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Tendo estado preso por ordem do governo da
diotadura soíentifioa, sem nota de cnlpa, 118 dias,
ora no estado maior do 15 batalhão de infan­
teria na cidade de Belem, capitnl do estado do
Pará, ora no do lU bntnlhiio da mesma arma,
nesta Capital. :nandando-se-me pOr em liber­
dade em vista de unI requerimento meu pedindo
conselho de investigação para defender· mo de
qualquer accusação que por ventura se me tivesse
feito, julgo dever rr:eu publicar as causas qne
motivlirão as prisões, reprehensõfs severas e
adverteocias que me farão infrigidas, como se
verá no correr da narrativa dos factos que farão
publicados em Belem, pelos jornaes, tanto gover­
nistas como opp~sicionistas, cnjos artigos es­
tiio por mim concatenados, no presente opus­
cnlo.

SP. transcrevo alguns artigos, da questões
puramente pessoaes, é para demonstrrrr o estado
em qne se acbaviio as cansas quando rebentou a
revolução em Manáos, cupital do estado do
Amazonas.

O general E~~"ll.:uw.~.!lJ!.\.~clir~~rqi]l'! -'" .' , .. ' i

Jirigida, diz qus se.etjvesse S~\Hdo o'l meus
conse,lhos, on ~c ~A~~e~se l.n:~~ $.'\'0 ~~j1 c81#1;.1 .:;~ j
panhw para Mljnãos, nao se .fana o que se deu, e - ", '::
caso se desse.; o. resu]Jl\do~ t~ri.a. sid? outro; " •
d'onde se iníeie q\Í·l!'elré-'*glijÓ"·&(i'tt3s....C'~se+lí61r·' .'0 .;.•.." ~

que não os ;neus.; que outro a quem., e.lIe . {Ji- 1
dedicam mAi~a~e.llepe~ll>.JlH'is<rcon-
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fiança, não lhe aconselhou bem, razão pela qual
sahio se mal.

Aconselhei ao gener<11 que seguisse para
Manáo" apen~s com o pessoal de seu eSlado
Juaior, afim de inspecionar o hatalhão 36, como
orden::va o governo, e que, se da audiencia rp.­
creta por onde ia começar a inspecçfw, elle re·
conhecesse que resultav.• culpabilidade aos offi·
ciaes accusados, nomeasse o conselho de inves­
tigação; convindo então snspender do com·
l1lando do hatalhão o teneote-coronel Geogru.
pho, afim de remover qual'{uer obstJculo on
oifficnlJade que elle po:le:'il1 apresentar como
narle RCCus.ltoria .
• Aconselhei ainda, que n<'o levasse pa,"" M~núos,

oem os ornciaes accnsados, e nem o major (hoje
tenenle-coronel) Drumond, director do arsenal
de guerra, como membro do conselho de io"es­
tigação.

Tinha as minhas r.lzões par.1 assim proceder:­
I .• porqne a presença dos offici·ae. aec.lsados em
Maoáos, iria irrit:lr os animos, como irritou:­
2. 0 porqne,:i bOCCR pequena, diz;a·se que o go­
vernaJor do P'lrá, Dr, Lauro Sor.lré, nnico alchi­
mista que preparou n reacção de Mnnlios, tm­
lnva de al·I'anjar. não só a deposição do Pen­
sador, como F' havia feito com o DI', TbRuma­
tur~), como tambem a a~e!amnção de seu infimo
amigo, um positivista PIL/' snng, para assi m
poder con,e5uir a reali<;oção de seus sonhos
donrados- a sep~r:1ção da Am"zonia - O que
tuoo se dJprehende das publicações dos jorO:les
de Belem. aqui trRnseript'ls.

Tenho eon.cieneia qne pro~e'li cum:> s .•1bel o,
que só reconhece Ulll !le:.! - a lei - e só telll
uma religião - a d,) cumprimento do dever.

Como ci'!:I,hio ainda cumpri c m o meu de"er,
nãO) eonseulin,lll (l',e os tll'lufllS IUI'vas'e,u as
ngu,ls para melhor pe'c,lrem,

I:epito nrl'li o qne j:\ pubilq:tei no Parti.­
Declaro ']ne a~,lto lanl" o jnizo dos humen; cri,



v
tedosos, quanto desprezo o dos (artufos, .qual­
quer que seja a sua cllthegorill.

Não tendo sido possivel publicar este trubulbo,
u mais tempo, por causa do estado de sitill, em
que esteve o I'aiz desde ::ietembro de 1893 ali!
lindar II revolta, faço-o agora porque já estamos
no imperio da lei.

No linal deste ilespret, ncioso t abalho dou as
razões que motivárno a minha reforma, visto
haver ai,.da ligllS'ão C0:11 os factos que se derno
em Manáos, factos esses 'Iue desmacarnr1io os
positivistas que têm desgraçadamente goycrnado
u Brazil, e desejão continuar a governal-o a
despeito de tudo e de todos, com o nlu, exclu­
sivo, de formarem as pequenas nacionalidades.
com gO\'eroo de dictadura scientifica; o que
teria acontecido no extremo norte sem 11 minha
opposição como faciltllente se del'relienderll da
narração que f.'ço.

Não ha 'Iuem ignore que o desiderulum d,\
s~ila comtist" é o desmembramento do Brazil,
e nem os adeptos desta seita fuzem disso m}"s­
ter" o.

Não ro: a baixa intrigll, nem a vil calumnia
urdid'1S no Itamun\ty que sómente me olHi"lÍrão
a pedir reformll, foi tambem e principalmOente,
a pretenção .10 ~OV€rDO querer tornar UII, ofljcial
broziJeiro, digo- 11ln unhoiol - ell1 janharo ou
sycophanta.

Os factos do Parauá explicar.1õ melhor a
causa.





A REVOLUÇÃO DE MANÁOS

As minhas prisões

Tendo o general Bento Fernandes, Oomman­
daute do 1.0 districto militar, partido a 21 de
Janeiro rle 1893, para a cidade do. Manáos, por
ordem do ~overno afim de inspecionar o 360 Ba­
talhno de Infantaria, assumi neste mesmo dia,
por força de lei, o commando da guarniçno uo
Pará, pois era o orneial superior do lerviço
activo o mais antigo da mesma guarnição, o
que communiquei ao governador do Estado e as
autoridades federaes da localidade.

No ,lia 9 de Fevereiro recebi do govern!) :
Telegrammma n. 97.
Procedente do Quartdl (Rio) 7.
Endereço. OOnlmandante 1. cUstf'icto milttar,
D~ passagem de Piauhy para esta Oapital Fe~

deral, tenente RClymundo Arthur Vasconcellos.
Ministro da guerra.
Querendo cumprir fielmente as instrucções

para os Oommandantes dos districtos militarei
passei o seguinte telegrarnma :-Belém-9-2-93.

Ao SI', Ajudante General do Exercito-Rio.
Ministro Guerl'a em telegmmm" de 7, ordena

OOll1mandante Districto, ausente em Manáos, d~
passagem tenente Raymtmdo Vasconcellol, Pialllr.y
pat'a Capital Ftideral, al·tigo 3.° instrucções Oom­
.mandante districto diz-todas ol'dens Governo
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se"ão t"Q11smittidas p01' intermedio vosso, que'
devo fazl"'? -Costa Matlos- Tenente Coronel
Oommalldanle 9ua1'nicão»

No dia 12 recebi este despncho :
Telfgrl;mll,a n, 1~8.-Numero de palavras, 19.,

-Recebi:o de Qua'tel ás 12 h. 30. Ill. t.
-Assiguatum do telegrbJlhista-Ng. - Prooe-
dente de Quollel-Datll II, hor.ls 1240 t.-Ende­
reço-Sr. Teuente (:oronel Co,t:, Matlos.-Com­
mundup.te Guarni~ão Belém:

"Cumpra orJem ministro guerra rclalh'a­
mente Huymunclo Va,cnncel\c.s.-Genera! Eoéas

No dia 16 recebi uindu um despacho directo
do ministro da'gllerrn nestes termos:

"Tdegral\lmu u. 196. - Procellente Q'lartel
Rio-15 da Fe,'ereiro de 1893,

Faço seauir em servi<;o pura ESlado Bahia',
de.-endo ali demorar-se um IllfZ improrogavel e
Sem ujl:da de cuslu e correndo despesas trnns­
porte por suu conta o dr. Mourão que está DO
Ma,anl:âo.-Ministro dn Guerra.

Neste mesmo dia passei o seguinte tele­
gramma :

"Belém, 16 de Fevereiro de 1893 - Ao Sr'
Ajudlmle General do Exercito, Rio-·Em vista
disposições nrt. 30 instrucçõas cOlllmanullntes
districtos, peÇo-vos 1\utctisnçiio cumprí,' oruem
ministro Guerra em telegrnrr.l1lu ,ue 15 man­
dando Dr. Mourão do &laranhão rara Bahia.­
Cosln Maltas, Tenente- Coronel Commandanle
da Guarnição,»

Aindn no dill 16 depois de expedido o des­
pacho supru, recebi outro recsdo directo; eil-o :

«TeJel>rnmma n. 218 - Procedente de Santos
- FazeI recolher II esta (sic) capital alferei-·
ulmnno Eduardo Martins Trindade que se acha
servindo no 50 batalhão.~Millistro da Guerra."

Como já houvesse telegruphndo ao Ajudante
General do Exeroito pel)indo permissão pura
cumprlr ordem directa, u6uar<lei resposta que­
foi:
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Telegramma n. 244. - Rora apres(ont,lção,
10-50 minutos. - Numero de p.lavras, 19.­
Recebido .1e ... A's 7 boras 40 minutos uni.
-Procedente, Quartel.-Endereço, Sr. Comnlsn­
dan!e glillrniçiio do Par:,

"Cumpra ordem ministro Guerra depois par­
ticipe em officio e.ta repartiçiio.-General Enéas
Gaivão.»

Assim fiquei au!orisado a cumprir ordens do
ministro que vinhiio sem ser r0r iuterlnedio da
autoridade transmissora das ordens cmanadas do
governo.

Em 18 do rderido mfZ de Fevere TO mandei O

seguinte 'Jfficio ao Ajlluante-Geueral do Exercito.
"Commando do lo districlo milit r - Quartel

General ~m Belém, 18 .Ie Feve,eiro de 1893. -
N. 109-Secretllria.-Ao Sr. General de Divi­

são Antonio Enéas Gaivão, Ajudante General do
Exercit·) -Tenho a honra (~e participar-vos que
nesta data providenciei, "Iim de sercm cum­
pridas as ordens du Sr. General ~linistro da
Guerra, em telegr:llllma procedente de SlIulos,
mandando seO"u;r para es.a Capital o al:feres­
alumno Eduardo rrJartins Trindade, que se acha
servindo no 50 batalhiio de infanteria no Estado
do Maranbão; e do Quartel mandando tamt em
segnir, em serviço paro o Eshldo da Bahia onde
poderá demor'lr·se um nl~Z improrogavel, sem
ajuda de cu ta e correu(~o as despews de trans­
porle por sua conta, o Dr. Mourão que se acba
no Estado do ~I"ranhão.

Cumpre me chaular a voss: att.enção paro a
clausula expresm no telegramma, mandando o
officiaI seguir em seõviço, corren<lo, entretanto,
as despezas de t r,msporte por sua conta.

Olltrosim, cumpre-me ainda declarnr-yos que,
se solicitei permissão vossa pars clltl'prir ordens
do Ministro qne vinhão sem ser por vosso inler­
medio, fui porque em vosso tefegramma de 11
me ordenastes cumprisse ordem do ~Jinistro da
Guerra relati\'ant~nte a Ruymundo VasconcelJos,



4

por isso julguei de"er meu consultando-vos so­
bre outra qualquer ordem. - Saude e fmterni­
dnde.-Joaquim Alves da Cosia Ataltos, Tenente­
Coronel Commandante da Guarnição.»

Este officio motivou o duplo castigo que me
foi infiingido em ordem do dill do Exer 'ito
n. 426, de 17 dp Ma.rço de 1893, nestes termo! j

PRISÃO E REFREn.RNSÃO

"Por port ,ria de 13 do corrente mez foi man­
dado recai heI' preso por I)ito dias e reprebender
s veramente, I) Tenente-Coronel Joaquim Alves
da Costa !\IuUo', commandl1ot· do. guaroiçuo
d I cidade de Belém, no Estudo do P,m\., pelo
modo incorrec~o por que se expressa em seu
omcio n. 109, de 18 de Fevereiro ultimo relati­
VIlmente a ordem dadas pelo ministerio da
guerra.»

Eis a minha primeira prisíio acompanhada. de
reprehensíio sevenl, pala grande falta de ter
tOIIJado ao sér o as leis, regulameotos e instru­
cções do meu pniz, e tel.as executado fielmente
por julgar ser Uleu dever restricto j não consi­
derando que actualmente qualquer nullidnde,
desde que seja carregador de pasta se julga
e de facto estfÍ acima da lei.

Estll faltll lIe consideração foi pelo ministro
da ~uerra do g' vemo da dicltldura scieulifica,
capItulada como duplo crime, merecendo, por­
tanto, duplo castigo.

No dia 26 ainda de Fevereiro. li, no jornal
"A Provincia do I'nrá» na secção «Telegrnmmas
Omciaesll. um despacbo do Ministro da Guerra,
assim:

Capitul Federal, 24.-Dr. Laura Sodré, Go­
yernador.-Declarou-se que as aulas das escolas
Superior de Guerra e Milita,' desta capital
abrem-se a primeiro de abril vindourO.-Mou,·a,
Ministro da Guerra.
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Ne.se mesmo dia telegrophei no ajudnnte­
general do exercito nestos termos

«Jornal Provincia publica hoje na secçüo te­
legr.\mmns officines, um do Ministro Guerra,
c01l1lllunicanc10 governndo" se abriráõ l° Abril
aulos escob1s, superior guerra e militar dessa
capital, reconhecendo assim nelle primeir'l au­
toridade militar: sendo elle mnjor e[eetivo
tenente-coronel uccidental não posso servir ;ob
suns ordens; reitero pedido de exoneração. visto
não merecer confiançn ~overno,-Costa MatIas,
tenente-coronel common(lante gnnrni<;ão,Il

O njndonte-general do exercito em vez de
se entender com o Ministro da Guerm afim de
obter ordens no serviço, como lhe competia,
por ser n unien autoridade tl'nnsmissora das
ordens em Inndns do meSll10 minislro, como
prescreve o art, 3° das instrucções poro 05 com­
mnnduntes de districtos militores, queb{Qu-se
de mim aO mini;tro qne em ordem do din do
Exercito n. 4'25 de 13 de lo-Iarço mandou-me
advertir nestes termos:

"Por aviso de 6 do corrente (Morço de 1893)
foi mondo a'lvirtir o lenellle-coronel do corpo
de est do ,maior ue 20 elas.e Joaquim Alves da
Costa Muttos, commandnnte interino do guar­
nição do estndu do Pnrá, no ausencia do com­
mandante do 10 distrieLo militar, pelos termos
de qne se servia no telegrammo que dirigiu ao
ojudunte-generol de 23 (é engano deve ser 26)
de fevereiro proximo passado.»

O 1I1inistl'o dll Guerra desta p 'euda Republica
desconhecendo nm predicado chamado digni­
dade não odlllilte que bojo no exercito "lguem
que o conbeça e delle faça uso!

Por isso extranha que um official do exercito,
mesmo tenente-coronel. cnmpra fielmente a
segunda parte do art. 14 da Constitu ção fe­
d~ral e des()onbeça a autoridade intrusa de
liualqller tllrtufo ainda mesmo fardado, orvo­
rado ~I> ~~neno regulo dp aldeia.
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Classifico o Sr Laura Sodré de tartufo p~r'

que o seu procedimênlo assim o autorisa, eram
corroborur o que avanço transcrevo diversos
ar igos de fundo do jom,ll Democrafa e outros
artigos que o prordo Sr, Lallra Sodré não os
contestou, sendo elle considerlldo e de facto é o
chefe da redacçãu anonyma do jornal A Repttblica
l>rgão do partido republican~ nhlicul ó e nem os
seus innumel'os amigos o defenderão; ao con­
trurio, o conuemoarão C01n o seu s:lencio.

Os artigos nlludidos vão nos annexos e são
datados de 12 de Julho de 18\J~, 4 e 14 de Fe­
vereiro e :9 de Abril de 1893 e o abaixo:

A visita do Governador a Cametá

Escrevem-nos dessa cidade:

CUIDeM, 15 de Janeiro de 1893.

Sr. redador d'O DemOCl'ata

O Sr. L'auro Sodré, aqui esperado por seus
amigos ha dias. chegou hontem peh.s duas horas
da tarde, pouco mais ou menos.

Apezar ue embuodeirado o vapor em que veio,
e soltun·Jo-se delle, de espaço a espuço alguns
foguetes. fez· lhe as honras da recep~ão. uo t,a­
piche, n troçn molecoria.

- Os radicaes vendo approximar.se um vapor
embandeirado e soltando f(1guetes julg'If.'o ser
o partido deonocflltico q'le navia assumido o
poder e por isso só dirigirão-se para bordo
dep(1is qne reconhecerão, e veriticúrão a Hien­
tida de do cupitão Murtins. Então foi que se
ouvia II e,tllurar de alguns foglletes em terra,
mas isto mesmo gasto com grande economia,
pois que tal vez não excedessem de dose,

E' de snppOr que na volln de Baião, para
onde. seguju es~ nllile, seja aQ!Jb,(@cebido. e.s­
tro7ldosaJllenfe ao menos para não <J' f uuiL" -"bl
vislc, um' .qsseio governamen,,,1 e, , R
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Resumidamente, a recepção do Sr. L'luro 50dré
nestn cidade, foi fr:a c tristissimn.

Agora o ~r. red·~tor poderá ajuizar O que
seria se elle aqui che;.{"sse de surprezn ~

E assim se Llosona qne no interior deste Es­
tarlo exi3te nm partido forte que sustenta o
governo; quando .0 crntrnlÍo se dá.

O que sustenlo o "orerno li o rr .ude d~sn­

nrgonh .rla e torpe o e IlIsis nodo. O povo o
encara cúm repugnnnci;l..

Dor·lhe- hei outros pormenores."

CnEllUClo.

P"rn mostrar tlimla que o Sr. Lonro ~odré

não foi o republicano inlemerdo como qnerem
os seus ~puniguodos hnpiogi-Io, tf30screvo tlS

rnrtns inrr .• s, d"s quaes se infere que elle foi
um dos pimpolhos dos mandões di pro\"Íncia
d" Pará

Ei.las; são textuaes :
"OLidos, ~8 d: Janeiro de 18'l!l.

Exmo. Sr. C.,rooel.
Tenho" J,onrn de commnnicar o V. Ex. e o

exmll. ran.iliu o nascimento de meu primeiro
filho.

Levo ainda em mim e01l1 os pres.ntes linl.ns
participar l\ V. Ex que por ioc. mmod, 8 de
soude rle mi"hn 'enhom nno me é possi\'~J se­
guir dllqui no proximo vopor de 7. como derio.
para "I r<scnlar·n:e cm le1111'o tio nso e go,o do
licença que me foi conce,Jitla.e qne expir" a.IO
de FevHeiro. Partindo dllqui no "apor de lO,
só :1 lq ~ ... '- "" ..lerei npresenl1.lr·-n c n V:"l~x.,

111n pclo qnal peço com IIntccipação a' V. ·El<.
esculpa, celto de qne, atleotu a \'alia do moti\'u

encontrarei. boa vontude de V. : x. p:.ra rlnem
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é-de V. Ex. criado humilde e obrigado-Laul'o
Sodré .

. •G~'b'i~~t~ '(i~' S;~;e't;,~i; 'd~' p;~~i'n'ci;,' d~~i;a'rá ~
Belém, G de Maio de 1 89.

Exm. Amigo e Sr. Generr.J.

Peço-lhe mui imtantemente que se digne de
designar outro official para commandar a bateria
que tem de seguir prox.imamente pam Manáos,
em logar de Sodré.

E,te, como V. Ex. sabe, tem em sua com­
panhia cinco irmãs soiteiras, que terno de ficar
aqui fóm de suas vistas, faltllndo lhe, como
lho faltam, recur.os para levai· as comsigo.

Nestas condiçõe~ ser·lhe-ha penoso deixaI-as
nestn. cidn.de em casa de pnrentes que tambem
não estão em circulOstancias <ie poder susten­
tal-as.

Conversei com o Sr. Presidente Eobre o as­
smnJito e elle mandou qce B.e entendesse com
V. Ex,\.

Espero, pois, que sendo este o primeiro pc·
dido que tomo n liberdade de f"zer.lho, se
dignan\ de attender-me, com o que muito :,gra­
decerei-De V. Ex. muito a(t°. amO e vaI'. obro
-J1Ilio de MaUo Fi/lia.

O Sr. Loul'o Lodré não disse a verdade a seu
protector "!legando não ter C0111 quem deixar
suas irmãs, porque ~ua madrasta, que era pro­
ressora em Belém, só veio a. fallecer cm Maio
de I 92, isto Ó, 3 annos dr'P' is da a;lle-gação •

..;,B~ié~;: 7' d~ 'M'Il'i~: d~' iS89' ..... .. .. ......
mm. AmO. Sr. Cúrone\' J. J. Berrão.

Havendo fanll de on1ciaes aqui no !l!' bata-l.hã.o
e existlindo em Mado ulgun p~rte.ncentes ao
mesmo bataihiio e· que não se recolheriio a clle.
de\'o o tenente Sbdnci,. de accondo-com o ~ue
me expõe V. S". em sua. cartn .. entregoll alli a..
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bateria a um uos me~mos officiaes, vollando no
vapor em que seguir.

Com estima e consideração de V. S. atto. amO.
venr. ebr.-Miguel José d'Almeida Pe,·nambltco."

II

Era este o estado de relação entre mim,
primeiro untoridade militar no Pará e o gover­
no iederal, qnando rebenlon, em MlInáos, a re­
volnção, motivada pel" ganllncia de pouer d<>
actual governador do Pará, nnico alehimista
preparador da reacçãl) que se deu na Capital do
Eswdo do Amnzonns, como se poderá ver pelo
qne escreverão os jornoes e a !'ople aeti Va 'lne
tomou instl'ndo para se remetler i, rçns ieder.:es
para lIIanáos, depois da notieill de sua paci­
ficação.

Vou relutar o que disserão os jurnaes em
BeJem, untes e logo após .\ sahidn do general
Bento Fernan 'es, commandante do lo districto
militar, para Manilos, afim de inspecciorar o
36° batalhão de infantaria e syndicar dos fr.ctos
que se dérão em 31 de Dezembro de 1892. factos
attribnidos a militares, dando-se-Ihes o caracter
de sedição.

A cOIDmissão composta de officiaes superiores
qne acompanhou o general, deu um parecer que
nno agradou ao governador do Amazonas e
muito menos aos sens apanignados; e como o
general se conformasse com o dito' parecer,
ficou logo suspeitado.

Dahi os tentativas de desfeita e ameaça~ a<>
general, e arti.:oa virulentQs contra elle, publi­
cados nos joroac> do governador e de seus se­
quazes.

Pelo boletim militm", assigna~'O pela primei"a
autorldude militar de terra a qtUll dedara qual
a vontnde do goveT.Do geral, notem bem gover­
no geral, é o que govennn os governadore., não

o
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é 11111 governo federal que govern,l tle unrmonin
com o dos estados, vé-.e que I avia, n exem­
plo do celeberrimo 10 de AlJril, lima ,euição
ue unlemão preparada para fins politicos.

Faliam os jornaes.
A P1'ovincict no ãia 6 ue J.lneiro publicoll o

seguillte:

Amazonas

2 de Janeiro,
O espirito publico cm ~lanaus e,teve so1>re­

saltado com uma tcnt Iliva u~ sed ç "o, q'le
tinba por fim a deposição uo gOl'ernador do
Eslauo e que, fOra frustad I a tempu.

O Amazonas, e 'lI um holetinl que di.tribuirn
no ,lia 31 de Dezembro. referia n seguinte:

« Honlem, pelas 7 horas da ! oile, pouco mais
ou n;eno€, a condle de pessoas cujos nOllles h"o
de ser em brel'e conbeciuos pelo publico, quatro
sari(entos do batalbão militar .le seguranç.1 pu­
blica tomnr:lO pllrte em uma l' .. unir,u st:diciosa,
'lue se efiecluou em unIa das casas da rua d.,
lndepenr.lenci:l.

FlIctos anteriores j.i .1en·mcinviio a sedição
b:lstnllte a:oroç"a,I., por ulgumas locae. du jor­
nal da oppo€iyno, o D;'JI'io de DJanans.

Felizll,ente, a vigilaucia emprega.h foi sum­
ciente para dcscobrir n intuito uos malteilore.,
dos reprobos sociaes, dos réos que uno as,as,i·
não public.mente porquc temem " c"deia !,u­
blic.' e porque os babllc,s de covarJia são in! e·
rentes ocs criminosos ntlg_lrei.

A'. !l bor:.s da noite forilo presos incommuni­
cal'eis os quatro sargentos, que as·istirno n reu·
nião UOS lllolfeitorcs· que pretendião levar boje
o lerror panico ás fallldias. praticando des­
ordeno e ensanguentando IIS ruas da cidade.

Um Ilummario inquerito poz a descoberto 08

1,lanos desses malfeitores, cujos nomal devem
ser postos II. e"ecraçõo publica.
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o sargento Manoel Guedes l\Ionteiro já havia
municiado alguma- praç.\s de sua companhia
para. o assasdinnto covardemente ensinado pelos
seus criminosos chefes da tentaliva de sediçiio,
que por todo o dia de hoje devin rebenlar,

Logo que a sedi~ão tomasse alento forte, do­
minado pelo terror do assossinato era do plano
dos sediciosos n deposição do aclual governador
do Estado e acclamação de um rlontor ben' co­
conheCIdo, pOI'll exercer as fnncções deste
cargo.

Os sargentos em qnestiio continuiio iocom­
mnnicaves, até serem interrogados pela autori­
dade cOilll,eleole, afim de que n justiça possa
Jlunir os criminosos com lodo o rigor da lei,

O proprio batalhão de Segurança garantirá a
paz que ns bons cidadãos e as fomilins de­
sejão.

Os omcines deste batalhão eslão firmes, soli­
darios, promptos alê o sacrincio pela manuten·
çiio da trnnqnilidade publico. I)

Além do que refere esse boletim, sabemos que
fOl'ão presos alguns chefes do partido Nacional
os quaes pouco depois tiveriio ordem de liol­
tura

Tambem sabemos que fOra ter os mãos do
autoridade policialsnperior do EStl,do um exem­
plar de um boletim impresso, em que era coo­
vidado o povo para um movimento revoluccio­
nario.

Circularão em Manaus, na manhã de 2, os se­
guintec boletins impressos,

BOLETlllI MlLITAll

A população desta capItal está ameaçad a de .
uma triste hecatombe, devido a adias incoofes­
saveis.

Na qualidade de primeira aotoridade militar
de leTl'a neste Estado, assim como a officiali-
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dade do batalhão de meu commando, aconsp.lba­
mos lÍ mesma pOpUhlÇáo que lenlta pmdencia e
Dlode,'ação, porque nós sauerelll0s salvaguardar
suas vidas alé O extremo.

E' vontade do governo geral consolidar as in­
stilutções patri"s, nunCa porém, promover des­
ordens no seio eh, fano ilia brazileira.

O tenente-coronel, Ge-grapho de Casl,·o Silva.
-.'Janaus, 2 de Janeiro de 1893.

DECLARAÇÃO NECESSARIA

Constando aos auaixo assignaelos, officiaes ela
gnarnição desta Esl.aelo, que alguns in'livitiuos
procurão especular com os seus nomes e nltitu­
oe quanto aos acontecimentos de que lem sido
thealro esta. capital, provocadc.s por ess.s mes­
mo. individuos qQe nno coslumão assumir o.
responsabilidade de suas prelenções, contentan­
do·se em especular com a reputaçpo alheia, de·
clarão que estão ao lado da ordem estabelecida,
qne manlerlÍõ a todo mO:llento, certos de '[ue,
assim procedendo, cun'prem um dever sa.grado
e prestão fi patria. <l melhor serl'iço que a actu­
alidade lhes exige.

Manaus, 2 de Janeiro de l893.-Geogrn.pho
de Casll'l) Silva, Tenenle CorciDel-Cados Au­
gusto de Souza, C,'pitão-João de Lemos, Te­
nente-Femundo J "sé dos San los Baruoza,
~. Tenente-Francisco Siqueiro !vIello Rego Bur­
ros, Alferes-Bernardo Pio Corrên Lima, Alferes

- A' sahida. do paquete BI'azil, no dia 2, a
cidode de M .naus ficav.. tranquilla. tendo em­
barcado no meSlllO paquete, com C:estino ao
PO.-Ó, alguns chefes do partido Nacional.

- O Diat'io de Manous, orgão do mesmo par­
tido, em sua edição de I, declarara que o par­
tido Nacional nenhuma solidariedade tinha com
o movimento a quP. acima alludimoB.
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l\a e,);ç'lo .Ie 8, em S",' se~ção livr~, .leu pu­
Llicidarle a dedaração uo parli lo n"cion,d,

Eis li dedu ração as;ignnu., pelos chefe; do
pnrliuo:

Ao Partido Nacional do Amazonas

.A. nossn retirada de )[;tnous. uepois dos vio­
Jeocins de '1 1)C fomo:i victillluS, não nltcrn llmn
só liol1.1 a IItt.tude do P.• rtido Nacional, sempre
compacta e IHiooo, pemate as ur"us no proxl1no
dia 2j.

Muito pelo contrario, taes violen"ias, que im­
portão na convicção de '1ne o Governo rente-se
fraco em disputar cOl1lnosco no terreno eleiLral,
são um novo incentivo para os ullligos, ElhlS
otrerecem ensejo a que mais uma. vez 11 disci­
plina do rarti<io e mostrr', como nos mnis diffi­
ceis dias das nossas maiores campanhas, egual
e pajante, sem receio de ameaÇa, acima de qual­
quer suspeita, cad .. correligiollario um exemplo
vivo de coragem civica e de abnegação pes­
soal.

Os nessas collcgos de directoria, ohi, por si €.
por nós, monlém as mesmas clrapas apresen,
tadas. E a nossa auzencia, para os que, com"
os nossos correligionarios, sabem cumprir o seu
dever, que nunca recu:\rão deante dos perigos e
não eS'Juecérão como se luct.a com I:onrn,-é a
presença pelo pensamento, pela communhão de
idélls, pr:h. certeza de que sahir~m03 venCe­
dores,

Belém, 7 de Janeiro de 1893.
Dr. JOllatltas Pedrosa - Hen"ique Ferreira

Pelllla de "zevedo-Sel'gio n, PessOa.
Nns vesperas UO embnr!]ue do generol COI11­

mondante do districto para Manau., tronscreveu
A Provincia do Pa"á, el11 sua edição de 19 de
Janeiro, o se~uinte artigo firmado por dous offi­
ciaes do exercito e publicado em Manalls,
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Estado do Amazonas

PUBLIOAÇÃO FlRllADA poa nolIs OFflOlAs DO BA­
TALnÃO 360

Conspiração Eleitoml

Em tão poucos dias que aqui estamos, assis­
timos o drama da traiçoeir.\ politicagem do Sr.
Pensador, Governador deste Estado, procurando
envolver alguns omciaes do 360 batalhão em uma
simulada conspiraçiio, que dizem ter parlido da
propria força, que o garante cm sua desorien­
tada admioistração.

Aohou com facilidade quem lhe desse todo
apoio, coadjllvanuo a pOr em pratica o vergo­
nhoso acto simulado, e até mesmo quem fosse
contra seus proprios camaradas lle armas, quan­
do devia ser o primeiro u se conservor impar­
cial para melhor verilicar onde estava a verdade,
porém, infelizmente, a convenieocia faz desco­
nhecer o direito. procurando imitar o verdadeiro
Protheu.

Testemunhamos, " veruade, com lagrimas de
dor, o monstl'lloso acto de violeocia praticado, a
2 do correot'3, contra os nossos distiuctos com­
panheiros de classe. major Sucupira, capitão
Alencar e lo teneote Rncha Lima, nus ruas mais
publioas desta capital. qUl)ndu effectuarào a pri­
são do capitão e do t.enente, usanio-se para com
elles de modos hruseos, como se fossem crimi­
nosos de [<'eroando de Noronha, e para com o
capitão Alenoar forão além, tendo á. sua frente
grande numero da força policial. Felizmente,
a intervenção de dOllS bl'Íosos officiaes de ma­
rinha, capitão·tenente Jnstiniano de Oliveira
Souza e lIIello, commundante da Tml'lpc e do
lo teneate ~larquesda Rocha, commandante do
aviso de guerra Julal.y, que n:l occasião derao
o ~raço ao seu compouheiro le\'ondo pora bordo
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do paquete Bra.zil, flora oude estnvão de lina­
dos ir, teria se elfectuado o escanclalo e vergo­
nha, como deseja\"ão, parn deshonrn da cla,se
militar, por quem devia ser o primeiro a não
consentir.

Ouvimos, de quem niio esperavam os, dizer:
que o c31,itão Alencar não prezeva a farda que
vestia!

Quem não flreZl\ 1\ fardo são aquellcs que in­
felizmcnte, desconhecem o vlllor que ella tem
perante a nação; são aquel\es que vivem cur­
vando-se aos pés de alguns misereveis, que oc­
cupão elev'ldos cllrgos en. nosso paiz, beijundo
e abraçaudo os cofres publicos, trahindo ao
mesmo tempo, com o riso e os dentes limados
a pobre ReI ublicll, como seu patriotismo masca­
rado.

Fiquem snbendo uesde jú que não queremos
nos cm'olver cm similbaute politicagem, filha
da traição, quc só tem "m vista desmoralisar
nos homens que sc ontcntão com sua camisa
velha e o s'pato nacional.

Julgamos 'luc a força policial, neste Estado
prin iralmente, é mais que sufficiente parn ga­
mntir o Governador com sua politicrgêm, sem
ser preciso a intervenção da força fedel'Ol, em
simples boatos, nascidos da conveniencia. Assim
pensamos, mas não somos Pensador.

Estamos convencidos de que, se a nossa Repu­
blica tivesse sido unitaria, estariamos boje em
plena paz, gosando da liberdade do querido
BraziJ; teria, portanto, desapparecido a gana do
poder r os Estados e o Governo ..eral, por sua
vez, resolveria qualquer difficuldad~ com mais
1acilidade.

Manaus-Janeiro-93.
Odilon Pt-atagy Bmziliense.
José Bt'allsford da Franca Amaral.

A publicllcação deste artigo motivou a poJe­
mica abaixo transcripta entre o tenente-coronel
Geographo e o Dr. Ooelho de Rezcnde.
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Noticias do Amazonas

Travou-se o pleito eleitornl no dia 25 do lllez
fidante sahin'lo victorioso d'lS urnaS o partido
do "pposiçiLO, send, este; os c.• ndidntos muis
, alados:

Para superintendente:
•.!:.gesilau Pereir I da Sih'u, opposionist'l, 574

votos.
Mono I Uchôa Rodrigues, governislll, •......

534 votos.
- D~u· se um incidenle entre o tenente Goro­

nel Geographo, commanriunte do 36° b,folhão e
o Sr. D,'. Sin.plicio Coelho de Rez,nrie, reduclor
do Esluelo elo .4muzonas.

Deste jorn I r.xlrahimos o se;!llinte:
H:je pelas 12 horas do manhã reeebi do 'r.

tenente-coronel Geogrill'ho ti seguiot: carla:
Sr. DI'. Silllplicio Coelho Reztnrie, redador

em chefe do ,,'slaelo da Amaz·onas.
:llauous, 16 de Janeiro de 1893.
Em nlld,\ me inleressão us .,rUgos que o se­

nhor pos,o occeitor e fuzer publicnr no jornAl
que redige. lllQS o 'I ue não posso nell! poderei
tolerar é que o Sr. eslej I inl romeHendo-se no
administração de um b"tolhão cujo COll1l11ando
me e.tol confiado.

Quem foi que lhe disse ler eu prendido offi­
ciaes por se declararem monarchistos ~ Repto-o
a declorar o nom9 desse infame se não quer
ficar com o responsabilidude ela c'llumni".

EIlI uada me interess \ aindo que oS~nhor seja
ou não forte em leis milillues. o que sei é que
o senhor já tem tido a veleidade de 'I :lereI'
ellliscuir-se em assumptos que lhe não dizcm
re speito.

Agora, se suo vuidude ou aDI b:ção Gega o a
ponto de querer disputa:' me o coro mondo âo 36°
diga o francamente porque fioarei sabendo de
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que são precisos outros argum'ntos que não
esl es para con\'ence]·o. .

Empreste quanto brio e honra possa apanhar
algures a quem não conhece aiuda, mas acon­
selbe- o 'Iue nesse exrrcicio respe ite a ,'e outros
que não lle conhece tão pouco.

Finalmente, Sr. Dr. ~il1lplicio, peço· lhe e es·
per~ de seu cnvalheirisnlo a gentileza de f"zer
publicnr esta carta no Estado do Amazonas
porque vou mandaI-a inserir tambem roas co­
lumnas do Amazonas.

E sou de S. S. cri&do obrigndo.- O tencnte­
coronel, Geog7'aplio de Castro 8i/t·'I.

f:e bem pude comprehender O Sr. teneute··
coronel Geographo, S. S. foi buscar pretexto
para easa corta na seguinte locol do ultimo nu­
mero dp.st I ga eta

OFPIOJAES ]>nESOS

"Somos infurmados que o Sr. commandante do
36' bat,']hão de linllH fez recolher ao estado­
maior presos os offioiaes sob seu com mando.
alferes OJilon Pratagy e José Bronsrord da
Franco Amaral, diz(m-no~, porque publicilrão
nesta gazl ta um artigo declarando-se mcnar­
cliistlS e não subemos (Iue mais.

Não somos fortes em leis militares, mas com
certeza estas não podem traduzir mona7'chia
onde está escripto Republica ullitaria, pois foi o
que vimos e o que se pólle ler no artigo incri­
minado.

As cousas não andão ho,s nesta patria bra­
zileira, e quem não é por nós, é contra nós, di­
zem os poderosos do dia.

Talvez nisto e nisto tão sómente, cifre-se o
crime dos honrados moços que tiverão a ousadia
de censurar os collegas que accumulão cargos,
pondo·se na dependencia de outro poder que não
aquelle ao qual devem obedecer.

M. 2
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Emfim, dizem que lobo nno cOlUe lobo, €,
pois, natural que o Sr. commandante nilo veja
crime carit"l em simples f"lta venial, se é qne
a ha "

A noti~ia que ahi fica niio podia ler sido es­
cripta em termos mais dignos e cavalheirosos,
pelo que devo acreditar que ella apen~s é o mo­
tivo apparente para lima que,tão que o Sr. te·
nente-coronel Geographo quel' estabelecer COI1\·
migo, destaca do pessoal e propositalmente dos
demais redactores desta folha.

Naturalmente o Sr. Governador elo Estado
almejo a suspensiio da imprensa da opposição
pelo s~'stema que pOL em pratica e sortio optimo
effeito, não hu muito.

Não ha carencià de taes recursos; bosta de­
terminar que " Constitução Fedeml na parte
que regula a livre manifestação do pensa­
mento esbl revoliada para esl e Estado, e todos
tl'Oucartiõ as pOltas .le suas officinas.

Seja como for, tenho ele entender-me COIU o
Sr. Geognlpho, e ahi vai a resposta que lhe
devo:

1.0 Que não costumo receber ordens senão de
quem 111 'as p6dc dar i

2.° Que foi num escripto vinuo do quartel do
36° que li o moti,'" dll prisiío dos omciaes a
que me l'eferi n1 noticia lr~nscril'ta; dedo ração
que faço não porque me julque obrigado a isso,
mas para que niio se suppuoha que eu inventei
o motivo que melindrou o Sr. tenente-corooel
Geographo.

3.° Que o Sr. tenente-coronel Geogropho não é
competente para tmçar-me linba de conducto, e
por isso quando quizer castigar-me estou lÍ. sua.
ordem.

4.° Que não ambiciono o commando do 360,per.
feitamente occupado por S. S.

Se eu quizesse cOlDlDhudar soldados, tinha co­
meçado minha carreira pelas quartJis.

5,0 Finalmente, que o tratamento delicado qu~
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dei aos dois officiaes presos não
peitos ,Is alt'ls iuncções do Sr.
GeograpllO.

Tenho dilo.

implica desres­
tenente-coronel

SlllfPLIOlO COELRO DE REZENnE.

Manáos, 15 de Janeiro de 1893.

1II

o Democrafa, jornnl de 0ppOSIl;mo, tres dias
depois da jlattidn elo general commuudaule do
di.lricto militnr, pubhcou em arti<;o de fundo e
cOllJlllentou lUIS boalos que ~e espalhárão 00
me,mo dia d" partida elo dito general.

lh:Ji:III, 24 nE JA~URO DE 18\.13.
Espalhou se 00 s ,bba lo ultimo o boato de qoe

o cOllll11andante do lo clistricto militar seguira
para o Estado do Amazonas. enenrrcgado de
uma commissão politica de grnnde im\,oltllocia.

O relaxamento da prisão dos olficiae~, que
devião seguir para a capital federal, por ordem
do Presideote do AmllzolhlS, coocorreu de certo
modo par.• dar vulto lIO boato, cuja origem nin­
gu·m podia assigllnlur.

O q 'e se propalou, senfio por to,la a cidade,
ao menos em um circulo que nfio se p6de chamar
Jimit'ldo, foi que o Geuernl Bento José 1fernun-·
eles JUllior levaTa instrucções PUl'll depOr o Sr.
Eduardo Rib~i o I

Parec.:rá que a nolici" é dessas que o bom
sens,) repelle, e que não podem ser acceit~s se­
não pelos visionarias ou pelos ingenuos; entre
tanto se estudarmos a bi toriu I.olitica dos cur­
tos annos dn exislenciu da Republica, vêr-se-á
que nno será um facto extmnho para causar
surpresa.

Com quanto o O'overoo provisorio tivesse im­
posto ao paiz a fórml\ federativa, e l\ Consti­
tuição federal a tenha consagrado; desde a pro-
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clllmaç1io da Repu blica temos \'islo constnnte­
mente II intervenção do governo central des­
truindo II nulonomid dos Estados, trazendo II

desordelll r,a admiuistl'lldio e plnntando a anar­
chia, '

Tem sido I'rincil'nJmeute sob c regimen que
se decorou cum o tituio ue legalidade, que o
p;overno feJ~r,,1 tem agido mais uesemb,.raça­
dlim ente, concorrendo com o opoio ,hs forças
do exercito e da anuada pnra ns deposições dos
gonroadores, dissoluções dos Congressos e pro­
mulg:lção de novas Cunstituições estadulI's,

E para levar ao c,lbo tiio IIrrojndns emprezus,
niio se tem hesitado em derr,l1llar o sangue brll­
ziJeiro e bo",hardear cid'ldes, como as cln For­
taleza II Porto Ale:v',

Não é port"oto Inverosimil, corno a nós mes­
mos pnreceu no primeiro momento, o boato II
que lemos ,oIludido.

O que nos fnz vacillar em dllr·lh. credito é
i)!norarmos os motivos que porlião le\'ar o Vice·
Presidente da Republica n proceder assim des­
lealmente, fo)tondo ao cumprimento do dever,

Não serão os erros da administroção do Sr.
Pen~ador que levem o General Florinno Peix~to

a tomar uma lltti'ude hostil óquella adminis­
tração,

S. Ex, tem dlldo "reras exbubernntes de sua
tolerancia 1'" ra todas as violações ela lei. para os
mais odimtas perseguições; pora todas as im­
morolidadp.s postos em protica pelos seus ami­
gos dedi~lldos,

Deve b ..ver, pois, alguma cousa grave, que
vá de encont ro ns vistns ou aos interesses do
Governo Fcderal, para que se tenha autorislldo
II reproduc\'i!o das scenas de annrchia, em que o
gove:no tem representado o primeiro papel.

Todas estas conject uras se desfllzem, se II

missão do Bri~adeiro Fernandes não se prende
ao plano politico de depOSIção do Governador
do Amazonas, que é justiça confe'5ar, não sa·



21

bemos cerno pOS$a fer cnhido no desagrado do
Yice ·Presi,knte dll Repuuhca, cujos pnssos pro­
cura seguir eSlllngnndo os sel~S nd,"ersarios com
n accusaçiio fie c uspiradores.

A Republica, jorn',]. eujo chefe é o Sr. Lamo
Sodré, segundo o eu coslume, invectivou a
redncçiic d'O Democluta que em ontro bem eln­
borado artigo de fundo, repellio a insinuação.

Eis o ar' igo alludido :
BELEM. 26 DE JANElao DE 1893.
Duas palavr: 5 à RrplIblica. pora que o nosso

silencio não lhe pareç~ uma retra~tllçãn.

Não discutinlos os rllerilos rio General Bento
Fernnndes, a quem telllO; franc:lmenle censu­
,.,do toda, llS vezes que os seus aclos não nos
parecem correctos.

Referindo nos n um bonto. e.palhado pelo
cidade. não tiven os eUI n,ira nmesquinhn oa
urios mililares rio cOlllmnndaule do l' dislriclo,
porque n commissiio de 'lue se dizia ir encar­
regado ten- sirio, por ordem do Governa Federal,
desempenharln por out.I·OS officiaes superiores de
muito bom conceito e de nãu menos mereci·
meuto.

A. hislol ia ,los der.osições dos 0overnndorps
do Ceará e Pernambuco é mUito recente para
ser preciso lembror Ó RrplllJ/iclt os nomes dos
1l1iJitnres, que os !e... órão a eITei! o, em obediencio
a ordens superiores.

De; ois destes exemplos não en poro admirar
que o Govel'Oo desse. e que ° chefe militar
aceitasse a incumLencin de Ir 00 Estllflu visiubo
depOr o GOI'ernador legalmente eleito.

A legalidade tem se feito notavel por tontos
actos semelllllnles, que uma deposição mais não
empanaria os glorias conquistadoa no regimen
das violencills, acobertadas l'ypoeritament.e com
o manto do respeito iI Constituição federal.

Folgamos de sober ter sido puramente militar
a commissão, em que seguio para o A.mnzouas
o general Bento Fernandes, para não termos de



lamentar mais tarde o morte de al~uns brozi·
leiros, o songue derramado pelo IOteríerencia
indebibl do governo na odminiótrução do Estado,

Repellin.os n miseravel insinuação d'A Repu­
blica, accusando-nos de ter ferido pejas cosL.'1S o
con' mandante do 1.0 districto militar.

ESjlolha.lo o boato depois da partida ao ~e­

neral Beato Fernandes, não podillmos oguardor
a sua volto poro trotar do ossumpto, que preoc­
cupava a ultençno publico.

Só quem estlÍ. habituado a fuzer da calnmnia
e dI' intriga 1\1'mns de combate, póde ocoimor
de incurrecto o nosso modo de pro.ceder.

r'ão v le U I'ena gastar tempo em retorquir a
mesquinhos intrigantes.

UnI distincto moço lll'oieS30r 110 Amazonas,
em relaçno aos boatos aludidos pel'O Democmta
publicou nesle mesmo jornal o artigo abaixo:

lIlm. S'·. Hednctor.-A leitura do \'OSSO nrtigo
de hontem, originado do boato que no sabhado
ultimo espalhou-se. de qoe o sr, general CO)]1­
man.lonte do 1.0 .Jistrieto militur Ióra 00 Ama­
zonas eucol'l'egudo da alta missão politica de
depllr o individuo que se diz presidente daquella
Estado, sugeriu-e algum'ls considerações que
ouso expeuder-voi, pedindo-vos a gentileza de
publicaI-as.

Não sei se, de facto, o sr. general comman­
dnnte do districto militar reloxon a prisão dos
offici•• es que vierno do Am"zono., em virtude
do trama iudigno iorjiclldo pelo sr. Eduardo
Ribeiro.

O que, porém, é iam de duvIda, é que (}
pseudo presidente do Amazonas não tinila com­
petencio poro prender a esses distiuctos militllres
alguns dos quaes seus superiores hierarchieos.

O Sr. Eduardo Ribeiro, que de militar só tem
a fordn, não podia esperar que uma farça ridiculo
qual o de lima sedição inH,~iuadll para af.,stor
du eleição munieip lias i1lustl'es chefes do Par­
tido .-acioual, podesse determinar um acto qual-
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quer de riO'or, de um militar C0l110 o exm. sr.
"'eneral 13:nto Fernandes, contra officiaes, cadn
~m delles distanciado, em nobreza de caracter
e em patriotismo, des~e que está exaurindo os
cofres publico; do rico e infeliz Estado do Ama­
zonns.

Se, pois, foi de facto relaxada essa prisn.o,
aIiàs incompetente, só pó de merecer louvores a
autoridade que praticou tal acto.

Permitti que discorde do cri te rio com que,
acceitando oomo vel'Ídico o boato de deposição
do sr. Ed ,ardo RibeÍl'o, POI' onlem do Oo'vemo
Federal, combateis a interven'ião desse governo
como - "destruindo e autonomia dos Estados,
trazendo II desordem da administração e plan­
tando a anarchia",

Que isto se dissesse quando o Governo Federal
mandou as suas força. deporem governadores
legilimamente eleitos, apoiados pela maioria da
populoção, cercados de sympatbia e prestigio,
como, por exemplo: o governador deposto do
Ama.on',s, o illustrndo tenente,coronel dr. Thau­
maturgo de Aze\'Cdo, ,'Ii. porque em taes casos
O Governo Federal attentava, como attentou,
.contl'll a sober.lnia e autonomia dos Estados,

No Casa presente, porém, em relação ao Ama­
zonas, a interven'ião do Governo Federal, signi­
ficaria sómente a re~olução de respeitar li von­
iade popular, seria, emfim, ir dc encontro li
g,'ande aspiração do povo amaZOlJense em sua
quasi totaliuade. .

O Governo Federal, influindo hoje para arredar
o sr. Eduardo Ribeiro do governo do Amazonas
não attentaria contra II autonomia daquelle
Estado, por lue o sr. Eduardo Ribeiro representa
alli, unica e exclusivamente o sr. l\Iarechal Flo­
rinno.

Elle proprio o reconhece quando, aentindo-se
constautemente repeJlido p~ln popula"ão ama­
:zonense, diz abertamente aos seus intimos que
.deixará o governo quando rahir o I1Iarechal Flo-
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para o sr. Eduardo Ribeiro, tão renllosn posição.

Num ponto, estou perfeit.t1nente de accOrdo
com o illustre autor do artigo de q ue trato:

E' quundo uuviua que o Governo Fedend tome
attitude hostil ao sr. ]i; luald .. Wbeiro l'ur C.\USil
dos erros, desvarios, perseguições, VioJ.lções Ja
lei e, finalmente, Jlor tudo quundo tcm t.'mario
a actual adnJinistração c.1o Amazonas uetestavel
e nefanda.

W. u"vido (lor'lue não Ignorando á n,uito
tempo já, o sr. Milrechul ~'Ioriano que o seu
delegado só merece do povo amazonense adio l:

desprezo, o tem conservado a!li, arrastantlo o
povo a ('onquistar a sua autonomia peleis urll\US,

a excmplo do brioso Eslatlo do Rio-Grande
do Sul.

Sou, illustr:l'io sr. Redactor, de v. s. const.lnte
leitor e ac.1mirauor.

João AI. de Lemos Bastos.
No dia 2 de Fevereiro o mesmo jornal uiúa

em artigo de fundo:
Belem, 2 de Fevereiro de 1893. -Não edio ue

todo destituidos de funàamento, como nos pare­
cerão os boatos espalhados depois da partida
do commandante do I.• districto m lit II' par. o
Estauo do Amazonas.

A sua ordem do dia abaixo transcripla deix l

entrever qunl a COllllllissão de que foi encar­
regado o sr. general de bri_ada, Bento José
Fernandes-l'ompeo a lJ!'omisClLidaele estabelecida
entre a admillistmção e a fOl'ça ela gUClrniç,io ..

Antes de entrarmos em outra ordem de consl­
a,,:)ções, façamos notar o des ..corda entre a
inCOt;,'lação prestada pela Republica e as pala­
vras do .eferido General.

Disse A .'lepublica:
l( O deoouado Geoeral Bento Fernandes foi ao

Amazonas em com missão purameote militar.
Articulando-se contra alguns mi.itnres daquel1e
Estad,., actos de insubordinaçã'l e iud,isciplina, o



Governo Fedeml, qlle muito conlitl no cri te rio e
bom senso do illustre velho. mandoll o ali s~'n­

dicar dos f.lctOS ocoorridos, para jnlgllr, cum
isemp~ão de purtidarismo o que se tem lI.ti­
culado em relação ás occurrencias dadas em
Manáos.•

Entretanto, em slla ordem do uia, affirma o
mesmo Genernl ter ido li ~Jan:\os afim de p,.o­
cedeI' ri illspecção do 3Go batalhão de lnfi-tnlet·ja.

Niio podemos slll'por que A Republica tenha
se animada aliar UII'" iníortllaçJo, para a qual
não Eslava h,'uilitacla pelas confiuencias do Com­
mandnnte do l0 Districlo ~Jilitar: por tanto ha
toda razão 1"1I'a suspeit"r Ull sincerid"de d,.s
palavras d" ordem do dia, qlle envolvem algum
pensamento reservado.

CUIIl certeza a inspecçiio do 3Go Batalhiio dc
lnf,mti.ri", não passa ,Ie 11111 tr<texto para coho­
nestar a presenç,' do General no ESllldo visinho.

Não taruará muito que os factos venhão
demonstrnr a verdade do nosso asserto.

ConVém ler-se o imporLante documento com
quP. UGeneral Bento FeroilOues deu conhecimento
á Gllarni~üo do Amazonas da sua chegada
i.qllelle Estado.

QUAal'Er, GENEnA(, no OOmIANDO DO l° D1STlllOTO

MILITAR, 26 DE lAMEIRO DE 1893

Ordem do di/L n.297-Publico para conheci­
m ento do districto o .eguinte:
Tend~ chegado hoje nesta capilal, afi_1I de

proceder li inspecção do 360 batalhão de ir.Íim­
teria, ser-me-ha summamente grato ter a cer­
teza Ile que vim encontrar II furça feder,.1 aqui
em guarnição, collocada na altura da missão que
lhe está tmçada no pacto fundamentei da nação.

Na esperança de ver a guarnição militar dest~
Estado agir unica e exclusivamente dentro da
esphera de a'tribnições a que está suLordinada,
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.procurando a todo transe evitar estabelecer-se
promiscuidade entre a administração Estadoal
e o serviço da mesma guarnição; promiscuidade
essa que além de inconlpativel é sobremaneira
inconveniente á boa marcba do serviço militar,
como, em vist~ dos ultimos acontecimentos que
aqui tiverão lugar,sobejamente ficou demonstrado:
naquella esperança, repito, conjlll·o os meus com­
panbeiros d'armas destacados nest, Estado, a
que por todos os meios o modos se limilem com
dedicação, quer no corpo n que pertencem, quer
nas commissõe milit~res que exercem. ao cum­
primento de seus deveres e obrigações consoautes
com as attribuições inbereutes aOS seus postos.

Será pOJo uemais desagrada vel neste com­
mando te,' occasião dc lembrar a quem quer que
seja, pertencente a esta garnição o cumprimento
de seu dever militar, e só depende de todos e
de cada um em particular evitar tal procedi·
menta desle cvl1lmaudo.

E não é sem razão que faço este appello e
estas ponderações aos meus camaradas, Os
factos que aq ui se tem passado e que tem che­
gado ao meu conhecimento na séde do districto
dão razão pal"ll assim manifestar-me.

Ao terminar, me é grato saudar a guarnição
eln Amazonas-(Assignado)- h'ento José FOI"
nandes Juni07', General de !:lrigade graduado.»

Como os homens mudam com os tempos!
Em 22 de Novembro de 1891 firmava, e em

primeiro Jngar, ~om a sua assignatnra esta

.MOçÃo

«Representando as classes militares o elemento
da orJem sobre o qual se apoião liS instituições
republicanas, compromeLtem-se os officiaes de
mar e terra e dos corpos do Estado, abaixo­
assignatlos, a «mantor em qualquer terreno,
dentro da legalidade a autoridade do substitutv
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legal do aclual Sr. Goyernadur, Tenente- (Jorone
Dr. Laura Sodré, em quanto durar a suo ou­
-seDcia, por motivos de moleslio, fóro do Estado,
e prolestüo energicamente, desde já, contm o
.especulação in'jirrna que se tem jHetendido le­
vantar ell1 nome das noss.lS classes. Estado do
Purá, em Belém. 22 de Dezembro de 1 91- Co­
ronel Bento Jos~ Fernandes Junio7', etc., elc."

Então, o COll1mandante du lo Districto Mi­
litar esquecia que «a lI:uarnição ,lililar deve
agir unica e exclusivamente dentro do esphem
dos "tlribuições, "que está sub.Jrdinad'l"; boje
comdemna "a promiscuidade eDtre a odmiDis­
tracção estado,,' e o servi",) da guarnição I"

A 26 do mesmo mez, o referido jornal em
Jlrligo ediloda] express.\Vll-se. assim:

BELi:.II, 26 DE FEVEnEIRO DE 1893

Nf,o é só no extremo sul, que se aggloll1erã
nos 1Iorisonte$ da patria as nuvens negras. pre­
'nunciadorns ele proxima borrnscl\; lambem no
extremo norte, nilo é mais limpido o céo, nem
.estãu meDOS carreglldos os horisontes.

E' bem verdllde que no Rio Grande as forças
'revolucinnarias já invndirão as fronteiras, e o
guerra civil vne Iavrnndo, como incendio oteado
nas call1pin,,s resequidlls pelo sol; l\1aS se no
.Estado do Amazon'\s ainda não se fez o erupção
revolucionaria, retardada por motivos <1esco­
.nhecidos, n sit.uaçã) ahi nüo é menOI grave,
porque n deposição do Sr. Pensador e.tá assen­
tnda, e tem de realióar-se inevitavelmente,

Oó leitores devem reevrdnr-se dos boatos
.espalbados logo depois da partidll do Gomman­
-<Innte do 1.0 Districlo i\Iilitar, Geneml Bento
Fernandes, boatos que farão contesludos de um
mod? capicioso, fultnndo-se á verd,,']e, para
e.xp1Jcar a geito a presençll da commissão mi­
Jltnr no Estado visinho,

M.3
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E quando o proprio General na sua OrdeIll>.
do Dia desmentia as explicações dadas.
aqui por seus deliclldos amigos, a sua at.titude
hostil ao Tenente Pensador revelava-se pela re-·
cusa de todos os obsequios, que lhe erão feitos
em neme d 'quella autoridad,'.

Procurando desligar do governo as tropas
federae~, presas por compromissos firmados­
pelos seus otTiciaes, o Generol Bento Fernandes,
em desempenho ue uma cOlnmissão reservada,_
como o-eralmente ~e acredita, deu apoio aos
planos ifos que tem sempre tido o nctual Go\·er­
nallor do Amnzanas nll conta de um inlfllso,
imposto pelas ba~'nnetas da lepalidade

As noticias trazidas ultimante ao nosso conhe­
cimento confirmão o plano de deposição traçado,
ao que parece, de accO:do COIll o governo fe­
derai, por'lue de oulro modo não se explica a
commissão do Commandante do 1.0 Districto­
lllililar, com o fim de desprestigiar o Gover­
nador, tirando-lhe o apoio dlls tropas federaes,
que o sustent"vão contra o voto da maioria d,\
populnQão.

Entre as causas da demora da execução do
plano, aponta-se a reluctancia do General Bento
Fernandes em acceitar o governo; mas esta diffi­
culdade parece ter sido resolvida, dando Slm
Exc. pum seu substit:llo pessoa muito chegada.
e da suo inteira confiança.

Não commetteremns a indiscrição de revelar o
nome; mas sem grande esforço os menos perspi­
cazes conhecerão '1",,1 é c oflicial de que se
trata.

E' possivel que as complicações 00 Rio
Grande do Sul obriguem o governo a ter mai"
prudeucia, deixando ao povo plena liberdade de
acção.

O grnnde erro do governo do Vice-Presidente­
Floriano Peixoto tem sido asna interfertncia
indehita na admin'stração dos Estados confede­
rados, mandando fazer deposições pela força mi-
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Jilar, ou obdgando-a a sustentar governos im­
populares.

A ~ituaçiio do Rio Grande é obra sua,exclusiva­
mente sua, "omo o de lodos os Estados, em que
a anal chia implantou·se, ou pelo despretigio do
principio ela autoridade, ou pel,·s abusos e
violtDcias dos governos, que não conhecem freio
paro os scus de 'mandos.

Póde dizer· se. que do sul ao norte II revo­
lução cllminha, ameaçando a conflagração geral
do paiz, e o que é lnais p"ra lasLimar-se, sem
uma bandeirn em torno da qU1l1 se reuniío os
patriotas; guiada só peJa anciedade da queda
de um governo dictatorial, que nos tem redu­
zice á 'risl" condição de escravisados do
poder.

Com tudo não desanimemos, é do cahos que
surge a IU7, e muitas vezes ás brumlls ensaQ­
guentada I da nn Irchia succede a aurora risonha
do liberdade.

Tendo-se propalado na cidade de Belém que o
governo tratavlI de concelllrar os forças fede­
raes na Capital do Republica, cm vista de tele­
grammas mandando, não 56 recolher todos os
ofllci .• es e praças destacados e em diligencio,
como tombem agenciar voluntarios para o exer­
cito, o governador reunia cm palocio alguns
officines do exercito que lhe são muito dedi­
cados; no dia seguinte á 1111 reunião publicou o
Democl'ata de 28 o seguinte:

Receios infundados

Consta que o Governador Dr. Laura Sodré,
tendo tido noticias. de que'o Vice-Presidente da
Republica pretende concentrar na Capital da
Uniiio as tropas federaes, estacionadas nOi
Estaelos, fez reunir hontem em palacio os officioes
da guarnição com quem esteve em larga con­
ferencia
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S. Exc. most'·olt·se contrariado com esta
resoluçno do Governo Fedral, e trabalhou para
incutir no animo da officiadade que convem por
todos os meios evitar dar cumprimento á ordem,
que vai de encontro aos interesses de sua admi­
nistração, garantida pela força publica.

Depois dest I publicação o I'0vernador mau­
dou-me perguntar o que havia de verdade sobre
os boatos de retirada da força federal: mandei­
lhe dizer, que narla me congtava a est3 res­
peito.

O governarlor em seu Dial'io Official mandou
desmentir o Demacrata, que respondeu assim:

Belém, 2 de Março de 1893 :

Lia-se bontem no alto da pri1ueira columna
da primeira pagilta do Diario Official :

BOATO FALSO

"Nenhnm fundamento tem a noticia inserta ua
folhe O Democrata sob o titulo- Receios infan­
dados.

O Governa Federal neuhuma ordem deu
acerca da retirada das forças desta guarnição.

E' absolutamente falso que se houvesse reali­
sado em Palacio reuniii.o de ofliciaes.»

Para poder·mos tomar a serio esta declaração
do orO"ão do governo. precisamos saher se o
Dr. Laura Sodré autorisou oDiaria O[ficial a
faze.la, rompendo o silencio que costuma gar­
dar sobre os actos admiaistrativos, até mesmo
aquelles que por sua gravidade incorrem em
8cerLas censuras da opinião publica.

~:io pareça impertinente a nossa exigencia;
por'llte não ha muito tempo oDiaria Oflicial
dllslIlPlltiu fJrmalmente a noticia que demos da
reun,ão dos officiaes de terra e mar, por occa·
sião do golpe de Estado, no polaeio do Gover·
nador, e mezes depois o proprio Dr. Lauro
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Sodré em um artigo publicado DO Ceará sob sua
assignatura, CODfirmou a meSlUa Doticia cODtes­
toda por aUll ordem em dias de Novembro de
1891.

E quaDdo fizemos Dotar a ,·ileza deste proce­
dimento, acudirão os amigos do Governador em
sua defesa, dizendo-Ilos que elle nõ,? era res­
ponsavel por aquella publicaçii.o do Dim'io 0Oi­
eia!.

Para que o Dr. Louro Sodré Dão veDha mais
tarde defender-se com os mesmos subterfugios,
em prosamos o Dim'io a declar"r se foi escrJpta
por S. Ex. ou de ordem sua, o declaração acilHa
traDscripta.

Nada de duvidas, toda clareza é pouca em
assulllptos de certa gravidade. priDcipalmente
quando se trata com homens. que por desmar­
cada ambição arrogão-se IIS gloriaJ de feitos que
não tiverão a cor_gem de praticar.

Devemos. porém, convir que pouco adianta
ser a declaração omcial, porquanto neste re­
gimen, que promgtteu vive,' as cIDf·as. a mentir...
omci,,1 tem sido um dos recursos mais elJl~regn­

dos Das situações difliceis)).
AiDda DO mez passado publico,} oDiaria O/li.­

cial, Da cspital da União e sob a responsabili­
dade do governo do Vice·PresideDte de Republica
o seguinte:

«Espnlhão·se com iDsistencia boatos de iD­
vasão DO Rio GraDde Jo Sul.

São absolutameDte falsos.
O governo tem iDformução de que em todo

aquelle Estuda na paz.
CODtra os que especulõ.o com os suatos e

apprehensões da Prnça, que não hcsitiio em
fazer industria da inquietação public/\ e que são
naturalmeDte os cODdemnaveis inventores e di.
vulgadores desses boalos, cumo o teem sido de
muitas outras iDtrigas do mesmo "enero, deve
precaver· se a credulidade dos cidadãos bem in­
teDcioDados)) •
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E não obstante estas affirll\ativas cathel!0ri­
cas do orgão do governo do General Floriano
Peixoto, 8S forças federalista", sob o comll\ando
do bravo General Silva Tavares invadirão O
territorio rio-grandenae e na sua marcha trium­
pbal vão todus os dias ganhando terreno,

Não se dirá qne as pa!.1Vras do Vice,·Presi·
dente oa Republica mereção ,"enos fé que as do
Governador rio Estado; ao contrario é para
suppõr-se que o Dr. Lllnro ~odré tenba menos
escrupulos em faltar a verdade para garantir· se
no poder,

Sej'l como rõr, não vemos motivos para con­
siderar·se alarmante a nOlici.\ da rennião da
officialidade do exerCI' o em palacio. ao ponto
de gera" SI~stOS na poplllaçlio e pl'ovoca,' disllll'­
biol entre o povo; seria preciso qne vivessemos
numa terra de poltrões.

Ne'11 se póde tambem admiltir que isso possa
engend,'ar descontentamento na força publica.

Os militares, fazemos-lhes li rlavion justiça,
sabem cnmprir o seu dever, e desde o mo­
mento em que receberem ordem <1e seguir para
o snl, niio flllt"rão á disciplina, s6mente pura
tran'luillisar o Sr, Louro Sodré.

Não tivemos .1nvida em dar circulaçÃO li no­
ticia de qne o "overno tem a intenção de con,
centrar as tropas nll Capital Federal; porqne no
segnimento qne le,'ão os acontecimentos do Rio
Grande do '-ui e com as perdas snccessivas das
forças castilhistas,o governo ha de ver-se forçado
a mondar reforços na esperança de snffocar o
movimento, e estes ref<:rços não podem sahir
da guarnição do Rio de Janeiro, Forque o
General FloriaDo Peixoto não confia bastante no
apoio popular.

Os ultimos despachos telegrapbiros já nos
nnnnncino a partida do 31 qne estava em lIlinas,
e a este hão de segnir-se inevita7eln,ente outros
corpos de linha, porque as tropas' federues do
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:Rio Gmnde do Sul nno dominiio o movimento
revoJ ucionario.

O que ha por tanto de extrardinario em que
o governo tenha dado ordens no sentido de se
reunirem na Capil,a] da Hepublica os batalhões
-estacionados nos Estados 'l

Onde a intriga 'l Onde o boato "Iarmante 'l
Cabe aqui repetir as palavras do poeta latino:

- Degellel'es animas limar arguit-em resposta
"10 - Caveat comules-d'A Republica.

O Democrata de 3, 'ünda de Março, em sua
parte editorial publicou os artigos infra:

Tramoia positivista

Consta-nos que foi nomeado director das
<obras militares do EstaJo da Bahia o major
do estado maior de I' classe, Antonio Constan­
tino Nery, secretario do commandante do 10
dlstricto militar, llctualmente em serviço no

.Amazonas com o Gener,,1 Bento Fernandes.
O major ery estava indigitado para ser

acclamauo Governador em lugar do Sr. capitão
Eduardo Pensador, que te:1I de ser cltposto;
mas ha um outro candidato, positivista PUI'O
sa'llgue, qGe é protegido pehl Dr. Lauro Sodré,
e para segumr esta candidatura, conseguio o
.Dr. Sodré a nomeaçno uo major Nery para o
Estado da Babia.

Queira Deus não fique burlado o plano comtistal

Violencia á imprensa

Em virtude de artigos contra o tyrannete
,governador do Amozonas, ficarão presos em
Z,lanáos, e incomnlltnicaveis. segundo noticia
"inàa ante-hontem pelo Obidense, os Srs. Marcos­
-de Carvalho e Olympio de Lima, ledactorel do



34

Dim'io de Noticias, novo orgão da imprensw
amazonense.

A' esta hora, porém, é possivel que estejã~

soltos, porquanto garllnlelll-nos que deve já ter
sido deposto o Sr. 1'en5a.lor.

Esta pequenlt noticia inserta em jornal de
opposição sem commentarios, indicava a rQVO­
lução latente em 'Manáos_

Pois diz no Dnnl : - « A esta hora. porém, é­
possivel que estejão soitos. pOl'quanto gamn­
tenl-nos que deve ;á ter sido deposto o·
Sr. Pensndor."

O jornal imprimio isso no dia 2 para appa­
recer no dia 3 como appareceu e n'esse dia leve­
se noticilt dos factos de Manáos; qne ele ha
muito tinhão sido prophetisados pel'O Democrata.

IV

Estavão as cousas neste pé. em Belém,
quando recebeu-se a notIcia dos alludidos fllc:o&­
dados em Manáos, noticias espalhas pelo
tenente Serejo, secretario do Governador do
Amazonas e pelo telegraphista, o russo Alexandre
Haag, que haviam chegado á Belém uo dia 3,
vindo fugidos de ~Ian!tus uo aviso de guerra­
Teffé.
. Neste mesmo dia (3) ás 6 l6. horas da tarde'
recebi do Governador cio Pará a carta infru:

« Belém, 3 de Março de 1893. - 111m. Sr_
Tenente-coronel Costa Mattos.-A vista do tele­
gramma que acnbo de recfber do Extrl. Sr. Pre­
sidente da Republica e Ministro da guerra peço-o
vos o obsequio de uma confereecia hoje a noil&­
em Palacio.-Cr.o e obrig.o-Lau,·o Sod,-é.

Não designando o convite a hora para a
reunião, e considerando que tavia urgencia de
tomar algumas providencias em viSla dos boato8'
que circulavam, apresentei-me em PlIlacio ús
7 1/2 horas da noite, "hi soube, tanto pela.
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sentinella d". HIDas da guarda de Pllla;:;o, como
pela propria ordenllnça do Governador qne
S. Ex. tinha sahido "avia poueo tUlipa; acre­
ditei. não obstnnte e.tar ,·hovendo.

Disse eu, então, n ordenança que I;,e fosse
llvisar, n Drogaria do Poro, para onde ia, lugo
que S. Ex. voltasse.

A's 8 1[4 fui avisado pela ordenança que o
governador já havia regressad." voltei a Palu­
lacio, onde enconLrei os cidnJãos:-F.:lIli:io i\Iar­
tins, agenle da En'ilreza Lioyd Brazileiro,
tenente Serejo, secrel" rio do governador do
Amazonas, se~undo tenente Adriano de i\'Jirandll,
oRicial de ~ablDete do do Pará, Dr. Paes de
Carvalho, Capitão Tenente Serra Pinto. insl,ec­
tor do Arsen~l de i\Illrinha. e lo Tonente da
Armada, l\obrega de Vasconcellos.

O gO\'ernador, depois de me ter dito que não
sahirn, que fOra epgano da ordenllnr,a, o 'lue me
fez' ,lesconfia-, lois não fOra sOmente a orde­
nança, mas apropria sentinella das armas da
guarda de Palacio tambem aRirlllou que o gover­
nador sahirn, apresentou-me 5. Ex. um tele­
gramrua do Ministro da Gllerra nestes ter­
mos:

aBelém, 3 lllorço-TeJegramma n. 99 da esta­
ção de Palacio-Apresentado ás 2 m. do dia •.•
-Recebido da estação.de... ás 7.30 p1l1.-Numero
de palavras.53. (Urgenlissimo)-endereço,Gover­
nador Estado. Tenente Corunel COl1lmandante
da guarnição de~sa Copital foça seguir hoje
bordo vapor "Olinda», uma companhill ~uerra

15 infameria, duas boccas fogo sob commando
offieial confiança, afim seguir AmazonAs apre­
sentar-se commandonle 36 Tenente Coronel
Geogrol'ho para garantir governador legal, visto
constar estsr alterada. ordem desse Est'ldo.-Al.
da Guerra."

Ponderei ao governadcr que a ord~m ern para
ene, ~ que não podia cumprir visto não ter
vindo pelo ranlll competente como detern,ina e
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artigo 3' das instrucções para os commandantes
de districtos militares, e que além disso repu­
tava de absurda, porque, mandava pOr á dispo­
sição de um tenente coronel uma força militor
achando-se lá o general command.mte do dis­
tricto. portanto ia consultar ao governo e pedi~

instrucções.
Em Pnlacio mesmo. a couvite do governador,

passei este telegramma :
. «Belém, 3 Março 1897.-Sr. Ajudante General

do Exercito.-Rio.--Mmistro Guerm em tele­
gramma Governudor ordena siga Manáos uma
companhia de guerra 2 boccas Je fogo li dispo­
sição tenente-coronel Geographo; estnndo com­
mandante districto naquella capital, toda força
militar ficará sob SllOS ordens. Peço instru­
cção. --Tenente· coronel. --Costa lIlattos .-«Gom­
mandante Guarnição.

Depois de expe<lido este telegramma, disse ao
cidadão Emilio Martins, gerente do Lloyd que
continuasse a descarregar o nnvio, qne eu mun·
doria preparar a força e que, logo que recebesse
instrucções do governo, ordenaria seu embarque.

.Ahi em presença das pessoas acima referidas
o Tenente Serejo declarou 'Iue <) Tenente-Goro­
nel Geographo, desfechuu dous tiros de revolver
sobre o General Bento Fernendes e que u~ dos
offiiciaes que acomponhnvão o General desfe­
chara então um tiro sob o GeogrulJbo, não sa­
bendo do resultado se houve ferimento ou não.

::;endo já mais de 10 horas da noite reti­
rei-me; em ca~inho, na Praça de Palacio,
encontrei o estl1feta q ue entregou-me o tele­
gramma abaixo:

a Bel~m, ::l Março.-Telegrammn n. 145, da
estação do Rio.-Apresentado ás !:l.30 do elia •..
Recebido da estação rle ás 9.30 t.--Numeros de
pulavr.s 36. (Urgentiasimo)-'endereço -Com­
mandllnte GU'Tnição do Pará.

General Bento exonerado decreto de hoje
commando 10 districto, devendo assumir exer·
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~icio coronel Medeiros, nenbm movimento de
for'i'a se deva faser dessa guarnição sem pré­
via autorisação deste governo. - 1J1i"istro da
GUIJ'ITa.

Voltei á P'llacio mostrei o telel!,ramma ao go­
vernador que ainda estava em conferencia cum
o cilladão Emilio Martins, tenente Sereio e 2° te­
nente ~Iiranua, dis,e entãu ao gerente do Lloyd
que podia mandar descauçar fi SlIll gente, que
-trabalbava na descarga do vapor, porque não
'havia força prra embarcar,

No die (,. pela manbã fui a estação telegra­
pbica passar o telegramma abaixo:

« Belem, (,. Março 1893-51'. Ajudante Genaral
Exercito--Rio-Tenente Sereio secretario go­
'vernador Amazonas declarou hontem, em Pala­
-cio Govern',dor, em presença de testemunbas,
ter tenente-corooel Geograpl-o desfechado dois
-til'os .obre o genernl Bento, niio tive communi­
caçii.o omcial, logo que receba vos transmittirei.
-tenente-coronel.--Costa 1J1altos, commandante
,guarnição.

Esle recado não foi passando porque o tele­
grapbo nacional já eslava sequestrado pelo
secretario do goveruatlor do Amazonas e o ofi­

.cial de I!;ubinete do Pará. .
As' 10 borus da manhã recebi o seguinte

.despacho.
«Belém, 4 de Março-Telegrumma n.O 110-da

estação de Palacio.-Apresentadoás 9, 30 m. do
dia 3.-Recebido da estaçiio de .... ás 9, 30 m.
Numero de palavms 31.-Endereço CLlnmandante
Guarniçi\u Pará.-

Decreto de hoje exonerando general Bento.
Commandante 1.0 dist,ictu devendo assumil-o
interinamente Coronel Medeiros que conservar­
se-hll no ~Jarunhão até 2- oruelll-1J1inistl'O
'.ia guerra.».

As' 5 boras dn tarde ainda desse dia, recebi
o() despacho infra:

« Telegramulll n.O 130 da estação de Palacio.



38

Apresentado ás 11. t.-do dia 4 lIInurço 93.":"­
Recebido da estação de ..• ás 12. 50 t.-Numere>
de palavras, 51 (Urgeutissimo)-Endereço-·
Com mandante guarnição Pará.-

Reitero ordem parnque Arsenal de Guerra.
foroeça munições as forças que seguem para

Manáos c as que lá se acham e se butem favor'
governo federal legal que é Dr. Eduardo Gon­
çalves Ribetro, as munições são para Comblaim,.
para cunbões e para metTlllb'ldoras. Mnisll'o
da guerl'a."

Da confrontação dos telegrammas acima vé­
se que o ministro da guerra só passou o de n.
143; os mais são contradictorios, dizendo ser­
Eduardo Hibeiro governo ferleral legal, reteiran­
do ordens que não foram dadas, ao contrariar
retirado, como se vé do telegralOllla n.· 145 já:
citado, unico I assado pelo M.ini5tro do guerra,
sendo os outros pelos empregados dos quartos­
baixo, do ltumaral)' em nome do lI1lOistro, razão·
porque ha desharmonia.

Disse acima que" telegrapho nacional est.lva·
sequestrado pelos officiaes Serejo e lIliranda,
porque inrlo eu rneSl110 a est'lçno telegrllphicn
communicar no Ajudante General do Exercito"
noticias omciaes que havia rerebido de Munáos,
encontrei os alludidos oflkiaes no inlerior da
repartição no compartimento pri valivo dos em'­
pregados do Telegrapbo.

As noticias officiues que ia transmit.tir tinbão­
vindo pelos Srs. major Sucu!,ira, capitão José,
Araripe e 10 tenenle Rocha Lima, que se apr~.

sentarão chegados de 1I1anáos no vapor João­
Am'edo: o ultimo a reunir se a seu corp()
40 batalhão de artilharia de posição, os outros
com destiuo á Capital Federol ; por elles recebii
a parte circumstanciada dos factos, que o ge-·
neral Bento dava 80 Ajudante·General e remet­
tia-a por meu intermedio, Visto não depositar
confiança no administrador do Correio de Ma­
Ditos, tão celebre, pois é tido como violador dOo
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lligillo da correspondencia, até mesmo of·
"fici.1.

Estes oAlciaes me declararão que havião
-<leixado a cidade de 1\lnn:\os em paz, visto ter
havido accOrdo entre o general Bento e o Go­
-verdador do Amazonas.

No mesmo dia. 4, das 2 horas da tarde até
ás 5. recebi do coronel commandante interino
do districto, em S. Luiz, 7 telegrammas. cada
qual o mais esdruxulo; e tinhão os ns. 29, 3D,
33, 34, 36, 39 e 43 e outro de n. 58, datado
de 5.

Como o teJegrapho já não me merecesse con­
fiança reputei to:los estes despachos apo­
-cryphos.

Não obstante saber-se já do restabelecimento
·da ordem em Manáos, continuei a receber or­
dens por diversos cannes; do governador do
Pará recebi o officio infra : - Palacio do go­
verno do Estado do Pará, ~m 5 ue Março de
1893. - Sr. Oommnndnnte do Purá. - Remet­
10-vos os inclusos originaes de telegrammas do
Exm. Sr. ministru dn guerra, conteudo ordens
para serem·vos communicndas. - ~aude e frn­
tllrnidade. - LQ1WO Soc!1'é.

Estes telegrammns farão publicados no Diario
de Noticias, do Parâ e commentados, como
adiante se verá, e forão transcriptos pel'O /Je­
Jnocrata.

Ainda no dia 4 foi, depois de meia noite,
atirada em casa de minha residencia, á rua
Dr. Assis n. 100, tres telel!rammas, por mão
mysteriosa, e n "0 pelo estafeta que devia exigir
() competente recibo, como era seu dever, parll
que o destinatario niio podesse negar a sua
1'ecepção, e tornar as.im o recado official.

Estes telegrammas, portanto, não têm vnlor,
não só pejo que fica exposto, como porque
"farão recebidos depois de noticias da paClfi­
-cação ele MaDlÍos.



Os telegrammas são:

" Belém, 4-3-93. Telegramma n. 179 da.
estayiio du Palacio P. R. Apresentado ás 8 h. de>
di'l. Recebido da estaçiio de..... ás 9,'20 h.
Numero rle pal>\vras 103. Urgente. Enderec;.o­
Coronel Costa Matton.-Dai immediato cumpri­
mento as ordens que rehestes com relac;.ão á
forço. que devia já ter seguido para ~Janáus e
tendo cumprido logo essas ordens que vo" forãe>
dndas, pois sahe·se que até 0.'4 huras da tarde
hoje a forc;.a ainda cst ,va no P'lrá.-Esta forc;.a.
que deve compor-se dp. uma companhia gllerm
150 batalhiio 'l boccas fogo 40 aI tilharia com re­
spectiva munic;.ão, mais a muniçãv Comblain
para força de policia e civis que defendem go­
vernador leg,.1 Amazouas: sobre esta muniçãe>
convém eu tender-vos COI1l tenente Serejo qne
está ..hi.-Ministro da Guerra.»

Ao despacho acil1la acomp"nha o recibo que
o estafeta devia ter exigido para entregai-o a
repetição que por sua vez devia tllmbem exigir
do estafeta.

Outro despacho:
"Belém, 4 Março 93. Telegramma n. mil dlt

estação do Rio. Apresentado ás 7 h. do dia 3
Recebido da estac;.ão -Ie .... ás 5,30 m. ~ull1ero'
de pnlllvras 83. (Urgentissimo). Endereço.­
COlllIDtlndante Guarnição. -Faça seguir com
urgencia uma das companhia de guerra e duas
boccas de fogo para Manáus com oAleiaes de in­
teira confiança afim gamntir ordem sustentllr
governo legalmente constituido, essa força deve
seguir bem municiada e no vapor que estIver
nesse parLo pnra esse fim entender governador
para tOllltlr providencids. Major Constllntino
Nery foi nomendo para obras militar Bahia
fllça com que elle sigll com urgencia pal'll
lIquelle estado, todas estlls providencias já furão
communicadas 0.0 governador do Pará.--M.
GlIerm »
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Este despacho não só chegou retardado cerno
tambem é anterior ao que recebi prohibindo
movimento de forçns da gUllrnição do Pará,
como acima ficou dito.

Outro despacho esdruxuJo, que foi apre.enta­
do ns mil do dia 3. Mil o que ? só o H"ag e
sua tropa poderão responder.

e< Belém, 4-J-93.-reJe~rnmma n. U86 da
estação do Hio.-Apresentado ás mil do dia 3.
-Recebido da estação de.... IIs 10.5 h.-Nu­
mero de palavras 45.-Ende,·eço -Commannante
guarnição.-Companhia guerra 150 batalhão e
cODtkente 40 artilharia que segue Maoáus de­
vem ficar disposição capitão tenente Serr" Pinto
que sPgue parà aquella cidade afim restabelecer
ordem alterada matendo governador legalmente
coostittuido de accordo com tenente-coronel Geo­
grnpho commandaote gllarnic;ão Amazonns.­
M. Guen·a.

Este depacho alem de esdrllxlllo, veio tam­
bem r.tarllado, e continha uma ordem depJÍ­
mente aos officiaes do exercito em serviço na
guarnicão do Purll, porque tornava· os suspeitos;
pois que mandava entregar o com mando de
uma força expedicionaria pertencente ao exer­
cito de terra a um offici:.! completamente es­
tranho á tropa.

Mais uma razão pam eu julgar os teJegram.
mas aprocryphos e não cumpril-os ainda mesmo
que não ti vesse recebido noticia dl\ pacificação
~e ManlÍus .

. DFmais. desconfiava bastante da politica ca­
vlllosl\ do Sr. Lauro Scdré e devia defender ti
oulmnce os diretius da União.

Vejamos o que dísserão os jornaes taoto do
governe eomo da oppo ição.

O Democrala .le 4 de publicou em suas co­
lumnRs editoriaes:

Belem, 4 oe Março de 1893.-Não erão in.
fundadas as nossas apprehensões sobre a situa·
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ção <10 Estado do Amazonas. Confirmárão-se
os boato, espalhados immedi,.tamente d~pois

da partida do cOl1lmand.mte d,) 1.0 districto mi­
lita-, encarreg"do da deposição do capitão
.Pensador.

«Manáos conflagraria pela revolução está sendo
reduzi,la a ruin IS pelo bomb.lrdeio da artilheria
n wal, se não preferio render-se para evitar a
tlestruição dos sells melhores edificios, como o
palacio do governo.

«Dizem-nos 'lue duas casas impol·tantes, onde
estão estabelecidos os conslllados da Gram­
Bretanha e da França sofrrerão b.lstante com o
nutrido fogo da eS'luadrilba nli e5taclonada.

«Ameaçado peJas peç.ls os;estad.ls Cl'ntra o
palado do governo, o cnpitão Pensador não
poderia sustentllr pr"lonoada resistencia, e a
estas horas deve estar m~rto ou foragido.

«Infurmarão-nos que foi acchllllado Governa­
dor O major Anlonio Constantino Nery, c"mo
se· esperava e nós haviamos annunciatlo •

•Não fOmos dos que se coagratulárão com a
eleição do Governador do Est"do do Amazonas,
impost.' pelo governo da leQulidade, nem dos
que encol1liárão a sua administraçã", saturada
de pllrtidarisluo e repell ida pela grande maioria
da população; entretanlo é nosso dever levantar
bem alto um prot"'sto conlr" a politica treda
do V'ce-Pre5idente da Republica, que intervem
na administração dos Estados, depondo os Go­
vernadores a seu capricho ou em satisfação a
exigenci"s, que não honrão um governo mo­
ralisado.

«O Sr. Pens dor não ponia continuar a admi- _
ni trar o Estado visinbo, "chavo-se incomp·lti­
hi1i50do para o exercicio de tão elevado cargo)
não ha II menor duvida; mas isso n10 autori­
sava o governo feder,ll o I\!andar um general
fomentl" n revolução e expulsai-o do palacio a
tiros d~ artilharia.
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aE' a repetição do que se pr'lticou impune­
mente no Ce,mi e em Porto-Alegre, atiçando
odios e nleando a guerra civil com to'los os
horr.ores 'lue ocompon1Jão as luctos frrotri­
cidas.

Pro\'llvelmente hão de vir dizer-nos. qua
estamos razendo umo grave injnstiç,a ao Vice­
Presidente, inteiramente alheio nos aconteci­
mentos que se desenroliio em Manans.

E com o cynisn::o caracterisl ico dos que estiio
habituad0s a mentir, não lhes fall,ll'l\ nudacia
pm a ntlulternr n vertla,le e desfi~urnr os factos
tle modo a dar-lhes uma feição ae casunlidade
e de explosiio dns irns populmes.

Com a mesma impudencin já nos l'csponderii,o,
quantlo nos referimos á cOlllmissão de que lavava
incumbencia o general Bento Fernondes.

Sahindo em defesa do deaicado amigo •
.A RepllblicCl prolestou contra os banIas postos
~m circulo çiio no mesmo dia da partida do ge­
neral Bento Fernnndes, julg'llldo-os oJTensivos
ao caracler do velho militar, e attribuindo-os á
má vontnde de que nos suppõe pos.iuidos conlra
elle.

Sabemos com que gente lidnrnos, por isso não
·nos deixamos eng,\uar pelas a~serçõea do orgão
radicld _

E não era possivel que nos deixassem os
illudir, porque estavnmos bem informados de
todo o plnno, retocndo pea habil miio .10 Dr.
Laura Sodré. que se julga com direito o eslender
a sua autoridnde ou influencia nté o Estado
Nisinho.

A indiscrição de uns e a ingenuidade àe outros
desco1Jririio O plano concertado de sorte que a
populaçiio destn capit·tl esperava R lodo o mo­
mento a deposiçiio do capitão Pensador, annun­

-dada ,lia e hora sem a menor reserva.
Deve estRr muito satisfeito o Generol Flo­

riano Paixoto, vendo concluidn a obra da sua

M-4



politica nefesta com o à~rnllnento uo sangue
dos seus concidadiios.

Pura se fazei' um jui<o extlcto do valor do
Louro Sodré e seus apaniguados, basta ler-se o
nrti~o t:\lnbem editorial uo mesmo jomal.
abaixo transcdpto;

Cumulo do cynismo

Se preeisassemos demonstrar até onde p6àe
descer II vilnnia dos adversarias com que somos
obrigados a cruz,'r os armas em defesa do nosso
partido, bastaria tramcrever o trecbo do artigo
d' A Republica na sua edicçiio de hontem.

O publico que avalie do qUllnto sno capazes os
homens que. depois dc terelll servido de ca­
pacho do marechal D"odol"O. pagárno com a
mais negra ingratidíio os serviços prestados ao
partido radical pelo 1.0 presidente da Republica.

Nii<> sabemos o que mais adl1.iror. se o arrojo
da cnlumnia, se o desr,lante doe marombeiros
que apoiárão o golpe de Estado até o mo­
mer,to da rennncia do Generalissimo e depois
apresentórão-se descar"dl1mente applaudindo (}
contra-golpe de '.'3 de Novembro.

Eis JS palavras d'A Republica:
« Felizmente para o nossa causa a popnkção

paraense conhece de sobra os homens que com­
uatemos. Em 3 ue Novembro de 1891, Gdeptos
ao marechal Deodoro emquanto tivirào espe­
ranças de auxilio aro empolgar o poder, trllu­
sformarão-se em inimigos do golpe de Estado,
quando sentirão-se "bandontlàos, prolligarão o
attentado intrigarão seus adversarias, procr.rando
uma tangente pal'l1 se approxÍlllarem do Gover­
nador do Pdrá, a quem impuzinorno de elogios
por haver resistido áquelle attentado.



Escreve ainda O Democrola de 4 :

Amazonas

Deposiç(;o do Govcmacúw-71ro.'eio
entre ((8 {orças {erleral e es.'al­
clonl--Illte1'venção da annada
- Fe1'imenlu (lo gencl'ol-com­
mondanle (lo 1.0 disÚ1 ict~ mi·
/;/a",-Morles e fel'imenlos. ­
Incemlia do Conslôbdo Ingle?!.

O adso Teffé, entrado hont~m do Amazonas,
trouxe-nos noticias bem gra\'es l!os flictas ~c~or­

ridos noq uelle Estnd O,

São diversl\s as vp.rsôes que cr. rrem.

Dizem uos que o Dr. Eduardo Ribeiro acha­
va·se á bordo do uvieo Teffé, onda Se dR\'a um
bRnquete, quando ouviu-se uma desc ... rga cm
terra .

Passado o primeiro momento de surpresa o
Sr. Eduardo Ribeiro acompanhado de 20 pessoas
mais ou menos desembarcou, tendo o comlllan·
uante do aviso nntecedenleme·nte distribuído 20
revolvers a todos.

Ao desembarcar, foi·lhe communicedo por
.:lois cidadãos que S. Ex. estava deposto e
acclamaJo o major Antonio Uonstant ino Ner)" e
que se prednisse pura reagir.

O Sr. Eduardo Riheiro dirigiu-se ÍI palacio,
entranu) ,eias fundos e COITIO visse as estadas
pam o edificio pe~as de "rtilharia, mandoll
pedir 11Uxilio ao conllnnnd •• nte do nviso Teffe,
qlle fez desembarcI.r duas metralhadoras gullr­
necidas por IllHinbeiros nacionacs.

Travou -se tiroteio entre ns forças fedemes e
a policia auxiJiadl1 pelas metrnlh.doras, do que
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resultou n morte de 3D pessoa. mais ou menos,
seg-undo nos informào.

Tendo-se recolhido 00 quartel o bntalbão
36. foi cercado pela palici:! e populares armados,
ignornndo se o que se seguio por tel' o aviso 'fefl'é
seguido logo para esta capil',), deixando as suns
metralhadoras .

.A. outra versão é que estl1ndo o Governador
Eduardo Ribeiro em lucta aberta com o Gener.l
Bento Fernandes. cOllllnaodonle do 1. 0 Discricto
lIIilitor. mandou-o intimar ti que se retirasse
dentro de 24 hor~s, fllzendo cercnr o caS,1 de sua
residenoio por uma numerosn forçn policio I.

Feitll a intimaçiio pelo tenente-coronel Gea­
grnl'i:o e cnpitão UchO I Rodrigues, seguiu-se
um conflicto entre n tropa d, linba e a forçll
policial cohindo muitos mort03 e ferido-.

Dizem que o lenente-coronel Geogropho dis­
pararn um revolver sobre o generl1l Bento Fer­
nandes, produzindo· lhe um ferimento, cuja gra­
vic1nde não 1I0S souberão dizer.

Oonsta que forãn immedialomente presos o
tenente-coronel Geographo e o cnpitão UchOn.

Prvpalou-se hontem tambcm qu~ o gover­
nndor DI'. Ec1uor lo Ribeiro fugira nbanrlonando
o palocio .

.A. cnSI1 do consulado inglez so ffreu grandes
prejuizo em consequencia do incendio que nos
dizem, uns ter sido ateado peln policia, e outros
que Mm consequenohl ·Jo bombardeio.
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o COIISUJ inglez' protestt·u immediatamenie
peron! e o Govern o.

Sem elementos pnra bem cunb~eer qual ,Ias
duns versõ es é a verdadeira. referimos ambas
com maxima imparcialida(le, csperando ulteriores
informaçõe••

Como qner que seju o que uão pudece duvid,\
é que a capital do Àlllllzouas está sob a pressão
dn anarchia e que o sangne de muitos cidadãos
tem corrido numa lucta que p6de tomar as
jJroporções de uma guerra civil.

Nos ineditoriaes publica,'u o artigo firmado
por unI cidadão.

Eis o artigo:

Estado do Amazonas

o GENeaAL neNTo FEaNANDes. CIlEFE DO DISTUICTO

!UlJ.ITAn E o CAPITÃO EOlfAnDO lllDEtnO

Isolado como um reprobo no meio da socie­
dade que o detesta, vendo a cada momento
cahir.lhe sobre Il cabeça a jUlta vindictupopular,
tremendo da prupria somhra, como criminoso
que é; o :31'. Edu", do Ribeiro, o SOlt clÍ$cmt,
Governador de Amazonas, vio na figul'n respei­
tavel, digna e sempre acutada do velho gener.tl
Bento Fcrnnndes, ao chegor em Manaus, um
phantasma que o encbeu de tremeliques e
receios.

Cobarde e pusilanime como é, não contando
com o apoio rle seus com panlleiros de classe
que servem na gU:lrniçiío de Amazunas, a exce­
pçiío de uns dous omciaes 'lue explorão em seu
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proveito a situação tristissima em que se acba
esse Governador, o Sr. Eduardo Ribeira, logo
que teve a certeza de que o general Bento 00
de;empeoht\ de sua commissão rrocederia com
toda li justiça e iodepeo,iencia, iatentou cootrn o
sen superior a camrlloha do i,sulto.

I~' assim que ten !o o velho general ae confor­
mado com o parec r do co::selho militar que
absolveu os oAlciaes "alulllDiosn e infamemente
envolddos pelo Sr. Pensador em uma forgibda
sedição, mandou a matilha int,me que eslll 00

seu ser\"iço, p"l(a relo> cofres do Estado, e"'rever
a,tigos em que o i1lustre General é insulta,]o
grosseiromente.

Esses artigos forno inserIas no I'roprio ergão
omcia], e mereceu da guarnição militar um pro­
testo 'lue é li condemuoçào mais solemne ao proce­
,limento ind'gno do desvJirado e cobarde go\·er·
nad, r imDosto do mazonllS.

E comó o luélo fllz as vezes quem o senle ter
impetos que se confundem com li coragem; e
conio o coborde e o misernve!, Ulllll vez julgan­
do se penlidos, tem assomas que parecem mani·
fesLlções de energia, o • r. Ednardo Pensador,
cheguu li. conceber li idéll audaciosa e criminosa
perante li- leis militllres de embarca II força,
l' Ira fóra rIo esla'lo, O general Bento Fernandes,
a primeira outorida1e militar co districlo !

Fez diversas reuniõea com os seus sequases e
só recuou qnllodo via a impossibi!id ·de do seu
in~ento, ante a lItlitude dos omciaes de mRr e
terra, II excepção de dous ou tres, entre os qUlIes
o Sr. tenente-coronel Geographo e o tenente
Jono de Lemos, actual commandante do corpo
de bombeiros do Sr Pensador.

O flicto que tornamos publico -'! verdadeiro, e
IHOVO(OII cm Manaus unanime repulsa da popu­
lação que estnva rteJlvida á lynchar si preciso
fOEse 11 ~scura pessoa ,lesse petedonle e audacioso
\."po.

Aprede O P,dz lI1ais este facto, e julgue se
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'O l'oVO rJlIazonense tem o:: não o direito de
correr de suas plagas o vilão qUf. o avilta.

Ao exercito, aos militares dignos e briosos,
recorr.meudumos Oprocedin:en~o do Sr. Pensador,
-que outra furda devêra vestir, mais nunca a do
militar.

Uma libré ficava.lhe mellJor.
Belém, 3 de l\Jarço de 1893. - João AI. l.emos

Bas/os.

o mesmo jornal qne é governista, em sua
edição de 5, publicon no secção editorial, a
~espeito do Estado. do Amazonas, o seguinte:

Os ultimos acontecimentos

As noticias que nos chegão da C.pitlll Federal,
com relação aos fucto. de que nos Occlll"imos
hontem. ultimamente occorridos no Amazonas,
deixão evident e que o Sr. lIIareehal Floriano
Peixoto, não está de accordo com a intervenção
das forças da Uniiio em f"vor da deposição do
{;overnador, Dr. EduardQ Gonçalves Ribeiro.

o Sr. Dr.Serejo, Secretario do Estado do Ama­
zonas, qne \'i~ra de Manans no aviso fluvia I
Teffé, teve a gentileza de most rar-nos hontem
os seguintes despachos:

- «Rio, 1'21.1. da noite, 3: - Dr. Eduardo
Gonçalves Ribeiro-Amazonas-Segundo infor­
maçiio de vosso Secretal"Ío, o movimeuto ahi
feito em meu nom'e é falso, ainda mesmo que
não fosse IHeu amigo. eu não concorreria para
similhante abuso. Todas providencias foriio
tomadas para garantir vosso Governo que é
legalmente constituido.- ·Plol·iano Peia:% D.
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-« Rio, 3, 12LJ. da noite :-Dr. Serejo. Secr".
turio do Governador do Am.zonas - ~IarechaT

Floriano Peixoto niio concorreu pnrn o movi·
mento do AIIlnZonas, l11e autorizou a declarar­
v JS que ainda mesmo que uão fosse amigo do
D,'. lúluardo Ribeiro não concordaria nunca com
similhante facto, todas ,r providencias fóriio
tomados afim de garantir o Governo do
Dr. Eduardo Ribeiro.-OViclío Abmnles, ajudantc
de ordens do Marechnl ».

•
No paquete nacionnl Brazil. segue hoje pnra

Mnnaus o ':1'. major José' Sotêro de Menezes,
afim de assumir SZgllUdo co.lsta, o comma:,do
provisorio do 36° batulhiio de infanteria.

Para a mesmo capitnl reg;ressará o Sr. Serejo,
Secretario do Governo do Estndo visinho.

IDtima hora

Ao anoitecer de !Iontem chegou do Amazonas
o vupor João Alfredo, pelo qual: ivemos noticias
da sittwção d'aquelle Estado.

A Província do Pará, em sua edição de 4,
publicou o seguinte:

Estado do Amazonas

MOVIMENTO REVOLUCIONARIO

Tivemos hontem ligeiras informações de gra­
ves factos que se deram no Estado visinbo.

O Governador,Dr. Eduardo Gonçalves Ribeiro~

pouco depois de haver regressado a Manaus d.
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un.a excursiio quc fizern percorrendo a lioua
telegraphic, terreslre em constl'l1cção, recehell
um omcio tio Sr. majo: Antonio Oonstantino
Ner~', declal'llndo·lhe que fórrl ncclamado Gover­
nador e dando-lhe o prazo de I:Jlze horas pam
deixar a arlministrnçiio.

O Dr. Edu"rdo j{ibeiro respondeu que não
submetlia.se li essa iotimação.

Depois ('isto houve cnnAictos entr" praças do
36° ~ll.lalbiio de infllnleria da goarllição e do
c rpo de policia esladoal,

Dizem Ri; nossas informações 'Iue o teneule­
coronel Geogmpho, cOfilllandllnle do 36°; o DI'.
Clarindo Ohaves, chefe tio servi~o sallilnrio; o
capitão Ucbón Hodrigues, deputndo ledernl, e
ontros officines, receberão ordem de prisão
expedilla pelo gene"nl comlllllndnnle do 1° dis­
tricto milit"r " que depois de rcalisadas essas
prisões é que derão-se ns gntves cccorrencias
que refel'inlos e n expediçiio do oAleio ,:0 muj(\\'
Nery ao Dr. Eduardo Hibeiro.

Empenharão-se em uma lucta o referido bata­
lhão e ns forças estll.doaes, estas no sentido de
gBranlil'em II autoridntie do Governador I1duardo
Ribeiro.

HOllve fogo de attilhe.-ia sob,'e o pnlncio do
Governador.

Ao. deixnt o aviso Teffé o porto de l\1anaus,
pnreela que as hostilidades haviam cessado, pois
de bordo desse navio já não se ouvia detollllção
alguma.

E' de suppO\' que o bom conselho tenha inspi­
rado a todos llquelles nossos compatriotas e que



as coisas teDháo volt.ldu em lIhDâuS ao seu
estado normal.

Aguard:lmos outras iDform~ções.

A' iDterveD:;ão do Sr. commandnDte da f10tilha
de gnerra, cessarão as hostilidades eDtre as
forças estadones e o 36° batalhão de iu!.lOla­
ria.

Um accOrdo hODroso enlre o Dr. Eduardo
Ribeiro, Governador do Estlldo. e o GeDeral
Bento Fernandes, commandante do 1° districto
militar, restnbeleceu a paz e a tronquillidade,
conforme esper:lvamos uo bJIlI conselho uaquel\es
DOSSOS cODcidndãos.

Vierão de Manáos os Sr-o ~[ajor Tristiio
'3ucupira de Alencar Araripe, Capitão José Ara­
ripe, 1° TeneDte Claudio d'l Rocha Lima e Dr.
João F. de Alencar Araripe.

No conflicto entre as fo~ças militares morre­
rão 3 soldedos do corpo de policia e ficarão feri­
dos 3; o 36° hatolhiío de intllnteria teve 3 pra­

105 mortas e 6 ferid.ls.

Nilo é exacto que (l General Bento Fernandes
tivesse sido ferido.

•
Como acima dissemos, a ordem ficou COlU­

pletameDte restabelecida Da capital do Estado
visiDho.
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VI

Em sua secção line deu publicida,le ao pro­
testo abaixo, firmado pelos officiaes nomeados
para o conselho de inve.tigação para julg.:r dos
fllctos da pretença sedição.

Eis o rrotesto :

paoTESTO (I i

Vimos tambem nós, os membros do conselho
Ele in\'estigação das ultimas occorrencias had·
i1as em Manaus, e que motiva rã/) a partida do
eomman(~8nte do districlo para a'1uel1.1 huaroi­
~ão, adlterir 1\0 protesto que os nossos compa­
nheiro,; fizerão n um acer\'O de impudenles
ealumnills com q'le o jornal O Amazonas. orgão
do partido do Governo daquelle Estado, sob
Iespollsabilidade 11'01'81 do Governador, Capitão
Bacharel Eduardo Hibciro, tencionou enl1odoar
aqlrel1e caracter Iilopi lo o moi; não ser do vene­
Jando servidor da Plltrin e austé,·o republicano
desinteresaado de todos os tempos, o elllerito
cidadno General Bento José Fernandes Junior.

E tudo isso, porque 'I
Simplesmente por haver elle se confurm~do

eom o parecer do alllldido conselbo, feito com
actividade, possivel criterio e, sobretl1do, muita
ltombridnde de seus membro;, qU" não a,lmitti­
tino a menor pressão sob qualquer fJrma, nem
de quem quer que seja. souberão se collocar em
\retl papel de juizes, e que, medlDdo de ante-mão
a grande responsabilidade que lhes adviria da
commissão de que forão encarregados, procnru-

II) 1'0" 111otivu. indepen,leole, dó noss.\ \'on­
tadp, não foi este Prutesto publicado lu mais
tempo.



rão Selllpre corresponder ás vistas de seu chele,
prooedendo com a mn ior isenção de animo,
impa~cialiullde e flté smdas ás sugge tões do
COrl1çl10,

Foi ordmado ao conselho peio Sr, General
Bento Fern mdes Juniol', em oOieio ao seu Pre­
sidente, II investigllç;o de tres pontos:-seelição
milltm' com aliciamento ele praças dos cOl'pos
de linha; clesre,lpeito e ameaça pelo Majo,- 1"';s­
tão ""cupi,-a ele Ateneal- Araripe 110 Tenente­
aOl-onel Geographo de Cast,'o e Siltla, e ,-ecusa
do cilauo Major e Capitão José ele Atenem' Am­
'-'pe. esta'lrlo já p,-esos, ele Cllm) ,-i7'Cm a ol-dem
de embm-cal' com de&til/o á séd~. du disll-icto, a
se ap,-eselltm'em ao "espeetivo commalldante,

O conselho cOllciuiu neg'lndo a exislencin do
sediçiLo milit'lr, porque nno se póde qualificar
por tnl II em que não entrão ndlit'\res, e <cepção
feita de '111 unico, em cnsa de quem ,e Iisse te"
haviuo umn reuniiio de lllguns cidndíhs que
conccrtavão UIO plano sedicioso, visando a Jepo·
sição do Governador.

Póde- e. por venturll, tombem qualificar de
desrespeito e ameaça por parte de um só. a dis­
cussão prov"cnda pelu superior e enl que n calma
e n prurleneill e exi!ariio e a exultação reci­
proca ioi grande, como dechrou em se" depoi­
menlo o copitão Uchón Rodrigues, testemunha
apreseutada pela lIccuoução e insuspeitissima, e
só por ho ver o major tido oecasião de pegar do
copo da espada, o que nno foi comprovnuo por
todos as testemunhas presenciaes da discussão?!

Nilo, com segurançn.,.
O terceiro ponlo-"ecusa á DI'dem de emba,-­

que. etc.,-verificou-se, e o cunselho ln uiz isso,
em seu pnre.::er.

E' hem \"erdadn que o mesmo conselho. como
lhe cumpria, ncceitou aS circumstancills aLte­
nuantes desse delicto e as mencionou no pa·
recer.

Em fnce desse resultado, unico a que podia-
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mos ter chegado, e qne tanto arreliou aquella
vaa e pnl?'-iotica gente, s6 l> sllbslituição do pa­
1'ecer do conselho por U1l1 oulro ditado no sabór
dos ioimigos c1a~uelles omciaes poderia ngrarlar,

Pois b~m; o conspícno sr, general Bento Fer­
nandes cabiu no desagrado dn gente que gúverna
aquell'l infeliz nesg,ul •• Patlia Brnzileira, provo­
cou toua nque\Ja ~nimosidnde, 56 porque c nfor­
mau-se com o parecer do conselho que realmente
niio poude servir de i;andio a touos quantos tive­
riiu flnssauo ii, algumas más hOl'as no primeiro
dia do anno corrente, e dahi a m.neira desres­
peitosissima e injusta com ~ue foi trllt"d, a sUa
veneranda pessOa pelu gente do Governador UO
Âmazonas, na qual se contarão, em que nos pesa
di>.er, algnns jovens militares, que começilo a
fi~urar uo scenario politico do paiz, desempe­
nuando papeis em que não é o interesse proprio
o menos "'luinhuado.

Em nús, niio deixa suscitar alguma admira­
~iio a insensatez de quem julga ter attingido, ou
tr"zido ao estaliio em que costumll se llferir,
caracleres lia eslatlll'iL moral .10 encanecido ser­
vidor da Patria, u geneml Bento José Ferunndes
Jllnior.

Com estas linbas, além do protesto 'tne acimn
referimos, mostramo. lambem como se originou
a sem ·razão com 'lae o Governador do ÂmaZOllllS
acabou lratando o nosso cbefe

Belém do P'Há, 4 de março de 1893 -Tenente­
'coronel João Gonçalves de llollm, Major João
Paulo da Silvct l'Ol'tO, Major AlI,qllstCt AI, V. Dl'u7n­
1noncl,_

N,estc .resmo .Iia (5) cerca de meio uin, re­
cebi convite do Tenente-coronel Felisbello Fon­
seea, Uommundante Jo 15,. Batalhão de 1n­
'faataria parn che~ar no Pl1lacio do governador
d? Estado para objecto de serviço accedi ao con­
VIle de meu subordinado, indo á palncio, e não
ordenando :lo elle que fosse ter commigo ao
Quartel General, ~Olllu era sen dever restricto,
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sómeLte por deferentia 80 ~Ol ernador, porque
julgava-o ainda credor de attenções.

Chegando á Pal.cio el)coutrei o citaria Tenen­
te-coronel, o alieres Epi"hanie Guilllllrães,
secretario do 15.' Batalhão tenente Serejo,
o tenente ~Jiranda em eompanlJia do governador.

a Tenente-corone. Felisbel'o Fonsee" disse­
me então que mandou-me convidar parn mostrQ~

um te\egranlma do COlllmandaote interino do
districlo que dizia pouco mais ou menos, que
se eu não quizesse mandar forças para Manall!l,
elle assumisse n COll1l1Hlndo da guarnição e eUlt~

priasse a ordem.
Declarei que refulal'lI aquelle despacllJ "I Q'

cr~'pIJo, pOI'que tendo ido na I espera, ao ~noite'

cer, ÍI estação do Telegrapho N"cionnl passnc
um telegramm., ao Ajdnnte General do Exer­
cito, dizendo que havia recebido noticia onIceiul
de filanau', encontrei o tenente Serejo e 2.­
tenente Mir .nda, apontei para elles, de posse
do telegrapho, por tanIa não confiava em des­
pacno algulIl visto estar o telegr"plJo seques­
trade pelos ditos offici"es; os qunes ollvirão :l.

accusação n'10 prolest rão neln tratinão de se
desculpar.

Perguntei ao tenente coronel Felisbello ~

avist •• do que aCilbava de expor, reputava odes.
pucIJo valido.

Respodendo·me affirmativamente, cllmpri <mtão
a ultima parte do despacho, passando·lhe o com­
maudo du guarnição dizendo que não cumpri ..
a primeira por não ser mais uececes~artOi e que
não aceitava a carta do tenente Serejo '1"e o
governador me aprcsent'lra na qual se preteR,Ea.
dar-me instrucções p.lra meu <Toverno; isto é,
dar explicações ao ~_overr.aallr J'o ParlÍ e ao te­
nente ~ecrclario do Estudo do Amzonns.

Nessa occasião disse, entito, que preferia pas·
sar o eommando da O"llOrnição como passei a su­
jeitar. me as exigencras que se me fazia, pois nã.
conhecia, no Pará, superiores a que désse co.nt.&
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de mEUS actos, que dAria as explicações prerisAs
ao govErno ou ao com mandante interino do dis­
tricto, desde que m3 fosõe franqueado o tele·
grapho nacional.

Disse mais que, ninda que houvesse necessi.
dade de mandar for~ns, e o governo me orde­
nasse, não a mand4ria, não só porque não des­
f,deArin n ror~a fedeml no Pará, como lambem
não aviltaria os meus galões de omcial do exer­
cito, consentindo que omciaes extranhos ao
mesm) exercito tomasser.l o com mando de for­
ÇAS <lelle, como erA ordennd" em telegramma do
Ministro da Guerra, mandando i'Or a força ex­
pedicionnria 01. disposição do cnpilão-tenente
Serra Pinto, inspector do Arsenal de ~Iarinha

do Pnrtl; qne isto importava em falta de con'
fiança nos offiei;les do exqrcito, o que eru um
insulto.

Assim procedi, porque desconfiava da lealdaoie
do Sr. Laura Souré, visto anteriormenle ter,
sem competencio, mondado prepor,)I' a <'ompa­
nb'a e dado suas ins'rucções pnrliel1lareõ ao seu
compadre e amigo intimo o Jn"jor José Sotéru
de ;',lenezes a quem com'pctia tal commando
porque á companhia de gUeTm devia unir-se
duas boccas de fogo uo 40 batnlhão de artilheria
de posição.

Seudo uma forçn mixta, devia ser commAn-
dada por omcial superior. .

Vejo que fiz bem em ter dc~confiAdo da inti··
midade do mnjor Menezes com o seu compadre
govern1dor, porq ue os factos postelÍores tê:n
posto em evidenCIa o carActer deste officinl c
demonstrndo á sacidade qunl teria siri o o seu
procedimento em MAnnus se tivesse seguido
commandando uma força mixta e bem muni­
ciada.

Em Apoio uo que Acabo de Avançar tran:crevo .
do Diario de Notici,u. de BeJem, dos diAS 30 de
Junho e I de Julho os dois artigos editoraes
abaixo.
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Por elles se póde julgar do 'lue será cllpaz o
~ito offi~ial par I satisfllur os caprichos de seu
intimo amigo e compadre Lauro Sodré o homem
que se julgo. são e que c~mo oIHci .. l de gabinete
do I,rimeiro ministro do. gnerr.1 ,la Republic" se
promoveu n major em 17 de Março ile IS90,
sendo tenente em 7 de Janeiro do mesmo lInnJ,
nomeou-se lente cathedr.ltico se", concurso e
fez-se doutor em müthematica c scieucias phy­
sicas. sem defender Ihese, e ainda mais fez.se
tenente-coronel aC<'idental em 12 de Abril aindu
de 1890, o nnno gordo do gmnde magico que
governa o Grão- Pará!
. Eis os artigos.

Leiiio e pasmem!

Segurança individual

o publico conhece bem os instinctos dnquella
~ente que forma a forçl\ pretOTlana deste Es­
tado.

Todo o mundo sabe que não é uma policia
<lrganisadn para garantia ela ordem e tTl1uquilli­
~ade publiea.

Ao contrario; os elementos que a compõem
-siio de n dureza a constituir permanente perigo
ú vida e bolsa dos cidadão .•.

Trabndo-se de ameaça á segurança in,liviJu.lI,
nada ha a duvidar de tal gente.

E' verelade que lá dentro existem tres ou
-quatro moços de fina educação, incapozes de
procedimentos colabrezes - mas são tiio pnucos
que não podem influir no animo da ogremiação,
gerado pelo sentimento da maioria, e a maioria
-é o que o publico sabe: sicarios agremiados
para servir de cohorte pretoriana.
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'Islo dilo entramos no asmmplo :
Nosso coll"~a Parsondas requereu ao Dr. chefe

l1e policia a lDt.im.~ão do major Sotéro de Me­
nezes par.\ ass:gnnr termo de segurança, e li­
cença para ondar llrmado.

Motivoll este procedin~ento o seguinle facto:
Durante as boras 'lue o redactor destll folha

~8teve sob a gnarda do Sr. Menezes e em que
poude medir-lhe n grandeza d'l estatura moral,
o cOlllmandante do corpo ue inf,tnLllri,. o amen­
çou de morte se viesse para o jornal escrever o
que se passava ntlquella noite.

E como do Sr. Menezes nada I>a que duvidar,
seja o arrfincamento de folbas de livros ou de
viuas (Veiga Cabral conservtl a maron do punhal)
o n08SO collega requereu as ditus providencias.

Pará, l ue Julho de 1893.

A policia

E' de supror-se que um corpo organisado para
serv'r de garantia á segurança individual dos
c:dadãos receba. de seus chefes a precisa educa·
ção para o bom desempenho da missão a 'lue se
desl.na.

Tendo de servir Em diligencias juJicines e
po'iciaes oomo a de buscas e de prisões parece
que a força policial do Est·"do receberia uma
instrucção sufliciente para agir dentro dos limi­
tes da lei.

Não se comprebende que possa ser "policia»
ignorando a parte mais rudimentar de seu omcio,
como aquella que se enlende com os casos de
prisão e ue buscas.

Razoavd é a presumpção de que a policia
saiba que a Cll;a do cidndão não pelue ser inva­
dida de noite e que para nella se entrar, salvo

;u:-5



60

o caso de consentimento expresso, é precisO"
!U.NDADO nssi~nado por nuctondade competente,
o qual só pÓ(le ser intimado por olUcial rie jus­
tiça, que,.parn executa-lo, carece se fazer acom­
panhur por duas ~estemunhas, lavrando de tudo
'<nuto clrcumstanciadol), assignado pelas mes­
mas.

Que a prisiio só tem lagar em flngrante de­
licto, não podendo empregar violencia alguml1'
senão no cnso de resistencia.

Parece justo o acredita r-se que uma força des­
tinad.t ao POI.lOIUIENTO de uma cidade esteja
moralmente preparada para exercer uma acção
simultaneamente pncifica e mornlisadora.

E' de acreditar·se que o soldado de policio seja
uma garantia á segurançn. individual e á da
propriedade.

E' istu o que é licito pensar-se.
Infelizmente acontece o contrario.
O transeunte que alta noite se recolhe a SUI1'

oasa tem um susto ao avistar um policia.
Isto que acabamos de euunciar ê uma verdade

'lue está na conscieuoia de toda p0!1u1nção desta
capital.

E' uma opiuião firmadn j é um juizo geral.
Pessoas do commercio, cidadãos isentos de

toâa suspeita de parcinlidade confessií.o o pauico
que os assoberba ao avistnrem de noite um sol­
dado de policia.

Para o roceiro que vem vender os seus pro­
duetos industriaes ou de lavoura, como para o
empregado de qualquer estabelecimentn que se
retirn a deaboras de seu trabalho - o soldado
de policia é objecto de triste apprehensiio e
receIOs.

O culpado não li o soldado. São oS seus
chefes.

E' preciso que responsabilisemos por isso ate
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os Prefeitos e suu-Prefeitos porque se estes não
maouão praticar o mal. con,o ,le facto cremos
que os nctuaes nnncn. Rutorisáriio exceSSQS, é
certo que não cum prem o primordial dever­
instruir os soldados de policia no cnmprimento
de seus deveres.

Por soldados de policia comprehenuemos n.
officialidade tomuem.

Os actos oulorlsiio a sllilptlr que os officiaes de
policin,tont1 '1nanto seu~ ~ol(lados,ignorão a na­
tureza àe SU:l missão e 'luaes as f(\rmalitlades
]ega~s necessarias pora (\8 casos de prisão, de
busco, etc.

Dizem que conhecem nHlito a 'trte da guerra,
os exerci cios de fogo e outras cousas que. com
certeza, não eslão de accOrdo com a missilo de
um corpo policial.

O principal culpado é o governader do Estado.
porque é delle essa organisllção feroz.

Não cuid(\n cm preparar uma policia civili­
sada como n dos Est"dos Unidos e o frunceza.

ereou um corpo de jauisaros do 'lulIl só se­
agução os instinctos ferozes e cnnnibnee.

Um dos maio,es males esta na acqulslÇíio uo
pessoul que não é, c(\mo de\'êrn ser, escolhido
num" gente moralisndn e de recoobeciuos bons
costumes.

- Devêra ser - dizemos e para exemplo ahi
está o sddodo de policiu ue Portugal, paiz que
não possa por mais odiantado. Mas o que é um
policia e." Portuglll. podem dizer os viajantes
'lue quasi todos os dias cbegão ue Lisboa.

Appellamos para esses viajaol es: Digão-nos o
policia do PlIrá p61le-se comparar com o de
Lisboa ou o dos Estados Unidos ~

O Sr. commondante Travassos esteve muito
empo numa importunte cidade americana guar-
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dada por cinco ptliciaes. veuha seu valioso tes­
telllunho, daqui o illterpelláruos: diga-nos o
polici" do Par<\ exerce uma missão civilisaclora

{l01l10 o policeman dos Estados Unidos 'I

PÓlle-se escusar o governador da culpa dessa
<1e[!loravel dilferença 'I

Que gente agrem,ou ~ile 'I
1!: para comlllandar o corpo foi pedir aos róes

de eulp.ldos o nome de cri:ninoso úe justiça 1
O major Sotcro ue )lellEzes está sob II pressiio

de Ulll processo criminal.
Está mornlmente ligado a unlll tentativa de

Hss.lssinato Illl pesso~ do nosso amigo Veiga
ClIbra\ 1

Eis o ofilci,L1 que sem minha autorisação fOra
a palucio receber instrucções úo governador para
desempenha-Ias em )!nnuls como cOlllmnndente
da forç.1 mixta 'lue para lá Gevia seguir.

o Democratlt cle 5 publicou:
Notic:as pelo vapor João Atfredo entrado de

"1Ianaus. hontem á noite:
O governador Eduardo Ribeiro sulfocou li re·

vulução.
General Bento Fernandes capitulou, achan­

do-se com o batalhiio 360 aqu8rlelllldo.
Dizem que subião tle 100 eutre morlos e fe­

rijos oIe ambas as forças .
.A' sahiua do Joao Alfredo constava ter~1lI sido

pre os V:\l ias uot:obilidades politicas do Estado
~ntre lIS 'Iu .• es couta-se os IlIdactores do Estado
du ..lnlllZOlllts e Diario de Metnaus.
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Vierão forllgidos pura esleEstildoUluitos outros
cidadãos.

Os animos oinda não eslavão ~olllpletamente

acnlmodos.

O mesmo jornal, em sua edição de II, publieou
outro artigo infra pel> qUIII se póde ajuiznr dos
tergiversações do gmnde director da politica
do Pará, com pretenções a supremo arbitro da
zona denominada Amazonia.

Maromba e ... cynismo

Extranhando que A Republic'! perfilhllsse um
arligo do Amazonas, de Manam, em que é ata­
cada a leoldnde e bl'ios milit,.res do general
Bento Fernandes, terminámos pe,'guntanrlo :

« AbJ's.inios ou marombeiros ? »
Não tinhamos então lido o artigo il!enli?'Cts a

granel, do dLl 7 ti o corrente, de h.vra da rropria
redacção do orgão rodicol, em que se vai ao
ponlo de suppOr õ mesmo generul mancommu­
nado comnosco, para a revolução de Mnnaus !

Eis os proprias palavras d'A Republica:
« A que chomnrá O Democrata npprehcnsões?

Elle assegurou com convic,ão os factos que se
derão,- o que nos fnz crêr que estav'l de inlel·
ligencia com os deseontentes,- assell;urou que n
ido do chefe milhar era prenuncio de llconteci­
mentos. Chama a isto apprcbensões? Kiio;
forão revelações que escnporão a quem estal'a
senhor do sel?redo da ravolta ; menle, pois, cha­
mando apprenensões ao que É A REVELAÇÃO DO

PLANO OONDEMNADO,OOarRINADO com sciencin delle.» .
E, depois de um juizo destes, A Republica

voltou no dia 9, fnzendo muitlls zumbnios ao
general Bento Fernandes Junior, destacondo-se



de toda a sua manifestação bajulatoria este
periodo :-

« Niio póde exi,tir para uós moti\'os que nos
obriguem a e;quecer quanto apreciamos o illus­
tre soldado e disso damos plena uemonstração,
tomando n defeza delle contra os qll~ o preten­
<lerão infamar na ausencia. »

Marombn e..• c~·nislllO.

VII

No dia, seguinte (6) cOIllI1111nigllei Ó. Thesou­
raria que nl\ vespem havia, por oudem do com·
mandante interino do districlo, passau o o com­
mando dll gllarni~,ão aO cOll1mllndantn do
15 batalhüo ; e publiquei uma ordem do dia á
guarnição. do theor sJguinte:

ORDEM DO DIA A' GUAP..NIÇÃO

Publico ]lar,\ conhecimento ·lesta guarnição
que por ordem do sr. coronel Joaqui;:u ~[anoel

de :\ledeiros commandante interino do districto,
em felegrall1ll1u ue hontem, passei hontem mes­
lllO o commando ao Sr. Tenente-corenel Felis­
bello José Ferreira da Fonsec.1 comman­
dllute do 15. 0 batulhão de infllnteria.

Oump"e-me decl....ar 'Jue retiro·me penhorado
pelo procedimento conccto e nobre qu~ oa om.·
ciues e preças d'esb guarnição sempre tiverão
durante o curto perio lo qlle os cOl1Jlllandei.

Agradeço ao; empregados do quartel general
n lealdada e zelo com que me auxiliúrão na
l.ifficil tarefa que desempenhei.

Belem, 6-3-93.-Tenente-coronel, Joaquim
Alves da Costa Matlos.

P:t.ssei tE:iegrnnlma seguinte:
Belem, 6 de Murço de 1893.-Sr. Ajudante

GeneraJ do Exercito-Rio.-Coronel comman­
d.mte districto em telegralllllla ele hontem desti­
tuio·me comlllando gunrniçiio por ter eu dei-



'Kado cumprir ordem ministro guerra mondan'do
companuia guerl'll 2 uQccas fogo sob ordens
capitão tenente Serra Pillto pOI"ll Man,llls com­
mandante 15.· infallteria fico \'ommando guar­
ni~iio, n ognnrdnndo elllbar~ue. A"i conto jus­
tificar-me plenamente scientilicando governo
muitas cousas pue ignoro.=lenente-coronel Costa
Maltas.»

O IJrmoCl'uta de 7 publicou o teleg"omma e o
artigo ub.llxo.

«Hio, 5.-Foi demittido o general Bento Fer­
nandes, cOnJlllancJunle do I.· di triclo militar e
nomeado ~ara snuHituil-o o geneml Frederico
Oavalcanti.

As noticias do Rio Grande u:ula ndiantão;
continúa a "nciecJadc puillic.•

Cousarão impressão os acontecimento~ do
AlI1l1zouas j acredita -se que o Governador Lauro
Sodré está intervindo na politica c1equs1Je Es­
tade."

«Belém, 7 .Id ~Iarço de 1893 -Os aconteci­
mentes de AJanuus tiveriio nlll desfecho, que
hen. poucos poderião ler previsto.

E' o primeira vez que a tropa federal não
consegne levar a efi'eito n depI)siçno de um go­
vernador e é o' rig..da K cnpilUlar, pedindo nm
armisticio e sujeitando-se a condições que não
"<'orno n autoridade militar.

Tudo eFto,"a prepol'lHio para o bom exito da
revoluçiio, Presos o tenente-coronel Geo~ropho

de Oasl,'O, commRndante do batalhiio 36.· de
infanteri" e o capilão UehOa Rodrigues, depu­
tado feder. I. que exereião influeneÍl\ no bata­
lhão. esluva removirlo o OIaior obstacnlo para
as operações militares, que deviiio preceder li.
deJlo.içiio.

O eommamIanle <10 1 • districto militar podia
~ntüo agir desemb~r;lçadnmente, e ver renliando
o pl'mo de que fOra incumbido, sem o derra­
mamento de uma só gotln de sangúe, por
qu nnto era de presumir, que o capitão Eduardo



Uibeiro r como tem succedido em outros Estados.
não pens3sse em resistencia, vendo lev.lntsdll
conlr.. si a força federn 1.

E foi {"Iv(·z por isso que s~ evitou a reunlao
dns masllas populares, qusndo a opposição lem
por si a maioria da população.

A revolução apresentou-,e COOl o C;lr,lcler
puramente militar, fazendo a intimação ao Go­
vernador para deixar o governo em 24 horas,
como se vê deste affieio do major secreturio
do cemmon<1nnte do 10 districto: »

- « l\Ianáos, 26 de Fevereiro de 1893.- Sr.
capitão Eduardo Gonçl1lves Ribeiro,

Acclamado, pelo povo amazonense, presidente
deste Estado, sendo vós dep05to pelo mesmo
povo do curgo de governador, tommunico-vos
para vosso governo, que fica marcado o rrozo
de 12 horas, a contur do momento em que este
vos for entregue, para retirar-vos, com toda a
força que :\hi lendes con~entrada. do pallcio do
governo j ncando vós desde já, responsabilis.ndo
pelo derramamento de sangue que por venlur'l.
possa hal'er no caso de resistenCla de vossa
parte.- Alto. Cco Ohro.-Antonio C01l3ttltino
Nc,·y.»

Davão força a esta intimação as peças asses­
tadas contra o pulacio do governo e a presença
do batalhão 3(\, cujo cOm mandante fora preso
por ordem do genern] Bento Fernandes.

Este general, confiando demasiado na ITopa
sob a sus jurisdicção, não lembrou-se de que a
força é repellida pela força, e quando vio as
metralhadoras dos navios de guerra vomitando
fogo llllrtifero, hesitou pór-se li frente do mo­
vimento revolucionario 11am fazê lo triL:l11phar ;
deixou o batalhão recol ler- se ao quartel, onde
dahi a pouco era sitiado pela forçn polici,d.

Dominado O movimento, as vanlagens do r-ri­
meiro ensejo ,1esnPl'nreceriio completamente, e.
o Gcvernado)' do Amazonas, assenhoreando-se.
da sitnaçfio, por sua vez dictava a lei aos Yeu-
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cido., a quem não restava outro recurso senão
render -se á discrçião.

E assim foi. resi~nando o major Antonio Nery
o cargo, para o qual fora ncclamado, mas de
que nõo tomara posse.

Eis o officio dirigido ao govemador Eduardo
Ribeiro:

« Afim de evitar-se a perturbação du ordem e
tranquillidade publicas e por amor á f"milin
amazonense, derlaro aos meus concidadãos e
conterraneos que, em vista dos Inctuosos factos
que se tem passado nesta capital, de ante-bon •
tem pnra cá, resolvo exonerar·me do compro­
mis&o que tomei de aceitar o cargo de gover.
nador deste Estudo, para o qual fui acclamado
pelo 1'0\'0 de lIfanáos.

Julgo assim prati~ar um acto de patriotismo.»
Pareceria que terminado assim o conflicto

devia se considerar restabelecida a tranquilli­
dade no familia amazonense. mas ao contrario
assegurão-nos que os perseguições começáriio e
qne VAriOS cidadãos estão ameA~ados de ser
recolhidos á pri~ão para serem processados.

Tudo é pCl~sivel, qunndo o governo se deixa
subjugar pelo parlldari'mo. e ob~ecado pela
ambição não trepida em fazer uso de meios vio­
lento, para conservar o poder, fonte inexbauri·
vel de vl1ntagens pesso~es.

Que papel representou nestes lucuosos acon­
tecimentos o Governo Federol 'I

O Vic~-Presidente da Republica, Floriano Pei­
xoto, telegraphou ao gn"ernador do Amazon~s,

declarando ·Ihe que li'l!lâ~ abusado do seu nome
para fazer ahi o movimente revolucionario, e
que. ainda que não fosse seu amigo, não concor·
dano nunca com semelhante nbnso.

Mais tarde todos estes factos hão de ser per­
feitamente elucidndos ; agora só ficnmos sabendo
que o general Floriano Peixoto tem uma norma'
de conducts para os amigos e outra para os
inimigos.
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A sua politica obedece a dous sentimentos
contrarias, 11 amisado o ao adio.

A Pl'ovillcia do Pal'á do 7 do mesmo mez,
publicou os o.contecimentos do Estado do Àma­
zon~s do modo abaixo transcripto :

Completas informações officiaes

DEsDe o OOMEÇO ATE o HllI DO CON1'LIC1'O

o accuTdo cllll'e o govel'lJadol' c o commllndante
dI) distl'icto mili/cU'

.A Pl'orincia do Pani entendeu sempre do
mel Lar acerto nno intervir nas questões politi'.s
do Amn~onas, limitando-se, por(,nto, uo seu
papel de abranista, quanto aos factos que alli
têm occorrido, desde o ndvento do regiu.en re·
publicano.

Et <.ia maior conveoiencin não ulinlenttUO riva·
lidade' entre os Estados e nnda muis proprio
pura atea-las do que a iuterferencin. de um nas
Juctas parlidnrias de outro,

Para a consúlidaçi\o da Republica ê este um
ponto que carecc ser attendido : •• harmonia de
todas as suas circumscripções, limitando-se cada
uu,u a liquidar em seu seio as SUIIS dissenções
politicas.

r estas condições, A Pl'ot>incia do rarei pro­
cUrRudo ser noticiosa o mais possÍ\'el, porque é
eate o principal objectivo do jornalista hodierno.
de IDodo algum uollocd-se de qualquer dos lados
c'ontendores e, na ditliculdudc de obter com­
pletas informações sobre os ultimas aconteci-
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IlIeutos de Jlonaus, trnnsmittirá aos seus leitores
touas os peças officines referentes no assllmptos

Toes documentos, nusteouo-se ue irritantes
eOlUmentilrios, dão entretanto á historia dos

1 aclos O maximo volor.

Palaeio do Governo, Monau , 2U de Fevereiro
de 1893.- Ao Sr. copitão de frognta chefe:ln
llotilha.- Teudo cbegado ao meu conuecimento
que nu pra~a Genernl Osorio, em freule uo
quartel do 3!i° blltalbão de infantaria, fora accla­
ruado o major Antonio Gonst'lOtiuo Ncry gover­
uador do Esbdo, pUni me eubstiLuir no referido
cargo, por alguns olliciaes dnquelle bataluão,
~e~o-vos que, em virlude do disposto no ar!. 60

~ lo da Coustituição da Republica, me auxilieis
a nJanler a onlelll publica e I) goyerno consti­
tuiuo.- Saude! e Fralernidade.- EdllClrclo G.
RibeÍl·o.

Palneio do Governo, ~Jonaus, 26 de Fevereiro
de 1893.- Ao :Sr, ;.:enernl commandaote do lo
districto militnr.- Telldo recebido um oflicio de
vosso secretario, declarando-ee nccIamado gover­
undor de5te Estado, decloro-vos 'lue monl nbo­
tne no meu posto, 50 nbandonando-o á viva
força, - Saude e früteruid:lde. - EdlUtl'do G.
Ribeiro.

PlIlacio do Governo. 1I1anaus, ',W de Fevereiro
de 1893.- Ao Sr. cÓlllll1andnnte da fiotilha.­
RemeHo-vos a cópia do oflicio qne me foi diri­
gido pelo Sr. Antonio Constantino Ner)', major
de estado maior de lo classe, secretario '::0 com-
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mando do lo districto Dlilitllr, afim de tomardes
conhecimento desta occurrencia.

Em resposte, declarei que não entregaria o
governo e Dlantinha-me no meu posto, o qunl
8Ó deixllria á viva forçn,

Conto com o vosso "poio para gorn tia dn
ordem pnblicll.-Sande e fraterniclnde.-Edllal·do
G. Ribeiro.

Ao Sr. Joaquim CarilJé Rocha, concessionorio
da Empreza Telephonica. - Determino-vos que
não dês communicação teleplJonica a ninguem,
senã,. as pedidns pJr este governo e pelo quartel
de segurnnça pulJlico, até segunda ordem.­
Saude e fraternitlade.-Edual·do G. Ribeil·o.

Palocio do Governo. l\lanou<, '!6 de Fevereiro
de 1893 -Ao Sr, commaudanle da flotilba.­
No iutuito de augmenlor os elem~nto' de defeza
existentes no palacio do governo, requisito-vos
o auxilio de dnas Illetrulhadorns com as respe·
ctivas munições, responsal-ilisando-se este go­
verno pE'l<, restituição das mesmas e indemnisa­
çi\o dlls de'pezns que occ)rrerem.- Saude e fra­
teruidndc.-Edual·do G. Ribeiro.

Pa1acio elo Governo, ~lanaus, 26 ele Fevere:ro
de 1893.- Ao Sr. commond.nte do lo districto
milita",-Estamlo esltl copitnl omeaçaela de uma
revolução e dispondo o governo do Estado de
força sufficiente porn restabelecer o tranquilJi­
dade publica caso seja alternda, peço·vos o
exocto cumprimento do art. 13 das instrucções
approvod~s pelo decreto n. 431, de 2 de Julho
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de 1891-S\ude e fraterniunde. - Eduanlo G.
Ribeiro.

Idem, idem.-Circuhlr.- Ao Sr. conslll Je .•.
-Eiltando ameaçndll n população destn cnpit.11
tle derra:namento de sangue, provocado por
algnns officiaes da guunição federal deste Es­
tado, e dispondo este governo de meios suffi·
cientes para restabelecer a ordem. responsabilisa
o Sr. Generll! Bento José Fernanues Junior, com­
mandante do I) ui.tricto militar, por tudo
quanto possa acontecer, o qne levo ao vosso
conhecimento Inrl\ os uEvidos fins.- Ealde e
fraternidade. -Edua1'do G. Ribei,'o.

Palacio do Governo, ~Janaus, 26 de Fevereiro
de 1893.-- Ao Sr. cnmmanuante da flotilha.­
Tendo necessida~e urg~ute de manter a minha
autoridade como goveroacIor rIo Estado e vendo­
me ameaçado pelas forças federaes aquartelallas
no quartel cIo 3Go b.ttalhão Je inf,mtaria., solici­
too"o-, em nome do Governo Federal e da C',n­
stitui~ii.o, o valioso auxilio da flot,ilha sob o
vosso commando, afim de que providencieis em
ordem a que seja neutralisada a artilharia coI­
locada em frente ao 360 hatalhão, caso seja no­
vamente bombardeado o pakcio deste govHOO­
Saude e fraternidlvJe.- EdU/lI'do G. Rlbei,'o.

Ao Sr. lo tenente Pedro Paulo de O:iveira
Santos, cOII.mancIante do aviso Teffé.- Tendo
necessidade nrgente de manter a minha autori­
ridade como governa,lor tio Estado e vendo-me
ameaçado pelil. forç IS federaes aquarteladas no



quartel do 360 btüalhão de infantaria, sollicito­
vos, em nome do Governo Fedeml e da Consti­
tuição, O valioso auxiJio do aviso sob o vosso
commando, afim ele que providencieis em ordem
a que seja neutralisnda o. artilharia coI locada
em frentc ao 360 batalhão, caso sej,,- novamente
bombardeado o palacio desse goveroo.

Idem, i,lem e nos mesmos termos ao Sr. [.
tenente commandante do aviso Tocantins.

Commando da fiotilha do Amazonas, ManRus,
27 de Fevereiro de [893. -Ao Sr. governaelor do
Estado.-Como representante dn força naval do
~overno da União,aqui estacionada, sinto profun­
c1amenle os graves sueeessos que ele bontem
pam cá se têm desenvolvido nesta capital, preci­
sando pOr um paradeiro a tantas desgraças que
mneulão a Patria, venho, como commnndante dn.
fiotilha, em nome da bumanid.,de e dos nossos
creditos de povo civi!isaelo, intervir para que
cesse fi lucia fratricida que está enlutando a so­
ciednde amazonense e a Pntria Brazileira.

Não me nchl) IJei,ilitado a julgar de que lado
está li razão, porque (lS noticias offieiaes que
tenho recebjdo são desencontradas e mesmo 80
sei dos mctos pela lucta em que se achão empe­
nhadas (L; forças belligernntes.-Saude e frater­
nidade.-José Antonio de Olivei7'I/, F7'oilas, Capi­
tão de Fragata.

Palacio do Governo, Manaus, ~7 de Feverejro
de 1893,- Cidadão capitão de fr'lgata com mau­
dante tia flotilha.- Recebi o \'OSSO officio de
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hoje datado o cumpre-me responder-vos que­
estou prompto a cruzar armas desde que por
porto daquolles que provocárão a lucta cessem as
hostilidades e reconheção meu governo, que é o
lego I e constitucional.

Em nome da humanidade, agradeço vossa in­
tervençiio.-Saude e frnternidade.- EduanLo G.
Ribei,'o.

Commaudo da flotilba do ámazouas, Manaus,
27 de Fevereiro de 1893.-Ao Sr. Dr. governa­
dor do Estado.-Aguardo a resposta do Sr. Ge­
neral Bento José Fernandes Junior. a respeito
do ofllcill que a elle dirigi hoje lia mesma OCCR­

sião que vos mandei o que acabaes de res­
ponder.

Saude e fratemidade.-Jose Antonio de Oli'Veir~

Freitas, Capitiio de Fragata.

Palacio do Governo, Manaus, 27 de Fevereire>
de IS93.-Ao Sr. commonàgnto da flotilha.­
Conforme vos communiquei em officio, coutinuo
com as forças do Estado a postos aguardando o
Tesultado dll vossa intervençiio.

Peço-vos resposta urgente para meu governo.
Saude e frnternidade.-Eduardo G. Ribeit·o.

Gommando da flotilba do A.mazonas, em Ma­
naus, 27 de Fevereiro de 1893, ás 10112 'boras.
da Doite.-Ao Sr. Governador do Estado.­
Passo ás vossas mMs a inclusa cópia do ollicio-
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que acabo de receher do Generul Benlo José
Fernandes Junior.

SaLIde e fraternidade.--José Antonio de OUveira
FI'eitas, Capitão de fragutu.

Copia-Quartel-g-eneral do commando do Lo
districto milita,' em Manous, 27 de Fevereiro de
L893.-Sr. C,IIJitão ele Fraguta José Antonio do
Oliveira Freitns. commandonte da flatilha de
guerra deste Estndo.-Em resposta ao vosso
oflicio detita dnta e agom meSlllO recebido, com­
Illunico vos que fico sciente ela impossibilidade
que tendes. e os vossos commandado<, oflicines
commandnnles dos nllvios de guerra de compa­
recer lÍ conferencia a que nlludi uo meu pri­
meiro ('mcio de ho,ie, r. vos dirigido. em relação
1\OS fados luctuosos qLIe se t.!lU passado nesta
oapital. Respondendo agora á ultima parte
daquelle vosso cfficio. e tendo em vist.1 a res­
posta que o S,'. Copit!Ío Dr. Eduardo Gonçalves
Ribeiro vos deu no affieio que me remeltesles
por cópia, relnlivalllente aos supra-mencionados
factos luctuosos, cumpr~·me de.::lar.lr-vos:-l o
que não tendo partido da força federol sob o
meu commando a provocação da Incta que se
estú passando nesta cid,l(le, pois é publico e
notaria que foi a força de policia do Estado que
descarregou sobre o 36" batalhão de inf.. ntarin,
de promptidão no scu qllartel, as primeirns des·
cargas de fuzilaria, quando nem me passava
pela idéa tlll aggressão, por isso que a minha
presença no quartel d" batalhão era explicr.da
pela necessidade nrgrnte que tive de dcsRggraver
a disciplina profundamente nhalnda e ferida pelo
commandllnte do corpo Tenente-Coronel Geo­
grapho de Castro e Silvu;-2o que não podendo
lÍ vista de tal aggressão (I viva forço, ficar de
braços cruzados e nem deixar de quebrar a neu-
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traI idade, 8 nem aliús e sim de meu dever re­
pellir e ss3 intervenção criminosa da força esta­
doaI n s negocias da disciplina milit;lr tanlbem
á \'iva força:-3o que me parecendo que com
tnl procedimento ela força do Estado, necessa­
riamente ordeunda pelo Govemador, acha-se
justificado o modo porque ngi j resolvo monteI'·
mc como desde o principio na defensiva só hos­
tilisnndo aquella força no caso àe sermos por
elhl alacados. Nestas condiçõas tenho providen­
ciado pau que por parle da força federal sejão
susp.nsus as hostilldarles, até que o Sr. Marechal
Vice·Presidente da Republica juiz supremo da
Naç1io, se manifeste a respeito; ]Jorquantn ValI
levar ao seu conhecimento, todos estes lamell­
taveis acontecimentos e creio que dll mcsma
fónno procederá o Sr. IIr. Eduardo Hiheiro.

5nude e frnternidode.-lJenlo José FOI'nandes
Juniol', general brigada graéluado.

Palncio do Governo, Manaus, 27 de Fevereiro
de 1893.-Ao Sr. commandante da 1I0tilha.­
Accuso recebido o vosso ameio de hoje acom­
panbado da cópia do que em resposta vos di·
rigiu u General Bento José Fernandes Junior.

E' completamente falsa a declaração de ter
sido a lucta pruvocada por mim. Estava eu em
passeio Ú bordo do aviso Terre, quando fui
surprehendido com a noticia de que o General
Bento hnvia ordenado a prisão de varias omciaes
que se mostra\'ão f"voraveis ao Governo no­
tandn·se entre estes o Capitão Dr. Manoel Uchoa
RodrIgues, Deputado Federal.

Ao descmbarcar tive noticia de que o Generlll
Bento e albuns omciaes do 360 batalhão de in­
fllntaria havião acclnmado Governador deste
Estado o secretario daqueIle general major An­
tonio Constantino Nery, o qual em omcio qne

>l-a
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vos enviei por cópia teve a petulancia de intimar­
me para entregar o Governo no prazo de 12
horas.

A esta pntenciosa intimação respondi qne
mantiubo-llIe no meu posto até que delle fosse
reti rodo á vivo força.

Hontem ao IInoitecer começou a lucta por
provocaçllo partida de praças do 360 em .erviço
da gnanla da alf"ndega e pur tiros de artilberia
partidos da bateria aquartelada no quartel rio
36° batalhiio de infllnteria e !Joje pelas b horlls
dll manbã continuou por tiros de artilberia lan­
çados pelas peças da buteria e cerrada fuzilaria.

De todos estes aconte<"Ímenttls sois testemunha
occular e delles vos <'ei >ciencia em officio•.

A unica solnção possivel nas lIctuaes emergen­
cios serÍl o reconhecimento ue meu Goven o. o
soltura dos officines presos e a redrada do
Estudo dos reconhecidos perturbadores ,Ia ordem
publica.

Conlinniio os forças do Estodo em seus postos
até que seja definitivamente resolvida estn 'Iues­
tãu odiosa em que me envolverãu militares de­
generados e ambiciosos.

Agradeço lIindo umo vez a vossa 1",manitaJia
intervenção e confio que fi solução seni decente
]lara todos.

Saude e fraternidade.-Euuardo Gonçall:es Ri­
beiro.

Commando da flotilhn do Amnzonas. Manou;;'
'1.7 de Fevereiro de 1893.-Sr. Dr. Governarlor
do Estado.-Envio vos por CÓplll fi resposta do
Generlll Bento .José Fernnndes Junior e a que fi
ElIe dou. .

Saude e fraternidade.-Jost! Anfon:'1I de Oliveira
FI'cifas, Canitão de frag"ta.

Copia.-Collllllando du 1.0 districto em Ma­
nAos; 27 de Fevereiro de 1.~1J3.-Sr. COI,itão de
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Fraguta .José Antonio de Oliveira Freitas, digno
com mandante da flotilba de guerra neste Ea­
ttldu.-Itm resposta ao VOSEO officio desta dota
e o/!'ora IlIesmo recebido, tenho a det·laTar-vos
que é .umm.mente louvavel ti vosso intervenção,
na quul1dude de cornlllondante dll flotilua de
guerra d~ste Estudo, paro que cesse o luctu fra­
tricida que desde hontem está enluctautlo a
sociedade amuzonense • :~ pntria hrazileira. Mas
com um protesto a lfio lamentavel occorrencia,
cumpre-me scientifiellr.,'os que esla lucta fra­
tricidn f{,j provocuda pelo Governndor C"pitão
Dr. Eduardo Gunçalves Ribeiro, que mandou
que a forçu policiol do Estado viesse aggredir á
força: rmado, e com cerroda fuzilaria, o quartel
da trepo federal. que conforme determinei devia
gUllrdar completa neutralidurle nos negocios do
Estudo. Deste modo nca s.llva a responsabili­
dade tlesle cOlllmando. EnlTetllnto. em con­
sei ho de ofliciaes. resolveu-se convidar-vos e oa
omciaes soh Il vosso commundo a comparecerdes
até (" quartel do 36° batalhão de infantoriu onde
se acha cst"belecido o meu qu.lltel-general,
"nm de cO\llbinurmos o n.odo de dar-se uma
solução honroso para todos. Appello, pois, para
o vosso pntriotisllIo.

Saude e fraternidnde.-Bento José Fernandel
JUllior, /leneral de brigndu graduado.

Cópia-Commando da f10tilhll do Amozonas,
i\laollus, 2' de Fevereiro de 1893-Ao Sr. gene­
ral Bento Jo.e Fernandes Junior. De )losse do
vosso offieio de hoje e neste n.omento. ecebido,
em resposta 110 qne vos dirigi a respeito dos fa­
ctos luctuoso' ~ue de hontem parll cá ." têm
paosado ne.ta capital. t~nl,o II dizer -vos qne por
falta ele ofliciaes con,b:ltentes no. n"vios da fio­
tilhn, não me e pt s.ivel satisfazer como desejava
ao VIlSSO (on\·ite. porque actualmente os n~vios

.Ó tem conllnante, e cu no estado ncwnJ dns
eOl:sas não dHO estar ansente de bordo. Eotre­
tanto: a solução honcosa que desejaes para todos,
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se me fOr presente, torna-la-hei conhecido do
Governador e ao mesmo farei do que for por
elle·npresentoda.- Soude e fraterni:lade. - José
Ântonio de Oliveira FI'eitas. capitão de fragata.

Palucio do Governo, Manalls, 27 de Fevereiro
de 1893-~0 Sr. g2neral comlllend"ntc do l° dis·
triclo militur.-Achundo-se detido no quartel do
360 batalhiio de infunteri", o tenente do mesmo
bntolhão Joiio de Lemos, que se acha. ã minha
disposição, commaudondo a companhia de bom·
heiros, requisito. vos u npresentação do mesmo
official com a mUXIllIa urgencio.-Saude e fr:l­
ternidade.-Eduanlo G. Ribeil'O.

Pnlacio do Governo, Manous, 27 de Fevereiro,
de 1893.-Aoci<ladiio commandante ,Ia f1otil~o.

-Desejo conhecer qual o resllltado de vosso in­
tervençiio, pois cooservo em sens postos as for­
ças que defendclll a le~nlidade, até qne ell seja
inteirado de tudo. - Saude e fl·aternid'lde.­
Edual'do G. Ribeiro.

Palal'io do Gov~rno, Mannus, 27 de Fevereiro
de 1893 - Ao Sr. commandnnte do 1 rlistricto
militar.-"ar.\ os devidos eITeitos envio·vos a
inclusa cópia do officio, '1ue dirigi ao comman·
danle J" flolilho em resposta no que o meslllo
me dirigio sobre os lamenta,eis "'contecil11~ntns

de que tem sido theatro esta capital desde
hontem.

Espel'tl vossa resposta urgente para meu 170_

'verno, visto como disponho de elementos p~rn
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fazer respeitar li lei e a Const:tuição Federal e
Estadual.-Saude e fraternidade. - Eduardo G.
Ribeiro.

Palacio uo Governo, Manaus, 2.7 de Fevereiro
de 1893.-Ao Sr. commanrlante da flotilha do
AlOaZ~lDas. - Tendo neeeRsidade de terminnr
quanto antes o actual est.tdo de cousas, resolvi
enviar ao general Bento José Fernandes
Junior, cópia do ollicio que por ultimo vos di·
rigi, nfim de que este resolva II respeito com a
precisa urgencio.

O desejo de ver re.mbeleci,lfI el.mplet.lmente
a ordem publica me levon a adiantar o ,"osso al­
vitre. -Saude e fraternidade.- Eduardo G. Ri­
beil·o.

Pulaeio do Go\-erno, Manaus, 28 dn Fevereiro
de 1893.-Ao Sr. cOlllmnnda"te ·,0 l' distrieto
militar. - Continuando alarmada a populac;ão
de.ta c,'pitnl em vista rlos lnmentaveis aconte­
cimentos havidos de ante-hontem até hontem e
tendo este Governo o dever ele garantir" ordem
publica, O que não poderá f.zer emquanto per­
manecerem nesta capital as autoridades militarcs
que promoveram a acclamação ele um Governador,
e os acontecimentos que se seguirão, cencito.vos,
enl nome da ordem e tranqnilidlllle publica e para
evitar a reproducção das sanguinolentas seenas
dos dias passados, a retirada urgente dos olli­
eiaes implicados em laes acontecimentos.

Deveis eomprehender que não me podem me­
recer confiçanç" omeiaes que ante-hontem acela·
márâo o vosso s,crelario Govemador, que, accei­
tando a acelameção ousou intimar·me a deixeI' o
Governo em doze horas. aecreseenuo que essa in­
timação foi feita em offieio entregue pelo alferes
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Adolpho de Miranrla Lishoa. vosso ajudunte de
ordens. facto que revela vosso accordo em taes
acontecimentos hem como n de vosso secretario
e outros ofliciaBs da guarni\·iio.

O 36' batalhão do infllntaria em '>u seio
officiaes que peln sua posição neutra devem 1110­

recer " confiança do Gcverno.
Se dentro em duas homs nenhuma respostn

me for trnnsmitlida, a~irei COI\IO enteuder de
justiça.

A' vossa disposição está" vapor Amorica.­
Saude e frnternidade.-Eduardo G. Ribeiro.

Quartel·general do commllndo .10 l° districto
militar em Manaus, 28 de Fevereiro oe 18\13.­
~r. Dr. Eduardo Gonçalves Ribeiro, gnvern .• dor
do Estlldo.- Em resposta ao vosso olficio,ngorll
meslllo recebido. Clllllpre-me declarar-vos que
eu e os oflicines desta guarniçã.? estal\los pr:>l\I­
pIos pare garantir n ordem e a Iranquillidade
publica e bem assim li evitar a reproducção
das sanguinolentas sceons destes dous ultimos
dills

O 36° bntnlhão de infantllrin pcr11laoec' r,. no
seu quartel sem procurar introlnetter-se nos ne·
gccios d" Estado

Outrosim, devo declarar-vos que aguar lo a
vind.. de (lous om :iaes que mandei vir tllI l1;u"r­
nição do Estado do Pará. um para tOl\lar conta
do commando do I;atalhao c outro parl1 nelie
servir; e n~stas coodiçõe.; agul\rdo a che~ada

desses officiaes e a soltll)ão que deve dM o
Sr. V.ce·Presidente d.. Repu!Jlica ácerclI destes
Íllctos, pura depois retirar me paru a séde du
di.tricto; oã~ podendo por isso acceilar já o
offeleciment', que lIle fazeis de l\char-se n Ininh .•
di. posição o vapor America. lJ:sses ol1ici~es

devem che.!!ar no "rimeiro vllpor do sul.
Por aquella nccasião, isto é, depnis da che­

gada dos dous olBClaes acilllll alludidos, f>trei
tambem recolherem ·se á CupitalFederul e uO p" rá
os tres officines que se achão a disposiçãt> do Mi-
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nistario da Guerra. em virtude do conselho de
investigação a que respondêriio.

E, como já declarei verbalmente ao Sr. oapi­
tno de frngote commnndunte dq flotilba de
guerra. afim de vo-lo trnnsmilLir. me retirarei
daqui pI"" o meu quartel-general de,de que se
nche garanLidn a tranqui11idade publica. que fU

me responsabiEso de gnrantir por parte da
força federal.

-égl1ltrdo vossa resposta. - Sande e frater­
nidude. - Bento José Fernalláes JUII"or. general
de brigada graduado.

Manous, '28 de Fevereiro Je 1893. - Ao Sr.
Dr. governador do EsteJo. - Comn unico-vos
qne manJei hoje plua a imprensa afim de ser
publicltdu, a seguinte: - Declllraçno - «Atim
de evitar-se a pertlllbução da ordem e tr/ln­
quillidade publica e por amor á familia amnzo­
nen'e. Ileoll1ro aos meus concidadãos e conter­
raneos qne, em vista cios luctuosIIs fuctos que se
têm passade nestu Capital de antp.- hontem parn
cá, resolvo exollernr-me do ('umpromisso que
tomei de acceitnr o cargo de governador deste
Estado, para o qual foi ucchltlludo pelo povo
de Manaus.

Julgo nssim prnLicllr um act" de p,ltriotismo.
Sau,le e fraternidade. - Major Antonio Cons­
tantino Nery. »

Palacio do Governo, Menans, 28 de Fevereiro
de 1893.- Ao Sr. commar,dante do (o districto
militar - Sciente do conteudo do vosso of11cio
de hoje datado, devo ainda uma vez ponderar­
voa que não podem merecer a confiança d ()
<Governo do Estado e o pnblico officiaes que
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ostensivamente têm tomado parte em movi­
mentos scdicioso8 contrn o Governo legalmente
constituido.

A população continún refugiada pa." os subur­
bios,receiosa de uma nova scena COIDO a que se
tem passado nestes dias.

Não posso comprchender o facto de estarem
omciaes. presos e sujeitos á resolução do mi­
nistro da guerra, commandando a força publica
federal.

Estarei pro:npto a cruzar armas e a acceitar
os alvitres que em olieio. quc respondo, me
propuzesles, umn ves que se veja a IJopulaçiio
do Amazonas livre do panico que lbe causa a
presença, nn guarnição deste Estado, de ofliciaes
provadarnente criminosos.

N(l 360 batalhão ele inflltltaria elist~11l olieines
em numero 5ufficiente p,\rn precncherem os 10­
~pres qqc forem deixados pelos que en,bar­
oa~em •

Reparao, ltenara!, que a ddade está deserta, o
comlllercio fecbado e toda a população aobre­
snltaela.

VOSBíI responsabilielade é enorme.
E' indispeosavel o embarque dos officines.
Continuiio as forças do Estado em Beus

postos.
Vossa resposta nrgente me servirá de guia. ­

Saude e frnternidade. - Eduardo Gonçalves Ri­
beiro.

Quartel-general uo commando do lo disiricto
militar, em ~lacaus, 28 de Fevereiro de 1893.­
Ao Sr. pr, Eduardo Gonçalves Ribeiro, gcver­
nador do Estado. - Respon def\do vosso officio
desta doto, ug( ra mesrno recebido, peço-vos
que nOS reunamos na sé le do consulado francez,
para termos uma conferencia boje, ás 4 horas
'ln larde.
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Devo, desde jú, declarar-vos que os Srs.major
Tristão Sncllpira, oapitão José Araripe O lo te­
nenle Roohg Lima acabão de, oxpontanea­
mento, dar parte do doente, após uma confe­
rencia dos officiae•. - Saude e fmternidade.
-Belllo José Ferllallcles Juniol', general de bri­
gadll graduado.

Boletim affieial

Em conferencia havida no oonsulado francez,
entre o governador do Estado, capitão Dr. Edllar­
rio Gonçalves Ribeiro, e o general Bento José
Fernandes Junior, oornmandante do lo districto
militar, pura por termo aos lamentaveis aconte­
cimentos de que esta cidl\de tem sido theatro,
ficou resolvido, de um modo honroso para ambas
parles e sob palavra de honra, o segninte:­
Retirarem-se amnnhã para o Estndo do Pará,
por ordem do commandanle do [o distrioto mi­
lit!!r, os omciaes do 36° batalhão, major Tristão
Sncupira de Alencar Araripe, capitão José Ara­
ripe e lo tenente Clandio da Rooha Lima. de­
\'eu1'lo em esguid'l retil'l,relll-se todas as forças
aos seus qUluteis.

O governo, " vista do resolvido, concita o
povo "vollar a seus alfllz8r8S, dos quas se via
a!fastado por nma Jucla ingloria, parn a qual
não conoorren de modo nenhum o loesmo Go­
verl!o.

A paz (loba-se restabeleoida.
Muu'llIs, 2.8 de Fevereiro de 1893.

Quartel-general do com mando do lo districto
militar, em l'IIanúus, lo de Março de 1893.-Ao
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Sr. Dr. governador do Estado.- Solicito-voa
expedição de ordens II Companhia de Navego.
ção do AmnzonlOs, Limitada, para q'le sejno con·
oedidas passagens de ré aLé O Estadv • do Parl\
aos Srs. major TrisLiio Su<.'upirn de Aleocar
Arnripe, c"pitiio José dd l.lencar Amripe e lo
lenente Claudio da Hocha Limll, bem como,
mais sete passaJ!ens dp ré inteiras e quatro parn
menores, e seis dit.\s de proa para as pessoas
dlls f.tlnilins daquelles officiaes, e mAis tran~­

porte pam o cavallo de montaria do rpferido
mojor.-SlIude e fraleroida<le.-Bento José Fer­
nandes Junior, general de brigada graduado.

OPPIOlO no M.J.JOR TRISTÃO SUOUJIIIlA, COMMANDANTe

INTERINO no 360 llATAI~HÃO DE IN'FANTEnIA

Commondo interino do 360 uatnlhão de in­
fnnteria, em M,'nnüA, ~8 de Feverl'iro de 189:3.­
IIIm e Exm. Sr. geoela! de brigada BentoJosé
Fernandes ·Junior. command,nte do lo dlslricto
miEtnr -Cumpre-me, antes. de deixnr o com·
mando ,leste batalh,io, relutor o; faCLO, extraor­
diollriOS, nl,;nns conhecidos de Y. Ex. os quaes
me trouxerão a sua pnsse, e os que destes de­
cnrrerão durante o curto periodo de dois dias de
U1CU exercicio.

A'a 2 1/'1. horas da tarde de 26 do corrento.
ach"vamos-nos em nossa casa eu, o capitiLo José
ne Alencar Arnrire e o [o tenente Claudio da
Rocha Lima, quando recebi de V. Ex. orde,n
pa", com nrgencia apresentar·me com os outros
clou. officiaes menciunados no quarta! gener,,1 de
vo!'\so cvllHnando.

Incontinenti segui para ahi, n cavollo, sendo
lo~o precedido do 1· tenente Clnudio e, em
chegsndo, recehemos ord.em dd acompanbar V.
Ex. até este quartel, onde, chegados todos, in-
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clusive os ofliciaes de vosso estado-maior, en.
conlramos o portão fechado.

Feito pelo corneta ue pi~ ueta o signnl e a cou­
tioenci" devida á patente de V. Ev .. assomou a
uma ,Ias janell,'s d" secretarin o Sr. tenente-co­
rooel Geogrnpbo ele Castl'o Silva,rie quem V.Ex.
ioqnerindo do motivo ele se achar o portão fe·
chado, receben a seguiote respostas: "Senhor
general, está fórn da lei, aqui neste quartel nfio
póde enlmr.»

Incontinenti dirigi·me ii j:lnel1.1 do corpo da
glHudil; ordel:ei a llbertnr.\ do portão. onvinào
neste momento as denotações de dous t.ires rle
revolver saoendo que um delles fon, disparado
pelo Sr tenente-coronel Geograpbo contra V.Ex.
e outro pelo alferes Auolpbo Lisboa contra o
Sr. teneute-coronel.

A esse tempo o major Constantino Nery,
tenente Claudio, alferes Albuqnerqne, Pratap;i­
Bransford e Lisboa, impellindo fort,>mente o por·
tno, este ceden. penetrando todos nós 00 corpo
da guarda cúm V. Ex.

O Sr.t:lnenle-cor"nel Geog-rnpho,que já havÍ>\
descido de espada desembaoh.·da. Ilrremeçúu-se
soure V. Ex., sendo repellido pur tres t:ros de
revolver, que nno Il,e acertarão e fizer:io-n'o
COrrer par" o patco rIo ~uartel, onde foi per­
seg:>i,I., e agarrado pela p;olla da farela, desar­
lIlado e recolbiJo preso para s~cretaria do ba­
talhão.

Emqllonto isso ocoot.ccia, ao entrar no quar­
tel, diril!Hlle ao alojamento <lns praças e tive
log-o certeza de que o batalbão não pactuava
com o procedin'ento que estava teado o Sr. te­
nente-coronel Geographo e que estavlI li dispo­
d~ão de V. Ex., l\ quem farão dados vivas

Em flttO continuo. &presentárão-se no qnflr·
t·1 o capitão M,noel Uchoa Rodrigues, tenentes
Jofio de Lemos e R"Yl1luodo de Amorim Fi­
p;ueira e o major Dr. Clariodo Adolpho d'l Oli­
veira Cbaves, todos armados de espadas e
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e revólvers, acompanhados de uma força cle ca­
vallaria estadoal que, carreganclo sobre o portão,
com o intuito cle forçar n entrado, foi rechaçada
á hnyoneta pelas praças ela guarda, retiroll-se
em debandado, disparando tiros de rifles sobre
o quart I.

A preseI:ça destes omciaes armados de espa­
cios e revólvers, não tcndo decorrido dois minu­
tos depois da chegada de ... Ex. ao quartel, a
circumstanoill de virem acompanhados do esqua­
cirilo de cavallaria policial e tr. zerem os clois
tenentes os uniformes de infanteria do exercito
com as di vis IS ele seus postos effect.ivos, quando
usão fardamel tos differentes. divisasclll omciaes
superiores, como ccmmandante dos corpos de
policia e de bombeiros, as expressõ s de des­
apontamentos que palanteavão suns physio·
noulias, mist.uradas com o terror de que sõ
achavão posslliilos por haverem sido surpre·
h~ndidos com o resultndo que não espern vão ;
as respostas que derão a V. Ex. quando cs in­
t.errúgou sobre o motivo de suas prestnças Te·
pent.inas no quartel logo após o que havia sido
succ diclo com o Sr. t.enente-corouel G. ographo,
, uas explicações inverosímeis, são robustas pro­
vas ,le que e ses oruciaes erão coparticipnntes no
indigno pltlno cle trnhição a V. Ex., a quem tal­
vez tivessem a6Eassinaclo conjunctamente com
os officiaes 'lue o acompanhavão.

Em seguido, lia haver sido repellirlll n força
de cavaJlaria que atacou o quart.el, não se
achando pC! sente o alferes quartel- estre Ber­
narclo Pio Corrêa Li.llU, ordenei que fossearrol\l­
b'lda a arreca dação e lTIuniciaclos o batalhão e a
bateria de artilher;!" que farão logo disposto'
de macio a repellir qualquer ataque das forças
est.adoaes, 'lua, como se sabe, compunha.se de
mais de seisoentos homeus. Tudo isto foi feito
com a maior rapidez e boa vontar.e dos ofliciaes
e praças qne est(lváo ao lado de Y. Ex.

A's 5 J/1. horas da tarde, a guarda da alfan-



87

dega foi atacada por ordem do ten~nte Phileto
Pires Ferreira (I), conseguindo repellir os "ta·
cantes, cuj" guarda, tendo eu sci.. ncia de 'ln!
se acha,oa sem muniçães emhora sitiada, con­
se"ui enviur-Ihe c~m cOlotuchos, por inlerm-dio
de um pai ano que se me offereceu b desempe­
nhouose cab.llmente

A's 7 horas dn oit" farão atacados a thesou­
raria ae fazenda e este quartel, alirandu sobre
ti frente delles os avisos de guerra "/'efTJ e lutnhy.
secundados em term pelas for~as estadoaes com
UIII nulrido fogo de fuzil ,ria e pelas metralba­
rloras dos referidos avisos, que h:,vião sido t ans­
portados para palacio gu.'rnecidas por marin­
beiras nacionaes e sob o commanulJ do 20 te­
Dente Joiio Duarte Ribaso

Respondi-lhes CaIU tiroteio de infantaria, que
durou cêrca de cinco mmutos, baveudo a bateria
commandaJa pelo tenente Chu-lio, ,Iispararlo
quatro tirosde metralha, cessando assi: a aggres­
SilO Devido ii má posiçiio da guarda da tbe­
sour ria, teve de se retirar o pessoa 1 ali i em ser o
"iyo, perdendo o seu commandante, morto por
uma balll.

O resto da núite passou-se sem novidade, até
ás 6 horus da manhã de hontem, occasiiio em
que foi a guarda oa alfandega investida per
numerosa força policial, com!Jiuada com O aviso
de guelTa 7'effé, comlllandado pelo lo tenent,
Oliveira Santos (couforme me informá,oão), ati­
rando com carabinas e canhão :Ie tiro rapido do
dito aviso, cujos tiros siio atlestados pehs
brechas nas paredes no edlllcioo

Exgottados os cem cnrtucho., morto o cabo
da guarda, a outras praças recolherão-se ao
edificioo arrombando a porta e abi conser­
virão-se entricheiradas, defendendo á ponta de

(1) Por antonomasla O EIl{}asgadinhoo

(Nota do autor.)
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bayoDeta os atacAntes até ás 5 boraF da tarde,
sendo por isto dil{nos de louvor o 20 cadele
2' Faqrento Campbell, <'ommandan!e e .. s demolis
vraças d" guarda. Logo depois desse ataque foi
chrigido outro sobre este quartel, ~ecundnd(l

pelos ditos avisos Teffé e Julahy, conforme fui
informado e attestão lIS balas lie canbão de pe­
queno calibre, que aI tingirão o fronstipicio do
'1uartel. Incontinenti ord, nei que fosse occupado
por 20 pr"ças, rommandadas por um infer.or, o
edifi<-io "Íluado em frente, pOlS sua posição dá
muita vllntagem de ot1'ensiva e defensiva e foi
por isso qne ordenei a tomada da the-ouraria,
que a esse tempo já tinha sido lIrrombada e
occupada por forçll estadoal.

AqueJla fol'l''' foi efficazmente anxiliada por
alguns paisanos armadoR, de H.odo que, dentro
em pouco, dep .. is de renhida !ucta, o edificio
cabia em nosso puder, morrendo um paisano,
sendo feridas dUlls pnlças, ficando mortos um
sargento e tres soldados da fOloça estadoal, além
de unI gravemente ferido, qne foi transportado
para este qua rtel.

Seguiu-Fe senl interrupçiio um.. lucta que dn­
ron até ii. 11 horlls do di", hora em qne, ha­
vendo se intrincheirado no theatlo em con­
strucção no lari{o de S. Sebastião UID:! fOTl;a po­
lici,,1 de cerca de 40 Ilomens, ,.rdenei que
sahissem par" desaloja-Ia 18 praças, comman­
dadas pelo 1° Sllrgenlo S.'lnFtiano, e 8 pelo
2° sargento Rarata, ela 2- bateria, <Ie cuja in­
cumben('ia desempenharão-se brilhantemente
estes inferiores.

A bateria de artilharia limifou-se apenas.
conforme ordem de V. Ex., II disparar nlguns
tiros de p;rnnlldlls sobre o edilirio '1ue serv~ de
""lacio do GOl'erno. de cujos mezlloinos era
feilo suhre II frente do rlU"rtel tiros ,0e,leiros e
t""IUem alguns liros de metrall", sobre algumas
CllSlIS, de cujas janell..s erão-nos ,Iispalados
tiros de rifles;
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Cêrca de meio-dia fui informado de que, por
ordem do capitiio Eduardo Ribeiro Gonçalves,
iOra commetlido o barbaro e deshumano Iltten­
tado <Ie um ataque a eniermaria militor, onde
existião em tratamento grnnde numero cie
doentes do batnlbão. os· quaes acossados pelos
atacantes, lal.çarão-se ao rio e salvarão-se a
nado, atravess:mdo o ignrapé dos iundos do
edificio.

A guarda da enfermario, a qual não mandei
m'unicinr por jamais !lassal'-me pela imagi­
nação semelhaIlle violação aos sagrados pre.
ceitos hnmanitarios, ficou prisioneira, escapando
sOmente o cllbo commandante della.

Os medicos que alli se achuvão a espera dos
feridos, ti_ erão de abnndonn seus postos e
ncompanbarão os doentes, acontecendo por isto
niio poderem ser tratados os feridos senão
hoje.

Precisava por-se um lermo a lucta que, com
algumas interrupções. durava desde pela manhã
e foi por isso que ordenei que fosse trAnspor­
tada para este qnartel do deposito de artigos
bellicos toda" munição de infanteria existente
e grllnde qUllnlidade de lanternetas e granadas,
ficando llssim a guarnição habilitada a tomar a
offensiva, coso assim \. Ex. o ordenllsse.

A's ;, horas da tarde, pouco mais ou menos,
apre,entou· se, vindo de palacio, um mnrinbeiro,
trazendo uma bandeira bruncll. portador de um
oflicio do commandllnte da f10tilha de guerra,
dirigido a V. Ex.. que. depois de O Jér. orde­
nou-me que cessasse as hostilidades. Havendo,
como sUl'ponho, me esforçado em quanto me
foi possivel pllra bem "orresponder a confiança
'lue V. B~x, em mim depositou, se uorventUrl\
niio o cnn egui, hnjA de relevllr-me. •

Quanto ao comportamento dos Srs. ofliciaes e
pra.;•. s do batalhão e dA bateria, V. Ex. foi'
testemunha, e a esses bravos camaradas já fiz
just iça, elogiando-os em ordem do dia;
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As forças com que Y. Ex. combateu, como
poderá evidencinr dos mappas do batalhão e da
bateria, com todo o pessoal de estadu·maior,
constariio de dous rnojores, um capitão, um
tenente, ciuco n!feres, 137 praças ue inrantel'ia
e t I de artilheria. Além ue!les officiaeg, exis·
tião pro I ]ltos uo bntalhão os capitães Firmino
Antunes ilrazil COl'I'êa e O.rlos Augusto de
Oliveirn e alferes Bernardo Pio Oorrêa Lima,
sobre os quaes recl1hem suspeitas de niio serem
alheios ao sinistro plano do S,'. tenente-coronel
Geographo e seus co- participantes.

Ao terminar, é com o curação transido de uor
tIue convido Y. Ex. e aos nossos camaraJas a
,lirigirem uma prece a Deus em prol dos tres CI\­

marad"s que souberão morrer heroicamente,
sustentando o brio, a uigniua.le e li honra da
cI.lsse militar, insultados em Y. Ex, e lambem
I m prol dos que. no cumprimenta das ordeus ne­
fundas do capitão Eduardo Ribeiro, sacrificarão
iogloriosalTlente 11. vid.\ por uma causa indigna.
dignificados elles pelo convicção sagrada de
cumprimento do dever.

Tivemos mllis a Jamentar os ferimentos de seis
praças, sendo dous gravemente.

Saude e fraternidade. - Major T7'istüo SlLeu·
pira de Alenea!' ArariJ1e,

VIII

o DemOC1'atlt de S, em seu artigo de fundo,
censuraudo a inrervençilo indebita do Sr. Lumo
Sodré nos negocios do Estado do Alll11zonns,
e ctevia o seguinte:

Belém. 8 de Alarço de t893.-Aiuda que seja
evidente, por ullln suecessão de factos bem co­
nhecidos, a intervenção directa do Dr. Lauro
Sodré nos ultimos ncontecimentos do Esttldo do
Amazonas, A Republica continua a protestar peln
innocencia do Governador, querendo enxergnr
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umf\ iDtriga Da divulgAção de feitos, que ella
suppunha poderem pas3ar ignorados.

O Governador, que se tem DR CODtR de poli­
tico experimentado, devia medir o alcf\nce de
sua imprudeDcia ou leviaudade, arrogaDdo-se o
direito de protectDl'adlo o!Jre o Estado visioho.

A sua linh" de cLnducta está traçada pel"
CODstituiçiio, as suns :.ttribuições delillJitlldns e
cirulllllscripta. no territorio, que constituia
oulr'ora f\ I.ro,·inciu do Gram· Pará; passar além
para immiscuir-se na admmistração das ourras
parles illtegl"llntes da União Brllzileira, demon­
stra ou sumllla vuidade, ou falta de senso pratico
da vida politica.

E' v"rJade que uns bajuladores repugnantes,
ú forçn de repetir que o Pará ,fferece o modelo
das udmiDistrllções palriotic"., tem incutido no
espirita d" Dr. L"uro Sodn! que o .eu governo
faz a admiração da Hepublica; que lodos os
Governadores procuriío imita-lo copiaudo os
SEUS actos, e talvez por isso esteja elle persua­
dido que "re.ta um bom .ervico. encaminhando
os traDsviados pel'l trilho d" ordem e da legali­
dade.

Nada teriamos que vêr com esta insensata
pretenl;ão, se por venturn ella só prejudicasse aOs
crediLos do preteDcioso; mos as consequeDcia.
do erro vão affectnr directameDte uos ioteressea
do Estado, e podem trazer-nos de fut uro graD­
des males, tornando· nos antipathicos ao resto
da commuDhiio brazileiru.

E' para esta situnção que n'lS arrusta fatal·
menle o ph\oo politico seguido pelo Gover­
nador.

Não estamos exnggernDdo Dem creando díBi­
culdades imaginarias.

Aos meDOS perspicazes não escapão as conse­
queDcias e LS perit(os de iotromelter·se um Es ....
todo nos negocias dos eutros.

Do seio do proprio partido do governo já se
levantão vozes descoDteDtes, que encobriDdo a

Jl. 7
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censura com a delicadesl\ das palavras, mani­
festão-se comtndo francamente contra a desas­
trosa politica da intervenção.

São da P,·ovincia do PU1·Ú, folba governista,
estes criteriosos conceitos com inteira applicação
ao caso:

«E' da maior conveniencia não nlimentar riva­
lidades entre os Estados e nnda mais proprio
para ateal-ns do qne a interferenoia de um nas
luctas partidnrins de outro.

Para a consolidação da Republica é este Ulll

ponto quo carece ser attendido: a barmonia de
todas as suas circumscripções, limitando· se cada
uma n liquidar em seu seio as suns dissenções
politicas." •

Estas palavras que precedêrão a narrativa dos
ultimo! acontecimentos elo Estado elo Amazonas,
bontem publicada, vão bater cm cheio no rosto
do Dr. L_ mo Sorlre.

Eatretanto poueráõ aiudl1 tlizer-nos qne é des­
tituida de provas a accusaçiio feita ao Gover­
nador; porquanto não passa de meras presum­
pções ou conjecturas tuelo 'luanto se tem dito a
semelhanto respeito.

A insistente negativa dos amigos do Dr.
Lauro Sodré, responde cabalmente o senador
federal Dr. Nina Riheiro, seu pareute e amigo
particular, em um artigo publicndo no Rio e
hontam transcripto n'A Republica.

Dede artigo enc(,millslico das virtudes oivicas
do administrador do Pará, se vã 'lue não é ãe
hoje que o Dr. Lauro Sodré intervem na [-oli­
tica do Estado visinho.

Depois do contra-golpe de 23 de Novembro,
qunndo o Dr. Thnumaturgo estav[\ no governo
do Amazona,. suff~cada a r~~olução que pre­
tendera depol-o, fOI elle obrigado a abandonar
o cargo por imposição da força federal.

Que isto foi obra do Dr. Lanro Sodré, acaba
de nos revelor o Dr. Nina Ribeiro nestes trechos
do 88n artigo;
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({ Sentinello. avançada nas fronteiras do Norte,
o Governador do Pará, impulsionado pelos sen­
timentos da sua alma grande de patriota, fez
sentir o que se passava nesses confins da Repu­
blica, mostrando a oonveniencia d'l intervenção
do Governo Federal para chamar aquelJe Estado
ao regimen da Federação, firmado na Consti­
tuição que acabava de ser restaurada pela revo­
lução de 23.

De facto. bastou que o Governo da União fi­
zesse seutir RS forças federaes que sua missiio
nüo era secundar pelo seu prestigio o arbitrio
e a prepotencia dos que, afastados da lei, j ulgão
poder, sem ella, impOr-se R vontade de um povo
livre, para que o poder do Sr. Dr. Tbaumaturgo
viesse por terra e S. S. se retirasse do Âma­
zon'ts sem o menor rumor, apezar dos seus pro­
testos e ameaças.

Eis o segundo crime do Dr. Lauro Sodré.
Porque serlÍ que esses crimes s6 encontrão

guaridn naa almas dos grandes patriotas '!
Â noção inteira dirá hoje quem melhol' plei­

teava pela autonomia do Amazonas, se o Sr.
Dr. Thaumaturgo, retirando-se ás calnelas do
Amazonas, logo que se vio abandonado pelas
forças federaes, se o Dr. Lauro Sodré, recla­
mando contm a intervenção dessa força pum
manter a situação desesperadora em que se
achava aquelle Estado."

Tão p6de ser mais positiva a declaração de
interferencia do Dr. Lauro Sodré; e substituido
o S,'. Thaumaturgo pelo Sr. Eeluardo Pensador,
n.a ,nova emergencia. ainda apparece a figura
Sln.stra do Governador do Pará, plantando rlva­
lidlldes entre dois Estaelos, que por sen proprio
interesse devem viver na maior harmonia.

o jornal A Republica que se publica no Pará,
é aquclle em que o Sr. Lauro Sodré COStUUJll
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insultar ou mandar insultar os seus desolfectos,
e até IDesmo aos amigos. dcsde que cste. con­
sciente ou inconscientement.e o desviem de seu
ponto objectivo - a separução.

A. pruva est'l na transcripção dos artigos do
Amazonas qlle o O lIemocrCLta de 9 del1uticio~

COlll o artigo infra :

Abyssinios ou marombeiros?

.ii Republica de bonte'll perfilhou os artigos do
Amazoncrs sobre os ultimos acontecimentos rc"O­
lucionorios de MUDl\OS, nos quaes se affirmu que
o Sr. Dr. Gonçalvcs Ribeiro porfiava em «ganiu­
tir a ordem, ti paz e a tranquil,clade publica" ;
qne o general Beuto Fernandes recebeu os revo­
lucionnrios «uo portão do quartel COIll o riso nos
18bios»; que a attitude do 360 batalhão de
infnnteria «era com acquiescencia do prOl rio
general. que 1111 muito havia mostrado parciali­
dade e interferencia franca nos negocios politi­
cos do Estado elo Amazonas»; que, finalmente,
o Dr. Edunrdo Ribeiro apenlls "prepurou-se
para a defensiva. "

Depois de assim prevenir os espiritos, o
Amazona. cnntou a victOria ,lo meslUo gover­
nador e A Republica fez cOro com o orgão ama­
zonense que antes de Hnalisnr, atirou esta ex­
proboçã"" aos accusados :

" Está de pé o Governador do Estado e, com
elle. n Constituição e o principio da allctoridade,
que os INI:\lIGOS DA PATRIA. EM SIlUS DESREGRA­
:MENTOS, teDtárão infl'ingir e desrespeitar.

Mirem· se neste espelho os rnilitncs de bom
sen o. Como o general Bento Fernnnrdes já foi
demittido do commando do 1.0 distrieto tor­
nou-se UM INIMIGO DA PATRIA! •..

Ab}'ssinios ou marombeiros 't



o Democrata em suas columna~ ineditoriees
publicou o seguinle artigo sobre os aconteci­
llleJtos de Mail"""" artigo que soffreu uma cen"
sura acre d',j Republtca do Sr. Louro Sodre.

Elll seguid.. ao alludido artigo ineditorial
tr,'nscre\ emos os editoriaes em reeposta ao
:;1', Lauro Sodre.

Revolução no Amazonas

A policia PI'ovocando ° e:ce"cilo­
deposição do gll'Jerno-Dr. Edu­
ardo Ribeiro-Acclamaciio de
novo Go.,emadol'-Com6ate tln­
tre a policia e ° 3li.·

«As ordens cio dia rio sr. General Bento José
Fern'lDrles absolvendo do crime de sedição
imputado aos srs. ,"njor Tristiio S"~"pira de
Alencar Aruripe, ('apitáoJ'Jstl de Alenc"r Araripe
e o tenente da bateria Claudioda Rocha Lima,
Ioi recebid" pelo governo esladoal co,.., mani­
festações bostis,

O orgão do governo invectivou-a de me,do
violellto, feriudo a bon, a c a dignidade do Gc­
neml.

Bo"tos atterradores sobre sua segurança e
YiuJ comeyararn a circular e no dia 25, " ~ovp.rno

começo" a mosl,.ilr francamente os seus intuitos,
mantendo em promptidáu as foryas eSlildoaes
e ("zendo acquisiç:io de grande quantidade de
nr:llllmento.

Pel"s mas, sem o 11IeOor rebuço, transitavam
carroças pezadas de rifles tom"nuo direcção ao
quartel de policia.

A visla disso e lliante desses bailIos csabendo
que o t ..nenle-coronel Geographo c mman­
dnnle do 36.· compartilhava da conspirnção
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contra o seu superior, mandou que o major Su­
eupira Araripe assumilse o commando do bata­
lhão e o tenente Rúcha Lima o da bateria.

No dia 26 indo o General ao quartel afim de
obrj~ar o sr. Geograpbo a passar o com mando,
maudou e~te Ih ~ vedar a entrada, fechando a
porta do quartel; e assomando á janella o Sr.
Geographo não só declarou que o gene,·.1 estava
fóra da lei como Jisparou-lhe alguns tiros de
revolver.

a general mandou metter dentro a porta do
quartel, prendeu o Sr. Geographo e mais o
capitão Dchóa e tencnte Figueira que apresen­
tavam-se nessa occasião para entrar em serviço.

Grande multidão de puvo apinhava-se elll
frente ao quartel e ahi. ctepl'is de saber do quc
occorria. declarou deposto ao govcrnador do es·
tado o sr. Dr. Edlla.do Ribeiro, e acclamou
para aubstituil-o o Dr. Constantino Nery.

A' intimação da deposiçiio rcspondeu o
Dr. Eduardc Ribeiro com uma descarga de sua
força sobre o quartel do 36. Entre os comba­
tentes manteve-se o fogo durante 15 minutol.

No dia 27 pela manhã a infantaria policial
saudou O 36' com um novo ataque, travando-ae
então o combate não só entre a policial e o 36',
como entre populares e aquella.

A força que atacava o 36' entricheirava-se
em frente de palncio e o 36' no seu quartel.

Travarão-se tiroteios em diversas ruas, ha­
vendo constante fogo durante 15 hor.ts, no qual
morreram alguns populares, 2 soldado~ do 36' e
ao que consta centenares de poJiciaes.

A'a 4 horas da tarde, uma bandeira branca,
enviada da flotilba appareceu no largo do 36' e
treguas se estabelecerão entre as duas partes em
acção.

A população abandonou a cidade; o labor de
todos os dias est', interrompido; o commercio
está fechado.



A' bora que escrevemos, I 1(1 da tarde de
28, ainda está tudo em tregaM, mas ameaçador.

A policia saqueou duas casas commerciaes.
sendo uma de Maria & LCI·Y.

Do quartel do 36° acaba de sabir um official
de policia que veio intimar o general a embarc..
dentro do prtlZO de 2 boras.

S. Ex. respondeu que não acceitava tal inti­
mação; e aguarda-se novo e mais tremendo
choque entre. as duas forças.

O governo, nnico r.sponsavel e provocador de
tudo isso, continúa no seu intento criminoso de
uerranlnr sangue.

Não é possivel prever o desenlace desta triste
trngedia.

A Provincia, em sua edição de 9, publicou Q
seguinte:

Estado do Amazonas

Os ultimos acontecimenlos. - Com­
pletas info7'mações ofliciaes.­
Desdo o começo até o fim do
conflicto.

Êstudo ao Amazonas.-Palacio do Governo.
- Manau1, 2 de Março de 1893. - 2. secção.
- Sr. ca pitão-com mandante interino do 36·
batal bão de infunteria.·- Recebi vosso officio e
agradeço-vos os olferecimentos que me fazeis.
Confio em vossa lealdade para ter certeza quo
muito bem sabireis da dimcil missão que voe
foi confiada no dimcil momento que atraves­
samos. Nã) tenho resentimento dos di~nos sol­
dados do batalhüo do vosso commanJo, pois
muito bem sei que a parte que eUes tomárão
nos iutnosos acontecimentos do mez findo, foi
simplesmente em obediencia ás criminosas or­
dens do general-commaudante do I' districto.
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qne aqui veio trazer o lut<> e 8. desordem. A
vossa posição foi correcl a. Bem sei que incor­
restes nas iras dos acclamadorea demolidores
das instituições e perturbadores da ordem pu­
blica, porém vos resta o consolo da victoria da
causa da legalid"de e de bem haverdes cumpri­
do vosso dever. - Sallde e fraternidade. ­
Eduardo G. Riheiro.

Esta tir'lda está em desnccOrdo com as in­
stnncius de seu secretariu, tenente . erejo, em
Belém, para que fosse enviada uma força fe·
deral para bater u força federal que e.tava em
Manaus.

Jnfere. se das basofias do Governo Estadoal
que elle só venceu porque !,erdeu a ac~ão : é o
jogo do perde ganha.

Aqui (no Para) os upaniguados do Sr. Edu­
ardo Ribei,'o tomão conta do telegrn"ho com
o a~sentillJent,o do Sr. Laura SodrQ e infonniio
ao governo fedelal de inverdaJes, contando os
factos a sua vontade.

Eis os artigos editorines d'O Democrata.
Belem, lU de ~lurço de 1893.-Tem lTIuita

razão o Governador Dr. L\luro Sodré quando
diz não ter quem o defenda nn imprensa, e por
lSSO vê-se obrigado a empenhar· se em luctas jor­
nalisticas, tomando a defeza dos seus actos.

Na verdade, todas as vezes que o orgão radio
cal sae a justificar o Governador de uma falta
grnve, ainda mnis compromette a causa do delin­
quente; ou por que o deixa indefeso, ou por que
uggrav8 a sua posição, ncculU111ando argumen­
tos contraproducentes.



99

Tivemos ainda 1I0ntem um exemplo bem fri­
sante do modo por que A Republica responde ás
censuras da opposição.

Estudando os acontecimentos, que depois da
proclumação da Republic.... se leIO pussado no
Estudo do Âmuzonns. demonstramos com o
testemunho insuspeito dos mais dedicados
ami~os do Dr. Lauro Sodré a sua directa
intervenção. com munifesta violação do princi­
pio ,li. neutralidade, que o seu cargo lhe
impõe.

Ainda nos ultimos successos qne enluctárão a
cidllde de Manaus. a influencia do Governado
do Pará se fez sentir poderosamente. porquanto
ninguem ignora a ~arte activa que S. lixo to­
mou. já peLls Sllas cartas particulares ao gene­
r,,1 Bento Fernoncles, já pelas suas communica­
çõe; 00 Governo Federal.

Nos acontecimentos anteriMes, do teml'o dQ
governo do Sr. Thaumaturgo, tau,bem coube ao
Dr. Lanro Sodré a maior resJlonsabilidade. se­
gundo as declarações do seuador federal, Dr.
Haymuudo r ina Ribeiro, que reivindica ]l"ra o
seu parente e arui~o as glorias da deposição
daquelle Governador.

Nüo preci "vamos den,,,nstrar quão incorrecfo
é o procedimenlo do Goveralldor, que intromet­
te-se 0>\ politlcll de outro Estudo e concorre
jlaTa a mudança das situ"ções. srrastando o Go­
verno Feder,,1 a iotervir de qualquer moclo: isto
está ao alcance da intelligeocia mais ~canhadll.

As fuoe.tas (·oosequeoci..s desta politica le·
viana lambem não careceu, ser demoostrauas;
porquaoto todos con'prcheouem que não ha
motivo maio forte para accen,lp.rem-se as rivlI­
lidades e inflummarem-6e os odios entre Estll­
dos ligados por ioteres.e. comlTluns.

A censuro é mnito justa, dirá qu~m nos lêr
com o espirito desprevenido e alheio a p'lix,jes
politicas; mas o que importa saber é se elfe-
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ctivamente ha lugar para ella e se é verdadeira
a accusação.

Era neste terreno que esperavam os ver A
Republica travar lucta comnosco, explicando a
conducta do Dr. Laurv Sodré ne, presenle e no
passado, de modo B desfazer os juizos que se
têm formado de .ua leviandade ou excesso de
vaidade.

Mas A Republica não se atreveu o entrar na
discus.ão que haviam os provocado, no interesse
do Estado. que terá de soffrer os tffeitos da
antipatbia creada pela politica da intervenção.

Fugindo da discussão séria, .ti Republica atira·
se ás divagações para bajular :'i vontade, ex­
alçando os meritos e os serviços do Dr. Louro
Sodré e ao mesmo tempo cobrindo-nos de
injurias.

Nem II adulação baixa nem os insnltos gros­
seiros mudão a face dn questão, e se al­
guem tem u perder com isso é o Gover.
nador indefezo, entregue ás apreciações do
opinião publico o forçosamente condenlDado,
porque não bo quem possa louvar a sua insis­
toncio om intervir Da poli tico do Estado do
Amazonas.

Circlllnscrova o Sr. Louro Sodré a sua admi­
nistração nos limites traçados pela Constituição,
e não pense em envolver-se DOS luclas partidllrias
dos oulros Estados.

E' este o seu dever.

Contra a calumnia

ror mais provas que nos tivesse dado A Re­
publica da sua deslealdade e falta de cavalbei­
rismo, nunca a tínbamos julgado capal de
faltur a todas as regras do jornalismo, para at-



101

tribu ir·nos cynicameute a autoria de escriptos
publicados nas columnas dos solicitados,

Julgando-nos por si, o orgão radical de­
monstra que assim como não sabe prezar a su'\
dignidade, niío respeita a albeia, nem se peja
de affirmar inhmins pelo ullico prazer de ca·
lumniar,

Bem sabiamos, como sabem todos os leitoreõ
d'A Republica, que nnquella redl\cçiío ha 11m
patiforio, que faz gnrbo de assim subscrever­
me; mas suppunbamos que aquelJe era a
excepção, e que os muis não erão da suu
i~unlha.

Como DOS engnnnnlos! O sangue frio com
que aquella Il;ente nos calumuia, garantindo ser
e1esta redacção o artigo sobre os acontecimentos
de Mnnaus, publicado em uma das uossas ulti·
mas edições, carncterisil a vilaui> dos mercena·
rios, pngos pelo Governo para insultar-nos.

E' preciso que o publico avalie por si até
onde desce a impreosl governista para satis­
fazer os seus compromissos da empreitnda u:t
ealumnia e da injuria; por issu vlImos regis­
trur O trecho em que nos f.1Z a ioflllllissima
accnsação :

cc Na edição de note·hontem, o orgão uemo·
cmtico atirou para a valla cotntnum dos inedi­
ctoriues um artigo, que se figura vindo do
Amazonas e foi escripto no mesmo jornal. ar·
tigo que tem por titulo-A policia provocando o
eXI!1'cito. Faltou·lhe a corai(em para assumir a
responsabilidude do escripto, publicnndo-o na
parte reõervaJa á redacçiio ; por isso otirou-o
nos solicitados, secção que sempre se resel'l'a
II negocios de interesse pril'ado ou a questões
de pouca importnncin, "

Vem depois, a titulo de contestação, um· chu­
veiro de improperios ao O Democrata, que, só
por ouvir dizer, conhece os factos occorridlls
em i\[anuus.
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E ê com semelhanta ~ente que som~s abri­
~ad08 a bater-no> na imprensa!

Ü sacrilicio não pó,Ie ser maior,

Viva quem vence

A Repllblica possue a rarll habili,lade de con~

ciliar interesses ontagonicos, de sustentar o p,'Q
e o COnll"ll, de elevllr e abater os caracteres.
com a ll1eSlna cara dura de Illarombeiros ames­
trados em todos os exercicios d.. cOI'da hamh",

Hontem esposava f,."ncamente a Cllllsa do Go·
vernador Edu:lrdo Ribeiro, hoje enrleosR o ~elle­

rol Bento Fernande~. '1o:e « ailiondo "O zelo peln
honra da f"rda que veste a mais eserupuiusll
prndencin nas altas ottribuições dns cargos, que
dilrnamenle tem exercido, ba sabido conquisto r
II estim" e veneração ,ie seus sublllteroo~, "con·
sideração e respeito de todos qlle o conbecem...

Tratano .. cios acontecimento~ tio Alllazooas,
escreveu tambem A Republica: Todos os ho­
mens criteriosos louvúrão n prurieneill e o pa­
triotismo COln que a~irão em ~rnnnus o ~over­

n'ldor, o chefe do district3 milit"r e o ('~mn,an­

dnnte cI., flotilha pu"" chegurel1l ao aceórd" hou­
roso que abafou a revoluçiio e rest"beleceu "
trllnquillidude. enLretanto A Provincia est"m~a

Ull\ officio do Sr. [ouardo Ribeiro, dirigido :Ia
eommnnd'lnte interino do 36' batalhão de in­
fanteria, onde se lê :
............................................

" Não tenho reselltimento dos di~nos sold.dos
cio batalhão soh o vosso comnlnndo, pois mnito
helll sei q'le a parte '1ue elles tomÍlrão nuS lu­
cLuosos acontecimentos do mez liudo, foi sill.­
piesnlente em oLed ieneia Ás ORDENS ORIMINOSAS
DO GENERAL COMl\JANDANl E DO to DISTRIOTO MJLITAIt

QUE AQUI VEIO TRA7ER o "UCTO E" nEsoRD~~I."
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Como p6de concilior A Republica os seus con­
ceitos com os de seu amigo, o Governador do
A .llazonas 'I

Perfeitamente-lImuos têm muita razão.
O Democrata, conhecendo bem II politica ca­

villoso do Governador Lanro Sorlré, e Bllbenrlo
que só elle e sens sequllzes podiiio telegm"har
pllrll o Governo Ferleral ou commnndnnte inte·
rino do di$tricto. o celebre coronel envolvido na
banJ.eim (') <lo 9° ba/nlhão de in(anlel"Ía, nt­
tri'Hlio-lbe, COI1l razão, n ClIltSR da :,uustitl1i(;ão
d" cOlll11l1llldo da gnarniçiio rio Pllrá. e pllblicou
o seguiute arli~lI, no uia II. dia em que fui
preso. nÍlo só por causn dlls intri"as uruida.
eotre o palacio do i'IS'lb, tituivel governador uo
Pllr" e o paço Ilanll1nlt,Y. COIIIO "elll ~anllncia

do celeberrilllo C"'"O 11 cl (la bUl1deiru. que, fare­
jandu a vaga de genl'rlll de brigada, trllt.ou,
10;10 que cbegou a Belém, sem ter mesmo des­
embarcado. de violentllr os cOl1lpllnheiros. jnl­
gnndo obter assim beuemerencia para a IIlme­
jado promoção.

Jú no dia 5, sem ter c('nscieneia do rlue fozia,
ordenava por tele~raml1la. que, 0'1 eu mandasse
a força para Manou, ou o tenente-coronel COIll­

11Iandllnte do 150 assumisse o co,:alO.,ndo da
gUllrnição.

Cumpri a segunrlll parte da ordem. como já

(I) A bandeira do 9° bntalhno rle infantaria
era condecorllda com O h"bito do Cruzeiro e
possuia uma venem cmvejada de brilhantes, a
qual desllppareceu e deu motivo ao pretendido
suicidio do tenente Fiok Romano. secretario rio
batalhão e concunhado do major; que era o Sr.
lIIedeiros; este senhor, seguindo do Maranhiio
parn Belém, tirou pnra si. como aju ln rle custo,
SOOa, tendo direito a lOOIl. e seu secretario, ca­
pitão Barros Vasconcellos, 25011. tendo direito n
5011. Não se commenta.
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disse, e entretanto o meu successor não mandou
forças para l\1atlaus, como exigia com instancill
o Governador do Pará e nr.m foi preso.

Eis o artigo d'O Democrata

Tenente-coronel Costa Mattos

Por exigencias do Dr. Laura ~odré, foi sub­
stituido o tenente-coronel Jooqnim Alves da
Costa i\Jattos pelo commandante do 15° bat,alhão
de infantaria no commando militar cesta guaro
nlção, durante a ausencia do general Bento
Fernandes.

O distincto official, por amor dll disciplino,
teve de obedecer a uma ordem contraria aos
preceitos militares; porquanto, na qualidade de
omcial mais antigo, conlpetia-Ihe substituir o ge­
neral Fernandes; mos, pela alti vez de seu ca­
r'lcter e nobreza de sentimentos, elle havia in­
corrido no desagrado do Dr. Laura Sodré, a
'Inem tivera a franquezlI de declarar que não
lhe reconhecia aUloridade para transmiUir-lhe
ordem.

E -ta linguagem altiva do militar brioso soou
mal aos ouvidos do Governador, acostumado a
ser obedecido cegamente pelos bnjnladores que
o cercão.

Os discipulos de Comte são naturalmente au­
toritarios; não sUIIPortão resistencins á dictadurG
scientifica; pllrecem t,tlhndos paro tyrannêtes.
paI' isso não é para admirar qne o Dr. Lal110
Sodré tenha empregado todos os esforços para
remover um dos maiores obstaculos aos seus
planos de intervenção na politica do Amazonas,
porque foi o tenente-coronel Costa Maltas quem
se oppOz á remessa de tropas para o Estado
vizinho, sob o com mando de um omcia! de mu­
rinllll, que iri" aggmvar a sitlll\ção do Ama­
:r:onlls.
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Não se in~ommode o Sr. tenente-coronel
Costll Maltos.

Acimll da injustiça do:; seus superiores está II

estimll de seus cornpllnheiros de armas e o bom
conceito de que gosa entre 05 seus concida­
dãos.

o mesmo jornal dava no dia l'l a seguinte
noticia:

Officiaes presos

" Por ordem do Mini~tro ua Guerra forão re·
coibidos no estado-maior do 15' batalhão de
infanteria o tenente-coronel Joa'luim Alves da
Oost:1. Mattos e o major Tristão Sucupirll de
Alencar Araripe pam responderem a couselho de
investigação e de guerra, pelos factos occorridos
ultilllamente em Mauaus.

A prisão rio Sr. Costn l\laltos, que, estando
nesta c'lpital, foi iuteiramente estranh" aos
acontecimentos de l\lanalls. s6 p6de ser expli­
cadn flor ter o Go\'erno se deixado Ievar por
informnções f,\lsas e baixas intrigas.»

Eis n minha segunda prisüo.

x

De um jornal do Uaranhiio transcrevia o
mesmo jornal o que se segue:

Indisciplina Militar

1'10 1IU1\A1'IIIÃO FOI PlInLIOADO o SEGUIllrs nOLErro

DO «F&DEUAJoISl'A »

Belém, 5 de Março. - Governador Estado do
Maranbiio.

Geueral Bento acompanhado de ambioiosos e
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avidos do dinheiro do Thesouro promoveram a
depo8ição do Governador E/lul1rdo Ribeiro e
acclamação mujor Nery, secretario do mesmo
general.

Nery mandou intimar Gov~rnlldor para passa,'
administração no prazo de doze horas. Não ac­
eedendo GOl'ernlldor, findo o pl"azn, o butalhão
36° e a buteria rnmperam fogo contra palacio.
ten,lo na noite da acclamução havido tiroteio
provocado pela força federal de gu rda na
alfandegn.

1>. Incta do dia 27 durou dez h~ras e tmlJinou
pela intervenção do cbefe da flotilh" que enla­
bolou uegociaç~o, 11U '1u,,1 houve conferencia
entre o Governador e o general a pedido deste
general, conferencia em que o general, sujeitou­
se a fozer retir.ll' os principaes cnlpados re('o­
obecendo o governo c(,nstitucionul do Dr.Eduardo
Ribeiro, tendo o secretario Ilcclam"do feito novo
officio ao Governa,lúr dizendo não ouerer mais
acclamações. Portaram-se os amotinâdores com
tanta pusilauitnidll/Je que causa dó e nojo. Go­
verno venceu está firme, tel\J fl)rça e li deI irnn­
temente victoriado. Reina puz. As cl11s8es labo­
riosos, perturbadas pelos deslOondos da ambi­
ciosa gente, começão a voltar aos seus aifazeres.
Viva a constitui~ão e fi victoria d" legali­
dade.

Soudo-vos. - Tenente F-ileto Pi7'es, deputado
estadoal.

Esta tirada mostra até onde chegou a impu­
denciR e arrojo dos tarlufos furdado. da época
da pretensa legalidade.

O DemocratJ, de If, puulicou o que segue.

Leião e adUlirem !
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Acontecimentos do Amazonas

BE r.Jllll , 15 DE MABÇO DE 1893

Telegramma. ofliciaes

Rio, 4, Íls 12, 10 m. - Urgentissimo. - Te­
nente Serejo. - Todal as ordens já forão dadas.
Eu mesmo escrevi le\egrammlls para comman­
dante guarnição ParÍl, direotor arsenal de guerra,
marmha ou Governlldor Porá e commandant8
uistricto. Não cumprirão ahi ~ Novamente se­
guirão orueos agora 10 horas da noite.- Ovidio
Abrantes.

Rio, 4 de Março de 1893, ás 12 h. - Urgen­
tissimo. - Tenente Serejo. - Seguia ordem
agora poro cODllnandante rIo 150 batalhão, en­
tellda-se com elle e IDe responda. Procure-o
hoje mosmo. - Ovie/io Abrantes. .

B.lem, ~. df '1arço de 1893. - Urgentissimo.
- Tenente Sorejo. - Ord.m sobre embarque
tropa o munições estão de pé. Governo não as
mandou Ilusl'eorlar. Entendei-vos commaodsnte
do 150 , li quem neste momento S8 expede
ofllem li ssu IlIÍ I' comm.lndo ~ullrniQãll e provi­
denciaI' sebre embarque maximll urgencia.­
coronel Vallae/lio.

Belém, 4-3-93. ás 10.5 DI. - Crgentissimo.
- Tenente Serejo. - Mnrechnl recebeu vosso
telegrnmma de hoje. em que declan.es não
h11\' II r ainJa C(lst~ 1\1a1l0e providenciado remessa
SOCCOrrOS !\To naus desde hontem. Ministrn
Guerra e j',lllrinha derno providencias que já
vos forão COmlnl1Dicndas c n!lora lnesmo de
novo .e I'ro\'idencioll fi respeito. de modo ter­
minante. - cnronel Vallacliio.

O coronel Yalladão ignora"a o teOr do teie­
gramma que o Ministro da Guerl'll mandárn ás

1II.-8
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9 1,2 horss da noite de 3,prohibiDc1o expres­
samente o movimento de forças da guarnição
do Pará sem prévia lIutorisaçco 3un, a qU1I1 só
me chegou ás mãus, como acima já declarei. n
horas mortas da noite de q, e por mãos myste­
riosns, isto depois de já ter recelJido palticip"­
ção da pacifieaçãu de 1IInDOI1S.

Cootinuemos com os telegrnmmas pulJlicados
no mesmo jOl'll .. l :

Rio, 4, ás la h. - Urgentissimo. - Tenente
Serejo. - Seguio hontelll e hoje novamente
ordell1 ao arsenal e commllndante da gl1arnição.
- Abrante~.

Hio, 4 de ~Jorço de 1893, ás 9 b. - Tenente
Serejo, seoretario Governo Amazonas. - Todas
as providencias já iínhão sido tomadas, agora
forão nOValllente pelo cnlJo. - Bento dispen­
sado commando do districto: Claudio chamado
ao P:uá, Sucupirll a esta C qlit ii. Para ~ranaus

segue do Pan\ uma companhia de guerra e duas
bouas de fogo. Bons amci.)es, inteim confiança.
Segue lambem munição; acho bom indicar alli
alguns omciaes. Coronel lIledeiros assume COm­
mando distrieto. - Onillio Abrantes, ajudante
de ordens do Presidente.

Rio, 4. - Urgente. - Serejo. secretario Es­
tado Amuzonus. - Entendei·'·os icspector Ar­
senal lIIarinha s( bre armamento e munições d,g
que precisardes, pois nesse sentido 01'11 expeço
ordens áoueJla autori lade. - M. Ma1·i,tha.

lIIaranlião. 5. - Urgente. - Tenento Serejo,
secretario Governador <lo An,azonas. - AcalJu
de expedir Dr lens aO director Arsenal de (,uerrn
Pnró, parn fornecer c entregnr~vos a muuiçno
requisitada pelo Dr. Eáuardo Ribeiro. Ao Mi·
nistro da Guerra dei scicncia de que o com·
mandante da guurniçiio desse ESt.ldo esta difTi­
cultundo ordens recebidas sobre embarque de
eompnnhia de guerra e bocal de fO l7o destina­
das li Manaus. - Coronel Medei,.os~ comm:>n.
dl\nte do 10 districto.
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S. Luiz, 5 de Março de 1893. ás 9, 10 m. ­
Urgente. - Tenente Serejo, secretario Governa­
dor !Ilhnaus. - ~Jinistro da Guerra determinou
commandante do 150 batalhão oue assuma
commando guarnição caso tenente ·côronel Costa
Mattos nlio tenba dado cumprimento ás ordens
expedidas fazer seguir Monaus vopor Olinda
com força e munições afim opoiar Governador
- coronel Joaquim Manoel de Medei,'os, com­
nlondante <lo 10 districto.

Rio, 4 de Morço, 7, la m. - Com mandante
36· batalhão tenente-coronel Geographo. ­
Deveis assumir commondo guarnição Amazo­
nas, immediatamenteõ decreto destn dnta foi
di.pensado general Bento Fernandes do com­
mando do I, di.trieto. coronel Joaquim Manoel
Medeiros, deverá assumir i nterinamante esse
commando.

Deveis garantir a ordem nesse Estado susteu­
tando governo regalmente constituido, que e
Dr. Eduardo Gonçulves Ribeiro.

O major Sucupira, capitão Alencar Araripe,
devem com a maxima urgencia recolber-se
Capital Federal. - M. da Guerra.

Todos os telegrammas farão expedidos depois
de se haver recebido em Belém a noticia da
paz de Munaus. o Sr. Laura Sodre, senhor do
telegrapho. podia ter scientificado ao Governo.
se nua. ti vesse o sua a"riBre pellsée.

J:'!o aia 16 publicou o citado jornal o se­
glllote:

Documentos para a historia

conOESPONDENOIA OPFIOIAL

oCÓPlA-N.- Ao AJudante·General do Exer­
cito.-~lanaus. I) de Março de 1893.

E' ainda cheio de indignação e no mesmo
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tempo com o coroção confrangido que vos di.
rijo este offieio, para dar-vos sciencia dos gra.
vissimoa e lu(tuosos factos que tiverão lugar
nesta capital duront e 28 horas e dos quaes são
principaes c"usadores e responsaveis o Gover­
nador deste Estado e o 1enente-coronel Geogra­
pho de Caatro e Silva, secundado por alguos
o!l1eiaes do exerci to, como passo a narrar: No
dia 26 (domingo). rerca de 3 horos da tarde, uo
chegar ao Quartel·General de volta de um poso
seio, tive denuncia por um dos amonuenses do
Quartel·General de que o tenente·corone I Geo­
gl'apho achava-se 00 quartel, tendo o portão
trancad(l e o botolhiio de pronlptinão e armado,
isto sem causa justificada, o que trouxe me á
idéa alguma traiçii.o ou 'Iiolcncia contra minha
autoridnde, tanto mais quondo corrião bontos
que o Govel'nodor pretendia fozer-me embarcor
li força para fórn do Estouo. Dirigindo.me no
quortel verifiquei a vemcidade da nenuncia e
como ° corumoodonte Geographo opp.recesse 1\
jonell., perp;untei lhe por que motivo o portão
ochava-se fecbauo, tendo como resposta:- fio
admitto a elllrllua de V. Ex. p,.r estar fóra da
lei; dispar:.ndo em seguida um tiro de revólver
contrn milll. Em vista de tanta ousadia forcei o
portão, .uxiliodo pelos seguintes omciaes: ma·
jores Antonio C. Nery, meu secret»rio, e Tristão
:iucupira de Alencar Araripe, copitães Filmino
Antunes Brazil Corréa e José ne Alencar
Araripe. lo tenente Claudio do Rocha Lima,
alferes À"olpho Gnilherme de Miranuo Lisboa
e Paulo de Albuquerque, meus ajud»ntes ue
ordens e de canlpo, alferes üdillon Pratagy
Broziliense e José Br.lDsford tia Franca Amoral,
otlic:aes do batalhiio. e pelo cabo de esquadl'll
do l:io batalhão Antonio ,lo Nnscimento, lIIeu
ordpnllDçn. PeneLrei 00 quortP.! e uei voz d~

pri no 00 comlllandoute, que. jÁ teodo àescido,
r< cebell-nl~ de espada em punho, procuraudo
ferir-me; sendo, porém, logo desarmlljo e .reco-
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lbido 1\ secreta riu çom sentinella 1\ vista. Á eem
da justiça devo declllrar-vos qua todo o bata­
lhão mostrou por aslll occa.ião a maior discipli­
na, levantando aS praças-vivas ó: minha pes­
soa.

Neste interim a-presentão-sa apressadamente
no quartel o capitão de engenheiros Manoel
UcbOa Rodrigues. encllrrep;ado dlls obrus mili­
tares, e tenentes João de Lemos e Raymundo de
Amorim Figueira, ambos ii disposição do Go­
vernador. sendo o primeiro commundante do
cnrpo de bonlb.ir·os. o outro do ue policia; todos
dnbno artllados úe revolvers e erno acompa­
nhados de perto por um piquete de cavalluria
de policia armado de rifles, força esta que, a
p:ulope. ousou penetrar no q,uarteJ, sendo,porém,
re!,ellida pe!.,s pr,'ças 1a guurdu, composta de
quatro IJOmcns, qUe a fez recuor com \11110. carga
de bayonetas. Desllggrovlldll n disciplina e após
o reslauelecimento ela or,lem dentro do quartel,
ji, dispunhu me a retir"r para a minha residen­
cia, quando sou avisado de que a força estadoal
premeditava .,tacar o quartel LO 36° de infan­
teria. l!:ntiio coml'rehendr tudo. lüa \'ictima
de uma tr.,ição, pois é fóra de duvida que
lIquelles tres officiaes vinhão auxiliar a minha
pnsão e tou"" contl\ do corpo, e tanto isto é
verdade que fizer,lo-se acompunhnr de força a
cllvallo e "presenlórào-se no quartel lOirO após a
,"inba cheguda "hi,quando é certo que esses offi·
cilles lJIorão muito distante do mesmo quartel,onde
nada tinbilo que fazer, por serem os dous ulti­
mos elllpregados eaL.doaes e o primeiro depu­
tado federal, elllpregado das obras miliLores.
Convencido disto, desarmei-os e dei· lhes voz
de prisão. Á' vista do que fic. ex posto e do
ataque insolil.) da poliein ao quartel não podia
ficar de bruço" cruzados, nem deixar de romper
a neutraliJadet fins sim ngir de modo a prevenir
qualquer uggressüo, pois estava patente que a
forç~ policial intervinha criminosamente por 01'-
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dem do Governador uos negocios da discipliua
militar. Com e!feito. cerca das 7 horas da
noite do dia 26, forte contingente de infantaria
policial, protegido pelas trevas e por uma cerc"
que fica defronte do quartel, rompe vivo fogo
de fuzilaria contra nós, e ao qual só depois de
alguns mioutos respondeu-se tam bem com fuzi­
laria e dous tiros de metrnlha, continuando en­
tretanto o tiroteio por ~spaço de 2 a 3 horas
para recomeçar no dia seguinte ao amllnbe­
cer, e ainda partiodo a nggressiio e o fogo do
Indo dn força estadoal. A minha aLtitude era ""
defensiva, pois jámais me passou peln idéa de
perturbar a ordem publica; e portanto,ii vista de
tão criminoso procedimento do Govemudor que,
ao que parece, pretendia anniquilar a força fe­
deraI,mandei responder á aggressão e atirar com
artilharia sobre o palacio do Gove",o, pois de de
então considerei esse Governador fóra da lei. O
tiroteio foi sustentado até ás 4 horas da tnrde,
quando em palacio foi arvorada uma handeira
hranca por ter o commandnnte da í10tllha de
guerra "iii comparecido, intervindo para fazer
cessar a lucta fr,llriciàa, provocnda peloGoverno
do Estado. O fogo foi cotão suspenso alim de
chegar-se a um accOrdo rlue puzesse termo a tão
lamenta veis cccurrencills. obtendo-se uma solu·
ção honroso para todos. Após a primeir,.
aggressiio da policia o povo começou i1

reunir-se e em vista da attitude do Go­
vernador considerou-o deposto, acclamaudo
para esse cargo o major Antonio Constantino
Nery. A força não iuterveio absoln'omente nessc
acto popular, damlo-se sómellt~ <) facto de ter
vindo o povo até ao portão do ~n:\Itel, onde o
referido major se achava no ln eu ""ia cumprin­
do o sell llever militar, afim de ,Ir r-lhe sciencia
de sua resoluçiio. Não intervim :,esse uegocio.
Se empreguei forQa contrn forçn foi para repell;r
a nggressão e a intervençüo do Governo do Es­
tado nos negocias da disciplina militar. Esta é
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a verdade. como O pólie attestar toda a popu­
lação de III.naus. inclusive todus os consules
estrangei,·os. Por amor da verdade devo dizer­
vos que grande numero ele populares armndo ,
eDtre os quaes muito de !,osição defiDida na
suciedade, Yierão ofl'erecer- e para coadjuvar a
tropn de liDha em repellir II aggrclssão da policia.
São alm" de torlas est<l. lnl\lentaveis occurreD­
cias o capitão Eduardo Gonçalves Ribeiro. Go­
vernador do Estado; tenente Fileto Pires Fer­
rei"l, que dirigia todo o movimeDto do ataque;
tenente RUYlllllOd,' de Amorim Figueira,que teD­
do sabido do quartel sob sua pala vra de bODra e
sob a mesma paluvra promettido prevenir qual­
(luer uggressiio de, policia foi. eDtretnnto, pOr-se
ti (,esta do seu batalhão de segurança; 20 teDeDte
Joiio lIIiguel Ribas, que, deixando de reuDir-se :í
sun bateria,era o encarregado de dirigeir as Ule­
tralhadoras 'IDe atiravão cODtra a força federal e
que tiDhiío sido fornecidas ao Governador pelo
aviso de guerra TefTé; cnpitiito de engenheiros
l\InnoeJ UchOu Rodrigues, que lambem teDdo eu
o deixarl0 sllhir do quartel sob SUa palavra de
cn'alheiro, ÚS 10 horas da Doite de 2.7, uiio re­
gressou mais,eDvi>lDdo-me eDtretauto uma cartl\
em que dizia ser eu o autor de tudo quauto es­
lava llcoDteceuedo, quaDdo, horas antes, cODfes­
sm'a em preseuça UOS omcines que se nchllviio
110 quartel 'lue u nggressão havia porlido du lado
du Governo estadoal e declarava 'I ue no din 25
haviã) sido retirados do Thesouro do Estndo
50:000S parn serem applicados Da execução de tno
Defandu plnDo; tenente João d" Lemos, tenente­
phnrmaceutico Raymundo de Vasconcellos e deDtre
todos o tenente-coronel Geographo, 05 quaes de
com binnçãu com o Governador pretendêrão des­
autorar-me, Devo lin,l1meDte dizer-vos que ti

força policial apoderou-se. depois de grande
resisteDcia das respectivas gunrdas compostas
de 6 prnçl\S caua uma, da alfandega, thesourarÍa
da fazenda e atê da enfermaria militllr, damlo
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atirando-se ao rio e correndo para o qual­
tel. A ~uarda deste estabelecimento ficou pri­
sioneira da policia. por não ter munição para
resistir. e as duas outras. depois de perderem
uma praça cada uma, mortas por balas policiaes.
relirárão-se em boa ordem para o quartcl. Diz
o commandante da guarda da alfandega que
foi o tenente Fileto que mandou atirar sobre
essa guarda, quanJo por lá passava seguido de
um piquete de cavallari,l. O Governo impedio á
mão armada que os fornecedores d,) batalhão
enviassem generos para o quartel: atacou a casa
commercial de um cidadão francez para apode­
rar-se de armamento e muniçíio, conforme me
declarou o consul frRncez, que protestou; em·
fim. anRrchisou e perturbou em extremo a ordem
e tranquillidade publicas. Houve graude numero
de mortes II ferimentos. tanto de prnças como
de cidadãos. 1)0 lado da força federal conta-se
3 mortes e 6 feridos. Felizmente llontem, os
7 horas da noite. apó5 uma conferencia que tive
com o Governador na séde do consulado frnncez,
cessárão as bostilid.ldes sob bases iJonros:ls para
ambas as partes. Me considero insuspeito no
vosso juizo e por isso sob minha paJavrn de
110nra vos affirmo ser esta a verdnde dos fuctos.
Levando estes factos ao vosso conhecimento.
afim de fazerdes chegar ao do Sr. :l1inistro da
Guerra e marechal Presidente da Hepublica,
aguardo o veredictum do Governo snbre a minha
condllcta. Concluindo. rogo-vos provirlencieia
no sentido de vir um official superior commandar
o 360 batolhão de infantaria, visto estar o re·
spectivo commandBnte, tenente-coronel Geogra­
pho. sujeito u conselbo de guerra. Junto a este
encontrareis diversos documentos qnQ comprovão
as minhas asserções e peço-vos digneis de lêr
todos elles chamando especialmente vossa. tten­
ção para os de numeros 1, 2,3,4, 9. 10.-~oude
e fraternidade. - Bento J. Fernandes Junior.J>
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Foi esta a parte que recebi no dia 4 ao es­
curecer. vinda pelo vapor Jolio Alfredo, a qual
remelti na primeira 0l'portunidade ao Sr. Aju­
dante General do Exercito.

XI

A P,·ovincia. do P"l"Cí. em sua edição de 11 de
Março, publicou os documentos officiaes a re­
speito dos ultimos acontecimentoe do Ama­
zonas.

Toes são:
" Quartel-General do Commando do lo dis­

bricto militar em Manaus. 27 de Fevereiro de
18!l:l.-A's (j horas da manhã. Sr. capitão Edu­
urdo Gonçalves Ribeiro. Achava-me bontem
]lor volta de 3 horas da tarde no qnaltel do
360 bnt.lIhao de infanteria, para onde vim, afim
de tomar conhecimento de unI flicto de alt L

indisciplina e traiçiio da purte do commandante
do mesmo batalhão. tenente--coronel Geol-(rapho
de Castro Silva. que, sem Cansa justificada. li­
nba o portão do quartel fechado e as praçl\s cm
armas; e já desaggravad.. a disciplina, qua"do
provideaclava no sen~ido do restabelecimento
da "rdem dentro do quartel, eis '111e in\lpinada­
mente enlrU"'l o capitão de engenheiros Manoel
UchOa Rodrigues, director das obras mtlil-ares
de,te Estado, tenente João de Lemos, 4ue,
achando·se ti disposição do Governador, fOra ha
d ias nomeado commllndante do Corpo de Bom­
beiros, e tenente Raymundo de Amorim Fi·
gneirn. que exerce o cargo de c ,mmandan te do
butalIJão de poliCia, tojos armados de revolvers
e espada. e seguidos de perto por um piqnete
de policia a caval1o, armado de rifles e que a
galope tentára investir pejo qnartel /lo dentro,
sendo porém repelJido. Conta TIl '1ue 8 força po­
licial s~ limitasse áquelJu inaudita e criminosa
intervenção nos negocios da disciplina da força
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federal, quando, cérca das 8 boras da noite, um
forte contingente daquella força aproveitando-se
dns trevas, veio ag~redir :\ viva forço, fazendo
nutrido fogt) de fuzilaria ao quartel da tropa de
Iinba. A' vista de tão graves occurrencius, cujo
()fincipal cuusador sois vós, que, com tão crimi­
noso procedimento, alarmastes a popnlaç.ão pa­
cifico de ta capital, levastes o terror panico ao
seio da familia amazonense, e!lIfim pertnrbastes
ao nltimo extremo a tranquillidade e ordem
publiclls ; em nome do Exm. Sr. marecbal FIo­
riano Peixoto, Vice·Presidente da Republica, a
bem da vida e propriedade tlus cidadãos qne não
podem con'inunr sob II pressão de um massacre
imminente, em nOllle da razõo e da justiça, inti­
mo-vos a ordenardes a retirada das forças que
tendes coucentrado no palacio do Governo e suas
cercanias a entregardes a administração estadoaI
00 Presidente e ponlanealllente escolhido e ac­
clamauo pelo povo, para desta fórma evitar-se
derramamento ue sangue, pelo qual, caso se dê,
IIsereis o unico responsavel perante a Nação.,
tnnto m,is, 'Iuando por declaração espontanea
do capItão :'I1anoel Uchón Ro"riguea, forão re­
tirados ante bontem dos cofres estado, es cin­
coenta contos para serem applicados nn exe­
cução dos lamentaveis acontecimentos que se
stão desenvolvendo nesta cidade por vossa

ordem. Finalmente, declaro-vos que romperei a
nentralidade e empregarei com energia e efficada
os elemenlos de qne disponho par., restabelecer
de uma vez a paz e a tranquillidade em ~lanons.

Nesse sentido, tenho oruem formal do Sr. Vice­
Presidente ela Republicn.-Sande e frnfernidnde.
-Dento Josi Fernandes Junior, general de bri­
gaúa graJ uado. »

oEstado Jo Amazonas-Pularia do Governo­
lInnaus, 2 de Março de 1893 - 2- secção.-Ao
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Sr, commandante do l° dislricto militar-S6­
mente hontem e por intermedio do r. COIU­

mandaute da flotilha tive conbecimento do
omcio que ns 6 borus da mouhiL de 27 do pns­
sado me di rigistes. Essa peça olficial vem cou­
firmar plenamente 'I ue fostes o cbefe supremo
dn revolução que enluctC'u MnIHIUS nos dins 26 e
27 de Fevereiro findo.

Respondo.vos hoje esse omcio upenas para
contestar IIS calumniosas inverdades de que se
acha recbeiado.

E' manifestamente f.tlso '1ue ás 8 boras da
uOlte de 26 um forte contingente do batalhão de
segurança tivesse aggredido o 'luartel do 360
butalhão de infantarill e a essa hnra, mais ou
menos, forão, sim, 90S forças estadone" nggre­
didas por tiro,; de fuzilaria partidos das guardas
da alfandega e da thcsournria de fazenda, com­
postas de praças daquelle batalbno.

F' publico e notnrio que as forças do Kstado
mantivcrão·se sempre!Ja defensiva, repellindo
os ataques que lhes erno feitos pelU3 forçlls fe­
deraes,

Sois vós, ~ener d, O principal causado,' das
graves occnrrencias de 26 e 27 de Fevereiro,
porque fostes vós quem. ii rrente do 36° bata­
lhão de infantaria, dn bateria de artilharia, do
vosso estado-maior e de alguns vagabundos,
.,cclumastes Presidente deste Estado vosso se­
cretario e guia Antonio Coastantino NerJ'. fe­
rindo por esle modo, prorundamente, a Con.
slituiçiio fiedaral e a do Estado, trazendo ,t
revolução no seio do povo amazonense.

Quem ahll'mou a popull\çno e levou o terror
pnnicn ao seio da familia amazonense e pertur­
bou ao ultimo extremo n trnnquillidade publica
foi o general (Lue, de.lealmente, usou elo nOllle
do inclyto marechal Floriano I eixoto, para ac­
clamai' P"esidente de te Estudo setl secretario e
11Ientor e que intimou o Governador legal deste
Estado Pllf(t entregar 11 administração publica ao
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prelidente e,pontaMamente escol!ltdo e acclamado
pelo povo.

Foi esce mesmo general que trouxe o alarme á
populaçáo de ;\Il\naus, suspendendo de seu cargo
o com mandante do 360 batalháo de infanta­
ria, preodendo a officiaes que não communga­
vão dos seus sinistros plnnos de deposição, Só­
menle pllra etOpos.ar ofliciaes snspeitos e pro­
vudumente criminosos, com os qunes con:;avn
para a prompta execução do que hJvill unleci­
;;ndamente con,binado.

Fostes vós ainda, general. que mandastes
bombardear o p"lacio do Governo. mal terminou
o prazo ml1rcado pelo V')SSO acclamado.

Porque não resf,eitastes as disposições do n,t.
13 das instrncções "pprovadas pelo ,lecre to
n. ~31. de 'l de Julbo de 1891, tendo ea vo;
declarado que tinba elementos bastant~s para
manter a ordem publica?

L'o,uo é, ganeral. que depois de have"des es­
cripta o offic:o que respondo e do qnlll só tive
conhecimento hontell' por me ler olIerecido uma
cópia o Sr. comlllllndanle dll Holillla. tiveste, 1\

cor,lgc~1Il de cJeclarar-me Da COI ferencin que ti.
vemos no consulado francez. que ereis com ple­
llllllente estranho a essa rldicula fllrça de IoC­

clamação?
I.to é que é àeprimente á nessa classe, gene·

ral !
Quanto á parle de vosso officio quP. se refere

á retil'lvlll do dmileiro .10 Tbesouro parn ser
,,:.plical/o lia execucão do.' lal1le"la~eis aco'lteci·
ment~s~ solicilo vossa attençáo para o omcio que
lI,e ,ll... gI0" .". Dr. ~Ia?oel UchOa Rodrigues
e que por cópia vos envIO:

,,~Ianaus, 2 de Março de 1893.-Sr. Dr. Go­
vernador do l!:stado do Amazonas.

Respondendo ao vosso oAi io de hoje dalado.
em Clne... Quanto no Sr. gener,,} dizer que fizessll
aflirllluçào. concito a S. Ex., pelo brilIJ" de sen8
bordados e sua bonra purLicular, provar o que
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diz, sob pena de considera-lo como merece e
conlo IT1C convier "" o" ..

Sande e fraternidude.- Manoel Uchúa llodri­
gue." deiJutado federaL.

Em sua .ecçno livre publica o mesmo jomnl
um artigo nssigDl\clo por pessoa grad,\; pura
esle artigo challlo a lIttençiio dos leitores:

Ei-lo:

Monstruosidades revoltantes

~r. redactor d'A Provinda do Pará- P~ço-Ihe

nOVRmeute e'raço em suRS conceituadas colum­
nas !,nra os negoios politicas ,lo Amazonas.

A este pedido me animão:-!,or um lado, 1\

neces.idade de ferem bem conbecidos aqui os
Successos que alli se produzem, estando ligados
IIS dous Estados por laços in'luebrantaveis d..
sRngue, de amizade e de interesses COl11l1l1lOS; e,
por antro, a ~rande circulaçiio da P·rovincin. que
a está indigItando como vehiculo apropriado li
transmissão delles ao publi('o paraense.

As Iinh,\S que se seguem, ditadas por sncrnlis­
simo dever, escrevo-as eu sob n impressão do­
lorosn que neoessnriamente sentiriiio os corações
bem formad os q ue se achassem na posiçi\o em
que me vejo.

Residente, ha alguos annos. no Amllzonas. onrle
tenho mulher e filhos que já constituirão fanll­
lia, e onde cooto amitos numerosos e dedlrados
q:le nle hão dndo todas as rrovas de conCo"nça
e de estima qne é licito a um homem publico
esperar dos seus f'oncitia,lãos, eu não I'OS80

deixar ele doer-me das dOres que actualmente
mlão aquelle povo infeliz, nem de participar
moralmente Jo injustissimo martyrio a que Q



120

estão submetlendo o Governo estadoal e os seus
amigos e assessores.

Occulto em Manaus de I a 4 do corrente, ,lia
em que tomei r-assllgem para esta capital em um
dos vapores da Companbia do Amazonas, eu niio
sabia, '1uando aqui cheguei, de todas as atrocI­
dades que se pratieárão naquelles dios 1)01' amo l '

da ol'Clem e a bem da tmnquillidade publica;
porque no retiro onde procurei acautelar "
liberdade e a vida, ameaçadas pelos suppostos
vini!;adores da lei, apenas me chegava aos
ouvidos o rllmor confuso das iunumerus prisõe.
elfectuatlas.

Por isto só a eilas, e per/unclori'lInente, me
rdori no final do manifesto que dirigi lia paiz
na ediçiio desta fulha de 12 do corrente mez,

Agora, porém, que recebo, com a chegada do
paquete nllcional Olinda, informações minucio­
sas das barbaridades commetlidas na'lueiles dras
verdadeiramente tatricos para o povo amazo­
nense, pelos seus crneis dominadores - os \'i­
ctoriosos de 27 de Fevereiro, como os chama a
gazeta omcial-apresso-me fi entrega-Ias á im­
prensa para conhecimento do Brnzil inteiro, na
esperança tatuhem de qlle a historia as recolherú
em suas paginas) para ,"ergonhn. eterno e eterno
castigo dos que com ellas tanto hão deslustrado
o regimen em que vivemos, aviltado os nossos
costumes e rebaixa10 a propri!\ civilisaçiio tio
seculo,

As cartas que tenho debaixo dos ('lbos, de
origem insuspeita, porque muitos são firmadas
por pessoas estrllnbas á politica local, cortão o
ccração com o sombrio quadro que esboçiio das
persell:uições atrozes e das vinganças odiosas,
exerCIdas ao reluzir dos sabres contra cidadãos
inermes e inteiramente indelesos,

E' longo esse quadro, lUas eu resumi-lo-bei
quanto pu~er, para não agourentar demasiada­
mente II vuta do espectador que o contemplar.

Celebrada fi paz de 28 entre os batalhões bel-
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ligerantes - o militar de segurança e o 36° de
linha, desencal1eou-se no diOl l° a furia do Go·
verno do Estado, não contra o supposto vencido
- sen inin,igo dOl vespera-mas contra o adver­
sOlrio p.. eifico - o P .. rtido r acionl.], que não
havia provocado li lucIa, nem tomado purte
nella.

Os prefeitos e subprefeitos por um 10,'0, os
officines de policia por ontro, e até paizanos
não investidos de autoridade alcrumOl, de revól­
ver em "unl.o e acompOlnbados de numerosOl es­
c It" perfeitamente Olrmada - arma ao hombro
e sabre ó cinta - cercarão e varejarão casas,
prendendo e carregando pOlra enxovia, no meio
dos mais grosseiros insn!los, não sómente os
adversOlrios convictos dOl admiuistração. senão
t"mbem oS levemente suspeitos de tiio horrendo
crime de leso-patriotismo.

Ql1em tinha um desaffecto nas fileiras pro­
scriptas e um desforço n 'tomnr foi ao quartel
de policia e, com praças benevolamente cedida.
para fins tão p"trioticos, encarcerou o objecto
do seu odio, com a mesma tranquilJidade de
espirita com que estavOl habituado a fazer com­
prlls no mercado publico.

O Jonml do rommercio, folhll que encetou a
EnOl puhlicação no rlia 3 de l\Jarço e é evi­
dentemente affeiçoada ao Sr. Dr. Edl1ardo Ri­
beiro, niio contendo a indignação Q'le lhe cal1sára
tão repugnante despotismo, denuõciou em uma
local da sua primeira ediçiio a prisão de um
sobrinho do Dr. Thaumaturgo (criança de 15
011005), efrectlladll pelo chefe de certa repartição
publiclI, que dizem ser o Sr. Raymundo de Car­
valho Pires (1), administrador dos correios do
Estado.

(1) Por antonomasia Pitorra o vio'ador de
correspondencia.

(Nota do autor.)
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Niio coo tente com a violencia, o Governo
juntou a ella o escaroeo e a perfidia.

Na occasiiio, ou antes, no mesmo dia em que
a cadeia publica e o quartel de policia (quundo
a primeira ja não tinha mais espaço) enchião-se
ele prisioneiros de todas as cla~es, idades e
profissões e o açoit e f1agella \'a as COStllS de
muitos delles, o Sr. Dr. Ed'uardo Ribeiro diri­
gia li população foragida nas maltas vizinba&
uma proclamação em que, communicando-lhe o
restllbelecimento <111 paz e rIa tranquillidade pu­
blicas, a convidava a voltar no lar abandonado
e ao quotidiano 1ubor inte" ompido !

Se. ia incrivel este facto, se tal documento nno
esti\'tlsse publicado em mais de um edição da
folha officia!.

O açeite, sim; porqu. mais de um cidad iio brn­
zileiro, nll.is ele un, compntriota nosso, na caeleia
publica de Manaus, quasi debaixo dos vist.IIS do
Sr. Governador do Estado, • cnjos onvidos natu­
ralmente chegl\VnO os gemidos das victimns, foi
eubn,ettido, l'elo unico delicto de ser nacional ou
"dversllrio da slla J1oliticlI, sem dó nem piedade,
a esse b:orbaro clIsligo que relembra 1\ tyr"nnia
feroz de Lopez nas mn':lnorrAS pu rl1~ullyaSt ou
o lIutocrutismo russo nos presidios gelados ua
Siberia.

Citarei, entre outras, 01 seguiotes victimas ela­
quelle desforço brutal do despotismo :-;overnll­
mental, que n Sr. eleputlldo federal capitão Ma­
uoe1 UcltOa Rollrigues qualifica .brilhante vi­
ctoria da autonomia e da liberdade do povo
nmazonense», cum 6 abuncluocia ele nll~tftrhora.

l'eculiar a quell' pensa ter vencido em C,I\11pO
raso um iOlnligo temiv('l, sem ter rlesendJainhlldo
a espada, depois de h:o\'er ucrrotndo DIIS urDas
o ndversariu politico por grunde minoria ds
votos.

- Antonio Cillreirn. mugarefe. obscuro elei­
01' «npcional". no acto e depois da prisão foi
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castigado II pannos de sabre de um modo im­
piedoso.

- José Antonio Peixada, portuguez, taverneiro
na Culonia Oliveira Machado, não é eleitor, mas
forneceu alimentação ao e1t·itor.. dll nacional rla­
quella stcçãll. durante o pleito eleitoml de 25 de
Janeiro por ordem e conto do Directori(l Na­
cional.-Derrotado nessa secçiío o referid(l depu­
tado-candidato ii BII(lerintendencia municipal e
jurado desde entiío (I pobre furneceelor pelos
nm igos do Governo, foi nf!ora castigado, nns
dizem que a pannos de sabre, outros que II ver­
galho de boi.

- Antonio Ferreiro Netto 1IJoju, eleitor nacio­
nal, pobre homem inofl"ellsivo; vi"e de cobranças
e de pe'luenns escriptns para alguns llIercieirus
de r.Lnaus.-DerãCJ-lhe tRntas prar.chaelas na ca­
ueia, lanlas, que aillda no uia 9 do corrente
conservava os 10m bus e as espaduas cobertas
cum pannos ele amica.

- POIll(léo Pinlo H. de Menezes, ancino maior
de 80 annos, eleitor naciollal, empregarlo n••
pbarmacia Central.-Derão·lhe tantas pran"ha­
das que Mcnu qn,si nlorlo. No dia 18 do cor­
rente n seu estndo <linda inspirava cuidados.

- José d. Sih'a Coimbra, TENENTE da r;UIl1"CIrL
Naciollal, ex·elll(lre,yado lTlunicipal e ex··subde­
legado de policia d;' ~Janau , Eleitor naciollal.­
Preso e recolbido :i. cadeia publicn, despirno-no
da cintnra para cima no centro de um q ua­
drndo formado 110 puteo d.l lneSllln C:lrlein e
açoit'lrão-no com vergalho de boi olé correr I)

sflngue.
AssiEtio ao snpplicio O Sr. Jonquim de Pa:llll,

reporter do Dilll'io de Jlonaus, f"lilo que fundei
e lenho rerligidCJ até hoje, o qlllll. preso e con­
demnndo a igual ca tigo, escapoll 0(1 marlyrio
pelu c01llmiseraçào elo commnnrl.lnte da gtiorda
da cadeia!

- Os Srs, Drs. Americo Campos, medicn,
signaLario do boletim dd deposição, bospcde ha

111-9
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poucos di.,s da população de :lJnnnus, sem poli­
tico definido, c J. Com'lrn, engenheiro ele lIla­
chinus, el.itor IlllcÍl1nal, estr.lnlio :\ luctn dos
bOllllhõe , dizem-me que forão tlim bem espan­
cndos barbnrllmenle.

Dum ° slll'plicio do tenente Coimbro ('es­
súriio esses borrares, pelo menos teIl11'0rarill­
mente.

O illustre Sr. cnpilão-tenente Justiann de
1I1ello. comlllondanta do canlJoneirll Tl"al'ipe,
na\"io chele da "otilha do Amnzonns, oU\'inuo
sem du\"ida os gemidos cinquelle infeliz COlllp ­
tl'iota e inrlign "lo contm ° IlIodo por '1ue um
governo repuIJli('ano seviciov.l cidndnos brazil.i­
ros, dirigindo-se a p"lncio intimou ° Sr. DI'.
Eelullrdo I<ibeiro, em nOllle do Sr. ~1al'eohul

Vice-Presidente da Republica, n fuzcr cessUr im­
merlintomente ludns essas atrocidades, sob pena
ue elle prover li defesn das victimas COIlJ li forçn
do seu com mando. O r. GO\'crnador ce leu. mos
os seus "migos ninua nno cstão sllli reit. s. Que­
rem novas victituas para a sua implncH,·cl vin­
gt\nç.\. A \'crtlCI<lnue dcstas nolicills me foi a'lui
conlirmndn por !,ossogeiros C elllpregndos do re­
ferido pnquele Olinda.

Os il.ustres Srs. Dr. Jonathos Peuroso, dofe
do Partido KlIciollOI, e mojor Fen'ei,'" Peollu e
"O pitão Sergio Pesson, di, cclores .10 mosmo 1',,1'­
tido, nusentes de Manous desde 2 de Jlllleiro, no
alli nmeaçados, purll li volt:!, c~m o mais severo
C:I.-tiqO, por «lerem aqui combinado com o illns­
Ire Sr. gencml B 'nto Femundes, pur occosiiio
de sua pnsslll1;elll p.lrt\ o Rio, a deposiçrvl do SI'.
Edu"rdo Hibeiro." A virtuosn e'pos:l do illus­
trodo f'lcultntÍ'.o jn tem recebido neste sentido
mois rie um rec:ldo.

- Eu lambem irei fi cadeia, (,"inrla que voite
depois de mil anno», consoanle muntlou-me pre­
vcnir u ~r. José HOlllalho, ii sombra de cuja
irresponsabilitla,le de cO:JgI'essisln estudoul
60mos todcs, nós os naciolllles, diarinmente
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insultados na gr,zeta ameia! un ::ir, Gov~r­

onrlol',
E nilo bastamos no odio e á Villri'OQIl un'!ue]·

les liberlatlOl'ns, nus os expntrindos do Amll­
ZOO,IS, por crimes imnginnrios, Parece que no
qUl\l'lel du 3(jo blltalhão se nchão nbrigado
uutros c:id,,,liios. como nós naciou,les e como
nós condemnl\dos I'l'évi mente a esse oLlio
que não cansa e a essa ving'lUça que não se
soeio.

Não sei quem elles siio, mas lIqui ponho de­
beixo dos olbos do paiz n1U editol'inl UO orgno
oHlc:ial (lo Am,lzonas, edição de 9 do carl' nte
mez, em o qu,d o venemnr10 p;anernl Bento Far­
nandes é iotimndo pe,'emptoril1lllente 1\ enl,'e­
g .• los d acção da jus/iça e dve,tndo fortemente
por niio ter :11é nquclla dat.• eXfllllmdo esses cri­
minosos do relerido 'lul1rlol.

[10 ~hnnus não foi "tê hoje inst,.urndo pro­
cesso nlp;ul11 pelos crimes de que 1.1110 a guz~tn
do Sr. Govero,\dor; nilo existe denuncin nlguma
elll juizo, nem o menor in lieio de formnçlio de
cnll'n, iniciada contm quem quer que sejll, pni­
zano ou militnr.

A\'alie por e'se incto o paiz do que se tem
pas,;ado naquella desgrllQ ,elo ridn,le desde I de
~ILII'ÇO e, comprebendendo uem II significnç1io
do er1itol'in! que vai 1e,', julp;ne se é 011 I1RO fun­
dnLiv o terror '1ue nlli dllluiu" todos os espirilos
sob" falSR opparenciu rle ,una pnz V'll'sovianu ;
antro sim, se foi ou não COln razão que :zranue
numeru de cidadãos e de f IlnilÍils supp!ietll'ão no
Sr, 14en<rul Bento F mondes o adiumento da sua
porti ln parn depois que Iii chegasse outro 0111·
cial snperior, cuja autoridade e prestigio lhes
gnrantíssQ n l:berdllde e n viuo,

A '1ue diluvio ue cOl1siderações me estão pro­
'·ocl1nt.1o a penna os factos Que nhi licliu consi-
gnarIas ! -

Ql\e ele cúnfrontnções omargas dos tempos que
conem, tão risonhos e esper.. nQosos pal'fi os so-



1'26

nl,ndores da politicn, com os tempos que já se
forão, tão tristes e affUctiv05 pnra as almas 50­

!regas de liberd.lde e progresso, I1le estão
acudindo á mente diante do son,brio quadro ql:e
neste momento se desenrola nos olhos do Brazil
estupef;.do na'Juelln \'astissima porção da Ama­
zonia, outr'orn livre!

Que de prophech. lug~breq o dia de hoje está
autorisnndo o espirito lllenos ddcnte pnra o dia
de amanhã, quando a ultima gutta, extravasando
O grande receptaculo de tantas rlOres. de tantos
soffrimentos, o precipitar do alto sobre n Iluoi­
cie, arrastando governos e devorando imtituições
elll sua irresistivel corrente I

Abstenho. me, porém, de tudo isto. Prefiro
nao commentar os factos que nhi estão impon­
do-se a todas as hllaginaçõcs nu soa eloquente
mudez.

O povo parllense. tão irmão daquelle pelo snn­
gue e peJos sentimentos, pnn. qllem e.crc,'o es­
pecialmente eslllS linhas, e o resto do Brazd que
não póde ser indifl'erente á miserrimll sorte dos
seus compatr atas lia extrcmo ne rte da Repu­
blica, que pensem e digão o que eu não me
atrevo a pensar, nem a dizer.

Aqui t, m o publico, para relevo final do Qua·
dro que ligeiramente csbocei. o editorial da fo·
Ihll do Sr. Governarlor do Amazonas. sem duvida
escrip to s~b as in5pirações de S. Ex .

•
GRAYE

« Consta-nos que no quartel do 36° batalhão
estilo sendo guardados, sob a prr'lecção do Exm.
Sr. general Bento, nlpuns criminosos que to­
márão parte no acclnmação do secretario de
S. Ex. poro o cargo de Gonrnlldor do
Estado.
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E' tempo de S. Ex. reflectir para não mais
continuar nos desacertos em que tem cabido,
para desviar-se do caminho por oude tem sido
conduzido por individuas sem patriotismo, pes­
simos conselheiros, inimigos da paz que reinava
no .A mazon.ls.

S. Ex. não tem o direito de ser um obstaculo
fi acção da justiça que procum investigar o
crime que deu lugar li revolução sanguinolenta
levuntnda pelos seus commandndos, que sem
respeilo !is leis quizeráo se apoderar do governo
supremo dI) Estudo

Genernl ! Já deve estur satisfeita a sêile de
sangue dos que perturbáráo a tranqnillidade pu­
blica, fazendo o Jucto !la familia amazonense.Vós
lambe III deveis est.H satisfeito de tudo quanto
se passou e não ti eveis vos arvor.lr em prote­
ctor de criminosos.

GenHal ! Já é tempo de reflect.ir nm ]louco;
deixai h nlnrgem, por uIOlnento, os vossos nlâos
conselheiros, que t.ant.as decepções vos têm
\ razido.

Um quartel de linha não deve ser um refugio
de crimiuosos.» - Belém, 14 de Mnrço de 1893.
- Agesilcio P. da Silva."

XII

Logo que rccebcmos, no Pará,
;(cnerJI Bento. publicàlllOS um
lneSlno geneTl\l:

EiI-o:

o manifesto do
de adhesiio ao

o Sr. General Bento José Fernandes
Juni.or

A. maioria da "(Inruiçiio ilo Pará, representada
pelo; omciaes abaixo assignndos, que na mais
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alta conta e consideração sempre teve a pessoa
cio s u muito conspicno ~ veneran do chere. o
Sr. general Bento José Fernandes Junior, de­
clam ao paiz inteiro que grande e intraduzivel
foi a s"ti fução que teve com a pnblicação do
manifesto desse encanecido ervidor elJ Pai ria,
intransigente. puro e desinteressado repnhlicano
de tod08 os tempos.

Pllm nós, os oflieiaes que aqui servimOR, e
eslamos acostumados a respeita-lo e a conside­
ro-lo, meuos pelo sna posição hiernrchi(" em
nossa classe, rio que pelt.s excelsas qualidorles
moraes 'lue acepilhõo a sna pessoa, o seu ma­
nifesto tem o mais subido valor, tornando-se
credor rie toda " no~sa confinnç:1.

'Quem, lendo e confrontllndo os dois manifes­
tos, o do . r. general B~nto e o rio elepntado fe·
rlerol Uchõu Rodrigues. se rlemororú em li1:ar
toda a fé a que tem direito o primeiro, e de re­
pudiar, como um conp;lobado de inverdades cu·
IUll1nio~ns no ontro 'I !

Entre nós, em coosciencin, nin?uem.
E demois. ~ verdade é uma só; e niio teriiio

essas occnrrencius força bllstante para obrigar
a quem sempre teve zelo em pontos ,le honra
a olvirlar hoje, conlo pnsilanin,e, tno brilhante
proceder ele sua vida jil nã" pequena.

Todos nó" reconhecoLllos no Sr general Renlo
Fernanrles mnito brio, pundonor e dignirla"e
para intemer.ltamente arcar COlO tod" e qual­
quer responsabilirlade que, porventura, lhe
ndviesse, se, levadO por uma exaltação de mo­
mento, errasse no ennlpl'lmento rio seu dever.

Quanto ao antro manifesto. queremos nos dis­
pensar de fazer eonllnentarios.

Ontro (osse o . r. general Bento, com os ele­
mentos de que dispunhn, Ren-undo estamo, in­
for;nndos por pessoas alheias ás lucLas politicas
.10 Amazonas, e sem a longan:midnde de que é
ciotado, a esta bora teri" o Governador do
Amazouas tragado mais uma bem lln.arg" de-
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cepção. e com mais um ensejo para externar
opiniões desfavoraveis ... lealdadfl dos seus pro­
Vrios huxiliares.
~o emtaoto, o Governador do Amnzonns, com

os seus aplloigua<\os, não trepi<\üo de assacar
08 ,"ais tOrpeq <\oestos, os ridiculos maia puu­
geut~s, embora descabidos, sobre \l benemerito
e eocaneci 10 cidadão, ~ue sempre tove horror
aos canlln! os tortu06os e esousos, por onde mui.
t.u gente esta fazendo fortuna e galglludo po­
si~ões.

Mas fação o que enteoderem os pseudos-be o

nemoritos patriotas estodoaes do Amazonas;
veuhão pres<urosos a Belém.- senhores unicos
do lelegr•. pbo nociounl.- passar quantos tele·
"'rammas quizerem, e COirão mesmo ao Rio de
Juneiro com a mnis estulta preteuçõo de indis­
porem o Governo da Republica contra O Sr. ge­
nerlll Bento Fernandes; tudo ser:i. baldado, por.
que, perante o conselho" que eHe V'li respon­
der, a m"is pura luz se f'lrÍl. e fi justiça não dei­
:xará de acolh&l-o em seu immnclllado regaço.

Sãn essas as no..as mais sinceras opiniões e
os nossos moi. \'ibrantes votos.

Belém do Pa..,l, 15 ue Março de 1893. - Te­
nente coronel JOflquim A. da Costa Mattos. ma­
jo,' "'rancisco JoslÍ Cm'doso, ~npitão Manoel C.
Bar/,o.a COI·deiro. ulferes Prnllcisco d'Avi/a e
Silva, tenente Raymlllldo .lJ1al'ti"s Nunes, alfe­
res 7'homaz E. Guimarães, capitiío Bene(licto
H. Valente, alferes Antonio. F. de Azevedo Valle,
nlferes F"ancisco F. da Silva, alferes em com­
missão Celso Dngido, aICeres José Dran<ford da
Franccl Amnral. capitão Joaquim da Silva Si­
mões, cnpitiin Tristão Tell A rnripe. 20 tenente
Manoel Po/ycarpo Lisboa, capitão Mal'Íano Mal'­
ques daSilva, tenente-coronel Dr. Antonio J. de
Soltza GOllvea, cllpitiio Dr. Aprigio Jo.lé Ulta­
va'ltes.pharlIlRceutico Francisco Caetano G. COl'­
rea, major Antonio Ilha Moreira, to tenente
Leoniflas B. de Melta, capitiio João B. do O' de
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Almeida, tenente-cnronel Juão G. de MoUl'u, al­
feres José Manuel H. Cn rnei7'0, major Augusto
M. J'asconccllus Dl'ummollá.

Ainda com relação aos acontecimentos 00
Amazonlls, os tenentes Fileto e Amorim Fi­
gueira, em um urtiguete n'A Provincia tio Pará
dirigirão um replo ao tenente-coronel "uscon­
cellos Drnmmond.

EiI-o:

Acontecimentos do Amazonas

A bordo do paquete Olinda. em viagem para
a Capital Federal, lell.os um p"otesto exnrndo
n'A P"ovincia cIo Pani, de 5 do correnle. a si­
gnudo pelo Sr. DJsjor AlIgu to Menezes V. DrulIl­
mond e 11I0is dous companheiros.

Tratando dos ultimos lLeontecin.entos do Ama­
zonas. fazem referencia no tal protesto a «ai·
guns jovens militares qne começão a figuror no
.cenario politico do paiz. desempenhuuuo papeia
em que não li o interesse proprio o menos
aquinhoado.•

Por nRo conhecermos os dous outros signatll­
rios do protesto, dirigimo.nos ao Sr. major
Drnrnmond. fuzendo um uppello á sua honrll,
para que, publicamente, nos declare o seguinte:

a) os nomes dos militllres 1\ que S. S. se re­
fere:

b) q'laes os papeis qne esses militares desem­
penhúrão por intereose proprio i

c) quaes os quinbões por elles recebidos.
Vamos viver ás claras, Sr. major, deixemo­

nos de allusões indignas de quem se prezo.
Na Capital Federal esperamos a resposta de

S. S.
ranhão, 16 de Março de 1893. - Fileto Pi-
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reI fi'Il!'reit·a. - RayrlltLlldo de AmOl'im Figueira.
- Representantes ao Congresso do AmaZODas,
officiaes em disponibilidade do serviço do exer­
cito,

D Democrata transcreveu do Diado de Manaus,
os declarnções segnintes :

Manuas

Em seguimento á ~ranscripçõo do abaixo as­
signado, firmado por distlnc~os officiaes desta
~uami~ão, !.ublicado n';! PI'ovinei" elo PItI'á, de
41 de IIlnrço, encontrámos no Dinl'io de ManlLUS
de 29 do dito mez, as sel-(nintes declarações dos
otlicilles actualmente no E~tado "izillbo:

"Aillstados daqllelle Estado por motive de
sen iço militar. SOIllOS, entretanto. solidnrios
com os nossos camamdas dr. gnart ição do Porá,
qne firlllÚrilO o abaixo assignado supra.

IIIan us,-'lS-3-93,
:llajor José 8otcl'o ete l1Ienezes, major Antonio

Cunstantino Ne'11, alieres Simmaeo X. TO'Tes e
alferes Ddi/on Pmtagy Bl'lLzilielLse.»

" Declaramos que somos lambem solidarias
conl o abnixo·assignado Bnpr,\' - Goronrl An­
tonio José de Souza Lobato, capitão reforOlado
Francisco MOl'cil'a da Roclta e capitão reformndo
l1Iiguel V,ctor de Andrade Figueil'a.»

l!:is II resposta ao repto:

Ao criteria da gente sensata

E' a muito custo e com grande dóse de re­
pugnnnci., que venho hoje me desobrig;lr, não
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para com os Srs. Fileto Pires Ferreira e Ray­
ml'noo oe Amorim Figueirn, OlIlS para com o
publico <Iesta capital principalmente, para com
este publico que me conhel'e e n quem ell res­
peito e sube ser eu incapaz de cnlumniar o.
'lueu. quer que sejo.

Esses St nl,ores ntirárão-me uma luva 'I ue é
boje levnnlndu. E nproveito a occo.sião parn dc­
elarur que não mais voltarei ii imprensa poro.
1rntnr de questões pesso"es; e.tu ndo, porém,
prompto parol provar tudo quanto a'lui avanço
em outro qualquer trihunnl.

Quont.ll' subscrevemos com dous companheiros
mnis o prolesto cm 'pe aoberirlmos a um outro
feiLo tambem por companheiros no.sn • quc es­
tavão em Mnnnus,.e que foi publicado neste
jornal em 5 do correu te mez, nno fizemos nelle
(lllusão algllma, 'lue fosse indi~nll de nós.

Nos - alguns joven., militares. que começão a
figu7"ll1" no scena,'io pc,Zitico do pair., desempe­
nhando papeis em 'lue não é o il/tel'esse prop"io
o menos aquiJlhoodo, - topico este que tanto
estom"gou uquelles senhores, temos;

Um - que cobrou t.la Thesvurarin cêr('a de
doze conlos de réis oe braQ"g-em de lotes colo­
niaes, cujas piColoos nunca forão abertas e só
trnçadns no papel. O, r. engenheiro Moers foi
qur::1 verificou n nilo abertuTll das picadns.

Outro - occllpa cnrgo importante junto ao
Governador, auferindo por accumulaçno todn"
as vantagens do C1lrgo mi!itor que tem.

Outro mais - já estel'e accumulando cargo
pelicial com o emprego que tinha em seu bntn­
lhno, recehendo, já se deixa ver, toJos os Ven­
cimentos militares.

Este ultimo C,\SO verifica-se com mais 01­

guem.
O Sr. Fileto Pirea leerreira veio do Rio, ulti­

mamente, trazendo cm sua companhia, - se
nõo me engano, - uma pnrenta, com passn­
gen~ pagas pelo Mioisterio da Guerra, e prova-
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velmente com ojudo de custo. poro servir á
disposiçiio do commond:mte da guarniçiio do
Amozonos; entretunto, nhi cheg.,do. declarou
querer Dcar em disponibilidaJe, porque como
deputlldo estlldoo! querin [!;O III' ,1e suns immn­
nidades. etc. Verdadeiro slIcrilicio oos .eus in­
teresses proprios !

O '1'. f{nyrilltndo de Amorim Fignp.irl\ rece­
heu do Thesouro no Estado I Oli porn pn[!;n­
mento do olu~nel do COSll onde morno o elll­
tnnto, nno ho ,lispo<içno nu Regnlllmen to do
Corpo tle ,egul'Rnço que outorise o Governo II

lflRndnr png r esse alngutol. E llccresce ainrlu
que. seudo o olnguel de noventa mil réis men­
Slles, recebeu o dllbro no mez de J "wir".

Diario de l1fan(l.1ls dennnciou e,'·,e saGI'ifieio
ppssoal e oté boje o Amazona.,. jornol d., 00­
\'~roo, ou que o npoia e o Sr. Figueiro t não
contestÓrão.

Eis lIlii nomes. fllctos e quinhõe, directa ou
in.l irectnmente se prende'"lll á politica.

Haverú ainda «allusões illltigllas de quem .'P
[I!'cza" ?

Pnrf\ ntÍm nnuca RS houve.
Muito asco é que noou havendo ogura em

mim, por baver descido. obrigado, n trntar COIll

tnotn. especialisaçiio de fnoto•• que nboniio sobe­
jnmente de um mocio Ilcl{Rtivo os sentimento!\
pntrioticos de sen'! Ilutore .

Belém, 28 de Murço de 1893.

AUGU TO 7I!ENEZES VASOO~OEI.I.OS j)UU.I1IONn.

Trnn.crevo todos estes artigos. que iío ques­
tões purumente pessones. pnl'O demonstrAr o e.­
1ado dns cousas no Pl1r;, e n AlI1l1zoonR. pum
melhor se Ajnizar dos factos.
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XIII

o DcmoCl'ala, de 22, tmnscrevcu o artigo edi·
Loria! abaixo

Officiaes presos

« lia dias, sabe o publico, que estão presos
!L!guns officiaes do nosso exercito,

I;;norn o porq ue.
Vamos dizer-lho, começando pelo mais gra­

duado.

TENEN'.l'E COnOl';EL COSTA 3lA'l"l'OS

Sf.guindo para Maoáos, em virLude de ordem
snperior, o general BenLo Feroundes deixou en­
CaI'regado do comnlandv do rlistriclo o tenenLe
coronel Costa !l!attos.

Em ~"nuus as cousns oiio corrl!rão, pelo que
parece, ao agrado do Dr. Lauro ...

A imprensa do sul ainJa nüo nos deu conta
de tudo quanto o telegrnpLo terrestre tramlllit­
tio após o insuecesso da acclamaçii.o do major
Nery ..•

Mas o que é certo é que o Dr. Lauro chamon
a Costa Maltos e lhe rlisse qne mandnsse f'lrço.s
bater o gen"ral.

O tenente-coronel Costa Mattos, apoiado na
letl'll da lei, respúndeu que o Governador do Es­
t do nii.o em o canal compeLente para transmis­
sii.o de tnes ordens.

Combatendo essa escusa, o Dr, Laurú replicou
com a ponderosa circumstancia de sua iutimi­
dade com o Vice·Presidente da Republica, o
que abria nmo. excepção na regr" geral e dava
ii. suns palavras um cunho de auLhenticidade de
que nüo em licito duvidar.

O tenente-coronel Costa Mattos, anstero
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oBservador da lei, niio lie satisfez com taes
cxplicações e permaneceu inAbo\nyel DO seu pro o

POS,LO de querer u ohservolucia dos preceitos
lelt,es.

l!.' esle o crime do tenente-coronel Costa
~ll1ttos.

Dos outros Ira taremos alnanbii.
(Do Dim'io ac Noticias, )

Demos ainda lL palllvr:\ a O lIL~nocrutu, enl
au" edição de 23, em Ull1 ,u'ligo eu itorial c
arLigo IrnnscripLo, scmpro sobre os aconteci­
mentos de Manaus.

Os acontecimentos de Manaus

Aos poucos vai-se fAzendo n luz sobre os
aconteeimentos de 1I1nnnu.s, e descobrinuo-se o
vulto do Dr, Lnuro Sodr6 por entre os nevoei­
ros qne occulliio nos olbos do publico muitos
fuctos qlle SP. derào no recesso do gnbinete <io
pnlaeio do Governador.

Depois de ler lomado parte activn naque\les
aconlecimentos, intervindo de um'\ maneiro.
inconveniente na politica daquelle Estado, COUIO
já o fizem no governo do general Deodoro, o
Dr. LUllro Sodre fez hontem, pelo orgão do seu
partido, estas declarn~ões :

"l.0 Que nenhuma parte tOIllOU o r, Dr.
Lanro Sodró no movimento produzido para a
deposição do Governador do Amazonas, não
tendo nunca o Governndul do Pará, sobre tul
nssumpto, dilo, escTipto nem telegruphado n
nini!:uem uma palnvrn 56 que fosse.

2.° Qne. realisl\dos os fllctos lllmentaveís '1"e
perturbl\riio a ordem puhlicn em l\I11l1l\US, louns
tIS communieações telegraplticlLs a IAI respeito
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passou-as directamente o Governo do Amazonas,
que não carece de placet do Governndor do
Pará afim de correspooder-~e com o Goveroo
Federal.

3.- Que, dados as tristes occurreocias, em
nada puderõo ellas influir no espirita do DI",
Laura Sodré paro que se apagassem os senti­
menlos de estreito amisade 'lua o Iigão uo r.
gcn~rul Bento Fernaodes. que cootinú" seudo
pum o Governador rio Para <l meSlllO sold"dl)
pundoollr050 e cidadão benemerito, a quem
deve a J{epnl.lica reaes e valiosos serviços.

4.° Que é falso, absolutlLullol.e falso. que o
Governador do Pari, desse ordeul a qnem quer
'1ue fOsse par.l Dlalldor força boleI' o genernl
Bento Fernaudes, cm Manaus, scodo que Iillli­
tau-se '. Ex. a trunsmittir ao cOlnlllllndante
dn ~l1arníçãu lelagrammas que elo Exm. Sr.
~1Jnistro da Guerra recebia.

J'; sabe", todos qne o Governador do Estado
não tem seu elbonte ntlribuiçiío, nenl póde daI'
ordeos ás auto rid.des federnes.»

A' primem, declol'lll;ão do Dr. Lau 1'0 Sodré
oppõem-se factos de nntoriedade pub lica. op­
põe-se o. sua eorrespondeneill com o geoernl
Beoto Feroaodes, que deixão vêr a habilidnde
com que S. Ex. prooerlia, de aeeOrdo Cam o seu
plaoo reservado do desmembmmemo da Ama­
zonill.

A se!!uodll declaração estil coo testada pelú
editorial do Dim'io de Noticia.-, cujas palavras
não podem ser mais explicitl.s, e além de tu·lo
apoiadas com o testemunho ocular de pessoa
fidedigo. l.

Escreveu o Diario de Noticicts :
"Sabe:nos,por informnções fi,ledignas, presta­

das por testemuoha ocular, que os terriveis te­
Je~ramm.s que lotirào abaixo o I{eneral Bento
Femandes e trouxerào a série de cunsequeocills
já conhecidas, esses telegrammas farão escri.
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ptos 00 ~nbinete do Governador do Pará em
papcl oflicial, davidamente timbrado.

De collnboroçiio com o secretario Serejo,
quem os e.creveu foi o tenente ~liranda, omcial
de gabinele do Dr. Laura Sodré, que rectificou
os dilos telegrn 1l11llt\B.

E' sob a fé dos nlludidos cavblheiros - que
tudo presencllirão - que relutanlos o" fUCIOS.

Vestes fact.,s se de,luz l\ iudebita intervenção
do Governa.lor do Pará nos acontecimentos do
Al\1nzonas, já se esforçan~o pura collocur gente
SlU' no ~overnc' daquelle E.tado, já ucceleraudo
derribadas, oomo lIS do velho general BeuLo
Feroandes e Gostu ~I'lllos.l>

Que valor podem ter a. dcclllrações do Dr.
Laura ::'odrc, depois de ttio formal desm"ntido 'I
\t,uenl OllSI\ negar a verncidauc de fnctos sabi­
do. de lodo \) mundo. não tem direito a ser
IUllis acreditado, lIilldll qUlIndo diga u verdade.

Foi pnblico em todll a cidade rlue no gnhi­
neLe do Governador reuuiriio-se as illJ111encins
politicos pam conferenciar sobre os uconteci­
mentos do .A mllzonlls, e que dahi forno expedi­
dos os telegfl\I\111W8 lia Governo Federal, entre­
tcnto o Dr. Louro. odré dcclarou que foi alheio
a tlles cOllllllunicações telegrapbicas.

A terceim declaraçiio é t,no capciosa cumo n
conduclu do Dr. Laura Sodré cm todas as oc­
currencias que se prendem 008 snccessos do
Amazonas.

O GovernauOI', ao mesmo tempo qne toma
]l2rtido pelo Dr. Eduardo Ribeiro. conLíllúll.l
ser admirador do soldado pU/.dono,·oso e cidoclão
uenemerito (o general Btlnto Fernnndes), a '1uem
o Dr. E,luardo Ribeiro qualifica de unnrchista,
rtsponsnbilisnndo-o pelo sungue derramado no
ESLudo vizinlio. Como se concilia iSLO 'I! .

Se o general Bento Fernundes em nada des­
mereceu no espirita do Dr. Laura Sodré do bom
con ceita de que gosava, como explicar-se a
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Sua ,llhesàu ú causa do governador do Ama­
zonas 'I

A pOEição falsa em qne o Sr. Dr. Lauro Sodrá
se tem collocado traduz n dubiedade c frnq neza
de seu cnrncter.

Fnlta-lbe coragem para manile.tar·se francn­
mente contra o cx-commnnrlnnte do lo di,tricto
militar, porque o vá rodeado d" oflicinlidnde da
guarniçno, entno procura illudir com snas pola­
vrns os que se deixarem seduzir, ou nilo tive­
rem olhos l)Um vár que as declarações exorotlns
n'A Re/)(lblicll farão ditacl.ls peJ,\ eovardin.

Não vale :l pena discutir a 'lunrta dee1arntiii.u,
porqne todos sabem ~ue a prisão do tenente­
coronel Costa Mattos fui devida ii sua energia,
elll repellir a insistenela do Dr. Laura Sodré
el11 f,lzer seguir o 15. blltlllbão de infanterÍlI li
di posição do Governador do Estado do Ama­
zonas.

Se O medo boje o aconselha a ser reservo,lo,
na'luella occnsião ~. Ex. mostrou-se avertamcnte
hostil ao general Bento Fernandes.

ln exténso

(Do Dial'io de Noticias)

Danoo existencia autenolllica aos Estados da
Uniiio, gue se formarão das nnligllS provincias,
a Constlluição Fedeml separou os poderes ge­
files dos poderes particulnres de cada Estado.

O exercito é uma instituição nacional e. por­
tanto, exr.Jusivamente perteucendo RC' governo
central, concretisação dos poderes garaes.

No tempo da mon,rchh, o presiden te da pro­
víncia era Ulua autoridnde geral, nInais gra­
duada c, portanto, a elln subordinadas todas as
mais antoriuatlés ci~is e militares existentes na
provincia.

Di scl'Íminatlos e sllparados, COlHO fioariio os
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ditos poderes, cessou a subordinação referida ti
a autoridade militar nada mais teve com a a\l~

toridade estadoal do Governador.
a nova ordem das cousas, de accOrdo com

a COD8tituiçi\0 vigente, a autoridade militar re­
cebe ordeDs do ajudante geDeral do exercito,
que elirectameDte as transmitte.

Isto posto, é pateDte que o cOlllmandante elQ
distri"~o militaI só pOlle e só deve rece'>er (lr­
elens elo ajudante genernl do exercitaI nutorl"adQ
nddita lia 1I1inisterio da Guerra..

Inelebita foi. p(lrtant(l, a íntervel1çiiQ qo Go.
vernador do Parâ.

Nem de tal mediajor cogitou a lei.
Correcto, correctissimo foi o procedimeDto do

teneDte-coronel Costa lI~atto$. recusanelo, como
recusou, receber ordens do Governador do Purá,
pl1ra m8Ddar tropas bnter O general Bento Fer­
nandes.

Mos qunl o interesse qUQ animnva o açoCln­
menta com que o Dr. Laura Sodré ql1erj" ver
destroçado o 36° batalhão, pl\luarte do velho
general 'I

Esse intere'le, esse açodameoto se ligl1 110
facto da ido do major DrummoDd uoAmazonas,
se prende ao regresso deste.

E' um ansa que hislorillm06 em O\ltro dil1.
LimitamO-Dos por hoje aí prisão do tenente·

çQrooel Oostll Mattos.

Sabemos, por inforlllnQàQs liIIeclignll~, pre~tndl\a
por testemul1hn ocular, ~Ile os tQrrivei tll\ e­
grnmmas que botárão aliaixo o ~enernl Ueo to
Fernl\ndes e trouxerão fi serie de con Qluencins,
já conhe-iJas, eSSeS tele~rn IlInas farão escri,
ptos DO gl1uinete ,ln Governador IlQ Pan\ eo1
pqpel omcial, devid.ll11ente til11bradQ,

De collobarnç'io com o secretario Serejo, quem
H-lO
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o escreveu foi o tenente Mirnndo, official de ga­
binete do Dr. Louro Sodré, que rectificou os
ditos telegrammas.

},;' sob o fé dos alludidos covalbairos-que
tudo presenciorAo- que relatamos os faotos.

Destes fllctos se deduz a indebita interyenção
do Governador do Porá n<.s aconteoirnent(,s do
Amazollos, já se esforçando poro collocar genle
stla no Governo doquelle Estado, já occeJerondo
derribadas, como os do velho generul Hento Fer·
nandes e Costa )I1al1os.

Outros vezes fazendo PROPOSTAS corno o que
fez ao tenente-coronel Tt.annloturgo, a qual
relo taremos oUlrQ dio.

," "" XIV

Eis o que o Sr. Louro So(l~é respondeu em
seu jornol, qne A ProviQia de 23, tronscreveu ;

Pela verdade

A Republica-Belém, 2'l ~de lIIarço

. Movidos por odio politico, ondiio olguns es­
piritos qesoccurodos urdindo intrip:os com o fim
monifesto ,ie "êr se logriio o intento de longo
,Iotll cubiçado-n pprturboção da ordem neste
Estado, que vlIi indo desqssombrudo pelo ca­
minho de Jurgos prosperidades.

Contra o acervo de fllJsidodes que tem borbu­
lhado depois que os acontecimentos do Ama­
zonns deriio ozo II componho ingrato e ingloria
do diffamoção, cabe·nos asseverar, sem receio
de contestação:

1.' Que Ilenbumo psrte tomC;Hl o Sr. Dr. Louro
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~od<é no movjm~nto produzido paro a deposi­
çno do Governodor do A \l1nzonl1S, não lendo
nunell o Governodnr do Pará, sobre tal assum­
PiO, dilO, escriplo nrln t~legrol'hado fi ninguem
umu p"lflvrn só que fosse.

2 .• Que, realizo dos os f.ctos lom~ntuveis que
pertuuf.rno a ordem publicn em M:100US, todo"
as romlllunicoçôes lelegr0l'hieas a 101 respeito
pus_ou·as dire... nnlenle o 60' erno do Amazo­
nas, que nii" ca"ece rlo placet do Governador do
Porão afim de eorresponder'Ee o Governo Fe.
derol.

3.· Que, d"das as tristes oeeurreneias, em
nnda puderão ellos influir no espirito do Dr.
Louro Sodré pnra que a8 apagossem os eenli­
IIlenlos de estleila amizade que o ligiio ao Sr.
gener..1 Bento Fernllndes. ,:ue eontinú" sendo
purn o Govern.rlLr do Porá O mesmo soluado
puudonoroso e cirladiio benemerilo. u quem de,'e
o Republten renes e valiosos serviços.

4.· Que é filho. absolulomente I:>lso, que o
(:"vernlldor do Pará désse orrlellt a quem quer
que {oslle pai a mando r (orQlI boter O geuernl
Bento Fell,"ndes. elll 1Ilunaus. senrlo que limi­
tou·se S. l':x. n trunsmitlir ao eommandonte
rlu gUllrni\,iio telcf!TIóOlI1I1I11 que do Ex. Sr. Mi­
nistro do Guerra recebia.

E s"ben, todod que o governador do E.tndO

noo te,') sen,el"ullle uttribuiç:io, nem póde dar
ordens ás lIutoridndes {ederaes.

5.· Que é fnho, {olsissimo, que tenha o gll­
~ernA.lor .10 Puní prroOlovido os prisões rios of­
heioes, que, por ordell1 do Sr. Minist-o da
GULrra forno IIqui d, tidos pnrn lIvI·riguAC)iio,
nunca tendo o Dr. Lauro Souré se oceupndo
com 101 assumpto.
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o Democrata. de 25. publieeq o artigo edito­
rial seguinte ;

Palavras louca.

~o editorial do Dlario de Noticúu, de hontem,
que reproduzimos com II devida venia- lê-se
estll resposta do Governador dada no tenente·
coronel Costa Mattos. quando ponderou-lhe o
inconveniente da retirada de tropas fedemes
para o Amazonas, porclue a opposi~iío poderia
ten tar depO-lo.

«Esteja lranqui/lo, disse o Dr. Lauro Sodré.
nada receio d" opposição, porque esta não tem
um homem capaz de substituir-me no governo. »

E' até onde pOde chegar a fntuidude preten­
ciosa 1

Desde muito tempo notamo:; nas palavras e
nos actos do Dr. Laura Sodré o cunho da Jlhi­
lauchl ridicula, impondo-se com a phosphores­
cencia do pedantismo; porém nunoa ella se
mostroll tllnto a descoberto. como nas palavras
qlle ahl ficno registradas. como a qllinta ossenoin
da tolioe presumida.

No intimo da alma, o Sr. Governador deve
estar envergonhado de ter proferido semelhante
parvoioe.

Eis o artigo editoriel do Diario de Noticias I

aoilna alllldido:

Revelações completas

(Do Diario de Noticias)

E' ex Icla a notícia qlle demos da conferencia
havida eutre o Dr. L,,"ro Sodré e o tenente­
eoronel Oosta Mattos, cllja çonversação relatt\-
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mos sob a té da palavra do dito tenente -oorone I
Costa Mattos.

Por nos parecer uma circumstancia extrllnba
a questão de direito da oompetencia do Gover
nndor para trRnsmittir a ordem de ir bater o
general Bento Fernande~. omittimos n seguinte,
'lue damos hoje para ser comoleta :

- Depois de ter allegado n- referidl\ incom·
petencia, o tenente-coronel Costa Mnttos, oon­
tinuando a escusar-se, disse que mesmo por
conveoieneia do. ordem publica entendi1\ não
dever retirar as forças porque o. opposiQiio p o·
deriR tentar depô-lo.

A isto o Sr. Laure Sodrol respondeu, dizendo
que podln estar trnnquillo, que el/e governar/or
nada "eceiava ela opposicão, 7J01'que eda não
tinha UIn homem copaz de substitui-lo no
govel·lIo.

Isto é textual e á fé do tenente- coronel Costa
Mattos nos reportnmos, porque julgamos este
omcial incapnz de taltnr á yerdade e ainda mais
de retractar-se.

O caso foi pelo dito oflicial relntado a um
nosso umi ...o, que no-lo referio tal quul abi está.

O tucto dos telegrnmmas. que causárão
todos os males ao general Bento Fernandes,
terem sido escriptos no gabinete do Governador
do Pará. é uma verdade 'lue o proprio Dr. Lauro
Sodré não negará.

Havião pessoas que tudo presenciá.lão e deve.
se n estas pessoas o sabor-se que, de colla­
boração com o secr~tnrio Sereio. quem os escre­
veu foi o tenente Miranda, oflieial de gabinete
do Dr. Lauro, que os rectificOu.

Do Governador do Pará trouscre,emos um
telrgrlllTIllla publicado pel' A Republica, do Ceurá,
o qual está ussignado - Lauro Sodré - que
suppomos ser a mesmu pessoa que o Gover­
nador do Pará.

.-.



ô A Republica 'lue nlio iavel'!tl\1UOS taotos nem
pretendemos li Itemr a ordom, COUSlI i lI,po..i vaI
c1~ acontecer, segulldo a opinião do Sr. Dr. Louro
Sodré.

Nem A neplt/Jlica devc isso receiar, qllando o
Governador affirma '1ue não precisa das forças
federaes, visto como, par.' tentar depO-lo, II 01'­
posição aão tem um homem capaz de eubs­
titui-I".

Ent.e privilegiado, genio de eleiçiio, o Sr.
Laura Sodré julgou (IS outros e julgou a si ­
nem podia ser julgaria por entes inferiores - e,
tudo visto c eXlImianuo, Jlrl)f~rill " veridicl U1ll­

sua palavra é uma seoleny.l -- 'lue tranquilii.ou
II nOs e que deve tr.. aquillis"r A RcpuhliJ:a.

O tenente-coronel Costa MaLtas estlÍ preso
por aão ter attendido a estn valiosa circulU­
stancia.

Resta a raOPOSTA feita ao tenente-coronel
Tballmaturgo, que J.istoriarelllos outr" di .. , se °
illustrado colleg'l d'A Republica quizer.

xv

Eis o IIrtigo que ODemocrata, de '16 transcreveu
do Diario ele Noticia., refutllndo I, clefesa que o
Sr. Lauro Sodré maadou publicar no sou jornal,
A Republica, do dia n.

Officiaes presos

(Do IJial'io de Noticia,)

Está na consciencia rle todos, passou elll j ul­
gaJo a conde1Onação do acto lriplicelllcnte
iII$al, violeuto, ini'luO do coronel Medeiros.

Jj; demasiadamente fn'gil é l\ defesa, que O
Dr. Laura Sodré fez produzir pel' A Repllblica de
2'2 do corrente.
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Para que o publloo ".Ja qUinto .11" , Inoon..

sletente, damos·lhe o extraoto,
E;i-Io:
~ O Governo do Estado nilo interveio perante

o Governo Geral pora n prisão dos officiaes,
- 1<:stes eslÃo detidos dentro da prisão. por

ordem do Minietro dll Guerra. para averiguações.
J,'numental defeza esta do Sr. Lauro Sol1ré !

Os officiaes não estão presos, estõo DETIDOS na
'Prisão pa", ... averiguações ... p"hciaes, talnz !

E' com rnúio llue A Republica apreglla a ju­
ventude do jonen governador . ..

S. Ex. é tão joven !
Tem a desculpa dll idade, uma atteouaote de

certo.
A or,lem do coronel Mede iros é de palsÃo.

E5t" palavra está escripta com todas as letras.

Parti que desperdiçar palavras '?
O facto é simples, sun (·xposiyno c\llra e RS

coosequencias tilo iotimllllleote ligoldns que nno
(JermiLtem duvidas.

O Governador exigio qne o lenente-coronel
Costa ~latt03 Illandasae tropns bater O general
Bento Fernnodes.

O tenente-corooel Costl1 Ma ttos recusou
satisfllzê-Io, desobedece.1 a essa urdem illega!.

Necessariamenle o Dr. Ll1uro levou O fnctl) ao
coohecimento do general Florinno.

Foi em consequenlJill doI EXPOSiÇÃO que fez o
governador q'le se deriio as prisões.

Póde restar dUVida de que as prisões dos of­
ficiaes são o re.ultado (la boa exposi.ção que fez
o Goveroador do Pará '?



Mos não estão prelos, estão detidos ...
O joven governador ouvio f dlar nas antigas

prisões pa ra averigua9úes policiaes 1
Não sabe bem em que tempo foi isso, nem que

já cahio em desuzo.
Mas elle ó tão joven I
Para se poJeI' fazer um juizo exaoto du poli­

tica tacanha e abjeotu do extremo norte trnns­
crevemos o urtigo infra. pnhliondopelo jornal
governista A P"ovillcia do Pa"á, em sua ediçllo
de 2 de Abril.

AMAZONAS

25 de Março.
- A ordem publicu continuava inalterada.
- Foi publicada a seguinte orJell' do dia do

Sr. major Sotero de lIIenezes, cOOlmnndante in­
terino do 360 batalhão de infllnteri I :

"Tendo-se "erificado da s)'lldicllncia a que
mandei proceJer, cujf\ commissii.o foi composta
dos Srs. capitiio fisctll Fi.'mino Antonio Brazil
Corrêo, nlfel'éS Odilon Prntagy Braziliense e Si­
1111\00 Xavier torres, 'lue o cabo de esquatlrn tia
3' companhia Maooel Gomes dn :';ilvn, qlle l\ 19
dtl corrente esteve de guarda na Alf'lndeg'l, fõra
qlleltt obstara que um lnenor soltasse uns fo­
guetes sem bombas que ulgnem mand,\r~ prtra
esse liln, em regosijo ao embarque do venerando
Si. gMer,11 Bento José Fernandes Juuior, e.
considerahdo qoe com esse procedimento deu o
cabo i\1auoel Gomes dn Silva a mais signillca­
tlvlllJroVl\ dn ~u., disciplina e dc verdadeira es·
timo a seu sllperior, condtçno essa essencial 11
todo mUitar que presa a Cardü Gue veste, re­
solvo ptlr hldo isto louvar o referido cnbo pelo
seu invejavel procediménto e dispenso.· lo do
serviço do. escola por quatro dias. - J. S. ele
Menezes» .

O Diario de Noticias de Belém publicou uma



séria de artigos editoriaes sob a. ntbricn lle Os
(aatos perante a lei. qlle O Democrata tmnsore­
veu em diversas edições.

Eis o urtigo dn edição de ó !

Os factos perante a lei

Acontecimentos do Amctzonas.-De­
lIIisscio do gellet'al Bento Per­
nandes e prisão dos ofliciae:.

(Do Diut'Ío de Noticias)

Oérea de 6 horas da tarde do dia 3 de Março,
o tenente-ooronel Costl1 MaLtos recebeu a se­
guinte COI·tu :

« Belém, 3 de ~Iarço de 1893.
Illm. Sr. tenente-ooronel Oo~ta Mnttos.
A' vista .10 telo~rnlnma que nóobll de receber

dn EXIll. Sr. Prcsitlente do Hepublico e Ministro
do Guorr", peço-vos o ubsequio de uma confo­
rCllciu hojc, li 1I0it~, 0111 pulneio.

01'.• e Obr.·

L AUno SonnÉ,

No desempenho do umo conlmissão por to'los
conhecida, o general Beuto Fernllndes huvin
segui.lo para Munous afim de "Y'Hliaal' do pro­
cedimento do capitão Eduardo Ribeiro.

Foi em pleno accOrdo com o Governador do
Paril, n quem COIU muito dedicação su'tentou
sempre, emborn, não poucas vezes, saorlficando
symp"lhias e ferindo II opposiQão contra a qual
nenhum interesse o preveni~,

Se disse entiio (e a imprensa registrou em
IHirte) que Pensador seria doposto e. substitllido
no governo pelo major Drummond que, para esse
fim conjuntameote seguira.



Era optOlao oorrente qua, 80ndo Drnmmond
oandiduto do Dr. J-Il"ro Sodré, não podia deiKor
do Rer o"clamado.

Os ~uo assim ponsavilo, se apoiavão n'" "O­
guinte$ razões :

- A céga omisade do velho gano rol 00 Dr.
Laura.

- A ex.ecuçno de planos do Dr. L'\llrO, cujo
viabilidade dependia de pessoa sua 00 Governo
do Amazonas, visto a reousa do teneute·coronel
Thuumnturgo.

A tudo isso, porém, 8e offerecia um obstuoulo.
A indole eS8encialmento pacifica do general, o
que, n.' opinião de muitos. constilui .. uma im­
possibilidade material, nno 8usceptivel de ser
removida.

Passou muito tempo e ni ague"., lm,;s penson
nesses boatos, certo de que o general não tra­
taria de deposição de alguem.

Nãn indugomos o que taes bootos tinhão de
reol nem nos importa, agora, verificar se real­
mente o Dr. Lanro, pura consumar seus ddsi­
gnios, devéras prepu rou a derribada de sen col­
lega Pensador, cumo jli coliubonira, segundo diz
o Sr. Thanmatur50. na quédu de outros.

Seja como rOr, é certo que o generul nunca
tratou disso.

Porém, o que elle nilo quiz fazer, fé.lo a irre­
flexão do Sr. capitão Ribeiro.

O general foi bruscamente atucnd", decla­
raria róm da lei o ameaçado de morte palas
balas do revólver do tenente-coronel Goo­
grapbo.

Os acontecimentos se precipitnrão e o povo
acclamou o major Nery, em vez de acclamar o
major DrulOmond.

Sará esta o. cousa da inopinada attitude ag­
gressiva do Dr. Louro '1

O que é. certo é que os facto. Ia seguirão
como VRlnos narrar:

Pelas 8 1[4 boras da noito comparecou o te-
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l1Oote-ooronlll OOlta M,'Ltol em palaolo. onde
enCOljLrou o cidadão E;milio M.rtlns. p;erente do
Lloyd, tenente Serejo, Dr. Paes de Carvalho.
oapi'iio·Lenente Serru Pinto, I' tepenLe Nobl'ep;a
de Vnsconoell"s e o Governudor Laura Sodre,
que lhe aprcsent~ll (1 telegmrnlO" seguinte:

" Belém. 3, n. 99.

A presentpdo !Is '2 m, recebi,lo na es.
tação ,,_ 4 b. 30 10., n. de paI. 5~.

Ur!!enti simo.
" Governador Esta.lo.

Tenente-coronel cOllllnondante guarnlÇ&o
dessa <apit.,1 f.,ça seguir hoj~ bordo vapor Olíllda
UIllO coml'unbiu de ~ue'r:L 15 infAr.teria, '2 bo­
ras fie fo~u sob commnnc1o oflicin: confinnçll.
Bom d~ se);{nir Am:lZOIH1S lIpresentnr se com·
mandante 36 tenente-coronel Geog"apho pom
garont,ir governad.or legal visto con.tar estar
alterndn ontem desse Esta,lo. - AI. da Guerra,

Depois de ler. o tenente·coronel Costu Mattos
res[JoOlleu 'I"e não podia cu:nprir ordens que
não fossem trnnsmiltidns )leIo ajndnnte. geneml
dI) exercito. n.\ rúrmo da lei,

Espernria, portanto, '1ue a "utoridnde. a quem
est" subordinado lhe trnnsm ittiue a ordem d,.
ministro .

.A ind •• Illais :
- Que não s6 est. ol'dem trlegflll'hica se

al'resentav" por cannl incompetente, ~om? era
IIbsll7'Cla mandando p6r uma força il ol'dell' du
clll11lllanrlante do 36°. qllando e~tava iiI o gone­
rlll comm,.n'1.,nte do districto u quem tOlla
força estavll subordinada.

L~ra um desacato q'le. como l11i1itl\f respeita­
dor da disciplina, não f.,ri • II seu superior..

Entretanto par" condescender com os dese­
jos ,lo Governndor in consu1Lnr ao Governo e
pedir instrucções.
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Na mesa du Governador, em papel fornecido
por este, e~creveu o se~uinte :

« Parú, 3 de Março 93.
~r. Ajudante General do Exercito.

Rio.
Ministro Guerra em telegrammn ao Gover.

nador ordena siga Manáos umll companbia
"uerra 2 bocas fogo disposição tenente·coronel
Geographo. Estando cOlllmandnnte <iistricto mi­
litar naq uel1a capital toda força ficará sob suas
ordens.

Peço instrucções.
Tenente-coronel,

COSTA MATTOS. "

o telegrama fc.i expedido e, proseguindo u
a conversação, o tenente·coronel Costa Mattos
continuou a fazer objecções, que tiverào as se·
guintes respostas dignas de estudo, meditação
e especial menção:

A' ponderação de ser contra a lei, respondeu
o DI'. Lauro qUe ce qlumdo havia necessidade
saltava -se POI' cima áa lei. "

Em seguida argumentou o afilei aI com as
couveniencias de não desfaloar de forças csta
capital, eXf,osta, como as outras, ás reacções
populares e a revolta, em que careceria do ba­
talhão para garantir a ordem.

A isto o Dr. Luuro, pondo-se de pé, respon­
deu com emphase:

« Não! 1'01' i,so não; núo lenlla cuidado pOl··
que aqui nesta terl'a não ha ninguern na minha
altllra para poder Sllbslituil·· me."

Fez pausa e, depois de algum sileucio, com
gesto bondoso accrescento\! :

ce Desculpe a immodesCia; mas eIL me oOlllleço
e sei que a opposi~ão não tem ninguem 110 caso
de S1Ibstituir-mo."

o resto para amanhã.
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Eis o da edição de 6. Reproduzo 08 arl igos
em sua integra. embora haja alguma duplicata,
principalmente nos telegrnmmus, para não in­
terromper o sentido.

Os factos perante a lei

( Do Di'll'io do Noticias)

Em resposta á consulta: Se devill cumprir
ordens que, contra a disposição d., lei, lhe edio
trunsmittidas pelo Governador, o tenente-coro­
nel Costa 1I111ttos recebeu o seguinte:

N. 145 da H:stllção do Rio.
Urgentissimo.

« Commandante gllarniQão Pará.
General Bento Fernandes exonerado decreto

hoje commandunte districto, devendo aSSII­
mir exeroicio ooronel ~adeiros.

enhum movimento de forQa se deve fllzer
dessa guarnição sem prévia autorisnçiio deste
Governo. - iIIillistro da Guerm."

A's 10 horas da noite foi recebida esta re­
sposta, que o tenente-coronel Costa Mlltlos tave
a cortezia de, voltllndo a palacio, ir mi)strn-Ia
ao Governador, qlle ainda estiva em conferen­
cia com o Sr. Emilio Mllrtíns.

O Governador mostrou-se muito oontrariado e
niio insistia mais.

A's 10 horas da manhã seguinte Costa Mat-
tos recebeu o seguinte:

Telegr. n. 110.
Apresentado lÍs 9 h. 30 lU.

Commsndante guarnição Pará.
«Decreto hoje exonerado genem] Bento com­

mandante districto, devendo as umi-lo 'interi­
namente coronel ~redeil'os, qlle so conserval'/Í no
Maranhão até 2' orltem.- M. da Gllerra.lJ

Por estes telegrllIDn1l1S se vé qlle o comman­
dante interino do districto militar do Pará, te·
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neote·corone! Costa Mattos, teve ordem ex­
pressa punI não Ulondl.r tropas bater O generlll
Fernandes.

Onfle esll\ a incorrecçi\o do seu proceder e
qual o crime que ('ommetteu 'I

- Kão retlleller compan/lia gtlf?'"a 2 bocas
fogo parll Manous 'I

Foi ordelll do 1inistro dn Guerrll, trllnslIlit·
tido pelo Ajudante Generul do Exercito.

[' por este motivo que o coronel Medeiros
prendeu aquelle official, prisão que qualificamos
de nrbitraria, neto qne condemnaOlos, COlHO

('ondeu'nomos tudo que fOr oontro o lei.

A autoridode sO tem competencia para fllzer
o que a lei determinar.

A penalidade, qunlquer que sejR, só pOde oer
Rpplicada quando o faclo que a ello dã lugllr
está especificado em urtigo de um codigo.

Demonstrado, como estó, li snciedade de evi·
dencia, que o tenente·coronel Cosia MatIas cum­
pria relilJ,iosamenle o dIsposto na lei, qual"
qualificativo do acto do coronel Medeiros'

ma Rrbitrariednde.
Mas o que pIlDi" 'I
A fultu de subserviencia ao Governador do

Puril 'I
P,·oh. 'Pudo?' 1
Desgraçada é a situação politica de um pai?

quando. como agOrR, vemos a uutoridnde IIr·
1llnda do IIrbitri" limitando SUll IIcção pelo ca­
P' icho da vontane !

O exercit" é instituição nacional, existe em
TUZ.ÜO lln lei; clIrgos, poderes. deveres, obrigll.
çõe;;. ca.tigos e recollll'ensli tudo é em virtucie
da l.i- Logo a 1I\"oridade nlilitllr.O telll COI11·
petencia para pUllir factos que a lei tenha de.
clorado dclictuosos.

O proceder de Costa IIlattos não o é,

o·,
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Ha urna duplieidode de telegraIllmos.
Os do Ajudante General a Costa MoUos.

- Os do joven Ovidio Abrantes, 'lue vinbão
poru o Gove, nador .•.

Publiro-loB-bemos an.anhii çom o AUTO DE
AonusAçÃo eontra B. Fernandes, publicudo no
ViM-ia Olfioial do Rio de Janeiro •..

Pezo-nos dizer, a DASE é nm te\egromma
assignado pelo 1)r. Louro Sodré !

A edição de 7 tronsereven :

Os factos perante a lei

Aootl/eoil11entos do Al11llzunas-De­
miwio do genel'ol Bento Fe,"
flandes pt'isão elos olficiaes­
(Do Diario de J\ot,oias).

Desta vez o governador nno mandou chormor
o tenente-coronel Co_to Noltos ó sun cooo (pa­
laeio).

Sem dnvida lhe pllreceu desagrlldovel 1\ con·
versação dlHluelle homem tão adstricto á lettra
da lei; incommodu a presença daquelle Comei.\
do exerrito noua subserviente e, o peior tllI
tudo, t10 aferrado á normu antiga de saber
cumprir seu dever.

Na anterior conferencia o conlmando da
gUllrni~ão do Pará se mootn\rn demllsiodo IIUS­

tero ; a presença deste bonlem, que só falhovll
na potriu e na lei, pllrecia uma censura e uma
reprova,:ào que o Dr. Lauro quiz evitar.

Em nz de (·homll·lo P"T11 entregar, re­
metteu-Ihe lIS telegrornlllos dentro d.. Eeguinte
curta:

"P.loeio (lo Goveruo do JJ:studo do Paró, 5 de
Março de 1893.

Sr. eornwandonte da guorni~iio do Poní.
R.metto-vos os inclusos originlles de te-
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legrllmmas !to Exro. Sr, ,Ministro dll Guerra
contenelo orelens pl\fi\ vos serem communicaelas.

Saude e fraternidnde-Latlro Qdrôll.
Foi assim que Q Goverpador desempe­

n)lou a f~pcçiio <le oorreio da est\\9ào lele­
grnphicn.

Os telegrammas lj\le entregou são os se­
guintes :

Telegrammn n. LODO.
Aprescntado ás ~llL do di'l (assim e tll).

Recebido ás 9 h. 49, L. N. de palavras 75.
"Governador-Purá.
Peço-vos oommunicai ao commandnnle guar­

nição que com urgencia devcrá mandar seguir
Manaus L compunhia guerra 2 bocas fogo sob
cOnJlllnndo omciu] inteirn confiauçn gnrantir
ordem B"stentanrlo ou~orid ade legal. Essa força
deve seguir bem municíaela, levando tombem,
para que ~ssa força siga num vaJ.lor estiver no
parlo e fioor Mannus ol'dens tenente-coronel
Geographo-M. da UUetTa.

20. N. IGO. Estação do Ri .
• Apresenlado á 1 li. 50 t <lo dia reoehido

9,25. N. de pall1vrns 33.
Urgente.
Governador.
"Transmitta ordcm oommnndnnte gunrniQ1io

Amazonns e Pará faça recolher para a Bahia
com u.gencia mnjor Nery que fOra no­
meado encnrrega<lo obras militares daquelle
Estado-M. rIa Gl1erra.

3°. "N. 1000.
Apreseptauo ás 1000 do dia 4 - 3 - 93.

Rece1}ido ás 12 h 30 m. t. N. de pahIVrM
1000.

Ul'gentisBimQ.
Governo Pará.
Peço-vos coml)1uniqueis commandnnte g~ar­

nição que com urgencin faça recolher á Gllpiti.l
Federal major Sucupira Araripe. 'lue foi truns-
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ferido, e no Parh teneute Olnudio dR Rooha
Limn,

Com n forço quo segue para i'-!dnáos mande
IIluniçiio parn ns forçus qut! lá esl,iio e que ope~

riio sob as urdtns do qove1'110 legal que ti Dr.
Eduardo Gonçulves Ribeiro.

Dispensado o general Bento José Fernande
do comlllando do lo di tricto. devendo substi­
tui·lo inte..inamente o coronel Med.iros- M. da
Guerra.

Pura mostrar o desconchavo e otropollo, se­
não a desorienLoçiio qne presidio a tudo isso,
basto ver o maravilhoso hora rio do Rio que dá
mil horllS n dous te:egrammas ns. mil.

E' preciso, porém, confronta-los com os pu­
hliondos bontem para poder aquilatar sua au­
thelllicidClde.

Qn.m ler o telegrammn do Ministro du Guerra,
tnlusulÍltido pelo Aju/lunte General do Exercito,
dizendo "nenhum IIlovimento de (ol'pa se deve
f'o.zel· dessa Itnurniçiio sem prévl.l autorisuçiio
desse Governo)), quem ti ver liuo este lelegrum­
ma de origem competente, repetimos. tem mo­
tivos de sobro pura duvi laT dll ver.\cidade destes
viu dos por cannl incnmpelenle.

li Rio, 4- A's l'l, lO 111.- Urgent'ssimo.- Te­
nente Serejo.-Todas IIS ord.ns já for,io dados.
Eu mcsmo esel'eui lelegl"(~mmas 1J{(l'a commeLfL·
danle guarni;'liJ Parei, directo,' Arsenal de
.nerra, Marinhll ou Governador Par'" O conl-

mondante districto. Nan cumprirno a!li 'I 0­

vamente spp;ui,..\ orJen. ngor.1 10 l:orn3 .la noite.
-Ovidio A/waotes.»

"Rio, 4 de ~Il\rço de 1893- A'~ 12 h.-Urgen­
tissimo.-Tenente Sel"ejo.-Spgllio ordem ngom
para commund.\nte do 150 b"talilno, entenda·se
com alie e me nspoudn. Procllre·o hoje mesmo.
- Ovidio A/J1'allles. » .

"Bulém, iI de Março ue 1893._UrgenLissimo.­
Tenente Sprejo.-Ordem soLre emborque tropll
e munições estão de pé. Governo não as mon­

M-Il
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dou suspender. Entendei-voR commandaate do
15°, a quem neste momento se expedem ordem
lIssumir commando guarnição e 1'1'0\ idenciar so­
bre embnrque maximll urgencia.- COI'onel Val­
laclfio. "

« Belém. q-3-93- A's 10,5 m.-Urgcntis­
simo.-Teuente Serejo.-Murechal reccueu vosso
telegl'l\Iltma de hoje elll que declarais não ha"cr
ainda Costa ~Jr,tlos providcuciado remessa 50C­
corros Mnnau5 deade hontem. ~Jinistro Guerra c
Marinh,\ derito providencias que já vos forno
comllluuicadas e agora mesmo de novo se pro­
videnciou a respeito de modo terminante.­
COI'onel VallaelCio,»

Tendo o Sr, Louro Soclré me atacndo desabri­
dnmente em se'l jorool A Republica, esrre"i ,\ sua
redacção uma carla e:~plicnndo os faclos que
esta vão no dominio l'ui.. .co, c pedia a publica­
ção della no mes<l'o joroal; me sendo ella
devolvida por nno poder ser publicada no allu­
dido joronl, que t~m sOmeute a covardia da
Rccusaçno torpe. O Demoel'ala em artigo edito­
rial publicou o seguinte em sna ediçno dc 8,

Inqualificavel

Consta-nos que a redacção t1'A l/epublica
recusoll-se R dnr publicidade a uma curta do
tenente-coronel Costa Mattos. em que e te dis·
tincto militar, referindo as conferencius que tive­
rão lugar no palacio do Governador, depois dos
acontecimentos do Amnzonas, confirmu oS reve­
lações do Dial'io de Noticias,

Se esta cartll fOr publicuds, como nos affirmô.o.
pediremos venia para reproduzi-la eUI nossas
columnus, afim de que o puo lico nVdlie II I'ÍI]tdez
do cnracler impoluto que o Pará teve a ventura
de ver collocado no fastigio de &Cll governo.

Continuaçiío dna Lranscripções doa artigos edi-
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toriaes do ním';'o ele Noticias, na mesma cel i,no
de 8.

Os factos perante a lei
Ar.olltecimentos elo Amazonal-De­

missão do Gene/'al Bento Fer­
nande.• , prisão dos oflicíaes­
O auto de accusação. (Uo Dia­
"io ele No/oleias. )

Com a leitura dos telegrannnas hontem pu­
blicados, o leit"f teril verificado com espanto a
inqualificavel anomalia que se revela na trans­
missiio dus ordeos do Ministro da Guerra pelo
orgão suspeito c incompetente do joven Ovidio
Abrantes e do coronel Valladíio.

Ha de ter notudo a indebita intervenção do
Gnvernador do Porn que, contra todas tiS dispo­
sições ele leis vigentes, se constituio interme­
diario entre Abrantes e o ron.manàante da guar­
niçiio desta cupitnl, com menospreso das atlri­
buições do Ajudante General do Exercito-unico
competente pura aqnelle fim.

Ha de ter estranhado essn duplicidade que dn
ao Governador duus taces politicas.

- Acerrimo aefensor da autonomia do Es­
tudo;

- Inimigo deun autonomia, servindo à causa
do unitarismo com tal dedicação que nno hesita
dar ao Governador o papel dos llntigos presi­
i1entes de provincia, que eriio delegados do go­
verno geral.

E' inconteslllvel que foi desempenhllndo este
papcl que o Exm. Dr. Lauro Sodre se julgou
competente para communicar 00 commandante
das forças fcderaes as ordens do Governo cen­
trai, que Ovidio AbnlDtes escr81J8ll e Valladii.o
tmnsmitío.

Mas isto li contra a lei.
Constituicill a feJernç1io e sepa rados os servi­

ços geraes dos serviços estadur.es, nii<.> é poasi-
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vel II cOQ/llsiío cios dou8 selll f1azrnnte vioh\Qi'ío
da loi.
C~mo touo~ sabem. ns forças teu erlles niio

eslâa suborJinadl\5 ali Governador do Est'ldo,
que. pertenr.endo:í. claose dos empregados esta·
dones, n;.o p6de. sem sacrificio da ueaantaol"
aulon<>lIIia, accumuh:r as {uncções de eUlpre­
gndo geral.

x o t lIIpO da monarchia era o Presidente d"
provincia; ap;ora é o Ajudante Generlll do lLxe,'·
cito. como O publico ven\ d" lei amanhii publi­
cada para pleuo esc!areciulento da venludc,

o AUTO DE ACCU. AÇÁO

Cbe;-'"11oS ao momento psychoiogiCO-lIquelle
eUI que o Govel'llador do PRn'" intervind., nos
negocios do Amazonas. deciuio da s"rle uo ge·
nerul Bento Fernandes e elos ollkiaes do eXer­
cito que a este forno fie;s.

Conhece o publico 11 historia da(jllelle successo
de Manaus eu> que o velho l:;eneral é tomado 01 ..
surprczn peJas unIas 110 tenente-~orollel Geo·
grnpuo.

(Na. leis criminaes este delic-to é p:\&Sivel de
severa punic;.ão.)

essa oCl'"siiio. trancado n telegrRJlbo ter­
restre lIOS offiaines amigos de Bento I'ernundes,
O Governo central só recchia informações dos
umigos de Geographo. cllj" parcialicladd é in­
contesto velo

Eotre e.. es amigos. entre os qne. def,·ndendo
Geogrupho e sustenlllDuo li causa de Pens,lOlor,
l1luis contribuirão pam, a dcs!(raça de Bento
Fernandes, est" o Dr. Louro Sodré.

Eis a prova:
" Minist~rio dos Nef;~oios da Guerra -Gabi­

nte do Ministro-Rio de .Janeiro. 9 de I\IdrçJ
d 1893.
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Sr. Ajlldante General.
Rem.tto·yOS, parI. servir de base ao c<.nselho

d~ in\"esligl!~ão fi que l~m de proceder-se sob,'e
as oceun-eneia.' havidas no Estado do Amazonas,
o. inclusoR telelr'"IllIl"1S ;lssignados pelo Gover.
nauor do I ará, \:iovern,,,ior do Amazonas, coro­
n.·l ,Joaquim 1I10no.1 ele ~Iedeiros_ deputado es­
lRdoal FilelO Pires Ferreira, lenente João de
J\lbul]uprque Ser~jo, secrelario ,lo Gov~rnador

do 1\ mazonas, e UlU aviso du lVestet-u and Bl"ft­

ziliall 7'elegraph CCl'flpallY.
Alélll dos ollicinas que eslão implicados no

movimenlo revolucionnrio do A mnzonas, será
ubnlll tido a conse:',o de in VCd iga\'ào o lenenle­

coronel.Joaquim Alves da Casto Maltos, com·
mandante da gtwrniçõo do Parú, Cjue <Iesobe­
dec"u Ás ordens reil •• allns do Governo federal,
no seul ido de ren'eSRn ue força e muni~,õo pum
~I.u,aus,

:auda e fraterni.lade.-F,'aneiseo Antonio de
Moura."

rlJiario 0Uieial ,lo Rio, u. 69, de II de ~larço

de l'~:i,)

Fui IIssim qlle o general foi .Iemittido e os
vOicilleE presos.

QUIII o crim e de tes offil'illes 'I
- Terl'll1 cUlllprido ordenR do COllllllllndnnte

do di.lricto 'I
no terem ncomrRnhado Geographo 'I

- Terelll pern",neciJo lieis ao chefe <lo dis­
triclo Illilit"r 'I

E' o que em outro \'erelUfts.
D f)clIlocruta de 9, em artigo ll~ fundo. publi­

con o segui II te :

OELÍlM, \J DE AUtllL DE I 93

Não é a primeira vez qne o Covernador do
Rstal!?, r' ru fugir ú Reveri<iode do jlll:;amenlo
da opmiuo publico, renega lIS BlIl\~ opiniões e :\5
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suas palanas, com sacrificio da verdade e da sua
consciencio.

Esses frequentes desfallecimentos de caracter,
que nem ao menos podem ser lançados ó conta
de liviandade, se para al~uns têm passado ues­
apercebidos, para nós outros que acompanhamos
attentos a vida politica e a administraçfio do
Dr. LaUTO Sodré, são manifestações evidentes
de um espirito fraco, obedecenclo aos impulsos
da vaidade e da ambição.

Abstrahimos () individuo, para dissecar a per­
sonalidade politica. desnudando os aleijõell mo­
rnes, que se occultão nos refolhos da dissimu­
lação.

Não se póde exigir da opposição tanta geue­
rosidade. que cerre os olhos pura não ver ades­
moralisação do governo apanhado em uma men­
tira grosseira.

O rubllco deve lembrar-se da parte activa que
tomou o Dr. Lauro odré nos ultimos aconteci­
mentoa de Manaus. reunindo conferencias em
palacio. telegraphando para o GO\'erno fetleml
com informações aleivosas, que derilo cm resul­
tado a prisão do distincto tenente-coronel Costa
Maltos ; assim não póde ter esquecido de que
mais tarde o mesmo Dr. Lauro Sodré pretendeu
lavar as mãoa de todo o occorrido, arresentan­
do-se como inteiramente estranho ao movimento
politico, em que tomárn parte activis~ima.

Diante de tanta ofl'outeza em negar R vertlade,
era natural que a indi!mação provocasse 1I1guns
testemunhos oculares 'aos faotos a vir II impren­
sa fazer revelações, que desmascarassem o em·
buste.

Foi então que vierão á pubJicid"de aquellas
palavras inchadas, quc revelão a mais ridicula
das pretenções de um futuro.

Contestou-<ls A Republica de modo n signifi­
cal' que estava para isso nlltorisnda pelo Dr.
Lauro Sodré, e eOl face da contestação muitos
hesitárqo em dar-lhes credito, suppondo que Q
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Governador do Estado uão fosse capaz de descer
ate a fnltnr !l verdade.

Nestas circumstancias o tenente ·coronel Costa
Mattos veio sob a responsabilidade do seu nome
honrado reproduzir as palavrus proferidas pelo
Dr. Lauro Sodre e contestadas pela A Repu­
blica.

O testemunho do brioso oflicial do exercito
está acima (Ia mais leve suspeita.

Leião e pasmem;
.Sr. Redactor do Diario de Notiâas.
Tendo li redncção do jornal A Republica se

negado publicar uma cnrta minha explicando
certos factOA. como vereis da nota junta que
me foi enviadn, rogo-vos o obsequio da publi·
eaçiio da alluuida carta nas columnas do VOSEO
conoeituado jornal.-Vesso admr. e cr'. Gosta
Mattos J)

A r~dacQão <la A Republica cumpri­
menta ao lIlm. Sr. tenente-coronel
Costa Mattos e pede liccuça para de­
voll'er a sua missiv~, que sente não po­
uer publicar.

Belem, 6 de Abril de 1893.

Sr. Redactor-Belém, 6 de Aonl de I 93.-·
Peço-vos o ob.equio da publiceção da presente
missivn, que tem por fim explicer alguns factos
que estão no don,inio publico.

Li em vosso cooceituado jornal A Republica,
de hoje, dous artigos. um com II epigraphe A
vete/ade ; em um dos seus to picos dizeis; ­
"O Governador o que fez foi apenas e simples­
mente m,)ndar chamar o tenente-coronel' de
estado-maior de 2· classe Costa !\Iattos, para
,lar-lhe scienci" da ordem do Sr. l\linistro da
Gnerrn.u

Contesto; o Governador não me mandou cha-
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mar, 'nem eu commetteria o baixeza de acudir
a um chomado que importava em uma ordem.

O 1ue.e deu foi baver, no dia 3 d,) lHez
findo, o Governado)' me redido, por carta. o
obsequio de uma conferencia li noile em pala.
cio, onde me arresentei ás 7 1,2 horas do uoite;
ahi disseriio a sentinel!:l ria. armas e n orde·
nança do Governador que S. Ex. h~vin sahido
(cumpre dizer que chovi .. ); determinei "a guarda
do p.. lacio que, logo que S. Ex. vollnsse, man­
dnssem-me avisar it "Drogaria do POVO», pam
onde iria esperar o seu re:;resso.

A's 8 1,~ fui avisado peh\ ordenan.lI. que
S. Ex. estuvtl em palacio.

Sendo introduzi '0 no ""I,inete <lo Governador,
alli encontrei-o, ",;lis o cidadão Emilio Martins,
tenente Serejo c 2° tenente de "rt.ilbarill } driono
de l\Jirunda; entrnndo depois o DI'. Paes de
Cnrvalbo, c"pitiio ·tenente ~cl'la Pinto e l° te­
nente Nobregll de Vos oneell,)s; ncstn oecasiiio
soube com espanto do prol'rio GO\'ernalh,r que
S. Ex. não havia sl\hirlo de pnlucio, como
me havião dito sua ordenança e sentiuella tln.
armas.

Em outro topieo dizeis:
«A quc proposito viria proferir o Governador

aquella pbruse, qUllndo trutava-sp rle ol'den,'
legaes emanadas direclnmente do Ministro da
Guerra 'I

Uontra isto protesta o art. ,l° das iDStruc~:ões

]lora os commandan!es dos districtos militares,
e tanto é exacto que o Ministro da Guerra re·
tirou a ordem it vistu das ponderações feitos por
nliln em telegrammn.)

O outro nrtip:o encimado tia pulllVru «Aleive)),
em seu primeiro periodo uizeis :

"E' falso, absolutameote falso, que o SI'.
Lauro Sodré houvesse dito, a quem quer que
fosse, nquella rhrase que foi-lhe attribuidn (lor
um jornul desta cidlldc e que tanto tem doido
á gente do O Democrata."
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- O FACTO E VERDADElno. e tenho certeza e
cOD\'ieção que o proprio ~r. L,lUro Sodré não o
negnrlÍ, pc;is dpu se no qllllrtcl gt:nernl, Dfl ma·
nhã de» do mez passa,Io. el1l presença dos Srs.
tenente-col'onel Vasconeellos Dr .. OlOlooJ e cida·
diio Juiio Aup;usto do lunar,,) ]\Jenezes, qnando
eu dizia o . [x. 'lue, além de outras razões,
por Dlotivo de ordem publica eu não devia des­
falcor o forçll federal. porque receiavo '1ue II

opposiçiio al'roveit,.sse a occasiiio e tentasse
rlepO-lo.

S. Ex. respondeu-me que: - "por isso niío.
elle n8da .ecei.lVn, porqne não via nll 0I'Posir;ão
oinguC1TI C~P'Z de o substituir 00 ~o"elno. Niio
em foi'" de mudestio. 1118S a conscieDci .. de um
homcnl sno.» .

Foi i so muis ou menos.
Quanto ao nltimo t'lpico do dllndido Artigo.

não o tOUIO e111 eons:dernção porque a is o se
oJlpõe a dignidode e li edncação de qu"lquer
homem decente.

Sou um omeial superior do exercito bl'lIzileiro,
encnnccido no serviço da pUlrin: - ngora suu
apen"s UDlA victiOla dos torturos s politiqueiros
dR nctuulidAde.

Saudo-vos.- COSTA MAT~'OS, tenente-coronel
uo exercito.»

Continua O Democrala de II o trnuscrever Os
editotiaes do Diario de Nu~icias.

Os factos perante a lei

ACOlli<'cimcntos do Amazonas - ne­
missão do g~nel'ol 8r'"lo Fc/'­
llcLndes, pl'isáo dos ofTicinr.•. ­
A pt'istio.

JiL Jlublicámos - d"ta,]n de 9 de J\J.rço - R
ordem do Mini tI'O da Gnerrll, extrahida, como
snLe o leitor, do úiario OfliCÜJl do Hio de Ja­
lleiro.



Nessa ordem, traDsmittida por iDtermedio do
Ajudante General do Exercito, o Ministro, basea­
do Das aCCllsações formlllndas pejo Governador
do Pará, Serejo e outros, mondou pt·ocedet· a um
conselho ele investigacão sobra as ocowTellcins
havidas no Amazonas.'

E' inlllilivo que a primeira couso a seguir-se
dev ia ser a nomeação do réferido consell::o.

Em um estndo normal em que as cousas tives­
sem o anelamenlo prescripto on lei, ti designação
dos officiues para compOr o conselho se seguiria
nquella ordem, nedo mediundo de permeio.

No estado de balburdia e confusno, neste
eslano indiscreptivel de desordem e utropella­
menlo em que Ovidio Abrantes e Valladào
pussão as ordens do linislro, tudo foi ao con­
tra rio.

O coronel l\ledeiros não esperou a segunda
ordem no Maranhão j precipitou-se sobre o Purá.

E com um açodamento incompativel com o
criterio, saltnndo por cima rIa lei, expedio ti

seguinte:

Oruem do dia n. 5

Quartel General do Commando do lo districto
militar, II de Março de 1893.

Ordem do dia n. :;

PRlSÃO

Em obe lieu~ia ás ordeu; do Sr. l\linistro d:l
Guerm em lelegramma de \J do corrente - sejão
I"'esos no Esta I" Moior do 150 b"t"lhiio o 3rs.
lenente·çoronel Joaquim Alves da Coslo Mattos,
major Tristão Sncupira de Alencar Araripe, e
no (,0 batolhiio de tlrtilhuri.\ o capitão José de
Alencar Araripe e 10 tenent9 Claudio da Rooha
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Lima - os quaes ficão sujeitos a conselho de
illvestigaç.ão.

(Assiguado) J. M. de Medeiros. ooronel.
Censura dR pela imprensa, os interessados na

prisão tratarão de obter do Ministro nma ordem
lIutorisativn de tnl medidn

E ti o que se póde chamar obra postlmma...
- Ordem para prender depois de feita a pri.

são !1I
Como isto ti comico I
De flicto, e ta ordem foi, como estamos infor.

modos, levianamente concedida no dia 13-dous
dias depois da prisão!

E' esle o motivo pelo qual o commandante do
districto não publicon nem publicuró o tele­
grammn.

E' um eegrec10 de Estado, como jll os teve n
Inquisição de Vene~R.

Tas que prisão ti essa ~

Discutamo-Ia com a lei.
Diz I~ Constituição, mt. U:
" As forças de terra e mar são instituições

permanentes, destinadas á defesa dn patl'iu no
exterior e !l manutenção d"s leis no iuterior.

A força armada ti es encialmente obediente
- deutro dos limites da lei - o seus superiores
hierarchicos e obrigada a sustentar as institui­
ções coo~titucionaes. l)

No nrt. 72, § lo da cito Consto se lê:
" r inguem póde ser obdgndo n fazer ou dei·

xnr de fllzer algumn cousa senão em \'irtnde de
lei.

§ 14. Ninguem póde ser conservado em
prisão sem culp" formaua, 8alvo ns excepções
especificndas na lei, nem levadn II prisão se
pr.estar fiança DOS casos em que a lei o per·
mltte.
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Art. 78.· A especificação tlas garnntins e
direitos expressos nn Comtituição não exclue
outras garar.tias e direitos não eoumerados nas
resnltantes dll Mm", de governo que ella estll.­
belece e dos p.incipios 'Iue comigon.

~uppoobn-se que n prisiío foi feita em virtude
da ordem do ~I inistro.

lia ,Ie ter uma causa, Itu de especificar UUl

delicto.
Qual seja dle '!
E' /,risão sim!,le mente correccioonl '!
A Ordell\ do dia, .,cima publicacla, uão diz

isso.
Ao cont,..'rio,ella mencioua UOUS (actOls plena-

o eote di>linctos, pqnidistllnciadv~pela coojuoc­
ção -e

Sujeitos a conselbo e i! prisão, uuas cou~us

lJue mio se confundplll.
A pri silO correcci"n,,1 tem um tenrlO Ilue o

arbitrio 1l.1 nutoridn 1e niio póde fazer exceder.
E esla 1'),I'0lltese exclue a oUlm.
O C:15Ligo correccional exclue o cn. t igo por

processo.
Pois bem: O lllaximo de tempo marcallo na

lei j.i esti! excedido.

A pn~ao nlio ti correccion,,1 porque os omciaes
estão sujeitos a c~n~e1ho de in\'estigaçào, C,lI1­

forme fi ordem do dia.
Je n:ais outra illeg;t1idade.
Não podia l1landar prender por l,l1tn de bnse.

Onde bn cOllselbo de investigação I,n corpo ue
.Ieli. to e um telegrnmmn do tenente 'erejv­
do Governador Fulio-3e Pedro,de Suncho ou de
~Iartillbo nno pólle servir ,1. base a um pro­
cesso ndlitnr por falta de compelentia militar,
,c ainda m"is, neste caso tambel1l faltn de com-
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petencla hierarchlcl\ doa .Ignotnriosdes.e. do_
'"mentos pa~lI que possão constituir 06 sens

infol'mes um auto do corpo de delicto em regra
par,. uomear c@nselho,

Tlinto é isto vel'dnde 'lue O Ministro ou o Sr,
Meeldros (oãn snbemos de quem Ó o erro) ,Ie.
clarou-os presos e sujeitos II conselho de in­
"estigação e não presos par,. responder li ,'on­
selho <ie iovestip;açiío,como se foz militarmente;
além disto essll mesma ordem do din não de­
cbr" os motivos da prisão,o que é contral"Ío :\s
lei militar e portanto ill6;:(al. - Mns se a prisão
li seI" rada da sujeiçno fi conselho.

Mun IlIndo submetter a couselho, eleviu im
mediatamente nomell.lo.

A legisla~ii.o militar é terminoul. e clnm.
E' m.Jterill .le urgencill o andamento dos pru­
cessos militnre-s.

Entr~tllnlo, até esta (lata, nada ha.
A prisão dos ofTicitles se p'1I'ec. com ns re·

clusões 'l Btlstilha, em ,{ue, no lugar do est"c­
pilo do pruces;o, se quenu o sil,ncio do despo­
lismo e d" iniquidade!

Mas C a dit·tndura e " did ,dur" pólie sul/aI'
paI' cima ela. lei! . ..

- Que trisle povo jl.\rn luzer 11I11U Repu­
blica 1. ..

N:io lechnremo; êst,' Ilsrrllt;vu, Sem apoutar
mais um .<alto nor cil1'la da lei.

I~ Vamos busco·lo nu Constituição de 'lll de
Fevereir", que é IlImbem ct II//la arca ,<1171111. de
nossa liberdade ", f\nnn'Jo não ha necessi<1,\(le
do contrnrio.

Diz uurt, 7'2,§ 16: '
(t Aos accU3ndos se assegurará na lei a mais

plenu defes(, com todos os recnrsos e meios
necesBarios a elln.»

O tenente-coronel Costa Mattos requereu
certidiio dos motivos de sua prisiio e pelo COlll-
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mondo do districto, segundo e~tomos informa­
dos, lhe fo i negada I

Irrisão I
Mos se tudo isto 8e prende a designios de

quem dirige 08 destinos da putria j se tudo isto
pertence aos calculos de quem, não conseguindo
pOr pessoa sua no Gove. no tio Amazonas. ti ..
noite pam o dia se tornou olliado do Pensador,
pura que pedir ao mysterio revelação dos se­
I;redos de Estado?

Rest,u confiar na sabedoria 'le quem nos
posso levar fi suprema felicidade - ordem e
progresso.

DlSTRICTOS MILITARES

o territorio do BrR~il é dividido em sete dis­
trict03 militares:

I.· Amozonas, Pará, Maranhão e Piauhy,
com sede "O capital do Parã; 2.· Ceará, Hio
Grande do Norte, Parohvbo e Pernambuco,
com sede no capital de Pe;nambuco ; 3.· Bahia,
Sergipe e AlogOas, com sede na capital d..
Bahia; /' .• S. Paulo. Minas·Geroes e Goyaz.
com sedE uo copitul de S. Puulo j 5.' Pnrnntl. e
Santa Cotharina, com sede nu capital do Pa·
rantl.; 6.• Rio Grnnde do Sul; 7.· Matto-Grosso.

As forças existentes na Capital Federul e nllS
Estados do Rio de Janeiro e Espirito-Santo R­
eão sob as immediatas ordens do Ajudonte Ge­
neral do Exercito.

Decreto de 2 de Julho de 1891. Ordem do dia
n. 218, de 9 de Julho de 1891.

Instrucções paro os commandos dos districtos
militares, ás qnaes se refere o decreto acima:

Art. I.· Os commandantes dos districtos mi­
litares serão officiaes generaea ou superiores
do quadro elfectivo do exercito, de maior pn­
tente ou ..ntiguidade que o de qnalquer official
em elfectivo servi<;o nesses dlstrictos.
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Art. 2.. l:ieriio responsaveis pela instrucçiio e
discip lina das tropas, pela boa marcha de sua
administraçiio. bem C0l110 pelo de todos os es­
tauelecimentos subordinados ou pertencentes ao
Ministerio da Guerra, que existirem no respe­
ctivo districto.

Art. 3,· Estariio inlmediatamente subordina­
dos 00 Ajudante General do Exercil", por inter.
medio de quem receber"õ todus oS ordens ema­
nadus do Ministerio da Guer)'u, devendo
entretanto prestor aos governa,lores ou presi­
deutes dos Estados, componentes doa seus dis­
I r:clos, em Cas(Js urgentes de extrema gravida­
de, os auxilios por estes requisitados para resta­
uelecer a ordem e tranquillidade publica j do
que darno immediato conhecimento úquella au­
toridade.

Art. 't.. .à. elles estarão suuordiuauos toda
e qualquer commissiio militar, as fortalezas,
armazens, fubricas, escolus, Msenaes, depositos,
hosl'itues e demuis estabelecimentos.

O Democr'lta, de 12, trallscreveu o seguinte:

Os factos perante a lei

Aoonteoimentos do Amftzonas.-De
missti'o do gell61'al Bento ii'e,'­
netlldes, fl"islÍO do. officiae•. ­
Go.ta Mattos.

Joaquim Alves da Gosta Mattos é tenente-co­
ronel do estado-n,aiol' de 2' claue ; esuí preso
no quartel do 15° batalhiio de infllntarill desde o
dia t I de l\Jarço.

Fuzem hoje 30 dias e. apezar du grnndua do
lnpso de tempo. ainda uno Ee lhe deu a nota de
culpa, sem embargo do preceito constitucional
que garantio aos llcousados II DlUxima gnrantia
aos meios de defesa.

A lei cercou de todas as garantias a liberda-
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de do cidadão, que 50 póde
no; C8S0~ e pelu modo nell,\

Não se argumeote com 1\

nem se diga 'lU" a causa do
da lei.

Isto offen le ° bom senso. porque o militar
existe por 10rça cI., lei. subordinutlo á lei e SCIll

outras obrigações que niio sejãu as 'lU" da lei
proceden•.

As I~is milita"es estão sujeit.,s á Constilui·
çi,o, emanão de!!a, oão ródem ter disposição
derogdtiva da Constituição.

Tinhamos escripto estas liuhlls quando rece­
bemos o artigo inlm.

Cedemos a palavra ao brioso militar.

EXPLH!ÁQÃO NEOESSAUIA

Os factos que pretendem contestar derão-se
no dia;' do mez pllssado; um no 'lunnel-ge­
ne .... l e oulro. pouco depois, rm palado.

Elnpregnri os lermos-mais (lU menos-por
quc não podia precisar os que S. Jj;x. O Gover­
na,lor, querendo desculpllr sua jacloncio ou le­
viandade, empreITou, quandu otlirmou 'lua não
t"eceiava deposição pOt· túio 1I((I)er IIn opposiç,io
ninguem CllpllZ de o slllistitu;t· no 1/01Je1"l10.

Estc raClo deu-se em pres .nça de testelllunll!ls
e S. Ex .•ó o negMá se houve,' iocompatibili­
dade entre Od suas doutrinas positivistas e n
mllnifestação da verdnde.

O onlro racto tieu-se em p-dacio, on,le com­
pareci a convile do lencnte·corunel colllman­
daote do 150 b"talhão de infantaria, a ouem,
nllquella occosião. passei o commanuo ela guar.
nição. por niio querer sujeitar·me a oertas exi­
geocias.
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Foi naqnel10 occosiRo que S. Ex. me disse­
ser 115 "fZeg neCPS8õlrio }lulfl!" por cillln rIu lei.

Reepondi II S. Ex. 'Iue niio ho,-ill elllergencia
qll~ obrigns e o homem tl isso.

Creio 'I',e , . Ex. t ombelll nno o negorll.
QUl1ndú 110 'll1ortel-g.enernl eu disse 1\ • Ex.

qne não <1e\ iII desflllcnr II força federlll, com re­
ceio de nllla tentot iva ,Ie deposiçiio, poderia ler
dilo. COOI 11lOis ncerto, qut', fendo o encnrrC'~n­

do da força federlll 'lne nqui gllrante os direitos
<1R UmRo, não devia des'o1<-a-Io porqne os se­
pnr"tist,s, 'IneS. Ex. sube quem ão (I), podino
tenlnr Ulll ~olpe de mão.

J,\ \'e 'lue p"rn dehnder-me perllnte o Go­
verno Federnl nrLO ern necessnrio ngnrrnl'-me tiO

princ:pal accnsadllr do gene, 01 Bento Fernan­
des, como pretencle o jornal <10 Sr. Louro

odre.
Conto defender·me com os docnmenlos es·

criptas que p05sno e nnn"o 11 e prosou pela
mente arrunjar defesa por meio oe ct'nversos.

Don por lindo o incidente, nno vcllando mais
no ft SOlllptu, porqne sou I,obre, e nno uispnnho
cios cofres pnbli<-os 1""'1 sostentor polemicns
pela i III prensa.

Termino, d'·clor"n,lo qne Gcolo tonto o jnizo
,lo" hon,enõ cliteriosos, 'I"unto despreso o cI ..s
t,nlnFos, 'I nnl']"er qne seju a Stlll categoria.

I'u,.,\, lU de ALril <1e lliD3. .

COSTA lIJATTOS.

XVI

Eis o artigo de fun,lo d'O Democrntll rle 13,
em rc.po"lu II veroino ,lo Sr. Louro Eodre:

(I) Porque presidio o ses, ii) dos Eepnra!istns
no rna cla Trindade n. 3.

(Nota do atlto7·.)

~r-12
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BELElll, 13 ue Abril de 1893.

A Republica invtntou umn campanha ing/orilL
de diflarnação, l,nra tncher duns colnl1ln"s edi­
toriscs de elog-ios ao Dr. Lunro Sodrli .

.Ahi se Exuit:l,« no republicano intelllcrato.
stFenuo .defensor do verdnde do systemn politico
"igente, fi pureza de scntinlcntos, n sel'<riundc
..ia conductn, o nmor á patriu parnensc, n fé nu
Repnblica, o de iutere 'se ", todas as "irtndcs,
en,/im que lhe pouem d"r entrada para o kalen·
dario positivistn ua fntura reforma.

Os que já tém visto ti nepll!Jl'ca qneimar o
incenso dn I1lnis bnixa nduJnção aos pes de ido­
los, hoje votndos ao lllllis completo esqueci­
mento, derão a tnes palavras o "ulo" qu. ellus
merecem, interpretando-as COIllO nma nrmnd ilha
para up"ni,ar da fatuidade do Governo ulgull\
fa"nr ou concessão v nlajosu.

E' meio muito eUlpregadn pelos aduladore•. e
ás VELes COIl\ pruveito "e" I, levuntnr c:lslcllos ,ln
nccusaç..õe· illlõlgiDllrius, para terem o prazer ue
uerriba-Ios Íl custa de esforços, qoe uão direito
a largos relnunernçõei, nunca recusndas, untes
impostJs pela gratiuiio.

Relembra-nos A Republica qne por oocasião uo
golpe de I~slado llemos apuio no Governador,
animando-o a manter-se enl ottiLude li'me e
hostil á <1icta~um, e dali i quer concluir, for­
~llndo II logioa e o bom senso. que estUI110S dcseJe
então obrigauos a figul"lIr entre os admirauores
do Dr. Laulo Sodre.

Dislales desta ordem não merecem resposlll.
tanto mais quando ninguem ignora no puiz, que
só por causa dos esfor'(os du opposi",üo e dos
olficiues do exercito e lia arUlaun, não rendeu.
se á descripcião, abandonando o posto de Go­
vernador.

Lembrão· se os leitores que ainda a 17 de No­
ven,bro, seis uias autes do cOlltra-golpe. o Dr.
Paes ue Carvalho, depois da troca de muilos
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telegrammas com o Governador do Porá, asse­
l!uravlI ao Barão de Luceno, que daqui não
advirião difficuldades aO Governo.

Esta é a verdade vlI1'dadeira, que a imparciu­
lidade historica ha de registrllr.

Nno é com repetidos louv"n.inltos que se le·
vantno reoulllções, nem Ita de ser deturpando li
verd.de, 'que se bo de couseguir dar lustre á
administração do Dr. Louro Sodré.

AIludindo oos acontecimentos de II de Ju
nho, A Republica de creve o inicio da adminis­
tração do Governador, como o aurora da cle­
mencio Jellois do noiee eseum dali persegui­
ções politicas.

Copie mos os suas palavras:
« S. Ex. é oinda a gronde alma bemfllzeja,

que, 00 empunhor as redeus da governação do
sua querida }latria, cobrio com o sen manto os
criminosos da revolta de II de Junho, encarce­
nldos ou foragidos, restituindo fi liberdllde e ás
familiAs os que, esquecidos dos de"eres mais
elementares, tinhão plauejado a ruinll do Es­
lado, conspirando e~sa insurreiçíio, que é uma
pal{inll ne vergonha nos annaes varnenses ••

Tudo isto não passa de fantllsin de algum
espirito exaltado. Quando o Dr. Lauro Sodl'é
foi empossado no administraçiio do Estado, já
Ruet de Bacellar hllvia revogado, por ordem do
Governo Federal, os cel~bres decretos de depor­
t:lção e de suspensão dlls garantias constitu­
cionlles. As perseguições haviiio cessado, os
presos que não tinhão sido restituidos li liber­
daele só o forão por lIabeas-corpl/8 do juiz sec­
cionul ; se se pretende, pois, fazer um titulo
de gloria para O Dr. Sodrê por não ter renovado
as perseguições, então é muito justo que todos
lbe relldROloS graças, por não nos baver man­
dado fusilor.

Mlls deixemos o que está dito e repetido mui­
tos vezes, esqueçamos o passado paro tratar do
preaeDte.



o papel que o Dr, Lauro ~odré representou
nos t.ltimos acontecimentos d~ 1I1anáos nn" fci
creado pela opposição, estranba aos concilia­
hulos do palacio do Governador.

O qne a Iii se pas~ou tem sido trazido á im­
prensu pelas testemunlius presentes, ou reve­
lad', pela publicação dos lelegrummas.

Num lIasomo de digni.lnde, vendo II :lnduci"
du mentira imputlente. o tenente·cornnel 005111
Mallos, sob .. res/,onsouili,lolde de SFU nl'me,
veio ii imprensll referir os fllCtos e as palavras
proferidlls pelo Dr. Lauro Sodré num desses
mOllll:ntos rllr08, cm ~ne n latni,lade r1eixu
cair a ma'seara de falsa mod.stin pi"a mostrnr· se
no ridiculo dll fofire empnveznd".

Publicando as cartas do tenente-eoronelOosla
Mattos, que ainda não furão contestadaa por
um nome, que pos~a hombre"r COm o do dis­
tinelo offici:,) do exercito. eommentando-as
muito ligeiranlente, em qoe fez U oppusi\iio IU­

jnria ao Governador ~
00010 póde dizer-se que move-se uma cam,

panha ele diffamuçiio ~

A Republica tem p\enn liberdJde para cobrir
as suas columnas editoriae. de elogios ou Go­
vernudof, sern cnlUtnl]il r fi oppo8içou.

Isto seriu menos indecente, cn,born nno fo,se
liio lucrativu.

XVII

Transcrevo c10us a,tigos do habil jornalista
do Norte, o Dr. Pnuhno de Brito, illtitnlarlos
"Duras verdndes l>. Nelles encuntrão-se alguns
topicos que convêm saber. se, pnm. os quaen
Ch'IOIO a attenção.

Ei-Ios:

« 1Ili~erill profunda, /lO lado de desc'ommunnl
inepcia! Porque o Correio Pat'aense, identifi­
cando o Sr. Louro Sodré com o Sr. Pensador,on



"0!ldo a ent8nd~r, 1'8111 ll1enO~. '1ue hn lllll 109
ue ,ulirlarl~dllde tntr~ elle., nllo sO'1,.nt~ sobra,
ltBneg:.t no' Govel'lllldot do PArA C9:11 UIl11 pnrt2
do oqio O e do vergonhoso dos actos <lo Pan­
~l\Por, ('OlltO ()I'incil'niln m~e vem dar volllme 1108
11Ua,lor que It', ln ito tempo correm nesta Capitql,
de qlle o SI'. Sadl'é é alliado do Sr. Pensa<!or,
e6!a"r1o amllos accOl'dados 1/m'a allp.lltm·em COll­

11'a, II mlegl'1:dade lInciolltl/, f'IIZBIlClo a sepal'UclÍo
ILa Amtlzonill 110 momenlo em que os llegoé.os
lJoliticos t.Jmem este projeclo realizllvel.

Os bOllteiros dizem tlll\is que esse plllno fOra
já proposto ao Sr. Thllumnturgo, que o repelli ..",
razão pllr '1ne o • r. So ,j,-é , d eEpe'tn<lo,tramcu n
SilO d ·posiçiio. Diz~m uinda 'lua, com esse pro­
jecto, os Srs. fodr~ e Pensador preter.dem per­
I elllar-se no potler. senrlo portauto o momeuto
escolhid" para rom pa em os la.,.os .la União,
oqllelle em que por qualquer circulllstoncia
fiverelll de ser Obriglldos n deixar o gov~rno.n

~lni, .. diante disse o nlesmo jornoli'lta :
"Comturlo, o banto corre insistcntemente

desde 11 datn do Illtimo !!olpe de Estado. qllondo
IIIl-(IlIlS nmigos de S. Ex. chebá ..i\o até a cel ..­
br,lr uma reulIiào, se~l1ndo se diz, pnrll t.rntl\r
do IISSIlI11l'lo, 'l"e perd· u o intere.se e Il "1'1'0"­
tuni.h.de com II '1uérla de Deodoro e consequente
des:lpp:lreel111 nto do perigo, que b.lvia de ser
o Sr. Dr. L.lItro :-odré ourigndo a deixar o
governo. u

A reunião acima citnda teve lugar na fim d'l
Triud<loe (hoje P"dre Pruàenciol n. 83 e dizem
que presidia, pelo Sr. L:luro S!Jdré.

Outro topico e uem frisante .
......... .

" O mais CUrillSO ~ que os amiyos do Sr.
Dr. Laura Sodrá. ti'o solicitas e zelosos quando
se trntl\ de descllmpor-me, por ter censurado
ou por não ter censurado da seu idolo, sabem
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dpste boato como toda a gente, mas ninda não
se derão ao trabalho de o contestar, llssi:n COlOU
o pruprio Governador, de onde resulta nma
especie de confirmação tacita.»

..Ê'; tidh~' ~~ .~~~. ;~;(;~ '{i~ 'eÍ~;;~dfi~; d'~ ~~Íi:
citude do Governador do P"r~, pam que desCai·
ca~se a força federal ~

Duras verdades

G Correio Paraenu de hontem, dando not icia
da grnnde lnatillBe litterario·mu~ical rio Lyceu
Benjamin Constnnt, conclue do eegninte modo:

"Não npplaudimo~, por simplesmente
ioconveniente. o discurso do i1lnstrado
Sr. bacbarel Paulino de Brito. A occn­
sião não em para desabafos.»

Em que consistia a incollveniencia do meu
discurso não disse a i Ilu:itre redacção. e era o
qne Illllito importav'l saber.

O qne eu affirmei na referida matinée foi,
pouco mais on menos.. o seguinte:

«Que. acudindo no delio.ldo convite da digna
directoria do Lyceu Benjamin, aChava'llle
presentd úqnelin festa, cOIOOIemorativa de Ull1

dia para mim de ~rntas recordações, pois orgu·
Ibava-me legitim~mente de ter sido am dos
bons soldados da grande clllOpnnhn abolicionista.
Devia ter naquelle momento o cor:tção nnd:tndo
em alegrias, e não o tinba. Por'!'le ~ Porque
desgraçadamente o esta'o actual ria noss"
patria não é O que se nffigurllvll a nós, aboli­
ciooistn~t qne deveria ser, cinco annos apó..i a
proclamação da ig'laldade civil de torlos os
brazileiros.

Era por essa igu.lidade de direitos qlle nós
suspiravamos. São hoje igualmente li vres todos
os brazileiros'l Não, certamente, porque em
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1I1uitos ponlos do vasloterrilorio da União a mais
ne;!;ra c'cravid~o politica veio substituir a an­
tiga escravidão eh·il. Outr'ora os livres erão
livres, os escravos erno escr.l\·OS. ~l:lnlenrlo a
liberdade ou mantendo a escravidão, em sincera
a lei e em uma realidade. Hoje, porém, a lei
garante a liberdade de bodos e o que nós vemos
é a escravidiio de muitos. Onde, pois, essa
IGUALDADE a que todos aspiravamos e pela qln\
combatiamos 'I

O vasto, rico e fuluroso Estado do Amazonas,
onde me orgull10 de ter na"ci lo, foi a segnnd:l
provinoia cio antilro imperio quc purificou o seu
solo Ilpagonc1o deU, a macula da escravidão.

QuaDdo raiou o glorioso 13 de Maio de 18 8,
j.i o Amazonas era lotalmente livre. Hoje o que
se vê no seio .Iaquelle brio o povo 'I E' a liber­
dade'l a igltaldade'l a fraternidade 'I Não.
mais uma vez. de~gr"çadamente o Ama70nas
ofrerece ao mundo UllI triste e miserando espe­
clacalo: alli, emquanlo uma comman.lita verp;o­
nhosa nler!!;ulha os miios brlumenle nos cofres
cio thesouro e ceva·se ~os fmctos da riqllezn
publica, um grande oumero de cidadãos são
ulDeaça los e perseguirias, deportados. surrados
e os assinados; II imprensa é amordaçada, llS
typogruphias são ,lesll'l1idus, os redaclores dos
jornlies da opposição montendos como animaes
ferozes; o "Ir do cidadiio é violado, as famílias
SrLO desrespeitadas, o terror i:npera, emfim,entre
sceo.,s de sangue e de selvageria; e tudo é
executaclo pela policia e pelas autoridades e
tlldo é onlenndo e presi,lillo por um despota acas­
lellado no poc1er e apoiado na força bruba I

O. nossos antigos escr.lVOS binbi'io ao menos
glronli.L de vida e. em Ulll.l certa cunta, a da
propriednde; hoje o. cidadiio. no Amllzonas
niio lp.m garnnbi" nenhuma. Os vapores que
dalli vêm, p IS ão por este porto "tulhados de
passageiros qne bnscii~ a tr.1n'1nillid •• de e l\

salvação na fnga. lIIanl\OS se despovOa. Dir-se-
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lia q.qe ~Opr'l ,.Jl\ o oyclono do un.a guunda 'e.
volução, a lia 91T1il\nto, tudo es/d em plena p(l~.

Di,se quo 1110 delíQliu soure este ponto. Pllrrjné
~ou al]1azonense e nnlri,. li esperança de dis­
r~rtar no cornçii.o d"'luelle grande auditoria U\ll

~ep synlplllhico em favur do I'0vo da IIlInha
lerro. daquelle bo 111 e infeliz povo; jll,ra quc,
se algum dos ol1vin1~s encontrnsse um ellligruflQ
do Amozonns, não visse nelle UUI edieioslI 011
HIll ngitador t llIns o ;I<'olhesse com essa com­
passivll benevolenci,' qnc todus as victilllllS
lDspin\rão sempre 11 tudlls ns ulmns generosas.

Que se esle é o eSfi"Clacnlo a nossos olhos
ofiilreciclo no extremo norle da União, no ex­
tremo sul corre elll jorro!; o 611nglle bruzi­
leiro,empenh::l-se rOI1l encnrnic;amento UIIIH luctn
fratricida, e UIII exercito C0111 o nome de LIBEII­
'l'ADOR se levanta de entre II IDaSSa <105 ci,ladiillõ
1enuo COlno grito de guerrR :.l UlJERTAÇÃO nA
PATRIA,

Qnando Ulll PO\ o abandona o solo da patrin,
a familia, a propriedade, o dOce acooel,ego do
lãr, e trora tudo isso pelo call1po da Ualallia,
jogando a vida rom <1enoolo, batendo-se com
heroismo, se esse povo <1iz que se unte pela
liuerdllde. p força acredita-lo, I ais ninguelll
mente por esse nlOdo. e o seu sangue é o seJlo
da sua õinceridade.

Que ell, vista ele Indo isto não podia crer que
" altrora da liuerda<1e .e lives.e jil feito diu
para todo. os Iirazileiros, quando lTIuit')s d.l:es
gemem sob o peso dll oppressiio e outros Ilchão­
se com ns ~nllas em punho, vertendo o Sl'U

sangue e ul1tendo-se I'ela conquista do solo em
lJue nascerão.

Que, portanto, não podia considerllr o dia 13
de Maio do mesmo modo que a illustre di­
recloria do Lyceu Banjamill, en, sen convite,
como o preClLnor da Republica. Cousid"rava-o,
sim, cumo o precursor de ullla ém de luz. que
não miou ainda, na qual todos os brazileiros,



fiO aelo da plU • dll gr8nJe.~. 8efl\o Igl10el "
Ivre .
QU~1ll até outa,) o nosso jubilo no <\il\ 13 rle

:\1"10 não pocler~ ser PCll1lp1eto, porque, se 1'11­
tigllmente, 110 dia 7 <le Setembro. niÍo podialpos
festejar o nos.u liberdade politic,', qu"qclo li

libenl:ule c,vil em U'l.O chilllera, não devemos
tUllIbel1. s;lu<\l\r nu I3ruzil " umoru da i_uu\d"dl:
civil cmrjl:uuto n il;ualtlade politic.' nüo f<lr UlIla
plena re.didatl e,»

F"i istu. mais ou .nenos, O que eu tlisse, Ouuo
a Inconveniencia '1 :Se se trata Vl,l de COmllll'1Il0­
rOr Ullln bril!,ante conquis~a do espirito christão
e Iiher;ll no Brnzil, se II propria directoril\ du
LJfCCll l1cnjamin, nu ~llll corta de convite,
"ccentu!lro. a fuce por que desej,.v" f~sse cOlhi­
dH.•U" ., hcto -como pl'ccllr.<Ol' da nepllblim
B,'a;ilei,'(f,- en entendi, e p"rece-me ter enlen­
ditlo bem, que discorrendo sobre O assulll;·to e
expondo cum sinreridude as reflexões que ello
511g'gcrill l o IIlCU di3CI\I':;O, longe lle desconvir,
couvinh" perfeitulllente :\'luelhl cOl11l11emoroçào
I'l\triotica.

Se o meu ,I iscurso fosse I' roouncilluo ell1 al­
;.tumll Ie.ta promovida e presi !ld., pe~o Sr, Gu '­
(ilho; no Rio-Gronde rio ~u1. ou pelo ~r. Pon­
sudor, Ou AmazonnF, cool'onlo que seria in­
conveniente, ~1l\S aqui, no Pan\. por que r"z,io?

Kem no llIeno a fe LI cru ollieiul do Go­
verno deste Estado, O Sr, DI', L'''lr" Soclré
lO. esL~\'l\. C cerLo, ll\n8 entre O~~ espectndores,
em cararler particulur, como simples convidaclo,

O COl'l'cio e~'lÍvocou'se j niio houve llcsllbn{o,
houve expaluão, justu expansão de UIII coraçãu
patriota 'lue sungl'll nntc u especlaculo dns ,Ies-.
grllçus da Patria,

A 'inCOl1.11Blliellcia consistiria acuso em re­
ferir-me, dc 11111 nlouo justo e I'erdadeir" nu
Sr, Pensndor, est,lOdo prcsente o Sr, Dr, Louro
Sodré, que dizem ser seu intimo e ,le.licndo
anúgo?
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Pois FI flue " illustre redacção ,lo COITei O
assim parece cntendê-Io, temos muito que con­
verdnr, e ficar" o principio da couversa para o
meu artigo eguinte.

15-5-93.

PAUUNO IlE BUITO.

Duras verdades

Julguei que manifestar-me com vel'dade e
franqueza a respeito d~ situaçiio mi eranda em
qu~ se encontrão o Amazonas e o Rio Gronlle
do Sul e fuzer votos pelo restabeleci meu to do
direito, da liberdade p da ImJem n'\lluelle. dous
imp<,rtantes membros dn Uniã'J Brazileir,l. niio
era um I olfensa no Governador do Par';, flue
não ê responsavel pelos desatinos dos seus col­
lego goyeruatlores, deSfIe flue niio póde. ú vista
da nossa organisaçiio politica. immiscuir-se no
gO\'erno dos outros Estado~.

Verdnele é que o governo elo Sr. Floriano Pei­
xoto identificou-se com o do Sr. Cllstilbos, es­
posando a oausa deste na revolução rio-grnn.
dense. Mas COUIO niil) estamos no antigo regi­
men, centrnlistn e unitario, em q uc os presi­
dentes de provincia erilo delep;arlos do governo
gera', e o SI'. Louro Sydré não ê presideute de
provincia, mas goverúaclor de um Estndo auto­
nomo, eu tenho o direito de julg.lr flue unia
collsa é o governo do- Sr. Floriano e outra o
do Sr. Lauro Sodrê.

Era essa, pelo menos, a minlul cren,n inge­
nun até o dUI em lluC {\ lJon'eio Pal'lIcnse <lella
veio tir'll'-me, fazendo-me sabcr que é UnIlI in­
conveniencia a gent. manife.tar-se com liberda­
de a respeIto do> actos despoticcs P. sanguina­
rios dos 51'S. C'lstilbos e Pensal]l)r. em lugl\l'
anIle estejn preseute o Governador do Pará.

Por mais estravag.,nte que pareça esta opiniiio
do Con'cio, o certo é que elle atirou-a aos qua·
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tro ventos, em termos grosseiros, nos sens e.­
pasmos de hysterismo bajnlatorio para com a
primeira autoridade do Estado.

Q.ur.ndo falia na redacção do Oon'eio Paracose,
não inciúo, devo adve,ti-lo, um ou antro cava­
lheiro digno de con ide ração, desses que nelle
escrevem por condescendencin e ã custa dos
quaes deita figur.l o caricatural !'adaclor unico,
u quem unicamente me refiro.

Como as cousas se nrmão I
Eu a querer convencer-me de que o r. Sodré

nada telO de commum com os Srs. Pensador e
Oaslilhos e o 001"1"eio PaI'aense a sustentar, pelo
contrario. que todos são um e que é impoliclez
ou illcollveniellcia condemnar os excessos dos
ditos régulos em presença do Sr. Sodré, assim
como quem cliz : - (aUm' em corlta cm casa de
el/forcado I

O Sr. Sodré que agradeça ao seu amigo o li­
sonjeiro juizo. o meu não tem que agradecer,
pois fllço unicamellte justiça e tenho procura,lo
sempre faze-la, apczClr dos peZCI!'es, ao actual
Governador do Pani. C'l1no jornalista tenho cen­
surndo militas dos seus actos, qne julgo con­
demnaveis; tenho criticado OS seus escriptos.
~ue reputo em geral defeituosos. e cllmbatido as
suas doutrinas philosophicas, que eslou conven­
cido serem falsas e perigosas para a sociedade.
Por i.so niio lue düe n consciencia. O fl ue nunCa
fiz, porém. é injuriar ao Sr. Sodré em lingna.
gem de garoto, e é este inCelizmcnte o procedi.
mento 'lue ÇlS seus amigos costumiio ter para
commigo.

Q.uando censuro ou critico o 5r. Sorlré, elles
descompõem-me, e flnan.lo niio o censuro nem
o critico, dCSCo'l.põem-mc do mcsmo modo. para
O hajular. Raciocinar, defender o Sr. Sod rê,
aceitar" discussiio dos seus nctos no terreno em
que II offereço, isso nunca fizerão.

O Sr. Laura Sodré, como homem (treio que
ainda não decretãrão a sun divinisação ~ .•. )
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~rr*, 6 ~ll ~Olll!l 'O nflll~h~ tenho p 4lrol~o do
no Iyallr oa aaua notoa publloOI,

lsto ~ i,!Stll, O. Ine~l11úa 11I':oejp!os pa Jnap~a,
pqrl!m, ,!ão me per"lÍltem eol!oc.r o IIcl'!," lJo­
v~!'I]l\dor do P,m\ fio niv~1 dos régulps do AuJ'"
zllflas e do Rio Gr"ode elll~!1anlo o Sr, :Sodrl!
não tiver praticnd,) I)~ artos de sanguipnrio d~s·

!,otisl11o que Jevanl.\rão todo oHio Grnnde ar­
mado o 'ntra Oastilhos, 00 IIS atl'\lc,<\a<1es e co­
lossaes blltOtllS com que o celeu",rrilllo Pensador
despovõa e reduz ti in,ligoncia o Estado do
Amazonas.

Emqullnto, porém, por um prillcipio de jus­
tiça en distinguo O Sr, Sodré dU'loelles duns
algozes dos povos '1ue .Jevino governar, II baju­
hlção torpe é a primeirll II confundi los, p"m
cnl segllitill tOlllnr 1IS dores pejo Sr. : odré, c
d,'sconlpondo de um modo desllbrido e inde­
cente II 'luelll não o olfendeu, crear seI'viços c
lílulos á gralidão do Governador!

jÇliseria !,roflln la, 110 IlIdo de descommllnal
ine!,~ia! Porque o Corrcie! I'!wacn.•c. identi­
ficando o Sr Lauro Sodré COJll o Sr Peusador
ou dando" enlender, pelo menos, 'lue ha UUI
I,-ço de so:i,lllrielillde entre elles, não sómcnte
sobrecarrega no Guvernador do Puni COIU uma
parle do odioso e vergonhoso dos aclos .10 Pen­
s,,,lor, C."110 principalmente vem dm' volumc ltoS
"011 tos quc /tIL milito lempo COl'rCnt llP311L cnpilal.
rlc que o SI'. SO.II'ti li alliado llll Sr, Pensador
es/ando li 111"os Llccm'dcu/os para llllclllw'cm co"lra
'I integridadc naCÚJl/nl. fu.endo a sCpIIl'a!:ão da
Amctzonúl 110 momcnto em q'lC os llegoclOs poli-
I Lc"s tnnlCln eslc pl'ojeclo ,-calizavel. _

Ü. boatcil-os dizem nlUis 'l"e esse plano fOra
já propu to uo Sr, Thaumaturgo, qoe o repel­
lir." r zEio p"r qoe O Sr, ~o,lré. despeitado,
t."amou a BlIU deposiç,io. Dizem aiuda qu~, co'"
css~ !,rojcdo, os rs. Sodré e Pensa,lol' prc­
tendem pHpetullr-se no poder, s~ndo portanto
o momento escolhido pRra romperem os laços
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dll Uniiio oquelle em que por qnolquer circum­
stanei., tiverem de ser obriglldos n d 'i"nr o
govelno.

DevI) confessor que este plnno de seporoção
da Alllazonin me pn, cce umll infantilidade, Jlois,
julgo 0, por nlgllmns bons razões. irrca.
1i7.llve1.

N s ultimos nnnos do re~imen dccohido, é
certo que este brodo ,Ie sepa!'o;.iio du Amozollia
foi "Ij!nmlls vezes erguido eotre nós: mlls então
eslnv,Ilnos aJlertndos n,'s rOSClls du ccntrolisnção
e em elln que nrroncava esle grito, Ullla umellça
por" produzir ci}'eito, nunca um lemma ue
partido ou fi expressiio ue umu convicç,io
sinrern.

A "erdllde é que todo o brnzileiro tem horror
no desmembrumento da patria e recebe com
>uprem" antipathin a idér. de vir a ser cidodiio
de umo !'ep1Llilil/lleta, C'lIl,O uitns que nos
rodeino.

Dir·se-ho tnlvez que o P"rá e o Amazonos
reunirlos, isto é, fi Amazonia, tem extensão bns­
tlinte pl1r~' UII1 vasto 1tnperin. Sim, mas 111111\

g-rande noção nno se luz con1 Utll grttnde terri­
tori o.

A Amazonia ocha-se rlespovonuo nilHla, o que
'1ner dizer qne esllÍ fraca; os nossos li mites
nindn nno estno fixndos com os nossos vizinhos,
sem contnr 09 que fi sepAração nos crclIrin; antes.
de termos população sufficiente jll o nosso terri­
torio estor;n infllllivelmente retlllhodo e o gl'lInde
Anl97.0nin reduzidu R UIII out.ro llrtl?'uO)'o. A ri·
qlleza nnturlll desta immcnsn reglõo, de ordi
nnrio citnu" como um" força ou UIll elemento
de suece.so, é, pelo controrio, llln perigo pernlJl­
nenle, qne po; si só bostnri" pnr" tirar-nos todo
o desejo de nos m~tterl1l0s nesta aventura, pois
toda granele riqneza mRI defendida póde-se desde
logo conRiderar rouhado. A mesma riql1ezll un­
tural Com que se conta paro nttrauir colonos
desafiuria mais promptamenle a cohiçn dos QOS ..
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sos vizinhos, animados ainda pelo nossa pouca
população e p~la indole pacifica da nosso gente.

Por isso, se os l'razileiros em geral não querem
a separação, os paraenses niio a desejão e os
amazonenses mlllto menos.

Se, porém, algum dL, o Amazonas tiver de
jogar o scn futuro nessa telllerllria cartada, quero
crér que o far'\. sósinltc, niio unido ao Parlt, que
tendo populaçíio mnito ll.ais densa e numerosa,
e principalmente muito llIuis homogenea. está
no Caso 11e ser aindu Jurante muito tempo
o ltado [,elo Amazonas com prevençiio, como
podendo alimentar pretenções de reduzi-lo de
novo a condições de aua antigo comarr.a.

A união do P'lrá com o AmazonllS duru·
ria pouco e em breve os rivalidades e a
lucta de interesses tornaria de dous Estados
lTmllOs, '1ue são bOJe, duas republlqlletas ini·
l11ii(as irreconci!i"veis, CO'"0 outras da America
latina, que vi"em em constantes luctas fratrici·
das ,,!,ezar da affinidade de raças, de sangue, de
lingna, de crençns e de origem.

Julgo o Sr. Llluro Sodré bastante patriota
para não pens'''' em tal. Quando pensasse, po­
rém, um simples h.nce d'olhos sobre os tellle­
rosas problemas que acompanhão a questão,
serião suflicientes, quero cre-Io, parn, na contill­
gencia a que jà ma referi em outro artigo, de­
tennina-Io antes o deixar o governo do que a
conserva·lo por seJn"lltonte preço: o anni'luila­
mento politico da patri .•.

COlllIUdo, o boato corre insistentemente des le
a data do ulLimo golpe de Estado, quando
alguns amigos de S. Ex. cbegárão até II ceIe·
brar uma reunHo, segundo se diz, para tratar
do assulllpto, que perdeu o interesse e a op­
portunidac1e com li. quérla de Deodoro e con­
sequente desapparecimento do perigo, que havia
de ser o Sr. Dr. Laura Sodré obrigado a deixar
o governo.

Ora, teudo-se em vista que 0.1 melhores
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previsões bas~ades no coracter, nai lnzes ou
nos seutimentos do homem, essencialmente
sujeilo a erros e ]1nixões. não Jlodc:n jllmais
atlingir o gnio dR certezo absoluta. ou ee"leza
cel·ta, como S. Ex. diz, nilo serll de e panlar
que hajn da parte do po,'o em geral uma talou
qun\ prevenção n respeito de te negoei", pre­
venção que trnnsparece no boato insistenlemente
e c1e,de tanto tempo propulac1o.

Aindn ha pouco, por occllsião do ntlenlado
comllJetlido por Pensndor e snn gente contra
o venerando e honrn do general Bento Fer­
nandes, o r. Laura ~odré foi ncrememe ac­
cusedo de lomar partido contlli <' dito general,
seu velho e dedic:.d<, amigo. para pruteger Pen­
sador e seus equazes. O motivo desta protec­
ção tno extrunbll e mnlsonute, ero, dizia-se, o
td pacto existente enll'e o Governndor do Pará
e o regulo do .A mazonas.

Aind'i ha pouco, tnmbem, um conceitilado
jornal desta cidade referia-se clarumente n
esses boal<'s, fuzendo "Ilusão li .ecusa do
Dr. TllHumalurgo e, aos "p"ojectl)s do r. DI'.
La1/l'0 Sodrd soú,-e o Arna;zonas)) o que deu mo­
tivo a uma inlerpellaçõo pela imprensa, que
ficou sem resposta,

Cito esles fnctus paro demonstrar que não
estou pbantasiando, e one o referido banto e a
referida prevenção exístem, de nm nlOdo um
tanto latente, é certo, llIas nem por ieao meuos
real. '

O mais curioso é' que os amigos do Sr. D".
Louro Sodré, tão solicitas e zelozos quando se
trato de doscompOr-lIle, Jlor ter ceusurado ou
por nilo ter censurado uo seu idolo, subem
deste llouto, como l(,du a g~nte, mlls ainc],; não
se derão ao lrobulho de o conlestar, ussim como
o proprio Governador, de onde resultu uma es­
pecie de confirmação lacita.

Acerescente-se a tudo isto que o Sr. Dr,
Louro Sodré pertence ó. seita positivista, cujas
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erroneas idéas abraça com ardor, e que os po­
sitivist.s "ropenll~m para o Jesmemhrnme"lo,
do que nno fazem nlysterio, fallando oon,tan­
tenlenle n ,s l'otl'ia., b7'azlleil'os <!, como se o
Bra,il já fosse um lIg~rel!o,lo de republiquetos,
e concordllr.se·ha 'em difficlIl<llIde qu,' o uooto
eoconlrn uons elementos p:lra ir Uorescendo e
11 1'0\'0 tenl ulgul1lll r'lzÃo para não o \'onsidernr
de lodo inverosímil.

O Sr. Dr. Lanro Sodré, além de btlo, tem
revelado por mais de llmll V"l. n SUR tl>ndenc-ill
Il eXflggerar o principio da Rl1tonolllin estadolll,
COlllO vilOos nu questno do selll" que ~\.rott

um confUcto de attribui~ii.o entre ~. Ex. e o
Governo Feder. I.

E' neste eslado de cou.as que o fr. Bp.n­
to Ar:lnhu, olllico d. p"lacio, \'em inepto
uU imprudentel1lfnte revelnr que o governo r. o
Pará ~ O ,lo Amozonas não sno uu 's eOllsas dis·
tineta, como cleverino ser em virtude do nOSijn
orgunisl1ção I'olilicll, mas que os C!oll"SS de.re·
chollos contra Pens ,dor vão ui ançnr, e f·rem
tambem ao Sr. Dr. Louro Sodré !

l<to, IItteDlleudo·se 00 ... l.l'pO (eu ia dizer co·
racter ... ) . o Sr. Bento Aranha, póde ser uma
confissno e póde ser uma porvoice.

Convém saLer, em qne qu,t1i,lade se deve re­
ceber a tirada do Sr. Bento.

Uma t'evelo~õo, quando vHdndeira niio perue
l\ importoncia, pelo f.·cto de sohir dil boca ue
11In individuo ruim.

Jl:is o (Ilie ole interesso, e o que nos interessn
o todos, e O 1110tivo porque t~n1Jo escrillo eles
orli~os; uno tive por fim dur troco Ás injurias
cio Sr. Bento A ranh." pois felizmente eu conhe­
ço, e Lodos nós conhecelllos o sell ... caraclcl·.

PUrtl nno ser conhe('ido seriu preciso que
ncstll Vllst·1 r€~iiio <.la mnuzonin elle não tivesse
antludo todn 1\ sua viu::, qu,,1 ouLro Aahoven.s
n correr sécn c n écn, nno excommlltlgado pelos
POd7'CS dc Roma. PO!' set· !'CPUUíCCIlIO, COIIlO elle
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diz, mas enxotado por todRa as popnlnções, po r
ser um individuo cuja infinencia, cm qualquer
snciedade, c <imp!e.men1e deleteria.

Em resposta ao meu artigo, em linguagem de­
licndn e cortez, o Sr. Ben10 Arnllha passou-me
uma ll.aeomposlura lno dissonante e descab lIa­
lia, que eSI)antou a torla a l;enlc.

Procurtludo explicação para esse despnutcrio,
clizCll1 IlUS 'lue elle quiz simplesm~nle adulnr o
'r. Dr. Lauro S clrc, e outros quc foi pago I)or

uu, se'lu 'z do régulo do An.azonns pnrn me in
jurinr.

Se o mO\'el foi a adulnçiio, faça. lhe bOI1l pro­
veitn. O' meu desejo c que o ~r. ~udrc cunllile
o Sr. ATnnhn de beneficiosjpoil assim ten'L euse­
jo de n conhecer melhor.

Nilo foi certamente pnra o f'ed<tctor flnico <lo
ro reio 'lu. o ~Inrqtlez de ~laricú escrevell a'luel·
ln conh~ci,la rllAXill1a-o dia do bcnefie,io c nvc.l­
pera da 'n!ll·ali,/lio.

li ingrnticliio do r. Bento Arat1ha !lIilhares de
f.ICtos o proviio, não e'pera pelo dia seguintc:
elle li ingrato nn l1Iesmo dia e na mesma hom
dn ben.~icio.

!.,ro e til que não devo discutir r"ln eete
COV'lI/tcif·O. P,·evino·o, porém, de '1ue, se conti.
nUfil' n ir.juriar-lne t eu entregllrei n Ulll nmigo
dn Amnzonas''lue o oonhece rle todos 05 tempos
e '1ue promette tornor o publico "0 ParlÍ conhe­
cedor de cousaq interessantes.

la-me esquecendo dizer '1ne, se o Sr. Bento
AranbA receheu COlJl effeito dinheiro para JUe
descompor e se 8e vondeu POI' lIece,lsidClde, ell
lhe perclOo.-fllIlUno de 81'ito.

XVIII

Pos cnus:! ,los fllctos acima te/erillos. estive
preso no estadu-tnaior dos batalhões lO· e 15"
de infantaria I LII dil1s, sem nota de cnlpa: e
chegando ti Capital Federal no din 7 de Junho,

hI-18



no dia l'l aprdBentei e'La f>eti~iio ao ajudantego­
neral do exerei~o:",Joa'luimOu.([\ MaLlos. lellen­
te·corollel do esluclo-Illuior rle 2~ olnsse,uchundo­
se preso fi ordem do Go\'erno desd, II de Março
ultimo, sem noLa ,Ie ~uIJl'" \'em respeitos:omen­
te pedir vos para nOlUeur o003elllo de invesliga.
,;õo. allln de defender-se de qu •• lqucr aoellsaçõo
que por \'entura se IIle lenh I feito; pelo que
pede deferimento ...

Flli no dia 27 a presença do ~Ji'jisl.rl) da Gllel'­
ra pedir despacbo da pctiçrio. e ell. Irunsferio a
prisõo do esla 10-lll:lio,' paru a casa de minha
resid cncin.

Só no dia G ue Julbo é que rr'oebi o omcio
infra: .

"Hepartição ,Ie Ajudante- ,encral-Set'rebria
-no 53'!3-l:io do Janeiro.G rle Jlllho de I !!3­
Ao Sr. let:ente-con.Ql·j Joaqllim Co.ta ~Iat'os,

O Sr. genernl njlldilnte general 1111\0<10 CUIlI­
t11nnicnr·vos qnc,l'0r pur ar·lellJ do 51°. l\lilli.,tru
da Guerrn, fo.tes posto em libel'lbde, do qlle 'c
deu seieneia ao e(lllImnntlo gerlll dos corpos du
cstntlo-maiur de [" e 'lo clusse. elll nmci" desta
repa,tiçi\o n. 516r-l. de '29 do IIlez finolo.-,allde
e fruteroidade.-( Assignado) Cu... ,nel Amarico
Ruú. ique.' dI? l'usconcelos. seererario.
Po~to em lilJerdnde a 'n de .1ulI1.o e reel·bo

a conlllllloiea';ào i, Grle .Jt.lbc; VI" sem SI m ,·om·
mentarios L..manha dc,iolill.

Em nhnexos lran.crp\'O os ,Iivel'sos man;rc<­
tos e deel r~(;ões relatIVOS "Os fnctos de ~Janilos.

tanlo de 31 de Oezemuro de l8!!'! a '! de Jan i·
1'0 de li:l!!3. eOlllO o cios rlias 2(j e 28 de Feve·
rdro, t"mbem de 1893.

Assim InndJem trnnserevo outros nrtil:os ,[',e
convém ler-se, p"rn que se possa com eXllclidâo
apreciar O c.raeter do positivista Louro Sodré,
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que desgraçadamente "overna o Esí.ndo do
Par.. , digno de melhor s~rteo

XIX

oEstado do Paraná, durante a revolta

Antes da passar aos annexo>, dwo cumprir
o que promelti no plefacio' dnr n'lui PS Tarões
'lU" lIlotivúr:io O meu pedido de reform:>. que o
Governe; ;It.'citou com s(JfTrcguiuno.

A r,IIl<:11O que ha eulre uS fuclos de i\lunílOso
que 1l1111ivúrilo :\..:; minhas prisõl's, e o meu pe­
dido dc rcrurlua no l~sl,'''o do Parauá, é " série
de intrigas e acc.llsaçõcs que (JS positivisLu8 (Iue
ccrcolvu" o ~l'\recllltl Floriano desenvulveruo
ClIotrl\ mim; illtri~IlS c ltCCUSU\;ÔCS que IlUOC.L as
t.umei em considerllçiio, COIllO declurei pessoal­
meute uu ~larel'lJal n.' vespera dc lIIinhlt se­
gund.1 idll par" o Ii:.tndo du PlIraná, de .:«Ic ti­
nh:\ vind" I'"r ,uspeitll.

r o correr da conversa com o Marechal, a11u­
dilldo a t les illtrigllS. eu disse-lhe que nno
tinhll por eo.tulIlI' defender. me de aC('usaçôes
bnnnes; o ~llIrec;'1I1 resl'unJeu-lIle: é porque V.
snLill que n verd'lde 11IIvia de lIpparecer como
acontece ogora (Iex tllues.)

Respondi-lhe 'l"d er.1 edsa a minha for','lI.

Niio ob tnnle (l.<; continuas inlrigas contrn
mim. fui a I\! de Agosto de IS\!3 promovido
110 1'0.1 de corollel grllduado.

Sen'i á 'eg.oIidn'le durllnte a revolla da es·
qUlldm 1111 oivers05 P'''ltOS do lilloruJ, scmpre
pelseguido pel:>8 su.peltns,a ponlo de ser ncOl11­
panhll(\o por ngen tes sec reI >IS o
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I

Em Abril ãe 18\;4, rui nome ado partl servi,'
no corpo do e'ltercito em operações em Itaroré.

Segui paro São PunIa a reunir-rue o elle
o que acontoceu a 23 do mesmo mez, na cidade
Jaguariahyva, Estlldo ue Poranú, a sete leguas
de Itararé.

Nasse mesmo dia fui nomeaclo deputado tio
Quartel·Mes~re General junto ao commando cm
cbefe do corpo de exercito.

Na cidade de OAslro, a 2R, fui nomeado depu­
tado do ajudante-general, dijixllndo o outro
cargo.

A 29 segnimos para a cidade de PO:Jta Grossa,
jn abandonada pelos revoltosos; esta cidade fioa
a sete leguas da de Castro.

A 5 de Maio embarcamos no trem da es­
trndl! de ferro com destin) tl Curitvba. Fizelllos
un,a paratla na eidade tle Palme·iras. onrle o
juiz de direito Dr. Bemvindo Gurgel nos otre­
receu 11m almoço a que as~i5tio o Dr. Vicente
Machado, vice-governaàor do Parnni\, antão em
exercicio. bem ':0000 muites pessoas gradas.

Ahi declarei frnnc:lmenle 'lue npoiovu toda e
qualquer mediu.! de reprassiio e energia, mas
baseada na lei; vi que não ngl'6dei ao Vice­
GovelBador que ruminava exercer perseguições
por causa ele desavenças politicas.

A minha declarução mereceu n opprovação
do general Qllodros, commondante do corpo de
exercito em opel'llções no Paronú e Santa Oa·
tbarina, e do 50 elistricto.

Em Curitybo, no Quartel General, em pre­
sença ela diversos officiaes que faziiio parte elo
estado maior do general, quando se falJ.va
cm fus·lom ..ntos, declarei tambem que nõo con­
sentiria em execuçõo algnma. embora elo muior
criminoso, sem as formalidades da lei, i~to é,
sentença julgada cm trihunal de ultima instan·
cia e o cumpra-se do chefe da Nação: tanto
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bastou para que o Ministro da Guerra, general
Costullat, me chamasse com urgancia II Copitol
Federal, lIinda por suspeito.

Fui desligado (!o corpo de exercito com a
ordcm do dio que segue:

nQuart,,1 Gener"l do Corpo de Exercito cm
operações nos Estados cio Paraná e Santa Ca­
tliariuo, c do 5° distri. to militur, Curityba, li
de 1I1uio de I 9~.-( IlDE~1 DO DIA N. 2q-Loufon.
-A chamado do Mini.terio da Guerra. em
objecto cle serviQo, re olLa-se nesta data II
Cupital Federal o ·r. roron~1 Joaquim Costa
1I1111tos, que exerce as luncções de depotado do
ajuclunte geneml junto a este corpo da exer­
cito. Por esta occasiüo cabe ·me agrndecer­
lhe os iml'orbmtes serviços que prestou no
d~senlpeubo desse cargo e leu,·u·lo por sua de­
dicação ao trabalho, sua intelligellcia c Icaldade
e seu muito zelo na manutençiio da disci­
pliua.- O general de brigsda Francisco Ray­
Inlmdo EWff'ton Quadros.•

Nesse mesmo dia g tomei o trem e fui all;uar­
dar embP.rque para O Rio, 011 cidade de Para.
uaguá,

Niio hll"eDdo e~perança alguma ,1e vapor
com de~tiuo ao norte, até o dia 19, telegraphei
no general pedindo pam ,'oltar li Curit~'bu e uhi
usperar vapor, visto em ParanegulÍ riio haver
recursos para tautu gente que aguardavlI trans­
porte para o oúrte.

O general, ou seu secretario por elle, man'
aou-me dizer por telegrammn que afim de
manter a onlem e discipliua couvinba que eu
aguardasse ~rnn porte mesmo em Puranoguâ.
~Ins a verdadeira razíio de minha permanencia

em Pnrnnaguá. soube-o depois; fora par., que
nno me oppuzesse, com(l havia dito, ás execu­
ções clandestinl\s de diversos cidadíios. execu­
ções forl:icadns eutre os capitães Joaquim I&:~a.
cio Buptlstn Cardoso, aju Jante de ordens do Ma­
recbal, .Joaquim Augusto Freire, secretllrio do
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general Quu(lros, ( ste c.• pitiio é honorario) e o
Mini-tro da Guerra gener.,) C· 5lullal. DI nome
<10 ~rare,·hal ; execuções fine tiverllO Ingllr en. li

n(,ite de 20 I",m 21 de ~Iaio, de seis ciuadiio3
qu.,lificados no P"ran,i, e ~.-'o BllrllO do -erro Azul
J'resciJiono da Sih"1 C9nêo, BlIlbino Cnrn. iro de
Mendonça, Rodrigo de ,JULtus Guc<1. s, ,'usé Joa­
'lUlU' Ferreira de Moura e Jo é Lonrençu S"he
1-der, a horas mOrl," da noite, nll alto dll Serra,
entre o ktlollletro 6!! e 65, perLo da e"tação <1a
volta do Oa(lt iado (ne'ta estação unnos antes
nlmoçúl'll 1\ princeza D. lzabel cu. vingeu. no
P"aná). O agente, n.1 manhã de 2l,leleg-rnphou
"" director'''' estraua J'articil'"uull·lhe que I' O'
ximo li estaçào achulÍio·se c,"l:l\'eres de ho­
lIIeros assassinados; o uire(·t~r manuon partici­
por no gc·ner.d. que t0111011 provi1iellci$ ; ('BSe
fuc o '\le foi relatll<1o niio 56 relo tenente Luiz
Ferreira de M'LttOS. 'lU" ex.·rcin as funeções de
assistente do u.'pulad., do ajudaote general, elll
Puran IgllA t C,ISU do Jono Guilherme, I:01nO pelo
capitão honorario .Joaquiul Angustu Freire.secre­
tario do Gener,,) Qunuros.

A providencia tOIll:,d,. foi lIlandar·"e prec.pi­
tar no ub,}'slno os cuunvel es uil1dn St;1111-vivos,
tunto é exacto, que teudo o major huuornrio.
Mauricio 5inck, genrü ce Prescili .• no Corrê", ido
cioco dms depois, dar epultur" a. s cu,1.1\ eres.
el\C0ntro,1I o de um ,dodu quente, s:I'I\'" de 'III"
lIavi.• f"lleeido POIlC"~ horas untes, tulvez que
de fome e séde no fundo do ubyslllo.

Este ruela me foi relntado i"lIlbem pelo ca­
pitào Freire, ~ue foi '111011I preci,,;t u os cnda­
veres no dlspeuhndeir" do kil.)lIlet ro 65,

Na madrugada Je 21 do lIIe'mlO lIIez, "s 3
llOras mais ou menos, forii excl'utuc1os "tn,s
do cellliterio de Puranagná, o major Jo 13° ba­
talhào de infantaria do exercito brnzileiro José
Antoniu eolonin e o tenente do 8° regimel\to de
cavallnria do meSlllO exercito Pedro NolllSCO
Alves Verreira.
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Pela manhã de 'lI, 10.10 o P.lTanngulÍ sabia
que II noite uo eellliterio tiuhiio 'hlo fuzilados
,,5 duus otlieiaes. I1cima ol\udidos. niio só por'lue
foríl.o tluvidus 115 desc.1rg:ls,coOlO t IInhelll porqne
II prol'rio coveiro dcclnrtva a quem queria ouvir
'IU" em exa to e 'lue uIlIbos ~stavilo na mesm"
co\"o.

Erol comm,'ndjnt~ d'l ,roç.I de P.. rnnagulÍ o
tenente-coronel tia gU'1\",la noeíon.d, frnncez de
005 .o"u, ~I.luricio LMn Sonnie, qlle como com­
manllonte da Ilrd~'u mandou verg'lstllr presos
polilicos. diz. nl.

Fo6l1l execulores (leS3eS assas inntos c1.mlles­
lin05,05 ajudante de ordens do general Quadros.
20 lenente .Ie IIrlilhari.1 do exercito, Fi­
leIo de Oliveirl1 Pimenlel. e ulf~rcs hooororio.
ul1tural de Alago. 5, l1,oD.lado de proposito a
CllriLyba ,,"ra e se filll. Joiio Leite de A'bu­
'luerque, corn prllçl15 do lu re~ilUelito .te rUVll­

J.,rin que ~er\"Íã\l no I iq:tete do ~I nprlll.
Ei. o motivo de ordem qlle impedio a minha

volt" a Curi!)'b.1.
A 'l8 de ~Iaio apreseutei-me no qu';rte! ge­

nerol, e a!li não me souberão dizer l,ura que fora
chrllludo.

A 20 de Junho fui ulandl1.lo pór !t disposição
'lo cOllllllalHlllnt,e do 50 districlo militar, em
vi. ta de insll1utcs requisições de&te.

A 7 de J dho Ilpre~enlei·me ao :;eneml Qua­
dros, . ellllo neSS3 mesmo ,lia nomeado depu­
hHlo do :tjlldnn:e ge.leral jllnlo ao commnndo
do corpo do exercito em cpl'erações.

Tendo si.lo postos em liberdade,rlurolnte minha
eSl:tdn r.o Rio. diversos I'resos I'0liticod , npedido
do Dr. Vicente ~lflCh'ldo e outros ciol .• oIãos li
entre o, presos, o Dr. Eley. que .endo juiz de
.Iireito da lp.glllid,,·le continuam como tal n ser­
vir ao ~fJverll(l dos revoltosps, por bnve- lo re­
coohecido.Jler~l1nlci llO genernl se o DI'.Frl.ltlcisco
de l"v"lho NulJle.que era simplesudvognolo em
Curilybn e nc~itárn emprego com 05 federulis-
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tas, podia voltor n seu domicilio, ,"isto como
preso mais il1lplicados tinhilo sido post~s em
liberda(le. ,em processo, est"ndo· se ainda nn­
quelln data em estado de sitio.

a general disse·me quc sim. e que elle 11'0­

trasse de embarcor para o norte antes da de­
creLação do novo eslado de sitio.

Perguntei-lhe uioun fe llJe nulurisn\'ll n ga­
rantir com a minha palr.vrn de 1,t'IIT1l que nnda
acnntecelia 00 Dr. Nobre, irnlfio de \lnl n.'"
cnmarodll do exercito, elle me resl onden aftir­
motivamen!c, pelo qne gorenti ti {olldli" e o
Dr. Nobre reapporeceu.

Tendo eu, a 29 de Julho salliJo do quorlel­
genelfil, onde nlOrn\'fl, fi fazer Bmo yjsihl t na
minha nusencio o genernJ luandou Vrentltr o
Dr. Nobre,obedeceJl(!o n ill'i'osic,ões du Dr. _'u­
,"ier, governador du P"r,'nl\ e do Dr. C'\T\'olhn
de l\Jendonc,a, juiz seccional. deelarnndo e.te 110

general que o codigo civil era mui lo brando.
não rrconhrci. crime no procedimento do Dr.
Nobre, e que cOllviniJll qne elle {os~e ]JTocessado
militarmente, no que "nnuio o gene rol COIllO

verdadeiro IllllOequim.
Convém notar que ainda nfio estal'a dec"clilJo

O novo e ultimo eslado de sitio.
Voltando eu, pedi ao general CJuc mandasse

pôr enl liberdade o Dr. Nobre, vislo e.tnr elle
gnrnntido pch\ ll1illlal. pnh\vrn lie lIont'a, com a
8l1a alltorisaçf.o, negou-se S. Ex. tlizendo CJue
assumia o responsllbiliJode do acto; que eu llle
desculpasse conl a {umilia dizemlo que elle ge­
neral era o unico eulp:ldo.

Neo concord.lI1do COIP. isso ,disse·llJe 'lue nno
o jnlgtlva autorisndo para desobrigar-me de
minba palavra ele honra, que só 1\ minha con­
seieneia o !,oderiu f,zer e es.,\ r~l'ellia o alvi­
tre indicado, pois el1 nno era daquelles a quem
S. Ex. havin obrigado" fllltnr com sua pai livra
de honra para conl o barilo de Serro Azul e ou­
tros j não, S, Ex. esta vn engnnado.
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ResistiDdo o geDeral, declarei lhe formalmeDte
'1m ns.im elIe me úbriga\'fi n pedir miDha exo­
ncrllção de seu "llxiJinr e alé n,esmo II minI",
rdorn.n,po'·que recoDhecin que IlclullhneDle um
homem de honrll e de dinniliude não devia
continuar a servir no exer~ito, porque esle Dão
tinha nem uma cansa, D 111 antro, e fi provll es­
tnva no seu proc.c1imcnlo incorrecto, fll!tando­
me ,\ sua p"lavrfl e oLrigando.me a faltar tam­
bem li minha Jl"ra COIl) Is(rnniJo .

ln istiDc10 o p;e,.erlll elll nno soltar o Dr. No­
bre, requeri imllledillllJlllenle a miohn reforma
e deixondo o cargo que exercia.

O governo,que pftrece s(ava oncioso por ella,
deu-a no mc.mo l!la em qne recebeu o meu re·
querimento senão anles. (1).

Disse c repilo sell, receio de ser conleslado,o
exercilO br zileiro no estado de silio foi um
exercito menos digno, UO! (·xercilo em sun
maiorin oomposto dc gaDanciosos e inlrigl1u­
lcs.

A desgraçu ,ln Republic., Brnz<leira é devida
aos Il)ilill\re~ venaes c tOl'(ufos de oonuivenclll
com os civis illf:l1l1es c ~rtt1cio$os.

AcluuÍtlleule os bous são postos " mllrgem,
quando não sl'o eucerrados no. cubiculos da
'orreeção, cmqnullto que os mlÍos, IIS larluCos.

os ahyssioi08 que aped, cjiirão o sol que passou e
hão lie forçosI\lIlel11e llpedrejar o que já vui par.•
o orcnso, (2.) são bem aquinboados e são os lio­
mioadOI es deste pobre pai~.

rilr., provar que o mcu procedimento, COlHO
l1,iJiIRr, foi sempre correcto,npezar d.ls intrigas,

(I) O geneml Quadros declarou-me pos terior­
II; nte que lu.Jofóra lIldido pelo seu secreta­
rio.

(2) Estos liuh3s farão escl'iptlls em Agosto da
1894.



196

<las suspeitos e dos secrebs de casaco e lle gu­
Iões, trnnt::crcvo fi ordem cio dia que n pruJlrif)
g-ener:ll QU:luroR, com fluem tive dcs:lvcnça,pu·
blicou n.) dia seguiote Íl no.s;\ questiio.

l~il·r, :

« Quartel Geoer.. 1do Oummnnoo do OUrl'" dn
'Exercilo rm opP!"lIçôt:'s no Estntlo du PnrRnú e
do 50 Districto .llililar, em Curitybo. .0 de
Agosto de l!l~~.- OnDlm no DIA N. 82.- P;lrll
conl.erin,ento deste Corpo de li:xercito. publico
'lue em d:llu de 30 do p"s•.,dn coneelli a ex"·
nerll<;iio pedida pelo Sr. comn.1 .Jooquim 'osta
1I1:lttos. do cor:rn de "el'nt ,do do njndunte g ­
nera] junlo fi este COlllmnndo. nOlnCilndo par.! o
lllesu:o c.1rgo ) ~I·. cl)ronel ,Ju3'lllilll i\.lllrtins de
Mello. JSes ;I oeCl1siiio IIl/;rndeço no illustre c.,­
lnnrllt'a os relevantes servir;os que tt'Jl) prcst nnn
no corp., de ex 'rcilo, e IfoUvo-o por sua intcl­
Ií;.!encia e eneq.!il\ lln mnnutenc,'âo da dis('iplinn
e ínexeedi\'el zelo p.lo servil\O, quolidndes '1ne
sempre II I'ccol1l11lenclúrno em snn JÚ Illng:l vid:l
militar.-Ogen....d de brig.do, /7,'un;isco RdY­
tnttndo Ewel'loll Quadl'os.

II

o general Quadros, no Pdran:í. f.1)rn0l1 -se Hill

digno emulo di, C:l:nlsco de Suuln Cathllrintl, n
c....onel Antonio ~Iorei,.a Gesar. natural do Es­
tarlo de S. Paulo.

11:gte genel'ul ~diul1C:JU no velho BI'II gn, na ('1
'lade da Lapn, em c ,sa do qlllll se hosl'edúra e
jUNn pellls suas h,"lJas branea. que" _eu filho
seria posto em liberd'l<le logo que chegosse II

Cnrityba, e nada lhe IIc"ntecaria.
Foi sell prillleiro cuidado no chegar a Om i­

Lyun. man,lar lel'or o cidailiio Fr.,r.cisco ~lu­

n'oel da 5:1\'" Bmg" pa", o eerniter'o e dar-lhe
livre pns:ugem desta para n ontra vidu.

jlfUitl\S cu~odus hUllIanlls mondou o general
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fner naS mattos do Paromi; os cOyodorps oRi­
c'"es e proço. dn exercitn forão s~ mpre infe­
lize~1 deixnvi'io u cnçn fngir no cnminho !...

Muito. \'eze~ eIT. uinha preselllla elle C'-n-II'
rava o procedi 1 ento do coron~1 Marinho ~111

nUllrnpU:lv:1, porrpte razio pri~ioncjros t' nilo 05
.1 iX'l\'a fllgi1' no caminho. IIi,,, ohst:lnte ord,'ns
tennin IItes qne recebe", par.1 proceder d.· 1110<1"
contrnrio no flue procedin: enlretnnlo elo~invu

o curonel aotos Dius qne no Hio Negro lhe
6:'lcllill os l'lleditll1s.

Ii:!te coron I foi promo\'ido a ~ener,'l de bri­
gado pelo al:o feito do Rio ~egl·o.

O I!,'enerol Quod ros tOtllOIl tanto go-t" pela
t.rrnnni I e ns.;;nssin' to que con crvolt n estudo
de sitio no Paraná até" sna retirada; taolo qlle
no mez de .Jlllho e prineirio de Agll.I"tllnn.U\'t'
vlIrejllr os cosas ,Ie eidad:iM pllra prell.ier f~­

dera\istas. que jnlgavo OCCUI10S, por sil11ples de­
lIuncio de qllol'lll~r q::e se ql\izesFe viagar,
fosse Yicente )Inchado_ fusse Carval~o ~Ien­

.Iouça. o celeberrilllo juiz seccional.
Mandov. piquete. COl11l11ll1lUa,los por orneiaes

.10 exercito, seus l1judonte~ de ordens, d" oompo
011 de pessoa. da,' o.l~a a pOhr"5 homen.occlIl­
tos nos ml\tta' e os pobre_ dill'uos. qnan<lo r"C'
50;. elo caminbo sempre fugião deslll par., IlIe­

lhor vida, s)'stema inventario pelo n.•sa .•siflo de
Aplllchro de Castro. o celeberrimo CII!T:1S0J tle
Santa Calhnrina.

Os nomes dessus viclil11as ficnr:io seplllt::"n~

nn& consciencins negros ue seus vis u snssinos.

IV

TIoje, sei C011I certeZl\ as verdadeira.: Ct\l~S;lS

que artuárão no e5pirito do gene",! Q'l.lIlros
porl' obrignr.me a pedil' r~fo(m:l, lac') silo:

Ter eu senlpre pugnndo em favor do Dr. Luiz
~llIrat. que estava em GuritylJiI re,ponolendu a
processo militar; dizia-me o general (IUO o Cos-
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tallat lhe advertira que o Murat fOra para Cu­
rilJba afim de ser executado e não processado,
pelo que o general se mostrava arrependido por
não ter cumprido a ordem, 00 que eu objectu\'o
que o crim.. do 1I1urat niio CIO paro ser fuzilado,
ainda mesmo 4ue tivesse sido I"e,o com armas
nu milo; tanlo nlai~ quunto do processo consto·
va apenus ter elle escripto contr,. o Governo,
isto é, manejár" sómente a penna c nunca ~

eap'adn ou {\ cnrabinu.
fer eu eles~jll\lo e tm bolhado mesmo para

que O capitão de artilbariu Jonutbos de M'lIo
Barreto ficasse em Curjt~'ba para me auxiliur.

O proccdilllenlo do general c seu secretario
puro commigo" respeito deste capitão foi BSStlS
indigno.

Tend o eu recebido um telegramma do oju.
dunte de ordens do Ill&recllol vice-presidente elo
Hcpnblica, em 'Iue me dizia - ti \'iSt'l ue sua
insistencia pam licar abi por ser necesBnrio o
seu concurso - o capitão Jonalhas.-vou faliu r
00 ministro nesse re.peito : -- mostrei o tele­
gramn"l ao general, que dous di:ls depois di
zia-me ter recebido orilins terminantes paro
fazer emborcar o cnpitno puni MaLto Grosso, o
que effectivarnente aconleceu no dia 29 de
ele Julho. di" em quc se deu o fucto dn des·
aveuça que fOra de antemão combinada entre o
general e o secretario, contando e!les com o
exilO desejndo em vista da hOlllbridade do mell
caracter.

A prisão do Dr. Carvalho obre foi O resul­
tado de planos habilmente eombinadosque tinhão
por objectiVo ou inutilizar· me ou alijal·.me.

Alij,\rão. nle do exercito, mas niio me inuti­
lizarão como era o desejo de muitos tartufos
fardados.

III

Em dias do mez de Julbo, surprehendi oca.
pitão Freire forgicando um conselbo de
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investigaQáo contra o Rjudante de ordens do
ri 'lIoraf, aI fere. ,J"sc Fon,een ,1e Jloraes, por ter,
COUlO cOlUlllandante dR e coita que acompanha­
va os presos major Colonia e tenente Nolusco,
mandado atirnr sobre elles, que tentnrão eva·
dir-se no lugar denominado Porto d'Agua.

Observei ao Ilapitão '1ue isso não eru seria;
era uté um acto crlluiooõo dar informação fo tsa
a a~u superior, quer verhal, quer por escripto.

Disse-lIl~ mais que eu, o mujor Mimnda pa­
gauor, e o capitão medico ue qn classe Dr. Al­
fredo IIIeodes Ribeiro eram os testemunhas ocula­
res de que Colonia fora acompanhado pelo te­
nenle coronel da Guarda Nr.eionol de . Paulo, ele
nome Sanlos ('l) e que seguirn de Curitybn para
Paranaguá em um cnn'O espeeinl. que eu como
deputndo do Aj',dnnte General pedir'l ao director
ela eslrada, porque Colonia, preso incomtllu­
nictlvel, não podia seguir "iagem em comlllUIll

oom os pn83n~eirus paisanos ou corn outros 111 i·
Iitnres que iiio presos sob palavrn; no llIeSlllO
carro especial sega i com os companheiros acima
ciladas i ponderei-lhe que só o Colonia fórn re­
colhido I reso incommunic"ve! no pai "cio Nacar,
onde aquartelava o 'lo de policia de S. Paulo;
'1uantos aos out,ros, inclusive o tenente Nolasco,
fieo.l'âo presos sob palavra, lendo a cidade
por menagem.

Portantv, o facto do Porto d'AO'ua era UlUa
mentira. o

O tenente coronel do estado maior de 2n classe
Antonio Serafim de Oliveira Mf'llo, UI11 dos pre­
sos sob p"lavra, po)dern dizer ee o que av"nço li
ou não verdade; isso li a respeito eh prisão
dos omcines na cidade de P'lrnnagllú.

O meu acto de dar a cidacle I>or menngelll aoS
omaiaes. meuos o Colonia, Toi appro\'ndo pelo
general QlIlldros ; isto foi n 10 de Maio e no dia
13 e~o mesmo em ell deslig.,do pura segllir para
o RIO.
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ANNEXO
I

o Democratil

A anarchiu lia E.dado do Amazona&

B~l.h" li JJ~ JAN~InO D~ 1803

o gOVl'1'1l0 ucscobriu ti 111 Oleio seguru de
lIIont('r·se no poder. - é inveotar re\'olu,,"es
pll 1"11 I er a glori'l de ~11 ft'OC3. Ins.

Não diSS(lIIlOS belll j ni\u ha proprinl1lcnte
1111la ll,· cúberta: o lIIeio é !"H?dit.~o, I,ost,) elll
pr.di ..a "e.de ,"ltito le,"po por tlldos os tyrno­
lIetes, ~ue se seolell' rcp,·llidus I'elo IIlaioria de
sellS conr.dadiios

Nu!,,,le'o III, rora dor cnbo dos republictluos,
fazia n SlW plolic:lil todos os annos descobri ..
c~lnsl'ir.,~·õe", e depois inQ as levlls dt! tlcJltlrtn­
dos para Lalllbes.a. GaJennll C Nova Cnledunia,
gar"ntir n estabilidade do seguodo i, •. perio.

L::r;l Ilntural qne os ~nvernlls impostos re:lns
anuas llproveilltSSClIl estes exelJlj'lot;, e assim
len1 ucuIlLecid.J, doodo·SA \"11110 n bOtlIOS, ex­
plorando·se ;lconl ecilllentos de I'equeõl'l lIIonto.
pora cohoneslar \ iolencias e perseguições.

São muilo reccntes os slt('cesoo' d" nossa
histori .• politica, p ,r;l termos neccssidlltle de .e­
Jelllbrn ·Ios.

E'LIl capital é testemunha dlls fr0l'elias COlll­
n.e'tidas na ad,"ini-traçjl" Huet de B'lcellar por
cnu~ll 0105 successo de 11 de Jnnho. c nindu
n;o esqueceu os desterrados de Cucuhy, atirallos
,'" I1II.r;:eos in3aluures do J{io Bronco e So­
limões.

O pre.ideote dr, Est.ado do Amazooas apreo­
dêm II lição, que lhe dérn o governo do general
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floria no Peixoto, o parll nnniquilar o partido
upposiclonistl1 r Itnnt:\siou I1ma tentnt!v~ de se­
diçiio c deposiçilO. como é fncil ,Ie ver pelo
I'roprio boletim tlfficilll abnixo trlln eripto <lo
Âtn'J2Ultol.

AO PUBLICO

Ten!ativa do .'odiç'io O elo deposiç/io

AIC(l1ns ciundiios, n,,\os lilhos dll Plltria Brni­
leira, (llIe lIe::tc 11lOIl.ellto precisa dê 50 1;}{O;
IU~O< cid:td:io> que IH>r infeliclllaue 110s"a pi no
o 5610 :tUHlzonell~et Lenlúrúo operar llma ~edi­

t:ão neste Itstndo. p:lr.l CtlU CAltirCIIl a I'(ljdisll­
(;lio de sellS (J \atlOS unti plllril'1icos o lltllbi~õcs

dCRlIlt.'surauu ~.

llontem, pelas 'i htlr:\s da noite, rouco mais
nu III nus, tL convite de pessoRs cujns nOllles
hno de ser em breve c,,,,ltecidos pelo publico,
'lu.tro snrgentos do B.. tnlhno ~Jilit.lr de :iegu­
ronça Public" tomimi" parle em uma reuniiio
sediciosa quc se elrectuou el:1 Ull1ll das cnS:ts dll
run dnlodereollr.ci:L

Fnctos IInleriore ji. denunciaviio n sediçiio
bastante IIcoroçoarla por algumas }"cce3 do jor­
11 ,I dn 0Pl'0siçãl1 o Dinl"io llo .1Ianáo.'.

FclizUl~ntc n vi:..dlnnci:t empreg Ida foi n u/­
ficieute par,l descobrir o inleuto rios malfeitorcs.
rios reprobos sociaes. dos réos que niio assassi­
n"o public,lIncntc por'lue t· melll a 'arltia P"'
blll;a C porqlle os I",bitos de covardin são inhe­
rentl!S nos crimino o VUI~Il' es.

A's \) horlls dn noite forno pres03, incommu-.
nicn\'ei,l\. os qUill r(\ snr~rntos que as·j tirão á
reulIiiio dos Illalleitorcs que I'retendilio levar
hoje o terror. o lJallico 115 flll1lilill', prllticnlldu
de,ordens e en anguent.\ndo 115 rua- do' ci­
dllde.

Um suml1111rio inqllerito poz U descoberto 08
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pia ;os desscs mll1Ccilores, cnjos oomes devem
ser expostos á execraçâo publica.

O s1rgento ;\13noel Guedes )Ionleiro já havia
muuiciaao algumas provas de SilO COlll p"ohia
pera o assassinato covardemente ensinodu pelos
seus criminosos chefes da tentativa rle sediçiio,
que por tolio o dia de hoje uevia rebeutar.

Logo '1ue a scuição tomasse alcoto fort., do­
lI1inll"o pelo lerror do assassinalo, era do 1.lono
aos seuiciosos a deposição do aclual governa­
dur do Estaelo e acclamação de um doutor
bem conhecido para exercer as iuo"ções desle
cargo. .

Os sargentos em questão contiuu~o incom­
lllunicavcis até screll' inte' rogados pC\.I lIulori­
d.,o. competente, alim de '1uc a justiçn possa
pnnir o' criminosos com todo o rigo,' oa lei.

O proprio bat.t1b~.o ele segurança ~arantirá

[l paz '1'\e os bons ci,ladiios e as rumi liM rle­
scjno.

Os ofliciaes deste batalhão eslão firmes, soli­
darios, prolllp~os até o sllcrificio pel,. manutco­
vão da tranquillidacle publica.

Com esle pretexto agit,,"·se :~ policio. e co­
meç!trão os perseguições contra os cheies do
plll·tido nocioonl e outros cidauã03, como se vê
do manifcsto pelos mesmos fi Tll1l\do , para o
quol abrimos um lugar de honra em oossas co­
Inmoas, em re~peito ao principio que temos
adopt.I.lo de advogar o caus" dos opprimielos.

Além dos cidadãos (lue vierão no naquete
brazileiro pam escapor a novas violeucius,
acbão-se recolhidos na c,~dêa de l\Innitos mnitos
antros pertencentes ao partido naoionol. Corria
como certo qne mois prisões ião ser effcctua­
dos.

A' sabida. do Brrr.1Iil, ao nnoiteeer de 2 do
corrente, noticias levadas a bordo n~severnvão
a ameaça de empaslellalllcnlo das typogrnphias
do O Estado do AmCL20nas e do Viario de Ma·
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náo., por oruem do Presidente do Amazonas!
E a isto se cham" silll \Qiio da legalidade I

ULTIMOS ACONTECIME TOS EH MANAOS

Graves e bem graves siio as ultimas oCJurren­
cias huvidas elll lenãos. nas quaes fomos tão
inesperada quão cruelmente envolvidos, de
modo a abaodooarmos o nosso domicilio, dei­
xando nossas familias na maior angustia.

OUlro não devia ser o nosso pro~edimento

diante da série de fnctos dndos alli desde 31 de
Dezembro proximo findo até 2. de Jaoeiro do
-corrente, data em que tomámos passagem no
\"apor Bra2il. hoje aqui chegado.

Dando de tudo conhpcimeoto ao paiz, pre­
tendemos, com a singela oarrllção dos factos por
ordem chronologica, protestar contra as violen­
cias de BmeaQns de prisões injustas de todos
nós e elfectividnde dns de alguns, tod'ls por
6uppostos crimes.

As condições em '1ue ficou o Estado do Ama­
.zonas sno por demais criticns e nOs fnzem bem
appreheosivos, como perfeitamente se compre­
heoderá da exposição 'lne segue:

, Ao amanhecer do dia 31 de Dezembro pro­
ximo findo. vio-se n cidade ele M.lnaoa desper­
tada pela noticill de que se revolLúm o Corpo
de Sel!;urança Publica. já haveodo sargentos e
soldados presos, aos quaes havião sido appli­
cnclos rigoros)s castigos carpa files.

Pelas ruas priocip les da cidade tOlllaviio-se de
panico os trnnseontes dianle da grande os Lenta­
-ção de força armada do corpo de segurança.

Por volta do meio-Jia teve grande circulação
um holetim impresso no jornal ofRcial, confir­
manão a revolta sediciosa, fazendo deprehender

11-14
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serem conniventes nena varias influencias dlt.
opposição ao Gover~o estodoal, cujas prisões
serino levadas II etrelto logo 'l'le fo~se concluido­
nm processo cm andamento na policia.

Este boletim, oriundo do plnno malvado para
certas perseguições, longe ue chamar sobre a
0llposição a odiosidude publica, como preten­
dlno seus autores, levantou contra estes geral
clamor de indignação, bem manifestnda por
uma verdadeira peregrinaçiio de r.migos ás casas
das priucipaes victimas indigitadas.

Se bem que o Governo tivesse promettid o
manter a ordem publica, entrevia·se que a um
facto de indisciplina em um batHlhão pessima­
mente dirigido. pretendia o Governo aggregar
elementos inteiramente estranhos, para etreitos
de simples politicagem.

Nestas condições e em vista ainda da conti­
Duação do ridiculo movimento de forças poli­
ciaes a pé e a cava1lo pelas rLlUs, era geral a
oomternação, desde que ningllem poderia julgar­
se livre do tal processo, por isso que é certo seI'
geral a opposição ao actual Governo estadoal
do Amazonas, tendo já perdido, póde-se dizer..
todo o caracter purtidario.

Foi sob dolorosa impressão l]ue uma popula­
9ão inteira vio alvorecer o primeiro dia do anno
de [893.

Começou logo cedo a correr de boca em boca
05 nomes cios secliciusos, conforme o re ultado
do tal processo secreto, entre os quaes 05 nossos,
já desde a vespera indigitaclos.

Certos da noss.1 nenbum'\ interferencia no
que porventurn bouvesse cle real na sedição, ti­
cámos no emtanlo curiosos de saber alguma
cousa de verdade a respeito.

Pelas nove horas da manhã nos com muni­
cnrão de varios pontos da cidade l]ue nossa
culpabilidade era evi,lente pela publicaçiio de
um Boletim firmauo por nós, convidando o pOVI)
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para Um~ reunião certamente tambem sedi­
ciosa.

Cresceu de ponto nossa curiosidade e com
ella apparecêrão sérios receios, visto como já­
mais tinhamos firmado e publicado qualquer bo­
letim.

A infamia caminhava a passos largos e a
nossa situação torn.:>u-se bem séria.

Não foi preciso espe,.,.r muito.
A's 4 horas da tllrde erão succes ivamente

presos e conduzidos á. cadeia os seguintes cida­
dãos: Frllnci co Camora, tnbellião de Teffé;
Viriato Alves Serejo, commercilmte; Pedro de
AJcantara d'l Rego Barros, professor ; capitão
Sergio Rodrigues Pessoa, comDlerciante matri­
culado ; Dr. Jonathns de Freitas Pedrosa, chefe
do Partido ocional, quasi todos arrancados das
suas residencias com gl'llnde movimento de
tropa.

Sabedores uns das prisões dos outros, faeil
foi fazer-se a policia ter mãos em seus in­
tentos.

Assim foi que esoapárão alguns dos nossos,
até que um numeroso I-,rupo, na maioria com­
posto de cearenses, diril!io-se li casa do ten en­
te-coronel Geo~rapho de Castro e Silva, com­
mandante do 300 butalhão, e pedio-Ihe sua in­
tervenção na soltura dos presos.

Este em resposta garanti o que serião soltos O'

presos e que nenhuma prisiio mais far-se-hias
De facto nssim uccedeu, quanto á primeira

parte, e passou-se tranquillamcnte o resto ria
noite do anilO bom oté a manhã de 2, quando
novos Ilcoutecimenlos vierão provar incongm­
encias inexplieavcis no procedimento do eom­
mandante Geographo.

Certamente, das 10 para as 11 boros do dia,
Manlios todo sabia que o batalhão 360 estava
de promptidão, tendo sido presos alguns ofli­
eiaes e vedada 11 entrada no quartel ao major~

fiscal do mesmo, ao capitão José de Alencar
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Araripe e ao commandante da bateria de arti­
lheria aquartelada com o mesmo batalhão, pelo
que de novo encherão- e de curiosos as rua9 da
cidaele, commentondo os novos successos.

Deu-se mais tnrde o prisfto em plena rua do
tenente Rocha Limll, que incontinente foi con­
duzido para bordo do vapur Bmzil.

Confirmou· se entiio o facto de que o tenente­
coronel Geographo rompeu o compromisso for­
mai tomado pernnte os sous camaradas de mlln­
ter completn neutralidade em mate ria politica
estadoal ; e par'l este effeito precisava ]iIJertar­
se daquelles perante os quaes mais accentuára
tal compromisso, receioso ele que uão lhe qui­
zessem dar aroio em sua nova pretenção.

A's 4 horas da tarde foi nerenda por tropa
federal e de Jlolicia a pé e a cavallo a casll d.
residencia do Dr. João Araripe, onde ás 6 1[2
da tardese eifectuava a prisão do capitão José
Aroripe, que igualmente foi conduzido ao vapor
Brazil.

Oonstou-nos, quando já a bordo, que a casa
de residencia do major-lisca1 do 36", tambem
estava cercada em identicas condições, sendo
todavia certo que á hora da partida do vapor
não tinha embarcado ..

Recolhido ao b.• talhão, desde pela manhã, só
com olUciaes qne fi excepção de um são remu­
nerados pelos cofres estadoaes pelo exercicio
eifectivo de cargos esladoaes, o tenente·coronel
Geographo começou logo por sua vez a exhibir
forças do seu batalhão, a pretexto de prender
olUciaes cllja entrada no quartel havia prohibido
terminantemente e á mão armada .

.alguns membros do partido Naoional, que ti­
nhão convocado o Partido e seos amigos parn
uma manifestação congratulatoria, ás 4 horas da
tarde, pela restituição á Iiherdade de seu chafe
Dr. Jonathas Pedrosa, de uma prisão injusta,
fez publicar um boletim suspendendo-a indeter-
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min3damente ante a perturbação da ordem pu­
blica.

Sciente O commercio de tantos acontecimentos
accnmulados, deliberou logo fechar aS portas.

Eis a Listaria fiel dos acontecimentos que
DOS forçárão ao abandono do lar na mais cri­
tica dns situações que têm nltimamente atra­
vessado o Amazonas.

A's 4 horas da tarde presenciou-se afinal,
de bordo, espectaculo revoltante de correrias
desenfreadas de soldados fi pê e a cavallo acuti­
lando a uns e prendendo a outros nos lugares
mais publicas da cidade, que se prolongou até
a hora de nosslI pRrtidll, segundo communica­
ções que recebemos dos nossos amigos.

Assim, pois, vimos todos dinnte do paiz
protesto r contra RS violencias que soffremos e
que venhão a solfrer nossas falOilias e até as
nosSlls propriedades.

Belém, fi de Janeiro de 1893.-Dr. lonatha.
Ped,·o8a.-Domingos F. PellllR de Azevedo.­
Sergio Rodrigues Peuôa.-Bacharel F. de Alencar
Amripe.-Domingo8 T. de Carvalllo Leal.­
Pedl'o de Alean tara do Rego Ban'os.

II

Estado do Amazonas

os ULTIMaS AOONTEClMENTOS

Ao paiz

Os abaixo-assignados, membros da sociedade
amazonense, tendo em vista os bORtoS Rterra'"
dores que circulavõo nesta cidade nos dias 25
e 2ü do corrente, que não exprimiõo outra Cousa
senão a continulIção de noticias alarmantes ha
muito espalhadas. e talvez adrede preparadas,
para o fim de impedir a posse da Intendencia
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MUnicipal e com ella a deposi ção do actual go­
vernador do Estado, Dr. Eduardo Gonçalves
Ribeiro, taDto assim que as folhas dn opposi­
ção já propalavão que os dias de S. Ex. como
governo já estavão cODtados, denomiDado até de
ultimo festim de Balthazar o baile que S. Ex.
déra em seu palacio Da Doite de 2(j, do corrente,
para col1lmemorar o anDiversario da Constitui­
ção politica da União, resolverão em bem da
paz e da tranquilidade do povo amazonense diri­
gir-se ao Exm. Sr. geneml com mandante do
1° districto militar, poro lhe pedir uma provi­
deDcia salutar que acalmasse o e<pirito do
povo, visto como tiverão conhecimento de que
Da praça publica, em frente ao portão do quar­
tel do 36° batalhão oe infant'lris, havia sido
acclamado governador cio Rstado o seu secre·
tario major ADtoDio Constantino Nery, na pre­
seDO" de S. Ex., da officiaJidade do alludido
batalhão, de_te, e da bateria de artilharia, em
frente ao quartel.

Com e!feito, chegados os abaixo assigandos á
praça do General Osorio, oDde está situado o
quartel do 36· b~talb:lo de infuntaria, recoDhe­
cerão qne lIS noticias transrniLtidus erão verda­
deiras. pnrque tiverão occRsino de presenciar
que o alludido batalhão esta va postndo em frente
ao quurtel, e com a batpria Das condições já ex­
postas, formando diversos grupos, e em cada
um delles havill um offieial.

Não obstaDte e_sa attitude, toda marcial, os
abaixo aS8ignudos se dirigirão ao omcial que
commandavll o prImeiro grupo, e lhe pedirão
permissão para uma cODferencia com o Exm.
Sr. geDeral commandRDte do disl.riclo, a qual
lhes foi negada. dizendo o olludido offieial que
S. Ex. não receberia pessoa alguma; e emqnoDto
os abaixo ossignados conversBvão com o omcial
a que se referirão, vem immediatamente ó. sua
presença <JS Srs. mojor Tristão Sllcllpirn de
AleDcar Araripe, capitão José de Alencar Arn-
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A"ipe e tenente Olaudio da Rocha Lima, que con­
firmando a negati va do seu collega, dérão en­
sejo a que os abaixo-assignados se retirassem
para os suas residencias, e isto no meio de um

-estrondoso insulto. ntirlldo por um grupo de
paisanos, superior n 40 pessoas, que "inda de.
clanírão que não reoonhecião mais o actual
governador. Dr. Eduardo Gonçalves Ribeiro e
sim o governndor acclamado, major Antonio
Onnstantino Ner~'.

Nestos oircumstancias, os abaixo assignados
se retiráriio, como jll fizerão a sua declaração,
tendo apenns o accrescentar que as palavras do
primeiro omcial a que se referirão e em vista da
conversa, que travou com um doa membros da
commissão destoórão da verdade, porquanto o
Exm. Sr. general cOlllmandonte ao districto foi

-visto na jnnella do quartel, junto a dous outros
officines, na occasino em 9,ue os membros da
commissilo se dirigirão ao ofticial que comman­
dnva o primeiro grupo.

Em vista destn exposição e dn attit ude to­
1nada pelo Exm. Sr. general cOlumandante do
districto militar, que recnsou-se a receber uma
commissão dos abaixo nssignados, quando aliás
-roais tarde conseoti(\ que no quartel fossem re­
cebidos &,upos dc homens essencinlmente poli­
ticas e filiados. segundo se propala, ás ldéas
'politicas do Governador ncclan.ado, dando isto
em resultado, momentos depois. ao triste espe·
ctaculo de um tiroteio de fuzil e canh~o atirado
-na direcção do Palacio do Governo.

Por tOllns estas razões, os auaixo-assignados,
que tentárão a paz e a harmonin do povo ama-,
ozonense, por meio de nma conferencia que pro­
curárão t.r com o Exm. Sr. general oomman.
-dante do districto milito r, a qual não lhes foi
dada, por circumstancias que niio p6<1em prever,
a não ser as que se deduzem dos proprios acon­
-tecimentos, responsabilisiio perante 08 Altos Po­
deres da Nação o Exm. Sr. general comman-
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duute do districto militar, C01110 o unico respon­
savel pelos lutuosos acontecimectos que se­
dérão nesta cidade nos dias 26 e 27 do corrente,
acontecimentos que não são mais do que a con­
firmação do que anteriormente sa propalavs e·
dos quaes resultarão a perda de tantas vidas
preciosas.

Manáos, 28 de Fevereiro de 1893.
Barão de Jut'uá- Vire-Governador do Estado.
Luf.z Duarte da Silva - Presidente do Superior

Tribunal de Justiça.
Joaquim José Paes da Silva Sal'mento - Se­

nador Federal.
Almino Alvares A{fonso - Deputado Federal.

o Democrata

BELÉM, 2 DE AGOSTO DE 189g

A redacção da A nepuldica levou n SUll ~ene­

rosidnc1e ao ponto de assumir a responsa bihdade
da publicação do discurso de Leon Say, a que
aliás fOra completamenle estranha.

Este bello exem pIo de confraternidade con­
trasta com O' intuitos reservados daquella pu­
blicação ncintosn e inflige merecido csstigo ã,.
deslenldade refnlsndn.

Mas parn mostrnr-se solidaria com a politica
geDerosa pregada pelo eminente politico francez,.
o orgão radical teve necessidade de renegar
todo o sen passndo de repulsivo exclusivismo,
para proclamur-se adepto dlls idéus concililldoras,.
que os actos successivos das administrações re­
publica,;as desmentem com o sen testemunho·
Insuspelto.

E foi preciso ir aind.\ mais longe-chegar até
a confissão espanta nea com que o partido demo­
cratico repellio com clignidude as propostas de­
fusão, feitas pelos agentes do Governo, com ().
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fim de eliminar os elemento; de resistencia aos
desmandos da revolução.

Honra-nos o conceito lJue faz A Republica da
relutunoia dos cheres democratas e, para que
fi4uem perpetuadas as suas palavras, aqui as
registramos com mUIto satisfação:

••• ct e qUllndo estavRmos promptos II receber
o contin!1ente, dos adilesislas e até tAlIOS AO SEU
ENnON'rao o que nos r~spondião os chefes, sup­
pondo- nos frllr.ns ?

Representamos uma aggremiação politic'l nu­
merosa; tem08 nlrós de nós um pnrtido forte e
organisado; não podemos ir oté 05 republicanos.

Adberimos, mas o nosso continRente tomará
II vanguarda e os cheres desse contingente terão
a guarda da bandeira rel'ublicaoa; serno os
chefes de todo O exercito.

Querião se collocar no primeiro plano. Já se
consideravno republicanos ela velba &uarda, os
vencidos de 16, quanelo ainda estava oem fresoa
na memoria de lodos o protesto contra a USUI'­
pação que lavráriio, 110 ser proclllmnda a Repu­
b!iOIl, a 16 de Novembro, neste Estado.

E foi estu a causa por que os demo.'f'ata. se
excluiriio, formando o partido que, de entio em
diante, declarou-se em opposição, mas que de
vez em quando teniavII approximar-se, até II
dasastre de II de J unbo »

As ultimas palavras, que não quizemos omittir.
para deixar bem visi,'el a má fé dos nossos
adversarias contradizem tudo quanto fOra an­
teriormente escripto e siio, completamente
faltas de bom senso.

Se repellimos os que iiio ao nosso encontro,
como de vez em quando tentavamos approxi­
mar-nos?

E se assim procedemos por inp.xplica\'el in­
coberencia, por que razão não aceitou os nossos
serviços o partido radicol, que estava animado
das me\cores disposiçõea e prompto a "eceber o
con/inoente dos adhesistas ?
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A Republica ba de ver-se em séri"s difficulda­
<les para responder-nos lealmente; maS com cer­
teza não lhe faltará o recurao dos sophisma.
grosseiros, das evasivas, dos suhterfugios, para
escapar-se da posiçno em que a sua ingenui.
dade a collocou.

Por mais que se procure encobrir a verdade
ou enreda-Ia em tramas inextricaveis, ella por
fim surge radiante pRrll confusno dos indignos,
que não hesilâo em n.entir á propria conscien­
cia paru denegrir o caracter ou a prohidade
alheia .

.\!;' certo que o partido rndical fez grandes di­
ligencias pura desunir as aggremillções politi­
cas que tillhão sobrevivido á queda da monar·
chia, conservando·se fieis á direoção dos IInti­
gos politicos.

Repellimos com energia a proposta da disso­
1ução do partido democrlltico, orgnnisado sob o
regínlen repnblicnno, e recusuffiOS assOeillr-DOS
BOS herdeiros da victoria baratl\ de 15 de No­
vembro, porque não nos inspirava confiança o
grupo de ambiciosos, sem crenças, sem patrio·
tismo, que julgavão que a Republica fOra pro­
clamada para si e proveito dos seus.

Preveni.los contra as explorações politicas,
seria falta de senso e patriotis:no eutreg,lr.1Jo,
nos de Dlãoa atadlls Ó IImbição e á inexpe­
riencia.

Até hoje. não nos temos arrepen lido um só
momento da nossa conducta patriotica.

III

Acontecimentos do Amazonas

Ao paiz

A posição saliente que tenho occupado na
politica do Amazonas desde o advento da Re­
publica impõe·me o dever para com o paiz e os
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meus co-religionorios de aproveitar a minha
.passagem por esta Capital, para relatar pela im­
prensa tudo quanto sei a respeito dos trisles
llcontecimentos occorridos naquelle Estado nos
u]limos dias do mez proximo passado.

São graves, gravissimos mesmo. esses acon­
tecimentos, uma vez q'le com a deposição do
Governador e a acclamoção de um outro, emborll
maJlogradas, trouxerão derramamento de snn"ue
e se transformou por dous dias uma cidade flo.
rescente e IlBciflca em tbelltro de lucta fratricida.
Cumpre, pois, que a verdade se diga sobre taea
factos. para que, desde o mais obscuro cidadão
atol os altos poderes publicas. todos possão bem
descriminar quem não tom por elles responsabi­
lidade alguma, seja directa ou iudirecta, da­
quelles sobre quem ella deva com justiça recabir
em cheio.

Se em Manaos mesmo, nn tes da minha par­
tida, não cumpri este dever, foi porque, oem
havia imprenea que acolhesse o meu escripto,
estaodo suspensas naquelle momento todas as
folbas, com excepção da official; nem a minba
liberdade estava sufficientement~ garantida para
permittir-me escrever com a calma e isenção de
j!spirito que o caso requer.

Começo por declarar que em todo o decurso
.da minha vid" publica de quasi trinta annos
ainda se não passou debaixo das minhas vistas
um flicto que me surprendesse tonto, e. por­
que o não direi ~ me contrariasse mais do que
essa tentativa de deposição e lIcclamoção do
Governador do Amazonas, cujos consequencias
.o paiz já conhece em parte.

E pela narração que se segue verão. os que me
lerem, que etta surpreza e contrariedade erão
Daturaes e fundadas.

Para melhor comprehensão do leitor remon-
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tarei a factos anteriores ao deploravel success~

de que me OGCUpo.
Desde o dia 2;) de Janeiro, em o qual se pro­

cedeu no Amazonas IÍ eleição municipal, con­
vergirão todos os meus e.forços de director da
opposiçno no actual Governo estadoal parn um
fim unico : - acalmar n irritação produzida nos
espiritos pela falsificação das nctas de quntro
secções eleitoraes(inc!usive uma da copitnl), com.
a qual fOra a mesma 0l'posição esbulboda dos
cnrgos de superintendenLe e illtendenLes do mu­
nicipio, que ella havia conquistado lealmente
nas urnas; mostrando aos que, insuflados por
alguma s pessoas estranhas ao pai tido. se mos­
travão propensas a reagir contra esse fncto, que'
semelhante alvitre ern, além de improficuo, al­
tamente ill'politico.

-lmproficuo, porque o Governo com os reeios
de que di,punha e que não podio deixa,' de em­
pregl1r, facilmenle dominarin qualquer lI1anifes­
tação popuil.r, hostil: - impolitico, l° porqae­
os movimentos sediciosos contrllrião de frente o
programma nacional, oujo principio oardenl é­
a ordem como condição essencial de liberdade e.
de progresso; - 2° porque qualquer manifesta­
ção deste genero, fossem quaes fossem os seus
resultados, na ausencia do illustre Sr. D... Jo­
oathas Pedrosa, se o niio exautorasse, pelo
menos comprometteri •• gravemente a sua posição
'lie chefe do partido.

Nesta pacifica tarefa auxiliaviio-me efficaz­
mente os meus distinctos amigos Srs. José­
Carneiro dos Santos, outro membro do direoto­
rio nacional e lUajor Antonio José Fernandes­
Junior, que muito h'lvia oontribuido para a nossa
victoria no pleito eleitoral.

Dos esforços constantes que fizemos neste·
sentido póde dar testemunho, não direi o Partido
Nacional, porém Manáos inteiro, sem excepção
meamo dos proprios democratas, em cujo seio
houve quem me dissesse um dia, pouco antes-
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<10 terrivel crnflicto, que 11 minha chefia em
ines conjunturas era um elemento ue ordem
publica; assim como houve entre os pseudo na­
cionaes, instigadores de revolta, quem tivesse
tido n insolencia ue nttribuir a minha contem­
porisação com o Governo, como elles qunlificárão
l\ opposição que eu fazia n tudo qunnto era
desordem e couHiclo, a umll trnnsacçiio pe­
cuniaria effectunua com o Sr. Dr. Eduardo
Ribeiro!

Desta miseravel accusação en nno de'ço a
defender-me.

O il\ustre Sr. genernl Bento Fernandes e os di.
gnos omcias que o ncompanhárno, chegados a
Manáos no nnoitecer de 25 de Jnneiro e, portan­
to, te.temunhas occulares de tudu que occorreu
rellltivamente no pleito eleitoral, tambem podem
dizer se foi estn, ou não, n odent1çi\o dadn ao
partido opposicionist pelos seus directores.

A S. Ex., que eu tenbo l\ honra de conhecer
desde 1885, tempo em que commnndou com mui.
to brilbo a guarnição do Amllzonns, e que muito
estimo e vencro pelos suns nobres qualidades,
mais de uma vez tiVe occuião de communicar o
meu modo de alll"e~inr l\ situação em que nos
achavnrnos, manifestando-lhe os sentimentos que
estava incutindo no espirito de meus amigos 1'0­
liticos e n certeza que tinbn do partido nacional
não concorrer de modo algum, sob pretexto de
eleições, para a allernçõo dn ordem publica.

lIIanda a justiçn que eu declare, e faço~o com
verdneleiro desvanecimento, que da parle do ve­
nerando militar nunca encontrei senão palavras
de approvaQiio e elogios para a minha normn de
proceder e para o bom senso da opposiçõo que
tão docilmente com ella se conformava.

Espalhára-se então o boato, partido dos ami­
gos do Governo e talvez autorisado pelos mane­
jos a que já fiz rêferencia,de que a opposição no
-dia 9 de Fevereiro impediria violentamente a
.apuraçõo dl\ eleição municipal.
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Certificando-me dp. q'le eifectivamente se pro­
curava nas camadas inferiores do partido excitaI"
os animas e arrastar os mais crédulos ou meDos
perspicazcs a uma demonstlOção hostil II esse act()
officialmente IIDnttnciado, eu e os Illeus col\egas
do directoria aconselhllmos pelo Estado do Ama­
zonas e Diario de Manáos, com n tlutoridude
dos nossos cargos, a toda a opposição, que se
abstivesse em massa de comparecer nesse dia ó.
Intendencia Municipal. .•

E lá niio foi ninguem ; e a apuração fez-se li.

contento do partido governista, sp.ndo procla­
mados superintendente e intendentes munici­
paes os .cidadiios que elle dizia ter eleito.

O Sr. general Bento Fernandes, applaudind()
essa abstenção, novamente concitou-me n perse.
verar no propositu em que eu estavn lle evitar
toda e qualquer reunião populnr, qlle, dando en­
sejo a manifestllções de desagrado ao Governo.
podesse provocar conflictos com a autoriüade
estadual.

Isto prometti mais ullla vez a S. Ex. e isto
continuei a fazer com l\ perfeita convicção de­
estar cumprindo um dever de bom cidndão e de
bom partidllrio, coadjuvado sempre pelos dous
prestimosos alnJgos cujos nomes já tive occasiii()
de declinar.

Passada a apu ração. approximava-se o dia 27
de Fevereiro, marcado para a posse da 1nten­
dencia governista ou falsificada, como lhe cha.
mava o povo com a propriedade de conceitos
que lhe é peculiar.

)lovos boatos de opposição pela forçs a este
acto officiaI ciroulárão pela ci~nde, motivados
naturalmente pelos mesmos individuos que já ti­
nhão querIdo promover uma manifestação hostil
á situação por occasião da apuração ti o dia 9.

Ao impedimento da posse associava-se agora
a deposiçiio do Sr. Eduardo Ribeiro. accresce[l­
tnndo-se em meias palavras que o 36° bntalhãll,
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não sOmente a ella não se opporia, como at'
a protegerin caso fosse necessario.

Ignoro completamente de '1uo lado partia seme­
lhante asseveração :-se desses mesmos indivi­
duos que pretendião apear do Governo o Sr. Dr.
Eduardo Hibeiro, fORse por que meio fosse, oom
tanto que o conseguissem sob a rbs[loDsnbilidade
collectivn do partido nncionnl, no qual aliás não
pertencião, nem nuncn pertencêrãoi-OU se, pelo
acontrario, dos proprios amiCTos do Governo, que,
egundo se dizia, estavno descontentes cum o il­

lustre ~ener.", pela independencia e desprbndí­
mento absoluto dos lnços com que ter:cionárão
ata-lo no pnrtido dominnnte. revelndos por S.
Ex. no julgamento de algnns officiaes da guar­
nição nccusados pelo Sr. Governndor de eedicio­
sos e c nspirndores i e pretenuião obriga·lo a
retirar·se de MnDáDs, de gostanuo-o e compro­
mettendo·o por meios tnes.

Hoje p!lrece-me impossivel apurar-se a "erda­
de sohre esse ponto; ,"as, partisse de onde par­
tisse semelhante rumor, eu não podia deixa-lo
correr entre os meus amigos politicos, sem em­
pregar os meios de que nnteriormente me servi­
ra para evitar que produzisse os seus desastro­
sos elfeitos.

Consequentemente, ao passo que por um lado
os Srs. Carneiro dos Santos e Fernaudes Junior
rlesmentião a qunntos lhe falia vão a promeltida
intervenção rln força federal na extemporanea de.
posição, eu, por outro, entendia-me pessoalmen·
te com alguns correligionnrios de influencia re­
conhecida no stio do partido, entr" os quaes
mencionarei os Srs. Manoel UcbOa Mourão,Fran­
cisco FlOres e tenente Manoel Joaquim Guedes,
recommendando-lhes ,instbntemente que plohi­
bissem expressamente o comparecimento dos
seus amigos li posse do dia 27 e n ,!ualquer
outra reunião ou meeting que alguelll se lem­
brasse de convocar.

Consta-me que o Sr. Manoel Guedes e seu
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filho Rogerio Guedes, presos uel'0is dos sucoes­
sos de 26 e 27 do mllz paesado, declararão
pefllnt~ o Sr. chefe de segura nya, quando por
elle interrogados. que est.lS foriio e!Ieclivamente
as recOlumendações que de mim "avião rece·
bido, rllzão pela qual nem irião á posse da
lnt~ndencia, nem tJmárão parte alguma nos
actos dos referidos dias.

E fiz mais ,lo que isto.
No dia 25, Íls 5 horas da terde, fui ao quar­

tel-general e ao Exm. Sr. general Bento Fer­
nandes communiqnei o boato corrente, affirman­
ao-lhe que o partido nacional não appareceria
na posse da nova Intenden"ia, nem promoveria
o acto sedicioso de que ee fallava.

O illustre mi"tu,., sinccra mente indignado
de ter havido quem tivesse tido a audacia de
atlrihuir ú forQfl militar de lerra, então sob eua
immediata inspecção, fins liio incompativeis
com a sua missão coostitucion 01, tão essencial­
mente cuolI'arios Íls suas vistas e modo de pro­
ceder no desempenho da commissão de.que O

incum!>ira em Manàos o Sr Vice-presideote da
Republica, por sua vez garflDtio-n.e quc o 36·
batalhão de nenhum modo f:1.voreceria a <Ieposi­
vão do Governador <lo Estado, e que, sendo
aquelle boato, sem duvida alguma, uma espe:­
culaQão criminosa de individuos que procuravõ,o
vantagens na des.!!;raça publica, esperava e oon·
tavn que a opposiQãu se portasse no dia '1.7
cum a mesma cerrecção (ubste'ldo u\ com que
havia proo.edi<le no dia 9.

Completamente tranquillisado por estas pala­
vras do illustre genem!, que aqui consigno
textnalmente, levei-as ao conhecimento dos
mells dignos amigos, Srs. Carneiro dos Santos
e Fernandes Junior, a quem o boato havia igual­
mente impressionado, e ás 7 horas da noite reco­
lhi ·me á minha casa, sem a mais leve suspeita
de que no dia seguinte podessem ter lugnr os
acontecimentos que infelizmente se realizáriio.
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Quem conbece o general Bento Fernandes e
foz a devida justiça ao seu nobre caracter, não
póde deixar de tiror, de quanto tenho dito, ex­
pressão fiel da verdade (offirmo-o á face do paiz
i\1teiro) a se"'uinte conclusão:

Que S. if.x. cogitava lanto de depOr o Sr.
Dr. Eduardo Ribeiro, (]llonto eu o os mcus
amioos politicos podiamos cogitar, isto é, qne
não ptnsa"a absolutamenle em tal cousa, por
que ella contrariava 1\ sna missão. as suas vistas
e os sells sentimentos, tão profundamente quanto
contrariava. ainda que por olltros motivos, o
programma <lo nosso partido, a orienta<'i'lO que
Ibe dllv"mos naquell.. occasiào, e o dever da
mais completa quietação que 005 impuoha a
Jluseocia do ch fe.

Isto é evidente, é indisculi"el, nem ha argn­
mentos, nem faelos que provem o contrario.

Desafio os meus adversarios a qne os exhibão,
quer reiôtivamente li minha peSSO:l, quer ,', dos
meus di~nos collegos do Directorio :-.Iaciooal.
ou mesmo á de qUlllquer outro membro do
part:do, saliente pelo sua influencia e prestigio.

Em vingem de ~[nnios para esta capital. Ii
00 folha official, edição de 4 do correu te, em nm
artigo que tem por epigrnpbe «A revolu~ii.o de
Manaos" e aspiro, pelos modos, a~s fóros da
historia dessos acontecimeotos, o seguiote
topico:

« Quem em boa fé lêr a cópia do om io do
general Bento, julgMú que está Jo seu lado a
justi'(a e o direito, quando tndll " população
desta capital sabe que o l!ellernl eslava pondo
eUl execução UI1l plano já muito premeditado
nos conciliabnlos a 'Iue se entregou com os
pcliticos ndversurios do Dr. Govel'llllllur, e eotre
.Ilea o Dr. Agesilào Pereira tln Silva, padre
;"mancio de Mir.,nda, Hilnl'Ío Frllncisco Alvares
e omoiaes qlle jll hllviiio tEntado uma sedição
felizmente lIbortllda na mlldru~dda de .'30 de
Dezembro ultimo. Il •

M-t5
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Nunca o Amazonas faltou á verdade notaria
mais 8ciente e conscientemente, do que no.
trecho supra trnnscripto.

Não consta absolutamente em Manãos que o
br. general Bento Fernandes tivesse usaistido ll1

conciliabulo algum politico, assim como nin­
guem será CApAZ de aflirmar que eu tAmbem.
honvesse a elles concorrido, ou com S. Ex.•
ou mesmo com qualquer dos cidedãos designa­
dos pelo orgão omciAI.

Nunca ol1vi fallAr que os adversarias do Sr.
Dr. Eduardo Ribeiro tramassem a sua quéda.
em conciliabulos, e se Alguma reunião desla
natureza leve lugar, sob miuhn ho~rn uffirlllo­
que a ello não con,pAreci, que a não uutorisei.
e que se della houvera tiuo sciencia, procuraria
impedi-"', como procurei e consegui impedir
todas as tentativas sediciosas que prt:tendérão
fazer ás cadas do mell partido ou sob a respon­
sabilidade d.lle.

Quamo liaS Srs. padre Amancio de Mimnda e
Hilario Francisco .A Iv.res, igualmente amrmo
sob minha honra que nem sequer tive occasliío
de os ver no quartel-general, nns poucas vezes
que as llIinhn occupnções me permittirão visi­
tar o illustre Sr. genernl Benlo (rereandes.

Esses concilinbulos, esse plnno já ha tIluitl}
premeditado paI' S. Rx., paI' mim e pelos dous
cidndãos de quem falia a folha governista, são
cousas que eJla invento "goru no duplo intuito
ele incriminar ninda mais o venel'ollldo militar.
de quem se constituio inimigo e a quem insul­
tára dias antes dn revolução, e justiticar as ses­
senta e tnntas ouiosissim"s prisões de adversa­
rias que os seus amigos politicas tinhiio elfe­
ctnado até aquelle din. e que ella procura oc­
cultar no paiz, não d'lOdo a minima noticia.

Não repara, porém, o orgão do Governo, que
este. em sua longa corresJlondencin relativa li.

esses factos, já por el1e mesmo puhlicada e
entregue ao Brazil inteiro, nem sequer alludio
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de leve ii mínima illterferencia do Partido Na­
cional na mellograda deposição do Sr. Dr.
Ednardo Ribeiro.

Estranho silencio, e.se, que ninguem expli­
oerú senno com li absoluta convicção de S. Ex .•
de nlio ter chegado t1 tnl extreulO a opposição
ao seu Governo I

Desculpe·me o publico a digressão. provo­
cada pela falsidade do jornal offioial do Amazo­
nas, com que tive de interromper 1\ narração
dos acontecimentos que tacão al!:0m o seu ponto
cullJlinante e por isto mesmo mais digno da
attenção de todos.

II
Já conhece o leitor, pelo que fica dito, o

estado das cousns em MlInáos no dia 25 de Fe­
vereiro' e bem assim as providencies tomndas
pelos directores da opposição parn que nenhum
dos seus nmigos comparecesse Íl posse dos
novos intendentes, ensejo que a umas tantas
pessoas parecia f"voravel a um conflicto que
désse em resultado a deposição do Sr. Dr.
Eduardo Ribeiro.

No diu seguinte (26), domingo, anniversario
natnlicio de minha mulher, rodeaJo de toda a
minha famiilll. - filhas recentemente casadas,
genros e dous c1istinctos amigos, os Sr•. Sera­
}lião Mello e Dr. J. ~fartins, ha pouco cheg;ado
a Munáos para contratar pela Oompanhia lri­
gorifica o abastecimento de carnes verdes
ilquella cidade, almocei eu inteirameute des­
preoccupado de negocios politioos, que nem o
c.1ia, nem a oategoria das pessoas preseutes,
l'ermittiiio lembrar alli.

Depois do alllloço, por volta das 2. I [2 horas
da tarde, miuhtls filhos, resolvendo dançar li
noite, com algumas familias de nusso intimi­
dnde, sahirão a convites em companhia de lllO
dos meus ~enros, o Dr. Lal1l'0 Betancourt e do
Sr. Dr. J. Martins, lIO mesmo tempo que o
meu referido amigo Serapião Mello ia contratar
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a .musica, deixando-me eu fillar em casa na
mais natural impreviuencia do que se estava
passando, áquella mesmll hora, em outra parte
da cidade.

A's 4 1(4, pouco Illais ou menos,ao recolher-se
minha filha, disse-nos ella que no hotel de
Frnnça, de onde regressava directamente, a
:familia de MI'. d'Allthonny . estava assustadis­
sima e provavelmente não viria, em razüo de
ter sido atacauo o Sr. general Bento Fernandes
por um piquete cle c.lvalluria da policia, ataque
a que provavelmeote se seglliriiio conf!ictos
sérios enl,re esta e a força feclel'al, ficancln em
tal ernerg<ncilt JlImmamente expnsto o referido
hotel.

Tiio extrnordinnrio me pareceu o facto, que a
principio lhe niio dei c,·edito.

Um quarto de hom depois. entrando por sua
vez da rlla o meu nmigl) Serapião 1I1ello, nem
sómente confirmoll a noticia do "taq lle á pessoa
do general, como até accrescenlou que ouvira
para o lado do qual·tel do 360 muitos vivas e
mon'as, tendo-lhe dito varias pessoas que en­
contrara enl caminho ter sido deposto o Sr.
Dr. Eduardo Hibeiro e a~clalllaclo em seu lugar
o 81'. Dr. Const.lntino Nery.

Ainda eu niio havia voltado do pasmo produ­
zido por semelhante noticiu, 'Iunndo um moço,
que niio oonheço, entrnndo precipitadamente na
sula, disse·me que o Sr. I!'eneml me pedia qlle
chegasse ao quartel, onde tinha para communi­
car-me :factos da maior graviuade.

Fui.
Ohegando ao local designado, encontrei duas

peças de artil haria postadas em frente ao quar­
tel e cerca de oitenta praça& com as nrmas
ensarilhadas.

Dirigindo-me ao Sr. genernl, que se achavn li
pOrLn do edifido, rodeado de um grupo nume­
roso de officines, perguntei-lhe o que mnndava
de mim.
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Referio-me então S. Ex. o seguinte:

- Que, tendo almoçado fOra de sua cas
(quartel-genernl) fOm avisado, depois da refei­
ção, por um amigo. ter sido resolvido pelo
Sr. Governllrlor mandll-Io prender e 110 seu
estado-maior. noquell.! dia, e fuze·lo embarcar
á força pnrn a séde do districLo militar, no
aviso de guerra Teffé, no qunl o • r. Dr. Eduardo
Ribeiro fOra em excursão ns Lages. no intuito
de nppMentnr que o IDsolito ottentado se pra­
ticárn em sua nusenoia ;

- Que acllnndo passiveI o fnclo denunciado.
por mais exlrnordinnrio que purecesse e nno se
julgando sufficienlemente ao ahrigo de um golpe
de mão nn sua residenciu, muilo proxima ao
palncio e muito nf.lstnda do qunrtel militar,
depois de conferencinr com os seus officiaes. e
de mandnr chnm Ir os Srs. mnjor Tristiio Su­
cupira, capitno José Afllripe, e tenente Rocha
Limo, com elles se retirn." para o referido
quartel;

- Que nhi chegulldo e achnnoo o respectivo
portiio trnocado. Com grande n<lmirnção sua e
dos que o ncompanhavãu, pergunlárn em voz
alta por que motivo e li. ordem de quem estnvB
o edilicio fechado. sendo·lhe entno resJlondido
paI' um '3r. offieial de nome Rego BOI'NS, que o
havino fechado por ordem do Sr. commnndante
do batnlhão, tenente-coronel Gpogmpho de
Castro e Silva;

- Queordenundo, elle general, a ahertura imo
mediala do quartel, pelo dito tenente-coronel
commondllllte, que assomára nesse interim o
uma dns jnnellns do edificio. lhe havia sido
dito em tom amenç;,dor que lhe não seria per­
mitlido o iugresso, por se ter collocndo fOra
da lei;

- Que tenuo-se seguiuo II estas palnvras um
tiro ue revOlver, o ::ir. alferes Lisboa desfecbára
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outro sobre o seu aggres'or, o qual retirára-s 1

<Ia janella. par" vir disputar-lhe a entrada d,
editicio, ca!o n porta cedesse (como de factl
ceder.) aos esforços (le varios ofticiaes para
arromba-Ia;

- Que, etrectivamenle, arrombada esta, e
penetrando elle no recinto do .quartel, onde o
acolhêrão com viva! os soldados que al1i estnvão
armados e de promptidão, virão todos preci­
pitar-se pe'a escada, ao seu encontro, de re­
vólver em punho e espada desembainbada, u
tenente-coronel Geographo, a quem os seus
officiaes immediatamente desarm,\riio, sem lhe
fazerem o menor mal, e recolhêrão ao estado­
maior com sentinellos fi vista, assim como O

Sr. 20 tenente de artilharia Snntos Barbosa, que
lá estava com intenções manifsstamente hostis;

- Que moi se recolhêrl\ ao quartel. chegava
ao portão no edificlo o piquete policial, apala­
vrado com o comlllandante Geogrupho para
prenuê-lo, o 'llltll fugira precipitadamente diante
de uma curga a bayoneta que lhe mandára
dar;

- Que nesse comenos. lendo-se igualmente
apresentado no qnartel, fardados e nrmados, os
Srs. Drs. major Llarindo Chave. c capitão
Uchõa Rodrigues, e tenentes Joiio de Lemos e
Amorim Figu~ira, não com os seus uniformes
ue officiaes superiúres do Batalhão de Segurança
e do Corpo de Bombeiros,moscom os de ofticiaes
do 360 , igualmente os prendera,soltando, porém
momentos depois,o Sr. tenente Fip;ueira. flor elle
lhe ter dado sua palnvra de militar de nno vi~

atacar o quartel á frente da policia;
- Que, .tlrallit1os por estes factos, os popu­

lares, reunidos em grnnde numero no largo do
quartel. havião, sob a influencia do Sr. Dr.
Cnmpos e padre Amancio de lIIiranda, deposto
o Sr. Dr. Eduardo Ribeiro e aeclamarlo {\ Sr.
Dr. Oonstantino Nery governador do Estado, o
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'qual respondera á mensagem qne lhe envUra o
povo por in~rmedio dos msmos senhores. acei­
iando o cargo. e que elle general já o tinha re­
-conllfcido neste caTllcter ;

- Finalmente, que mondar .. chamar-me pam
:me con.IDunicar IIS occurrencios consumado.
llela f6rma rererida, e JlarA ellos pedir a minha
ar-provo9ão como p~~oa inflGente no politica.

Prornndamfnte l'urpreso por tontos COUS6S,

que en não podia concilio r com tndo quanto até
llhi se pOFsérn enlre mim e o illustre general
e, além disto, contrariado pelo effeito moral
qne de tndo isto reflectiria. pelo IDe nos nos pri­
-rneiro. mOlrenlos, sobre o partido nacional,
]lor n.im dirigido, que eu não queria, absoluta­
mente, envolvido de modo al~um em movi­
mentos dessa natureza, respondi a S. Ex. :

- Que ser.tia prorund~mente aquelles acon­
tecin entos. não sómente pelo perigo que corréra
11 sua preciosa existenci.1 e peI.,s tristes con­
sequencios qne traria o resi tencia do Go\"erna­
dor deposto, re.istencio na qual firmemente
acredItava. senão t, mbem porque me porecião
a negação de quanto S. Ex. até ahi queria e fi­
zera. sendo ao mesmo tempo uma verdadeira
surpreza poro mim e para os mens amigos po­
liticos.

Entretanto. uma vez que se trntava de faclos
~onsul\lodos, COIll elles !.os conformariamos.

Que mais m3 cumpria dizer 'I
S. Ex. então retorquio que pom si tombem

.hnvião sido aqnelles f:lctos uma enorme surpre­
za, porqne tonto o deposição como o occlama­
ção tinhão partido esp~ntl1neamente do povo,
corno melhor me informarin monsenhor Aman­
oio de Miranda, para ~uem me remettel1. indi­
cando-me a cosa prOXlma onde este digno sa­
-cerdote se achava com o Sr. Dr. Americo Cam­
pos e mais ontros cidadãos.



22'>

Reunindo-me ao Sr. J. Carneiro dos Santos, B·
quem, no lnomento do chamado, mandóra dizer'
que fosse ao qUl\rtel do 36°, persuadido de que
ainda se tratava de actos sujeit)s n deliberl\ção,
e não de factos irre\'ogaveis, procuramos saber.
de monaenhor Amancio a quem se devia aUri­
buir a autoria da depopição do Sr. Eduardo
Ribeiro.

S. Ex. Revm., referindo:nos o que já me tinlJt~
sido dito pelo Sr. General. contou-nos que, cha­
mado incontineoti óquel1e lugar, ahi chegara,
ouvindo os gritos de deposição e accltllllação ; e
que então, com o Sr. Dr. Americo C•• mpos, as­
signárn um boletim cOl1lmunicando o successo
ao resto ds população, e um~ mensagem DO

Dr. Constantino r er)', solicitando· lhe que accei·
tosse o governo que lhe era deferido pelo
povo.

Porém não vimos, não JêJnos, nelTl nssignn­
mos esses documentos: o primeiro, já tinha ido
para o prélo do DluJ'io de NoticíllS. e o segundo,
para as mãos do iliustre Sr. Dr. Nery.

Nnda tendo a razer nnquelle lugar, retirei-me
com o Sr. Carneiro dos ~antos, e não mais lá.
voltei.

Desta sorte, como vã o Jlublico, estes nctos
6e pralicavão sem sciencb e se.1) concurso dos
directores do psrliuo nacional, o qual, comple·
tamenle estranho II tudo. não podia tomnr I' lrte­
nel1es, como não tomou e está provado pelas oc­
currenoias posteriores.

O paiz já sabe qur.es fOrão estas, e pois ti-­
inutil que eu as reproduza aqui.

III

Pergunto agora :-pOde caber com justiça ao
partido nacional do Àmazonas a accusação que-
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lhe f lzem os seus ad ver,nrios de ter combinado
com o geneml Bento Fernandes a deposição do
Sr. <:iovern.lll:>r Eduardo Ribeiro, e nbllndonado
o i1lustre nlilitar no momento ela nceão 'I

Se uão estnva nos vistos desse partido seme'
Ihaute deposição n.1 pnlçn publlc.. ; - se elle
não queria, e neHl deVia, envolver-se eln Inovi 4

mentos desta natureza, por motivos de ordem
polit ic.• do mlllS elevlldo alcnnce; - se tal flicto
produzitl- e sem o concurso directo dos sens che­
fes, ou Plesmo de IlIelll bros seUi influentes, por­
qnanto I,esta, coudições se uão acha vão monse­
n110r A maneio de lil"lludll, retirado ÍI vidll pri.
vada desde os primeiros dills da Republico, e o
Dr. Aluerico C'lmpos, recentemente chega<lo a
l\Ianlios, ond~ nnnc.• residiu e era inleimmente
dsconhecido, pelo menos da maiori,1 do mesmo
partitlo, etc. j- não podi.• este logicn e rllcional­
lllenle tomlll' pnrte na luet'l que se t ...,vou nos
dias 26 e 27 de Fevereiro proximo p"ss,ulo.

O pal·tido nacional ·do Amazonas, fórle com n
ê, e o demonstrou uo ultimo pleito eleitoral, no
qual derrotou ostron losament~ o Governo, ape.
sal' da horrivel compressiio 1,01' este exerci,la j ­

cont .ndo com o apoio franco e desinteressado
de todas 8S clagsei dirigentes da socieelade ama·
zonense, como é notoriu e visivel. não pretende.
nem tem neces,idade de conquistar o poder pela
força material, provocnndo a alternção da ordem
pnblica e arri.cando se fi pel'eler por este meio
as sympathias dessas mesmos clllsses, que elle
tem grnngendo paulnlinamenle, com a correcção
dos seus actos, com o elevação dos seus in­
tuitos, e com a generosidade dos seus senti­
mentos.

Eese partido sabe bellnmente que o poder con­
quistado pelll força materi,,1 .I sempre ephemero
e odioso j e, nao <) desejllndo para prolllover
interesses privados de detern,inlldos indi viduoB.
Dias sim paro fazer o bem publico, executando
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bresnltos. nem re~eios pelo dia de amanhã; es­
pem que esse poder lhe venha naturalmente ás
mãos, cvmo lhe ha de vir maie ceJo ou mais
tarde.

Não tem, portanto. soffreguidão de mando;
combate energicamente a ndministr.lção actual.
por causa dOI seus desmandos, da sua falta de
boa orientação, e mesmo de patriotismo, mas
Dão pensa de assaltar as pos'ções officiaes pelo
umor que lhes tenl", nem pela 8imples vaidade
de occupa-Ins, ou dos proventos qce dellas au·
ferirão alguns dos 8eu. membros.

O. nossos adversa rios politicos sabem perfei'
mente que, por tudo isto, o parti no nacional dO
Amazonas não é desordeiro, nem mesmo revolu­
cionario. ACCU8ão-n'o deste defeito, pensando
que assim o desacrediliio, desmornlisão e enfra­
1]uecem aos olhos do pniz e dos oltos podere'
publicos, procurnndo ao mesmo tempo desculpn.
Fenão justificativa, para as vinganças mesrlui.
Dhas que e.tã? exercendo, em acontecimentos
cuja autoria ou mesmo complicidade não lhe
póde aer imputada.

O governo tem prendido mni. de 60 pessoRs
pelo gosto selvagem de metté-lus na cadê" pu­
blica, uma vez que ns tem soltndo 24 borlls de­
pois.N~gocjantesmntriculndo., capitalistas, pro·
prietarios, velhos e meninos hão sido encarcera·
dos; um filho do Dr. Jonathas Pedrosa, criança
de 15 anros, 3ssegurão-me que foi arrancado do
collegio, que puzérão debaixo de cérco, e leria
sido recolhido á enxovin sem a intervenção do
-Sr. desembargador Floresta Ba.toi'. Igualmente
prendérão outra crinnç. da mesma idade, neto
do Sr. Marçal Ferreira, pela unira circumstancia
de aer sobrinbo affim do illustre Sr. Dr. Thau­
msturgo, ex-GoverlJador do Estado.

Todas ertas violencias, todas est.as arbitrnrie.
dades inuteis estão passando desapercebi'lns ao



229

I aiz, porque a folha official, a unica existente
brie em Manáos. niio dá noticia delluj mas é
I reciso que o Brozil int~iro 05 conheça, nssim
con o é preciso que elle saiba que as cstá sof­
frendo um partido grande e generoso, cujo uni­
-co crime é ntio ler commeltido falta alguma.

Porque manoa o Sr. Eduardo Ribeiro prender
em mossa o Partido Nacional, se elle niio se ba­
teu contra a sua autoridatle, se não se revoltou
contra ella, como lItt~sta o silencio dll sua cor­
respondencia a tul respeito e é um facto posUi.
vo e veridico ~

Sim; porqu e está S. Ex. mettendo na cadêa
a torto e n diroito, tantos cidadãos respeitaveis.
lIem distincção oe classes, nem de profissão, nem
de idade ~

Eu mesmo, a quem al11;uns dos amigos de S.
Ex. considera"ão, nindl\ ha bem poucos dias,
elemento de ordem em Manáo., não fui ~ncarce·
rodo por me ter retirado dalli no duplo intuito
de evitar nm desncato, que seril\ mais uma
vergonha parn o seu go\"erno, e de vir procla­
mar do alto da imprensa livre desta nobre terra,
ao Brazil inteiro, a nbsoluta irresponsabilidade
minha e do meu partido, pelos acontecimentos
lnctuosos de 26 e 27 de Fevereiro, que lastima­
\1108 tão sinceramente quanto p6dem lastima·los
todos os corações pstrioticos.

Este dever para com os meus correligionarios
e pbT8 com o paiz, que tem necessidade de saber
se o Pnrtido NlIcioDld do Amnzonas concorreu
e1fectivameute ou nnu para nquelles tristes suc­
cessos, diz-n,e a consciencia que o tenho cum­
prido cabalmente nns linhas que ahi àeixn su­
jeitas fi apreciação Jlublica.

Belém, :Mnrço-II, de 1893.- Agcsildo P. da
Silva.
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Negocias do Amazonas

o mani(eto do Dr, Agesitáo

(O Amaaonas - Manáos, 23 de Março)

Este do~ume:oto de ait,1I trnnscedencia politico­
socilll, pulJlicndo n'A P,'ouincia do PU1'Ú e tmu­
sc,ril'to no D/al'io (te Afauáos, de lB do corrente,
desperta em nós o ri gOl'OSO dever de anlllyzll.lo­
com todn fi minudencia, 'pllra demonstrllr aoS
que nos lel'em, em vista dos fnclos que vão ser
concatenados, que o Sr, Dr, AgesilllQ Ó sempre
infeliz, pela cil'~umstancia de fazer Ull. contiuuO'
sacrificio " SUll conscienci ... (IllRndo tenta de­
fender a si e aos seus amigos politicos d.. co­
participação directo nos movimentos sediciosos
que têm appareciuo neste Estlldo, e Accentua­
damente nos fllctos luctuosos dos dias 26 e 27
do mez findo, ljue tfio dolorosamente >linda
repel'cntem na memoria da paeifien e ordeira
população desta Capit.. !.

O illustre m,'nifestnute, chefe politico, e res·
pODsavel peia boa llU mil direcção dada lia seu'
partido. inicia o seu tr.. balho com uma prhnse
cbeiA de dllvida, e que pórle ser considerada
como uma invel'dnde revoltnnte. pelo simples,
facto de decl.'ml' que, se em Manhos não cum­
pria o dever que lhe impllnha a sua profissão
(u'i em I'azão de não te" imp,'ensa que (lcol/lesIS
() seu escl'ipto, estanlto suspensa> naquelle mo'
me.:to todas as {olhas, com exr,ePFão da official,
J-orém adiante aocrescenta-e lIem a minha li­
berdade estava sufficlentementc garantida parrJ'
permittir-me escreue,' com a calma e isel1yáo dlt
espirito que o ~"'o ?·eque:-.
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Que S. S. nno escrevesse, porque o seu espi­
TitO se llchava ugitllllo diante dos acontecimen­
tos prévi~mente preparados e que derão em re­
sultado scen.ls de sangue, que nós todos deplo­
ramos, comprehende-se; mas que venha em pn­
blico ulleg.Jr, e de modo não explicito, que a;
folhas diarills dest'l cupital estavão suspensas
com excepção da folha oflieial, não, não lhe
perdoamos esta r!eeluraçüo, l'0r~ne ellu ma·
nhosa, segundo uS termos em que está conce­
bida, se não afllrmll, ao menos dll a entender
que a suspensão dessas folhas foi determinada
por ordem superior, quando nno h. acto algum
dos utítoridudes do lütado que tenha isso de.
terminlldo.

O illustre mnuifestante mostra-se surprezo e
contrariaria com a tentativo de deposição e
acclomação do Governador do Estado, e pllra
demonstrllr esEes seus sentimentos e melhor
compreheusão do leitor remonta-se a fnctos
anteriores ao deploravel successo, que nós todos
Iallleutamos, e traz á tela da discussãú os sUc­
cessas da eleição municip.,1 procellida a ~5 de
JoneÍlo findo, !",nl demonstrar que todos os
sens esforços, como director da opposição ao
actual Governo do Estado, convergião para um
fim unico - o de acalmar u irritação prouu­
zida nos espiritos pela fulsificação tlns actos de
quatro secções eleitornes.

Por estas palavras do iIlustr<l manifestante
se deprehende que os espiritos a que se rehre
S. S. estaviio sobresaltados, e de '1ue mOllo, irri·
tadns, não podendo essa irritação ser demon­
strada senão por actos exteriores, que o iIlultre
muoifestante, segundo declara, sempre procurou
acalmar, até o ponto de levar essa sua resolução
ao conhecimento do Extll. Sr. general Bento
Fernandes, então comlllundonte do districto mi·
lit~r e aqui chegado com a sua comitiva na
nOite de 25 de Janeiro, época em que 86 pro­
4:edeu li eleição municipal.
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Por esl'ls palavras do illustre manifestante
vê·se que S. S. procurou sempre acalmar os
espiritos irritados, O qne prova qualqner agita­
ção entre elles, e sem a certeza de a haver do­
minado pela circumstancia de serem insuflados
por ugitlldores de revolta, a qnem S. S. deno­
minou de - psendos UaoioDues - não podia
considerar como surpreza os factos oecorridos
a 26 e 27 de Fevereiro findo, porque eJl~s. na·
tnr81mente, poderião dar-se como consequeneia
da irritação dos espiritos a que S. S. se referio,
qnando muito esses factos poderião contraria· lo,
uma vez que S. S. sempre se oppoz a elles, se­
gundo confessa, mas ainda assim as suas pala­
vras nno podem ser acreditadas. porqne o seu
procedimento posterior, aceit .ndo os factos
como consnmmados, depois da. longa narração
que lhe fez o Exm. Sr. general Bento ~ernan­

des, estampadn por S S. em seu m8Dlfesto e
em diametral opposição com O Ulunifesto do
al1udido general, pnblicnuo em avnlso, destOa
completamente da. suu uorma de conducta 'inte­
rior. porque, a ser ella verdadeira. tinha S. S. o
indeclinavel dever de se oppor formalmente a.
esse desvio social, da deposição de um governo
legalmente constituido, publicundo ineontinente
o seu manifesto, para o que tinha e tem uma
folha diaria á sua disposição. da qual é rednetor
e unico responsa>cl; e qnando, por qnalquer
oircumstancia, lhe faltasse esse elemento. era o
caso de recorrer á Rntoridude competente, para
lhe pedir, elll noJlJe da ordem, a livre manifes­
tação do sell pensamento.

Mas não. o illustre manifestante desprezou
todos esses alvitres, unicos, indispensaveis, na
emergencia dada, e preferio aceitar os faclos,
como consumma,jos o qne com elles se confor­
maria com os sens amigos, segundo referio ao
general Bento Fernandes, e ainda tem a inge­
nnidade de declarar: - QUE MUS ME OUMPRIA,
DIZBB 'I
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Atirada a cartada com o pedido do EXUl. Sr.
creneral Bento Fernandes ao Sr Governlldor
do Estado paru. mandsr aceitar o protesto do
manifestllnte e subsequente reconhecimento do
seu pretendido direito, bem como o dos seUl
amigos aos cargos de superintendente II
intendentes do Conselho Municipal, e cujo
fim nno era outro senão envolver o Sr.
gellernl Bento Fernandes nos insondaveis
m~'slerios da poli ti C" estado 01, para as­
sim desvia-lo, muito de industria, do desempe­
nho da cornl11issão de que o incumbira, nesta
cepital,o Exm. Sr. rice-Presidente da Republi­
cs, o illustre manifesLante e os seus amigol
politicos mais salientes nunca mais dehlÍrão o
genernl e con. elle vi dão elll continuas conte­
reneies, quer elll seu qnartel, quer na casa do
Sr. capitão flilario Fmncisoo Alvares, um dos
chefes mais s"lient.s do partido nacional e
cnja C.lsa o Sr. general Bento Fernaude. esco­
lheu de preferencia parll 11 sua aposeutndoria,
desprezando o offcrecimento que lhe fóra feito
pelo EXIIl. Sr. Governarlor do Estado, sob °
prelexto de dizer que não queria ser acoimado
de suspeito na commissão qne vinha de_empe­
nhar, sem lenrbrar-se que ° Sr. capitno Hilario
era e é Ulll dos ohefes mais salienles do par­
tido nacional e um dos mais podero.os defen­
sores dns criminosos sobre cnjo delicto S. Ex.
vinhu invesLiguf.

Ignoramos completamente o resultado desus
conferencias, que erno feitas com o Illuior sigil­
lo, e alcrumae dns quaes a portas fech ld~s,
mas a julgar-se pelos boatos que circulavno do
boca elll boca, essas cúnferenoins tinhão um
fim ooculto, e por mais que oe cJnferenlistas
procurasôem encobri.lo, nem sempre podião do­
minar o pouco criterio dos mais levi.lUos, que
por malicia ou por uma innocencia condemna­
vel declaravão que abortado o plano da ncei­
tavão do prC!,testo pedido pelo Exm. Sr. general
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Bento l?ernnndes. ain-Ia h,\v;a os recursos de le
impedir violellL',menLe II apl1l'Rção dtl eleição
municipal, 'lue deveria ter lugar a 9 ele Feve­
reiro.

Com' effeito, o i1instre manifestante, com a
autoridade do seu cargo de cbefe plJlitico. acon­
selbou AOS se.us [\mi~os 'lue nesse tlia niio com­
parecessem á lllten<lAncill Municipal, mns 00

dia 10 do dito mez dc l'evereiro o Diario ele
Malláos, de sua re.lncçiLo e unie.a responsabili­
dade, trAtando tia ll!,uração dn eleic;ão munici­
pAl que se !lavil\ effectundo no dia anterior
enlre outros conceitos externa o selTuiote:­
Certo, á Intenelencia Municipal e ás mesas elei­
lomes elo 25 rte Ja"J.ei,·o cabe /Je.-rtnle o I,'ibunal
ela cOllsciencia. publica lJl'Wlflo .•om'na elo "espon­
saM/idade pelas 100'pezas rte qlle 'I1.0S lemos oc­
cupado,clljo "osultaJlo final será entra"em os "e­
(ugados ria opinião no governo do municipio, em
luga"daql!elles a q/tom esto logitimallwllle pe,'­
tence, ~E D/\.QUI '\'J'Ê LÁ ctnOU:USTANOIA3 JlUPltEVJ8­

TAS NÃO INVEUl'EREM o cunso NA:rURAL DOS AQON­

T80IMEt"lTOS.»

QUAes essas circumstaneias o illllSLre maui­
festante não os declara, mas ellas se detluzem
da propria natureZll dos acontecimentos que
p09teriol'menle se seguirão.

Ainda mais, niio se deduzem sómente !os
acontecime: tos, são um corollario icevitavel do
sinislro plano preconcebido, porqne o Sr. capi­
tão Olindo Tristão de 8.• lIes, entidade saliente
n"s fileirns do partido nncional, declaroll peran­
te a policia e consta de seu depoimento:­
Que no düt 25 de Feverl'im (ai p,'ocumelo pelo
S". Antonio Gue/Teiro Antony,entidade tam bem
saliente do partido o.,cional, que o convidou
para uma ,'ormiâo nesso dia em sua casa e que
lá comparocell do já enconll'Ou o major Antonio
Conslantino NelY o oulros, dalldo o mesmo All­
tony os 1llanos da deposição do actual Gove7'­
nado,' do Estado, a qual já eslava projeclada e
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lelldião levar a offeito ás 3 horas da mad'"llgada
(L" rli'l 27 de FevoI'eiro, A/'cl'esoenta mais qlle o
mesmo AntJny comp,'ometteu-se a te,' por ossa
0.~~a8iiio abel'ta a Intendellcia, olldo aflil'mava
que no momento 'I"'oc;so tOl'ia CO'lto e tantas
pe,I80rlS armadas e mll,'ioi"das afim de Lovar a
offeilo a dep03Í"ão,

Convém que' se diga que o dia 27 de Feve­
reiro "stnv" designndo pn1. a pn~ e da inten­
denei,. elei!n c ~ue o illu~tl'e mfinifeslnnte a 10
do dilo mez jn derlornva pelo Dirll'io de Afalláos
que el1n !nn,nri. posse do governo do municipio
- so circnOls((lncias imprevist.s lião invertes­
sem o CllTSO Iwttll'al dos acollleci'uentos,

Nii" é só o Sr, cnpitiio Olinda de Snllcs quem
iSijo "mnna. o Sr. rnn o~nrio .Tosé Peixnda,f'gll­
rfi tambem •• Iiente no parlido naoional, resi­
dente na colonia "Oliveira ~laohndOll e encarre­
gado sempre das despezll~ da eleição por pnr!e
do referirlo pllrtido. tnmbem declnrou pe­
ranle u. policia, e oonsta do seu depoi m~nl() :
- C1Q/le 110 dirt 25 dc FovoI'oi,'n, estaIlda em
sua casa li colonia «Olil'ei1'a Macl.adoll. {oi cha­
mado nelo teLcphone po,. par'le do S,', Rilario
Frrlncisco ALtlflI'os, quo lhe pocLia pam chegm' li
slIa CU8r1, ao que ItccedclC, cO'llpm'ecellllo (( sUa
ris 6 homs da tanLe mais on melloR, e qne o dito
flilario Lhe disiO que o '/ladr'e Tsrael 1I.e queria
{((lla,' e que o fosso l"'ocw'a" 110 Seminario, e
que, se o nrio Olloontl'as.'e..Ie diJ'Ígí.lso ao conOJo
Amancio, Oom effeit" enoamillholl-se para o
Somillario o como lá não oncolltl'oll o padl'o
ISI'ael, lhe cUsse"tio qlle se elltondesso com o co­
lleg?, q"c se achava 11a lJIalt'iz rla Oonceição, e
lJUI'" lá "d dirigindo e cOllvel's~".rlo com o co"ego
Amllllc"o, oste Lha disse qne pl'ecisavct de lodlt n
genlo lle qlle pudesse lti.,pUI' pnl'a clllllpm'OOe,. 110
q/lul'tel lio :160 peleis 3 II'! tWl'as d(t mali/lá ri,)
dia 2. 7 de Feu O1'oi,'o II fim do inoOI'/Jo,'ada com
outras pessoas, do qua alio e onll'OS rLi'pllllhão,

~1-16
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"facanmo QlIartel de segurallca e o palaeio do
Gat'enlOdc.,', af.'m de ser deposto. ao que elle
accede", porém c!legando em rasa e pen.<ando
,oh,'e o facto, que ,'cputci,'o de {uflEslas canse­
quelleios, ,'es, h'eu não COI, voem' a gente de qlle
dispunha, Disse mais ql/e fiO dia 26 c/o ,.,(e,.;do
mp;z de Fel'eH;"o, á tlll'Cle, recebeu "m recado
do dilo c~nego AnlOflcio, 1Ja1'lt ql/e na moi.< breve
pn'2,o camp07',ce,'se com a &lia gel/te. afim de
ter inicio a , el'alufcio; c como nflectilse bem
soble o caso, ,-esolveu 11ão CC1w,:arecer e I'e/irol'..
se de HUI casa, pOl'U onde só vaI/ou depois de
Iermir. ados (JS ho ntlh s, l)

A["(}ra combine O I'ublico estas declarn~ões

innd s dos pessoas o que iii nos referimos, fi,
guras salientes no partido nacionGI. de commum
accordo com o I'0deroso concnréO do Sr, capi­
tão Hilario Francisco Alvores, com o Dnnuncio
prévio do D,al'io de lllonáos, de 10 de Feverei­
ro, dn redacção e unica responsnbilidllde do
manifestante, que na quadrn dClunl, conduz o
bastão de "hefe co p"rtido nocional, e diga­
D05 se a sua inDoll~ncill ou nno cooniv~neio nos
factos luctuosos, '1ue nós todos deplorúmes, deve
ou não ser repellida,

Ou o iliustre lllnnifestanle estlÍ repruentllnclo
um ['apel pouco digno 1,0 comedia social, creada
por 8i mesmo, e em que llie cahe n papel de
proto gonista, emboTO metamor!Jh08 ado no "e­
lhice inc(lOsciente, Ln então S, S, lião tem o
prestigio e nem a força proprin Jlllra (ondnzir o
bastão de chde de um partido, pois que 08
.eus 8uhordinados conceb~m e IfVÜÕ A a/feito
planos 8inistr08 como os de que nos t811108 oe­
cupado, que porlelll camar u ruioo do prol'rio
p'lTtido, e o seu chefe OF ignora comr.letamente
para só nceit"-108 como factos consummlldos.

No r.Unlero SE'guiol~ flln mos novus (onside­
rações ri vista dos llepoin,entos e documentos,
que têm sido publicados, para com o c(nfronlo
dellea Ie chegur ao descobrimento da verdade,
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e conclui remos estll série de artigos, que, cnu.
~a-nos pezar, ha de trnzer a rnina 11Iorol dos
que concorrér'll' directa e podero.omenle parll o
derrnms11lento de slIngue no úlo lt1l111Z0nensc,
nos Ilistes e "ffiictissimo dills ~6 c ~7 ()e Fe­
vereiru fln lO,

o manifesto do Dr. Agesiláo

(,,0 A1I1AZONAS»-lIlAN.(os, 24 UEMAIIÇO)

No nomero "ntec.dente eslabeJeeémos um di.
111111l1a lonl reln~'lu ti altitude do illl1s1re muni­
fe.tllnte nos Inmentaveie oconteeil1.ent~s dos
dias ~6 e 27 ele FC\'ereiro findl'. e nos dispcn­
Sllmos da SUl' conclusno, porque elln deve ser
tiraun p,·}O opinião [Jublieu COII1 tod" n justiça
e severidade.° que, porém, 6coII consignnclo, em vistll do~
dep"ilOenlos dos Sr_o Olindo S1I11.s e lnnoceneio
Peixndu,entid'Hles e"lientes no partido nllcionnl,
li que a deposição do nctual Governador do
ltstndo e tnva projectaria e "sseutndo para ser
levada li .fl'eito no dia 27 de Fevereiro, dia em
que a nova intelldencin eJeita tomaria posse do
governo do lllunicipitJ; e se lL esses depoimentos
juntarmos n JecLll'lI~üo pré\'ia do illuslre mani­
festllnl e no "rtigo de flllldo do Diana (le .I/anáos
.Ie \0 de Fevereiro, onde S. S. dizia qne a in­
telltieneia eleita tUluori,\ posse do governo do
lllnnil'il'io, se ci1'cumstancias imp1'evistas não
invel'(essem o curso natu1'al <los acolI/ecimelltor,
ha\'emos por força de llceitnr os fuctos 1\ quc'
S. S. sê refere, como eonsullllllados, como o
etIeito de ullIa combillllçito préVIa e .reflectida­
llIente estududu.

As COUsns se oolllwão neste pé : ile um ludo 11

oombinH~ão a que nos referinlos, e de outro n
mlÍ vuntode tributado ao Exm. Sr. Governador
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ti o Estado por alguns oRiciaes da força federal,
por m~tivos qne nos dispensamos de mencionar,
mlÍ vontade esta que tornou-se mais patente e
mais nccentuuda depois da publicAção de um
artigo nesta folhA, onde foi analysndo o "roce­
dimento do Exm. Sr. genern JBeotn Fernandes,
com referench ao conselbo de investigação quc
por ordem Euperior veio instaurar nesta Capilnl
con tra os Srs. Araripes, por causa da scdição
obortadn no dia I de Janeiro.

O ill"stre manifestonle, rJue privova conti­
ounmente com o Exm. Sr. genern' Bento Fer­
nandes, seus fluxilinres e ml1is omciaes sujeitos
a comelho de investiga~ão. por causa dos
movimentos sediciosos do dill I de Jlloeiro,
e em os quoes (iCOII provlldl1 11 pnrle directn
que nelles tinha o partid nllcionl1\ reI ..
circumstancia si,gnificalivlI de comparecerem
á reunião dos sediciosos os principaes (;hefes
do allnuido partido. membrus do seu dire­
ctorio; senhor talvez, dos profllndo. 1l.yste­
rios concentrados em um pocto commum, ern
bem passiveI, ou por outra, erl1 quasi certo, que
com certa habilirlarle houvesse exploraria a boa
fé do I!:xm. Sr, general Bento Fernoodes, se­
oundttcln pelo má vontade dos Srs, Arori"es e
outros. afim rle )'etirar a primazill da rcspons.\­
bilidarle do seu partido, sem lembrar-se de !jue
d 'entre os seus, na horA do perigo ou do urre­
pendimento porleria haver algl1em que desco­
brisse os insondaveis myslerios, para demon­
strar a verdade em todu a sua nudez.

Estes conceitos por nós externados têm a S:18
rszão de ser no incorrecto procedimento do
Exm. ')r. general Bento Fernande_, que, depois
qe haver determinado ao Sr, tenente Claudio
ela Rocha Lima, 11m dos sediciosos do di. l° de
Janeiro, que se recolhesse no seu batalhiio, no
Pnrá, elll ornem do din publica ,Ia no Diario de
Mallác.s, de 24 de Fevereiro, revog.\ l\ determi­
na~o e manda que aquelle oRicial, sêriamente
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~omprometlido na abortada sediçÍLo do dia Iode
Janeiro - as-uma o commnndo da bateria de
urlilharÍ1l ua guarni~no deste Estntio - e o que
mnis é, elll ordem do dia publioada nl\ edição
s~O'uillte llo mencionndo Diul'io de 1Jltt71áos, des­
ligu o cOlllmnauo da baler!n do cOlimaudo uo
3(jo bnt,dbiio Ue infanturia, sob as ordens do
muit" digno Sr. tenente-coronel Geographo de
Castro 811vI', tendo ante., na edição de 23 de
Fevereiro, llIandaJu pllblicnr em ordem do dia,
UIU telegrnmllll' ti" .l!:xm. r. Vice-Presidente
da Repnblica sobre a neulr.,lidade que n força
federal devill guartI:.r nos neO'ocios estadones,
de cuja opportufiidude SÓ tivem03 certeza, in­
felizmente, pelos ue3 strnuos reaultndos, que
nós todos Illmeutamos. •

E<tas med.das callsáriio um prolundo abalo
no espilito publicü e todos inquiri,'~O a cansa
dessa lDut.• çãn; os boatos corrião de bocca em
boccll ; o Exm. S". Governador do Itatado, na
nonte dc 'l5 de Fevereiro, estando assistindo a'
uma representação no tneutro publico, é desacll­
tado por alguns omciaes da força feuernl e pel08
proprios 8r8. A"lIripes, presos :\ ordem do Exm.
Sr. ~Iinistro da Guerr", que irrisão! ! e tando
presente o EXIIl. r. gener"l Benlo FernnnJes,
sendo elll t,,1 coujectura necessllria li intervenção
do cliefe ue se!:urlluçn pnblica; tudo isto se pa.sa
un ciuade. nós olhos de uma socieuade culta,
que enc...a tOUll~ estus scenns como um prenun­
cio dc uma grande cutnstrophe, e SÓ o illustre
IllnnifestHnte, por ser considerado por um mem­
bro, apenas, do partiuo governista e viclimll
talvez da suo habilidade, em circumstancias
taes. como um elemento de ordem, não cncll­
rÍlr" os perigos "que estava ujeila a popula­
ção; linlÍtou se openns, segm:do deelar,', a ter
UOla con!er.neia no dia 25 de Fevereiro.á tarde,
COIll o EXIll. Sr. general Bento Fernandes, onde
lhe "mrmou que o partido naeionu1 mio appore­
ceria no posse da nova intendeneia e nem pro-
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moveria o acto 8ediclos<:l ne qlle so f,.l1avll,
quando aliás os 'Oll~ "migos m .. is salientes, se·
gundo confissào j'lr'da e que já de,oos á 1"lbli­
cidade, deelaráfão qlle o aelo li ql1e o illust.,u
llHlnifestHnte 81 referi~, Jeveria ter lugar 011
madrugada de 27 de Fevereiro,

O ilIust,re munifeslnnte nenll'lma referencia
fez sob,'e as deliberações tOll1ad~s pelo Exm,
Sr, general Bento Fernlln,le. com rell1çiiu ás
suaS orJens do dia. anteriormente pub:ioadas e
que cous!l.riio tanto abalo socinl, e quer que as
suas palavras sejão l'elil!:iosal11entc acreditadas.

Não. Sr, DI'. Age<ilno, S. S. oiio convence a
nin~uem~ da sua innocenciíl , \)l1 nno co-partici­
pação nos luctuoôos acontecimentos dos dias ~(j

e 27 ue Fevereir'), que oós deplnl'll1nos. O que
todos compreb~ndell1. é que S•. ,' COIl1 g,·,.nde
bllbili.lnde, souhe tirar vant.agem uos de.peitos

'manifestados por alguns offieiaes da força fe
,Ieral contra o Governador do Esta 'o. porque
:--. S. de antemão leve con heci mento .Ie llue
esses omciaes, patl'ocinados pc' o l,xlll SI', ge·
neral Bento Fernandes, procnravão tombem de·,
pOr o bonra.lo Governador do Estado e que o
unico ilnpecilio que encont~·B.\'ão, el'u fi perul.t­
nencia do Sr. tenenle·coronel Guogrllpllll no
commando do 36° batalbão de infnnlll";a e
cnjo impecilio procn'avão impedir. on com 1\

prisão do alludido tenente-coronul, ou entiio
com o uespresligio da sna força mlll',tl no ditn
bat.. lhão; e quem nos "flirllla isso li o proprio
Sr. general Bento i'ernllndes, t.anto assim '1l\e "
28 do dito mez de Fevereiro. elo omcio dirigido
ao honrado Governador do Eslodo, lhe deel.,l'lI
que a~nardavan vinda de dois Om"i'les,que man­
don "ir da gU'.rnição do Rslado do Pará,um pura
tomar conta do co,"mnndo do llatalhão e ont.ro
pnra uelle servir. Por que motivo o Exm. Sr. g;e­
neral B~nto Fernandes tomou ss" delibernçiio 'I
Todos ignoriio. nem elle nem S. S., qne com o
mesmo priv,wa, fazem referencia a esta circum-
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Itanoia de ltl'llnde aloance sociall "penas S. S. de.
olara, por ouvir ao Sr. iteneral 13ento !i'ernandes,
que este tlllllOU a deliberação de ir ao quartel do
36' batalhãu ue infantaria n 'fluelle dia, porque
soube que o Sr. tenenle-coronel Geographo lá se
aohava COIl1 o portão fecharia e que ,ordenando .
lhe a abertura ill1mediata do quartel, o Sr. te
nente-coronel Geographo a isso se oppuzera. di­
zendo que elle general se acb,tva fOra ,.Ia lei. Os
lItotivos que teve o r. lenente-Mronel C:eogra­
pho. para assiul proceder, nem o Exm. Sr. gene­
rei Bento Fernandes, e nem . S. mesmo, farão
capazes de externa r; o Sr. tenente-coronel Geo­
grapho, declarou que o ~xm. Sr. general Bento
Feruandls estava fOra da lei, porque tinha cer·
tezl1, em vista dos actos precedentes, que S. Ex.
vinha com o plauo formado de depOr o honrado
Govemarlor do Estado. facto que realizou·se in­
contiuenti, na presença do blltalhão, depois de
elfeotllltda a sua pl'i_no. Ir. se aquelht deliberaçno
nno er" UIlI feto previamente combin"do, cClmo
explica . S., que por uma simples questão de
quartel. se reunisse incontinenti, no largo do 01­
ludido quartel, grande numero tle populares,
'llll\~i todos pertencel.les ao Pllrtido N.,cionlll, e
deliberassem a deposição do actual Governador 'I

Por venturn, esse facto de alta transcendencia
politi~n, é brin'luedo de menino, ou bestidur de
theatro, que póde ser mndado ao bel-I'razcr de
quem quer que seja'l Como explica S. S. a
conferencia secretd que o ReVIDO. Sr. conego
Amannio teve tiO dia 26 de Fevereiro oom o
Sr. general Bento Fernandes, "lU cas[l do Sr. Ale­
xand re Ra)'ol, autes dn deposição, indo aquelle
general, em acto oontinuo, l'ar3. n casa do
Sr. cnpltno Hilnrio Francisco Alvares, um dos
mlli~ poderosos ohefes do P.trlido Nacional, e
dirigindo-se o Revmo. Sr. conego Amancio pora
a rua Henrique Martins, onde conferenciou 0001

o Sr. José Carneiro dos Santos,um cios chefes do
Purtido Nacional e membro do Seu direotorio 't



o il1ustre mnnifesl~nt·, ulém <le oontra<liclo­
rio, é igunimellle cruel, )Iorque pretende dar fi

puterni<lade do facto incriulinndo ao J{évmo.
tir. conego AllIlIncio C Dr. Americo OlllllpOS,
q,ue, no sell (lIzer. nüo são membros influentes
do PlIrti<lo l\acional. o prillleiru I,or estar "eli­
r.1do ii vidll privatl" .Iesde os prin.eiros dills da
Repuulic.•• lI.lIS não oustllnte allieill gente ar­
lIIad., para n deJ.osiçiio do Govem Id!>r, COnrOfllle
a conlissão do Sr. Innocencio Pcix.llla, e o e­
gundo, em fllziío de ser recentemeutc chegado
a esta capita\.

Quererá por vent.. rn O illustrc manifestante,
que estas suas palllvras possfio f .• zer éco nll
opiniiio puhlica, pam lIcreditar que cidadãos
alheios ás idens politiclIs. segundo O sen motlo
de dizer, pensem e lev,," li en'eito li depúsil;úo
de nm Governntlor~ Se essa tleposi.;iio deve ser
attriuuida ao Hevmo. Sr. conego Amnncio
e Dr Americo Campos, COtuO explica S. S. II sua
lludiencia. pemnte o geuera\.'lue o m .• ntl·)u cl.a­
mar para lhe referir arlnelle "osa"io de contos,
mencionadas em o sen Illl.nifesto. cOl~cluiudo em
dizer lhe que jil Lavill recoobeci<lo o novo Go­
vernadur~

Nilo, Sr. Dr. Aj:(es i1,', " as snas pahlVras nn,>
podem ser acre.litadas, l\ sna dereza, i.itll á sua
pes"on e nos seus amigos politicos, é uma es­
pada <le dous gUllle3, que fere a innncantcs e
cl,lpa<los, e "I,i Crllvar·se direclamente nos pei­
tos do EXIIl. Sr. general Bcnto Fcrnllnd,·s, por­
que S. '.' nfio negou os fnctos COIlStlllllllndos,
e nem n co-pnrlicipação directa do 360 l>at .. lhiio
de inf.lIltnri.l, n09 I contcciment09 luotuosos,
qne nós todos deplor.lmos.

09 autores ou co-participantes .Iesses acont e­
cil1lent-,s estão lIponlndos ti opinião PUl>IICll, ella
qne os julguc COI1l to<ln severiJlIde, seja IIppli­
c.lndo o devido c.lsligo, sej.l, I>or uma nberra­
ção dn naturez.l, pruporcion.lOdo-lbe uma faus­
tosa manifestaçiio, como se preleodeu 00 Estado
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visiDho, em homeDngem ao Exm. Sr. geDeral
Bento Ferr.ondes; porêll' ella, parn ser cOll1plela,
devia s~r orv"lilada ~om a lagrima e o pranto
das orpilas e dllV IS, ~ne no recanto da sua
olJs{'uridade lllaldiz~llI os autores do seu iufor­
tUDio.

No contra-manifesto ncima ila UIU trecho,
que cOllf~<sn a leDlativ" ele n sa,siDnto do
Sr. Geogrl1pho contm seu superior iliel'llrchi~o,

pOIS diz que o commllndante do 360 b,ü"lhão
de inf"Dtllria declorou o genl,,"l fOra. <ln lei.

Eis o trecho Illludido :
«,.. Os ,"otil'oS ~lIe teve o r, leDeDle­

Cloronel Geographo, pura assim proceder, lIem o
EXIIl. r. geDeral Bento Fernandes, e uem
S, . me,mo forno capazes de externar; o r. te­
nente-coronel GeoHrupho, decl.ICou que o EXll1.
Sr. p;ener'l) Beul" Fernandes eslava fOm
da lei, porque linl,a cel·teza, enl vi.tn
,los actos precedentes que S. Ex. vinba
com o plano fOl'lllndl\ de ,1Jl'ór o honrado Go­
vernador do Estlldo, f.1CtO ~ue realizou-s' incon­
linenli, na presença do bntlllhtio, depois de
effectull,lo o su" prisno ... ))
A~ui o redllctor d" jornal do Sr. l ensaclor

cochilou, pois disse que o ~r, Geogrtlpho linha
eertez I do que ill nconlecer ; orll, se elle tinbo
essa ce,tez". e porque havia preparado ou enea­
minhlldo as cousas para esse li m, visto como SU
se pó-Ie emprestar pen amentos CIOS outros.

;llesmo que os eous IS e dessem como o
Sr. Pensador quer em seu canll'a-manifesta ou
m.anifesto refutarão,com ljue nutoridllde,pergunto
amdn, o tenente-coronel Geogl'llpho dealorou
o general comm:tndnnte do di.triato, que se
aell,v" inspeccionondo seu blltlllhiw, fóm da
lei 'I Pura tentnr contra sua vido, já desfechan­
do-Ilte tiros de revol"er e já aggredindo-o de
e poda CIII pnnho 'I

Aindn que o geneml ti "esse comlllettill0 um
crime, esse crime não autorisava ao teneute-
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~ofonel AttentAf oontra A vida do leu supevlcr
bierarohioo, elllbora oriminoso, o que nego,

Os tiros sobre a general Benta Fernandes forilo
o sigllal ,1e ataque ao quartel UO 360 batalhiio
de ,nf.lntaria, d~ antemão combinado, como
provão os factos.

VJ:

Os acontecimentos do Amazona!>

I

Ohrigados (\ demomrmos Í(\ra de ~Ian:\os pela
fHlt.1 de garantias, mais aind:' pela p~r8e~uiçno
que nos é TTlovi,la pelo triste reg;ulo (bquelle
infeliz Estado, precisamos patentear daqui­
cumprind1j o nosso dever ue oi,posicionist.as in­
transigentes mas justos.- qu.les o, motivos da
lucta que travamos e que sustentamos a todo o
transe em prol dos direitos d"guelle povo, con­
culcados por nnl capitii.' de estadn maior, que n
nada re.pei til.

Precisamos. repetimos. manifeetnr l' naçrlo
todas as arbit.rnriedaues e violencios uesse di­
ctador audaz, nno como appel o a qualquer auto­
ridade neste pniz, pois as uniens que do f"cto
podino tomar conhecimento -congressos e tri­
bnnaes- :ll;hno-se <'onet:ls ou venuidos na
grnode e h.:>rrivel vendagem de honr"s e con­
hcieneias qne, como o onda r.vnssall"dorn dns
enchurrndns de iound"ções. tem submergido
os caracteres dos hom~ns de governo d., Re­
public".

Agora mesmo acabão de chegar de :lIaoáos,
fugidos. C:ons dos oossos amig"s que este tam­
hem llssignno, Petl.ra de Barro~ e Dr. Carvalho
Leal.

Confrange-nos realmente o corllção. indi.
gn"ndo-oos no me'mo tempo as noticias que
elles nos trazem. Pedro de Barros, ao chegar



IIqllell11 cidade, reoebe uma multidão de cnrtae,
nas qune., de env01l" com baixn. injuril\s. é
a,,,en«,,,lo de soffrer " !)leSmn pe~a que os « Ia·
mil(ernc1os '·ed.,otores do Diario de Noticia3", de
um dos qURes, :\1" rcos de C",,·alho. corre como
cert.l a Olorte.

Du •. s horas depois um grupo de cAp.ngas e
soldado' vüo à stla caSI\ e intilllüo p"rl\ dei"a·
los revistn·ln. eUI proeurl\ cle Burros; olio o en·
contrão e mnrchundo (111m l\ cnsl\ do cidndão
Virinto Sereja repro;luzcm 11 mesmn scenu de
rAvoltl\nte deslaç" tez.

i{e"o Bnrros é ol.rigndo n Iu~irdislnr"l\do. dtut8
MI'aso depoi de ter che~ado), duqui a Mnnllos, e
elllbnrc j'l1llllmente com o Dr. Hvalho Le,oI.
que t8111uem ê I"'ocu"llllo pelos cu"nll~u, .10 Go­
verno, pllrn .er 11.01'10 ati liquidado, como dizem
elles nn piUorescn liogulIgetl1 de .\ssl\ssioos as·
lariHuo~.

Continúa suuindo de I'0oto (se , ..I COUSI\ ê
passivei! ) u falt,' de gamotia. na aidnde. e os
commer.tsrius soure (.s f•• ctos notarias de um
clesf.oIqtle de aiucoeotn cootos na I,.teodenci" e
do e.cundalo entre tlm chefe governista e o
Dr. ii Peixoto derão lug.• r tis Ilmeaças e espano
camento barbara de rlous portuguezes. à rua
lIlarcilio Dias. O cO:llmercio fecha todo ás 6 ho·
ras <I, tar<le e os soo- dos sioos dubraedo pela
nlOl"te de 11m l victim" caSll-se logo com o 5ulll
do sabre nas costas da outrn.

Mais de viote pesso"s gradas. ,Ia 1II"lhor po.
sição. têm llunndunado n cidll.le, e ... faltão·
n(\s termos, n peooa fllitn·nos pnra descrever·
11I0 exactamente o estado fie consas tristissimo
em <tue estíl MUlltius.

Que não exag~ernmOSt provno-no bnstunte­
mente us factos nltnlllent~ escnndaiusos e já no
.1'Jminio do publico; p"ovão-no os protesl'J
das victil'lllls, o lameoto de lima popu la­
çno inteira gcmendo sob o cbicote do ver·
dugo, tiS tres inssl1rreições hllvidas. e vamos



246

nós continuar a prova-lo nos subsequentes ar­
tigos.

Pará, lt de !'tIaio de 1893.-Alarcos de Car1Ja­
llUJ.-José Teines de Alencar.-Olympio Lima.­
João AI. de Lemos Ba.,tos.-João F. Alencar
Arm·ipe.-Pedro de A. Rego Ba1'1'os.-Anlonio C.
.Yery. -Domingos 7'. Carvalllo Leal.

II

Enumeremos os factos e vejamos 'Iuantos es­
candalos. 'Iuanlas arbitrariedades reclamão para
a corja governamenLdl o desprezo e o Jatego da
criticl' imparcial mas sevér't.

A. I de Janeirv sobresalil\-s~ a eidaJe Com o
apP"ruto bellico desenvolvido pelo governo: a
policia espanca naS lorrerias pelas ruas da ai­
dnde, cidU'Jãos pucatas, honestos e laboriosos;
são presos os chefes do partido nacional e
aquelles di<1:nos omei.tes tio 360 blltalhãll. cuja
altivez e C~lrncttr não re curvnvão a Pf\ctultr
com as violem'ias c prevaricllções do moreno ty­
mnnete 0.10 Amnzoolls. ü motivo dlldo paru tão
surprehendente quão illegal neto Li o de cstnr
n opposif;1ia ;\Iaucntnmuoadll Com a'luelles om­
cines, para uma revolta que abortam graças ós
sabias medid;,s tomados pelu potriotico go­
verno.

A. orposic;ãn achava·se I romptn para uma re­
volta e no ent·tOIO os sens amigns mais dedht­
dos tuclo ignornvão; n~m um nrmnrnento pos­
suia; e os olfiolaes IIccusados nno tiahão se'l"er
preparado amigos no bntalh,io a que perlencião,
e deixovÍlo-se prenrler sem resisteneia, pasm 'S

pelo insperndo do fo to I

Tiveriio 08 illustres cidadãos presos, e após 'a
sua soltura, imposta pel, indignação popular, de
retirarelll-se para fór.• do Estado furtando-se
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ás violencias 'lue contra IIS snns liber,lndes e
pesson, prepornviio-se na, renniões de pnhlCio...

Continuou, porêl)" no sen posto, a opr,osição
c, umo vez trnvHrln n pngno eleitoral, teve occa·
sino de pnlentenr <le um mudo irrespondivel a
desmornlisaçno n que c},egnm e o odio que do
povo tem n ndndnistrnçiio tristemente pensl.dora
do cidndão Erluardo Ribeiro.

Umn virtoriot completa nlcnnç"un nas mnas
rOroou os ens e forço~. se bem que fossem ns
seus etreitos furtndos I'eh\ paLente f,\lsificação
elas actlls feita pelos ngeotes <ln ~itunção,

Um Cacto sÓlIlente bn (n pnro provar a cynica
de fnçnt.z co,,, que elles procedêrão: em respss!n
li publicnçiio do resultado oflicial do eleiçiio do
di tricto do Moeu, dnndo npcna~ 37 \'otos nOs
nnciol1l\es. estnmpou n Difll'io de Ma"rios o pro·
le to <le 63 eleitores opposiciuni·tas, com os nU­
meros de suas moradas e firmas rompetenle­
metite reconhecidns, o que dava numero vence.
dor li. opposiçíio. O governo rio-se sarcasti"n­
ment~ e nno rt'pondeu ..•

Suhi" seml're crescendo n indigusr,iin publici\
e o desprezo votado ao "'o\'erno, Clne a denun·
cin peln impren<a ue continuo' O novos escno·
,1alos vinhn clldn vez mnis dosmor.,li!.or.

As gratificações dadM pelo, coC,'es estn lnae;
aos empregados fedemes, como empregados do
cnrreio e juiz seccionnl. grntificnções 'lue i 111­

porta\'no elTI suborno; a nomear:no, contra nl\\­
nilestn delenninaçiio da lei. <lo tenente-coronel
Geographo paro. in~poctor lIa força e,tndnll!
COll1 5008 menslles; o, cnl''''os policinos di trio
bniclos a nlguns offioines d~ exercito; n colo'snl
indemnisaçilo de 30:0008 dnd" ao jornal nffici" I
Amazonas polo tellpo ~uo levon fechado por ar
dem do D,·. Thnumattlr"'o! e outrns proezas de
igual genero tornuvão ~eoessarias a profligaçiio
energicn dosses notos com o dessnsombro que
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se fazia mister para repellir o tlCcinte ~ne .1'1­
q uella mllneiru ell. feito ii Jlublicll opinião.

Continuaremos.

PHil, 5 de Maio de 18!13.-Marcos de Ca"vll­
I /ia. -José 1'eh·e.' de Alencor.-OI!Jmpio Lima.­
JOlio AI, de Lemos Bosfo.'-Juâo J., c/e Alellcar
A"Ul'ípe,-l'ed,'o c/o Re,qo IJarrcs.--Antoníu Con­
slanlino Ne1·y.-DomiJ'90s. T, Cru t:al/io Lea!.

IU

Appa receu então o Diario de Noticias que, no
lado ~I(\s conceilnnrlos jorones Eslacfo rio Aml!­
zonas e Diario de Malló,os, coJlocou ·~e logo elll
opP'Jsiçilll "eosurando lelll e encrgiconlente Og

erros dn siltl3ção. Tendo " Goveroador, pnra
festej"r o anniversario dn CooRtituição federol.
coo\idado "5 fn:nilios nmnzooeoses " irem n
I'0lncio. ii noite, tomllr ullla t"ÇA de C/iampagne,
.JensnrOtl o Dim'io de Noticias o .IClo, 'lue qunli­
ficou de ot lentntllrio dos costumes e 1Il0rul da
socie.inde, ntlendendo-se n ql1e em plllncio vive
o Sr. Edunrdo Ribeiro, solleiro e nlllllzindo.

l<:m consequencin da fronc'a .dtlvez d" sua
lioguagem, forão os eus rednctores, Murcos de
Carvalho e Ulympi .. Limo, presos tiO clldcu pu­
blica, entre 0's8ssinos e doido-o selll cullJa 1'or­
madn, nem maodndo do juiz, por viole e qunlrc.
horas!

Todos esses precedeotes e 05 c"sos dn tllrde
do din 26. ji. n",,"dos por vnrins vezes;
n tentHti VR de nssllf:sionto fiO ~encrn I Bento Fer­
n'lOdc·s, no thentrn, e ~uc ~Ó oão cieu-se por se
ter elllbl'ioglldo o copitõo de pohcio disso en­
carre~udo; o ntiiCjlle, t'lU cundnho d~ sua casa.
ao oe~ncianle C"lmont de Andrade, nlllod"lio
executor pelo rOlllmllndonte de polic';II; os b'V1los
alurlllllnlcs que corriôo c' • Olllell\'OS o vorios dos
nossos omigos e outros fatlo., juolllndo·se 00

caLO de indisciplina o IIltentndo feito II port.. do
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quartel do 36° contra o general,fizerão explodir n
inlli~nação popular que manifestou-se pelo acto
do deposição do Sr. Eduardo Ribeiro.

FOI logo acclamado, sem intervenção militnr
algunll\. siml')eslllente pelo povo agglomerndo,
um de nós, o mujor Constantino :Sery, para o
11110 onr:ro de primeiro magistrlldo do Est'ldo.
Cumprindo quanto a aceitllçilo do carg(l Ihc im­
punha, participou elle o occorrido uo ciuft(ião
Etlullrdo Gonçalves dOlltlo lhe o prr,zo neces­
sario para fias ar·lhe o Governo.

E emquanto espcTllvn-se a respostll mandou
aque!!e régulo atncar pelna !<>rÇlOS polieilles o
batalhão I quartelndo.

O combate que se segui(l, onde o oovardia e
baixeza do g' nte governista os teve sempre ti
alturn <lo caracler qlle todos lhe conhecemo.,
teve em resultndo a vicl(lrill d:ls forças fedemes,
li 'lu,,) se unirão alguns briosos ciJadi\osj porém
veio trazer a cllnlpo II questão militar, cuju im­
mediatn importuncia de qu.lqu .. r fórma preju·
dirou o acto popular. Vendo que sem o decisão
pellls auloridudes militares do casn :lcontecido
no quartel contra o general Bpnto. não se podia
"proveitar a victorill popular. porquanto um
)Il,cto, que sada rigorosumente mantido pelo ge­
ner.I, co!Jibia Q.ualquer mo.. imento nesse ....­
tido, dachnou o major Alltooio C. Nery. de
pleoo lIecOrdo com o pensDr de todos os amil!0s,
d. inCllmbencia qlle lhe fóro conferida até que,
11.11 is D?aclll occosião, o c!Jamosse ao posto de
I,cnra que não abalOdonou e ao sacrilicio do qual
nno ee poden\ furtar.

AJlTl.veilnnd,,·se dn tre~un hnvida. dn eSI'"n­
tanco TI liradn do major Sucupirn Arnripe e te- .
nonte l;ocha LiDln • lin palono r1~ ncutrulid"de
montida I,elo general, con.rçou o Sr. l!:dl1ordo
l:ibeiro nova série de violenci~s.

Cidadãos CaD< eilUnd08 e imporlnntes. officines
da gl1nrdll nnciol.nl, commereiantes, com" o dis­
tincto cheIe dr. partido O~'ernrio, capitão Jo.i\o
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Diniz Pinto, Dr. Americo Cnmpos, Coimbra,
Olyntho ::;olles, Dr. Rodrigues da CRmor", Joa­
quim Pauln, redodor do Dia1'l'o de .ilf<lIláos e
outros muitos, forno pre'os. nlguns olé esbor·
doados, solfrendo toda II sorle ele persegui-
ções. I

Outros e capórão, não IIpp"recendo, á
sanha da canalha, e enlre elles ° Dr.
João óe Alencar Arllripe li Marco de Car­
valho, que para aqui finhão jó pnrLido. Os
vex:l1nes, as ilIeg:didarles, :18 nrbifr:lriedudus.
che!!órno a pontu das farnili.ls obandonnreul [l

cidade e dlls autoridade. mililares rederne. in­
tervirem. illlflondo o capitiiu-teuente ,Ia lIrmnda
, ouza Mello o cessação doquellos violenda.

Não obs.tnnte. oind" hoje :.-,uil'IS dos n05SOS
nrnigos. cnjo nnico crime ctJnsiste em não po­
cluor com os /l(llleltas tenções do Governo. não
pôdern voltnr 30, sens lare~. fimençudo em SUl1S

vidas,como o estiio os rs. Rego Barro, Maxi­
minno José I:oberto, DI'..Jonolh IS Pe,lrosll. ma­
jor Ferreira Penno, Dr. Carv.dho Leal e Inonse­
nIJor Amancio de ~Iiranda, pur cuja cnhe,a ,lá
o Guverno de plemiu eis conlos de reis!

Acnlmndos um pouco m1is os animoso em
cOl1lpnnhio d05 genemes enviados paTII syndica­
rem os acontecimentos, foi novamente paro 1\)a­
0:\0 Morcos de Cnrvolho,e Iii, 00 10,10 de Ol,)'m­
pio Limll, Teives de Aleucor e Joiio Dini?, I'ellls
columnns do flial-io de Noticias reeocel~u o
Inela.

Com oqnelles vll}enles COll1pnlll,eíl'os prnAi­
gou a clistribuiçflo hnvido dos pnblicoi .1iuhei­
ros COIlIU recompen a nos bl'at'oS ,Ins dias '1.7 e
'Vl, " pel'segníçfio ,Ias viclilllllS, o ataque {IS 1i­
hercllldes e vicl.IS dos oicla.Inos opposicioni&tns,
os escan.Ldoõ cln5 ohrlls puhlicas, os espanco­
n.entos e n mllneir,~ infame por fIlie se havia n
Illllgistrnfuro, {"zendo nlé- 1)1'0" PI/CMl!' /- que
todo. as questões em que em IId \'ogAdo TlIive
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elo AleneM 11l!IOIII ['ordidll. ['fim 08 18111 ell~

eotel !
l!;sperou o Governa~or o elt.b \r~ne do dis­

tio('to gelloral, esperou ~ue o illustre oommon·
danle interino tio 36° batalhão. major Solero de
1\Icoezei, elnlJ.\rClISSe COln os lll:lis officiaes nos­
sos amigos e ...

E vingou-se mundnudo executl\l' n re\'o~tnn(e

sce1l3 de selv'lgem bediondez qne realizou ·se no
dio 13 do pllS ado e de 'luo. oioda ell, protesto
hontell1 publicado. dú conla o nosso amigo
~Iarcellino da Ex' ltnçiip.

~!:Is ~rarcos de C.lfvalho oinda estli vh'o; es·
tomos aiada \';v(,s lodos n.\si e, elllbor.l .. bri­
glldos a relirormo-nrs por instlOle. do Amazo­
nas, "no damos por terminada a lucIa, que sus­
tent'lI'el\'OS, Com sacrilicio pr0l'rio. pdo direitll,
pela just;~a e ?ela razão. conlra ,odos os dps
]lolas ~ue tel,tno locupletar.se C,"" O dinheiro,
do povo e roub Ir-lhe 1'01' demois a liberdade e
a vida.

O j,uelico, O paiz inteiro, \'é pelos nossos arti.
gos qnHes os desmandos, q naes os crimes de
que .. acusamos o Governo que ora infelizmente
rege o A IIll1Z011:lS. taflns n'i violencil1s se~ll

nome, toda~ 115 nruitr.uieundeu illlilgimnreis, o
aloqn. ú lioom, o ruuho e até o assassioato sno
os padrões de gloria de tJl gcnlalhll.

Niio declanla mos: t"mo 0l'0nlodo foctos e
citnuo nOlllesi nno tOf!OS, que J[)numeravel é n
quanli dode.

D"r batalha. patentear ii naçno a hediondez
dlssa cúrja nefasta. livrar della o sóll' sacro­
santo dapatri I alr.ozonens~ é o filo grandioso e·
justissill'o '1'le conceb~mos e havelllos de con·
seguir, cu ste o que custar.

P'lfa cJ seu conseguimento vamos fazer con·
vergir llJdos ai n03S0s esfol'yos e "omuosco
bodos nqudllcs que umão a luel1e torriío e sentem

M-17
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:i nece[sidnde urge nle ue livra·lo dos especula­
d ores audazes 'I uu o in1e'lão.

Pará, 7 ue Moia de ~893.

Salus populi suprema lex esl ...

Afanos de Cal ,'alho, -José Teive-, de Alel1cm'.
-Olympio Limll.-Jotio M. c/e Lemos Daslos,­
João F. de AlellLo,' Araripe.-Anto/lio Conslan­
lino lie,·y. -Pec1,'o de A. nego Ba7'1·os.-Domi/l­
gc s F. Ual'lJalflo LeuI.

v
Negocias do Amazonas

Aguardunuo com resi;;nnção sloicu o resullnuo
do inquerito Illn ..da,!" I >'Pr pelo Vice-! resiuenle
d" Republica, 1'01' UU1 .. culIlllll são de tre~ gc­
neraes, que por aqlli passou e por tojos sabido,
não tencionava vir á impren-a 1nzer referencia
algum \ mais, e de 'lualquer nolnreza, sobre os
deplor,,"ei" successos bllvidos em Manúos, nos
dias 26 e 27 ue Feveleiro ultimo.

Esta norma de proceder niio pOJe, infeliz­
mente, por mais lenlpo penlu"'lr, porqne torna­
se de toda n necessidade cumprir um dever dc
bom e leu I cidadão, truzendo ao conhecimento
de lodos o acto do juiz seccioUlti do [J;slndo do
AllInzonas, Dr. Poggi de Figueiredo, reI cstido
do n.ais ex.crundo purlldarisnlo, ou un ,"ais
requintada ignornnciu, ou lle amuos li um
tempo.

Por meios 'lue \'OUCO il111'0rt;;o ser aqui men­
cionados, chegoll ao meu conhecinlenlo bnver
contra mim da10 qlleixa ao ~Iioislro da Ju,tiç,\,
em telegramma de ~Iarço, o juiz secciono I já
"Iludido, 1'01' Luvel' eu recusl,do dnr cumpl'i­
menta lÍ ordem de llabeas·corplI •• por elle ex­
p.ecliua em favor do depulado íederlll Munoel
UchOa Rodrigues, preso no primeiro daque.~les
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dias; declarando ser e se l1l'aU pr. ceJi:Il .• nto
ofl'ensivo ao art. 20 da Con'stituição da Re­
pUl')iclI.

Bastante dilli' ii e de se llcl'editar como um
homem da lei. um juiz secciona), emfim, ma)
barateia a nobre e garantidora institnição do
habeas-corpus, ignorando os cas,ls em que se
deve para elle recorrer.

Alem disso, ha formalidades indispensaveis
que precedem a expediçno da ordem de habeas­
COf'PUS, que não podem ser poslau á tn.lrgem.

r a pllrtc sep:unda, titulo 30 do decreto n- 81,.8,
de II de Outubro de 1890, que organiza a jus­
tiça federal, tratundo do pro<:esso leuerul, em
Seu Cllpilulo 10, do llabeas·corp"s, e unico que
rege a materin, não 'e depam em seus poucos
arligos, que devião ter sido consultados pelo
jniz seccional, nada que jnslifique o ucto
desse lllagÍ>trado, que leviana e ignorantemente
procedeu expedindo semelhante ordem.

Além do crime ser pur.• mente militar, a pri­
sno efl'ectnacla por auloridnde militar é caso de
jnrisdicçno puramente militar, como tão clara­
mente preceitúll o arl. 1,.7 do referido decreto;
houve I,cr parte do juiz cornplela preterição do
art. 1,.6 em sua seguuda parte.

DWlfio o juiz a provar ter sido por mim
fornecido o conteúdo uu ordem por que foi o
deputado feuerai melticlo em pri ão, ou entno
de ter sido ella por mim denegad·r. Isto é o
CJue um leigo sabe e o que um pr()fissional
mostron ignorar.

Todo esse meuoscabo. por(m, de que ha de
mais puro e santo nlls leis, e das bOlls institui­
ções, é em grande parte a nefanda obm do que
a paixão dos partidos em nosso paiz tem de
muis "ii e abjecto; sendo tambem o assigoala­
me~tJ vehemente dos tempos anarchicos que as
SOCiedades occideotaes atravessão. mÓl'meote a
nossa, elll que essa immorulidar1e de omioa,la
politicllgem é de um valor extrllordinnriamenle
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grtlUde o tU?Ú II yaualq-cl\rllcterea e consoien ~

cins, oçtca e sentimentos.
'iio prendi n depuladC\ {~der:d nlgum, nla.

sim ao capitiio elo corpo de enp;cnbeiros MUDoel
Dcboa HoJri~ues, encarregndo d.ls obr..• mil'll"
rcs ,Ieas~ Estrllfo. e outros cOlllp"nh iras seus.
todos llIilitores, qUe se npresentárã~ poucos n i­
nutos depois de mioha chegod. ao qnnrtel ,lo 360

batulhiio de infuntaria, indo eu o"i vedfiear o
motivo ue SUl' promptidiio e ,Ie ae"or-se o qu"r­
tel fechado, tudo ordeundo sem minha sciencia
pelo commnnduote teoente· coronel Geograpbo de
Castro e Silva; promptidüo que visa.va oustllr que
ns praçn'5 me defcnd~ssem por occasiâo ,I n perpe­
tração cio sinistro plano ele ucc prenderem e fa·
zerem-me embarcar á força. vistu haver sido
frustrado o outro plano nind'l mais sinistro e in­
fame de querereln assassinar-me na vespera.
desse dia, ú noite, qunndo assi lia a um espe­
ctoculo da companhia lyrica, como me roi dc­
Dunciado e nssoalholl-se pela cidnele.

Quantia II maneira pela qual fui nl:i ",'cabido
pelo referido commandantc, declnrt,ndo-me fóm
da lei e a tiros de revó!ve,', não vpm precisa­
mente ao C1S0, e demais acha-se t lido a esse
respeito sobejamente explnnndo no meu m:1O i­
festa, jíL vulgarisado nela impren"a.

Entretanto, no dia '!7 II noite. depois de te,' o
capitão UehOa att,-jhuirlo e aecu"ado como unico
responsnvel dnqucllas lament"veis oceurreneias
ao Geveroad••r, pedio-me pnm ir se entender
com esle ultimo, sob sua p.t1 .• vra de uonra de
volta .. ,

Era preciso, porêm -e por um modo fatal,­
que mais uma prova ele seus baixos sentimentos
e f'llta ele enrneter .tosse exhibiJa, não deixanuo
tambem escapar n oceasiiio sem unI tão exube­
rllnte testemunho de sna nenbuma eOlllpre1Jensiío
do Ijue seja honra, niio cumprindo sua p'luvr,!
e mostmr-se Assim indigno de e:Jvergar a farda
de officinl do Éxercito Brazileiro.
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Niio vi, nem podia vêr, deputado algum fe.
deral, mas sim conspiradorc·s contra minba
pessoa e fil·toddade.

M'l ,ante de prosegnir, careço deixar con i­
gnlldo que ninguelll apre enlOU-llle ordem al­
gUDla de habcas corl'"s, e mcsmo que o fizesse
lliio poderia ser por mim cumprida lamanh,' e
monslruosll illeglllid.,,1 .

Se póde haver desdol,ran:ento de pe'"'onali.
dades C011l s gllrança, niio foi o deputado fe­
deraI. qne se apresfnlou fardado e armado de
espada e revóh'er com olltros eompr,nheiros nas
ll1e mllS condições. e immediatllmenle seguido
de uma for~a de ('avaliaria do COI 1'0 de segu­
ranç' do Estado; em 11m snbordinado men ;
11m con. pira lor que planejou Ullla infamin ­
a desalllOl'3çõo de minha pessoa, e qui';';lo
n,en assassin to, como se propalou pela cidade
e já deixei referido.

I(xternllda como fica e ta minha opinião.com.
('Iusilo IInic,1 daquelles del,loraveis successos.
IlInce o publico sensato, que ler este artigo,o sell
ucredl:clllm que esLlll certo em nada me ser
.Iesf ti voraveJ.

Ness.:s condições, foi o meu l' roce limento
eorrecliSEimo, e sem ofrensll nenhuma, portllnlo,
110 art. '.10 lÍll Constil i<;ão da Republioa.

O jlliz sec<:ionnI. sim; além dos erros de om­
cio por elle comnleuidos, suflicientes pllra com­
provar o. suo. ignornncia., p:lrece-tIlC b1mbenl
haver cedi'lo:\ pressão do Governo, pois vive
elle soL R ac~ão de um so~órno permanente com
a "ralifiCllçào qne percebe dos cofres estaduaes,
sem que p:ll':l isso assista-lhe o menor direito;
ao envel disso, <:om esse procedimento, olfend,c
dispOSições conslitllcionaes e outras sobre oc·
cllmlllaçõ~s, escarnece dos mnis puros principios
dll moral publico e individual e, ror lllLimo,
conspurco Sllll ttlga de juiz.

Belém, 8 de Mnio de 1893. - Benlo José Fer­
lIande.ç Junior, General de Brigadll gmduado.
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VI

Revolução do Amazonas

Documento: pam a !li.ltoria. -Ao Paiz e á Onmal'C1
dos Depu/ar/os

Os Inctuosos acontecimentos uos diu, 26 e 27
do mez !in'lo,já conheoidos nest I ddnde e com
grbnde antecedencia nnnnnCÍltdos, nos 'Juaes fui
envolviuo cum alguns companheiro. e amigos,
quando procurovamos evitar sua triste reuJidade,
aconselhão-me a publicação deste manifesto, no
qual denuncio at) pniz os responsllvcis pelas
mortes e ferimentos havidos, 00 Ilte~mo tempo
que responsobiliso e denuncio perante os pode­
res competentes aquelle que rtIsgando a Oon­
stituiçlio Politico do União e a do Estodo tor­
nou-se merecedor de punição.

Sobe a população de to·lo o Est.• r1o do Ama­
zonas e já são onhecidas de lodo o paiz, as
occurrencios de 31 .\e Dezembro do anno findo,
1 e 2 de J,lOeiro do anno corrente. em que ,,\­
gur.s il1uividnos pertencentes li I'oli iCI\ oI'Po,i.
cionistus, servindo-se d .. despeito qne c crovisn
os actos do major Tristão S~cnpim de Aleo '01'

Araripe, seu primo, copitã" José de Alencllr
Aroripe. fiscal e IIjudaute do 36° butnlllão de
in:anloria e seu genro l0 tr-nente Ol,udio da
Rocha Lima, comnlOnônnle dll huleria estacio­
nada nesta cupitnl, tentâriio pelo frncl'ionamento
da força f~dernl e pela divisão e consequente
enfraquecimentu do uutalhão ,Ie segur.ln~,l ·sln­
doai, que se pretenden effectuar "elo suborno
de $argentos e praçnl:t. n dP.P'lSi(;à'l do nctn ... l
governador Dr. Eduardo Gonçolves Ribeiro e a
acclamação do Dr. Domingos Theo"hilo de
Carvolllo Leal.

Abortoda esta tentutiva.em que os lllnbiciosos
não respeitáriio sequer o tranquillidude de que
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tn nto carece a Republica p"ua n sua oonsolida­
çno, pela descaberIa em tempo da revolta no
ror"o de segurança, apoio immedialo do Go·
verno constituido no Estado, a'luelles Ires om­
ciaes a 2 de' Janeiro lambem lenlárno apoderar­
se do bnlalbão de linha e com a baleria annr­
cbisar pela indisciplina fi força federal e com
ella con ep;uir a deposição plnnejada. Salvou a
situação desta vez, evitsndo um oonniclo que
certamente tJ'llria sanp;rentos l'esullados, o com­
IIlnudnnte do 36° batalhão, que, npercebido em
tempo do phlr.O daquelles omcines, dirigio. se ao
quartel e cem alguns de seus dedicados omciaes
evitundo a ent r.,eI" elos indisoiplinados, fe-Ios
seguir presos pRl'n a êde do districto,a se apre­
seutnrem ao respectivo Sr general oomman­
daule.

O espirita publico alarmado 1,01' todos estes
fae.tos, com o embarque dos referidos officines,
cobron "trnn'luilliriade, enlrou na posse de si
mesmo, voltundo a populaçno confiunlemellte
aos seus labores.

l'rllloáos ~osn"n de inteirn r-az; ~sln, porém,
nno foi de longa duração, por'lne na noile de
25 de J'lneiro nporta"ão a est" cidade uquelles
olHciaes. 'hpgtlrno tnu,bern o ExuI. Sr. general
coplmandante do districto com o seu estudo­
mnior e Illais tres officiaes superiores, dous del­
les reformadus, que forlllúrno o conselbo a que
liuhiio de responder os omciaes comprometticios
nas occurrenl'ias de 2 ele .10neir.).

A' chegada de S.Ex. comparecerno a bordo O

EX1ll. Dr. Governador do Estado, o illu tre
tenente-coronel Geownpho de Castro a Silva e o
siguntario deste lllaniCesto. e do Sr.&el1el'lIl sou-'
bemos vi,' S. Ex. inveslignr dos lactas occor­
ridJs Ull guarnição. Nessa occllsiiio S. Ex.
desculpou.s3 de não poder aceitar n hospeda­
p;em ']'le gentilmente lhe foi off.recidn pelo
Dr. Governador, declarando que n sua espinhosa
missão lhe exigia toda a imparrinlirltlde, 1'0-
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dendo esta Ber suspeitada, oaBO ac~itasse o olfe­
recimento feito. Comprehendido o valor da
razão apreBentada, todos esperllvamos que o
Exm. goneral a respeita.s. fielmente.

No dia seguinte, 26. depois do desell.barque
de S. Ex. e de sua perlllanencia 1J'" algumas
boras no qnartel general, qunndo uma cusa jn
tinha sido oonseguidll par" resi·jencia de S. Ex ..
de seu estado-maior c U1l1is (lfficiae~ que u
ocompanhúrão, S. Ex. faltundo DO cumprimento
da razão qne "presentou na vespera, lIceitou 1\

hospedagem que lhe oO'ereceu o c"pitilo da
gUllrda nacio '01 SI'. Hil"rio l?rancisco AITures.
reconhecido chefe opposici<lIlista e candidato
derrotado nas eleiçõ,'s municipaes renliz ,das no
iI,a da chegada do SI', general a i\1anlÍos.

Este facto despertou no espirito publico sus­
peitas e desde enlão os boatos começnrilo a se
dil'ulgnr. O Governo, no emtanto, seus amigos
e a imprensa governi tu continuarão a propor­
cionar ao velho general a oons,deração a rlue
S. Ex. tinha direito, Be~ nunca,de 101"8 slquer.
se referir ao que se i:l dando.

No emlanto S. Ex.• que dissera r.ão querer
envolver-se em politica e della querer al'a"tal'
os miliLIlres. COlhO se OS pOlleos politieos mili­
bres do Amazones, para se-lo. precisussem do
consentimento de quem qller que seja, em ves­
pera de apurll~ão ~eral das elei~ões nltlnieip"es.
foi 110 palllcio rio Governndor aeoml'anha"o do
Sr. m •• jor Drummunu, p2dir li esta lluLoridade
que mandasse o presidente da commissllo apu·
radora aceitar as reclamações de um ch.fe op­
posicionistll, o Sr. Dr. Agesi!áo, candidato der­
rotado ao cargo de sU\Je.-itendente munici, 111.
Este pro~edimenlo, que não quero commenLar.
verdadeira descahida de quem nno se queria en­
volver na politica do Estado, revelava da parte
do Exm. geneml. o desconhecimento completo
da lei e as intenções secretus que S. Ex. n50
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sabia oreultRr no deEempenho da commissão
Que o trouxe no Amazonn •.
- Desde SUl chegado, . Ex. DlRndava publicar
o ex pen iente ,b seu QUMt el-Gener,,\ nas folhr,s
clll OI'I'Osl<,lão,ao lodo de publicaçõ,s insultuosas
no Governo ~-eclHal e I(slad ••1. Os provados
criminoEos dos Ilconlecin,ent% de 'l de Janeiro,
de cuja eondncla _. Ex. veio synclicar, p"sseiR­
vão nas ruas dll ciclade, ostentando uma im­
punidode 'lue .ffronlava a população.

O conselho "que respondião di.pensava-~e

rle inquirir to,las a testemunhas apresenlad"s
dizendo, COIllO o cuvi ao ~r. major Dfllmll,onJ
que os flictas dll aceusllçã. estaviio conel,,·
dellternen/e provado, (I), e o Exm, general
fechava os olhos e consentia que um dos nc­
cusndo • o maior Sucupira,em virulentos artigos
in u1ta"se a pl'imeil'R olutoridnde do I(slado, cm
II nla linguagelll que me dispenso de quali­
ficnr.

O ccnselho, terminando seus tl'lIbalh,>s. con­
clui', segunclo ouvi dizer, pelll eulpabilidarle
dos Ires omciaes e isto pOl'cce ser coufi rmlldo
pela ordem do gener.d, determinanelo rlue o SI'.
m:ljtlT llcul'il"ól e o Sr. c.'pitào Araripe sC'gllÍa­
sem II se "prtscntor ao Exm. Sr. ~Iinislro .Ia
Guerra c o SI'. 'o tenente Itocl1a Li 111 a se reco­
lhesse no P'lrn.

I;:'pera"o.se jii o embarque dos perturbadoreE,
a retirads cios elementos 'lue lrolzião n populaçiio
sobresaltada, quanelo \\lU (lel1es, o ~r. ma»'r
Slloupira, provoca pelll imprensa " queslão da
Eslrndol do Rio Brnneo, ponto em tOfllO do 'lul1l
se figitll a mn vontade <leste affiei.1 c ue selts
parê'ntes residenles em ilIlIn:íos conl'·" a "rluli- .
nistrnçiio do Esllldo.

(') Contrn est li asseveração ba o prolesto dos
oflicil\CS que eompuzerão o eou.elho, proleslo
datado de 4 di Mar,o, à pl\j(inn 53.
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o illustre general, lorge de esperar que essa
discussno trouxesse n si e na publico .. Ienlp.ntos
aind a niio conhecidos e que certamente elllcida­
Tlão 05 f,ictas. suslém a ordem de emb,(rC\lle do
teu ente Ro'b'l Lim~ .. manoa o assumir o r01\l­
ln ando da bateri. de artilharia. Este f Icto ex·
lraordinario,qucmais ali\T11l0n o espirita pub!ico,
torna-se notavbl pela circulllslancia lle ter sido
o iii listre tenente-coronel Geo~l'Upho de Castro
e Silvo, commandaute do batalhão, a autori­
darle que em ~ de Jaoeiro rez enlborc.r o te­
nente Rocha Limn. como elemenlo perturbador
da rlisciplina.

Aque\le omci~1 tomando no seu batalhão a5
nl edida administrativas que julgou mai, ncer­
tadas, rliante da ditlicnldade que o I':xm. Sr. ge­
neral vinha de lhe crear, levou o Sr. COlllman­
dnnte do riistricto r, sepamr do cOll1mandn do
batdhão o da baterin, que até então estavfto
unirlos.

Assim o gr. geoeral realizou o qne já se al1­
uuoc;ava; entreO'ou a um omcial, provnda­
meute hostil ao G'overno do I];stado e mais do
que isso "o cOllllllandante do batalhão. o com­
mando da artilharia existente na ~uaroição.

S. ~:x. coocorria assim de TI10tlO patente parti
alimentar o deshnrmonia no seio da forçll fe­
derai ; Indo isto, porém, serviu aOS planos oc­
cultos rle S. ll:x.

A 23 do lI\ez finrlo apre;entei-me fi '. Ex.
p,"ticipando que na qualidade de deputado re­
deral por este Estado deixára O exercicio da
directori" inlerioa das obras militares; no dia
sc~ninlet 'l4 , cslnlnhri que fi minha l1prcscntn~

~ão não tivesse sirlo publicada, como é costume
po,' "er nesse ue'to ullla das f"ces do plnno do
°r. genernl , querendo envolver-lHe; mllS n mi­
nh" resolução tendo sido por e,cripto levada
naque\ln data ao conhecimento de diversas au­
torid"des, pouco lu.e incommodou o esquecimento
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do velho e leal soldado, pois desse esquecimento
elle não I iraria vantdgem contro mim.

No vida publico como na particular esfor­
ço-me sempre 1'0r ser correctu, conheço 0& meus
deveres e os meus direitos, procuro não faltar
nos primeiro. mas não consinto que desatlen­
dão aos nltimos, me mo quando seja um gene­
ral qnem os queirn calcar.

Todos os nctos do general, o ndiameulo do
embarque dos officines comprom.ttídos, a Snn
COlllluctn frnncamenle favoravel oos desordeiros
RlIlorislÍrão todos ns supposições e em lodo a
cidade se affirmnvo que S. Ex. prenderj., o
commnndante do bolai hão e nelle collocnria o
nllljor Tristão Succupirn.

Nn noite de 25 do corrente, officiaes sens
amigos procuráriio de,ocalar em suo presene,a no
thealro o Dr, Governador cio Estado, tornan­
do-se necessorio a presençn do Sr. chere de se­
gurAnça publica.

\)urllnle o dia 26 S. Ex. em um almoço no
cas, do Sr. Roiol, á ron ,ete de Dezembro, foi
proourado pelo conego Amnncio de Miranda,
lendo com elle longo conferencia.

Durante esse di", chuvoso como roi, permo­
neci em minha re.ideneiu, oneie nem soube
aehor-·e ousenle na CII( ital o Dr. Governador.
l'elus Ires e meia boms da tnrde, s1bendo que
factos extraordinorios davRo-se no qnarlel do
36°, pam o li me dirigi no intnito de conhecer
as occurrelJcins e procurnr, sendo possive}, evi­
lur que se realizasse o que tinlJl\ Sido prévia­
meute onnunciodo. No crntomento das rUI1S Sal­
ullnllll ~lnril1ho e lmta'laçào en~ontrei os meu s
collegns II n;or Dr. CI.tríndo Atlo\l'ho de Olivei,n
Chaves, tenentes Raymundo de Amorim Fi­
gueir.1 e Joiio de Lemos, que tllnlbem s~ diri­
gião 00 q unrte\; com elles. sonhemos pelo
Dr. ilInr.'ellino Perdigão, morlldor nos imme­
clinções do mesmo, que fllctos extraortlinllrios
du\'iio-se no qUllrtel, onde se achavâo o Exm,
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Sr. gcneral, seu estado-maior, o tenentc-coronel
commllnunnte do batalhão, omeiaes e al)!uns
paizunos. Sei!uimos para o ponto do nosso des­
tino c ao penelr"rmos no (,dilicio vimos a 1l1I1­

niciar a guarda com carlutllOs ell.b,,J,,dos o al­
feres Pllulo de Albuq'lerque. do estado·mllior de
~. Ex.

Subimo, as escadas do euilicio e. cm cima, na
entrada, encontrálllos O Sr. general. major 3uc­
cupira. capitão Ar,lripe e tenente Rocha Lín,a.

O S,·. general disse-nos qne prendem o COlll­
Il.RndRnle do butalh"o por crime de trnição e
iufalllill e ° ia s..blllellcr n conselho dc f(ncrra.
Nes c moment.o o 5r. major~uccupira dirigio-me
e no Sr. tenente Lem(l8, o pritlleiro insnlto, e enl
presença do, r. !o:eneml p,,·ndeu-nos. Rea~illloS

Cl.ntra o insulto c protes! ei contra a pri [lO pelll
illegalliullde da mesll"', tc temllnha"do O llleu
pr·'le.to com os COll,panheiros pre entes.

Ll Sr. f(eneral. revel.,nolo uma pI< si\'idllde
h.mentavel, nadll disse lia que ~e passllva.
~Iinutos .Iepois descendo ao portão para suber
dR minhll prisiio. o general qlle vollava de U\TIa
Cfif..:l proxima, onde estuvão ld~llns pllizunos.
,-j e :lssisti II umn fllrçn revoltante. r\l~j, na
presen,:a .ln forc;.a de infnntari I e arlilhariu
fortlll:'ldu no purtão, che~olt um ~rl1po de pai­
zanos cnpit'lneados pelo conego .~m'lllcio, e cm
frellle ao gen, ral, aOS ,·mciRes, presente eu e
') seu "ecretario major Nery, fui este accluml1do
p~lo cunego e deposto o governador I...gnl.

Depoi. Jesse flicto, que mostl''' tutln a impat·­
cialidacle do 5r. l-(ener,oI, quc indica tle moJo
eloqucnte a parte qlle S. I!.x. teve nos aconte­
cillJento . inqneri se renlmtnte estn\'" preso e
o liz porque na ord"m do dia publiCllda
nessa tarde o l1:en n{lme não esta \'n Cul)·
signado.

O gencral não teve l'ofl'gem de preo,ler-11Ic.
mas nno me deixou sahir '10 <JulIrte!. mujor
til1cl1pira quiz considerar· me 11m criminoso, e
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acredito que o geueral nuo quiz enoalllpur 1111ls
PSc:8 flctt!.

JIi nesse tOlllpO o m .• jor era e01l1mnnd .• nte
do hntalhão e O <eu primo capitiio Aruripe em
o fi c.d. U g 'nera! mnnd:.rn relaxllr-Ibes PII'

ordel1l do ui.1 aõ prisõe;;, a elles o .. imin"llos pro­
r;l,los, contra H di ci"lin II presos com ordem de
ctnb.,n.pte II E~ apresl'ntarem III') Ksm. r. j\fi­
nielr'l da Guerr.• ! !

Kstnva reniizllu,} parle uO jl!lIno, est,"',i;) <.:on­
lir1l111<1os os bonto .

Pensei ell1 snhir...ecllei. T"I"el desejnssem
qlle eu efreclulIs'e O 1I1eu intento; depois ...
uma C:l r.ILil1:\ di:l:lnnula pelo aca ~Ot uma bala
pCl'didn e eu to'CrI:'l um de menos.

Hesol"i. pOr[,1I1to. não snhi ... [fiquei disl'osto
II ver" fi1l1 dess' comeuia ridicula. em que o
pr~'togooi t a era um genen.l guiado C'cgnmenLe
pel" pAixão de lllll ""'jcr e Ul1l tenente e pel..
R11lh!ção tIe al~\1n :..t ventureiros.

1I1uis tarde. no pavimento superior do eelitieio,
C01ll os meus compuul.lei ros e O general, vir'lOS
O ul'proxin,nç:io de u1l1n cOl1l1l1issâ, composta
dos E1I1s. Srs Bariio de Juruá, \'ice-Governa.lor
do [st... to, Jcnouim Surmento, senlldor feder,,!
Drs. DUlIrte ,Ia ~ilv,', presidente do uperior
Tri' unal de .Justiça e Almioo Alfonso, deputad .•
feuerlll. Estll commissno ni\o conseguio [,,\lar n
S. Ex. o Sr. generll! ; os S,s. Arnril'e e "Iferes
O<lilon ProLag.l' tolherão-Ille O posso em frente
l\ forç., e ella retirou-'e debaixo de ullla "ain
i"snltuosa dos aeelnlllndore . do d igoos nnxí.
linres do Sr. ~eneral. S. Ex. Rssislin cn\ado
II estn scenn <la i"ne!lI\ centrol do qu.rrtel !

Ao passo que S. Ex se ,'eCUSavR R receber.
essp. eonllnissno de paz, cnosentin que tivessem
in~resso DO quortd os Drs. Agesililo Pereira .I"
Silvo, Rezende Filho, Amerieo Ollmpos, eonel-l0
AmRneio. Tristão de Sallos, Tristão Barroso,
Gervullio Reis. José Pedrosll, ~Jorcos de Cor·
valho, Dejard. Sonres Fogo. João Ar"ripe,
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Aodrn<1e Figueira, Serapião de Aguia r e muitos
outros. A inua S. Ex. conseotio qoe pernllne­
cessem durante a noite no quarlel algons desses
cidadnos, um dos qllnes, ~hrcos de Corvalho,
armado de om rifle. atirou Jurante. todo o (lia
27 de uma janeJin ,lo quartel nn sala em que
eo, o Dr. Clarindo Glinves o o tenente Jono ue.
Lemos estavamos rerolbidos.

Feita a acclamação do secretario do Sr. f!,e­
neral, e por volta uns 8 horas da nloite de 26,
rompeu do qllllrtel contl'll pnlacio nutrido L.­
roteio de fozil e ranhão, que durou cerca ele
trin:u minotos. ~ó mais tarde soube a expli­
cação desse fogo.

Até então permnnecemos jonlos ao pu­
vimento superior, O Dr. Clarin<1o, eu. o cu­
pitão Carlos Augusto, tenente Lemos e o 2.
lenente :Santos Barbos I. Pouco e pooro notnnlos
uque dous dos uossos campanlieiros tinhiio sido

ttrahidos ao pavimento inferior; coml'rehen­
dêmos que havia o intento de nos isolar e a
mim o de rerolher-me Íl penitenoiaria, COl1l0

mais lorde tive conhecimento. e o meu oama­
radu tenente Len.os.

Passámos a noite li espera dos acontecinlen­
tos, viO'ila:lles e dispostos a tudo.

Durante esse tempo (,,\lei duas vezes ao gene­
ral, qunudo o questionei sobre a minha prisno e
de S. I~x. nno obtive resposta.

Na manhã do uia '1.7, pelils 6 horas, o major
A"dtipe Íl frente da forçll e o tenente Claudio na
da ball!ria, fizerfio, cOln assislencia do general,
fogo contra o (lulacio do Governo, susten'.lIntio o
caohoneio e a fuzilarin alé as tres horas d'l
tarde, qunntio interromperão·oo por cnusa da
oh ova que cahio oessa occlIsião. As forças do
G"veroo estado,,1 respondiiio no ataque du força
federal e,a principio-operllnllo só em um ponto,
foi pouco a poncu se desdubrundo e jú pelas t t
homs da mnohã ame .. çavão o qnartel do linha
por differeotes pe-ütos.
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I to ou a falta de munição determinou o reco­
lhimento das !Jocns de fogo, e a relirada dos
I lirlldores de infilntnria do largo (lo quarlel pam
ns jnnelhls do pavimento superior, de onde,
coberlllS com colchões pendurndoa ás ~raues,

conlinuavão o fogo •
.A força e tadoal, em um movimento envol­

verle, inelicavl' que cêuo fllri" c.dar o fog<l dll
força fedp.rul que, milndadn por militares desllr­
mndos, só ngora ião vendo nos clldnveres e
feri rios presentes us tristes consequencins de seus
desnlinos.

Lã flira alguns s'.lluados do halil1hii.o, fazendo
o fogo da rnll, imliito-ae como beróes. l!:lIes, ap.
romlllnn,la\'j,o a si me-mos, nem um nicial os
ncompanLava! I

0" vlIlelltes auxiliares do general, nessa anti­
!,alriotica jorn.lelu, vião p.sses ben<llIeritos es­
cravos d" disoiplina cnhirem Ulll a nlll (I) ell.
um S:tC' i{;cio inglorio, e l'referilio firllr reaguar­
d:tdos pelas paredes do quarlel I I

Dr.s omciaes existenles neste, erã lluxiliares
<lo Ilenelal o seu secretario -. o llcclamado - e
os alferes Lisboa C Alhnquerque do scn esta­
do l1.aior; o "" jor ::uccnpira,o capitão Ardripe,
tenenle Claadio e alferes I'ratllg~' e Bran ford
do !Jntnlhiio e baleria. Os reslantes ofliciaes
cnpiliies Brnzil Corrêa, urJos Anguslll,20 teneule
Barbosa, olferes Rego Barros e Corrêa Lili"', ou
eJão contra rios 00 qne se es"lVa dando, ou 5115­
peitos 00 general.

As honras desse feilo de Inclo e dOr cabe,
pois, inteiros ao genel'lll e áquellea seus vI,fe'lles
c.llll:trndas.

(I) N6ste renhido cOll.bale o 3Go tevo dou!
homens u ortos e seis feriJos ; n poliein sessenta
e tanJo mortus e cento e lanlos ferido!.

Quanlo ê exaoto esle Sr. deputQdo Iederal úa
lei Alvim Y
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5. Ex. e o seu seoretario oOl1lprehendériío
entfio 11 situação. Heeolberão-so tamhem ao pa,
vimento sup.'·ior. vimo -los se allprol\:imarom de
nós e ouvimos-lhes e tas I'ulavrus; « llil;\,
rio 00111 05 seu, tre~entos homens não appll­
receu, o Agesiláo foi mudar a call1lsn e não
vultou, o Miranda Aralljo vinha liepJis do jallt Ir

e ainda não cbe~olt. J)

Marcos Carvulho disse· nos que ncabava de
distribuir a ultima muniçiio compost~ de 800
oartuchos.

Seriiio quatr.:> horas da tarde; as blda da
força estadoal alnwessavjo os coml'artimenlns
do quartel, tornando-se-nos necessarin a maxima
caut~la; o desanimo invadia o espirito dos
valentes que jil t'u!lavão em UlDa solução Ito'~­

,·usa.
Pouco depois chega no quartel um marinh.il·o

da flotilha de g-uerrll, truzendo um omcio e como
unica <Iefesa uma bandeir.l branca. Recebido
esse omcio foi dado o siguai de -ceSSM fog ­
e só então. depois de vinte e 11u IS horas de
permanencia no andar superior, foi-nos permit­
tido descer e procurar no rancho algullla ali­
mentação.

De volta vi o alferes LisbulI, do estudo nlflior
do gene,..", muito apegado au meu compauheiro
Joiio de Lemos o mais tarrle, em presença dos
m:ST.os, fui procur.ldo pelo ulle es Albuquerque
que, dizendo que o G;lVerno estado,,1 com Illllis
uma Lom ia continuar as ho!tilicluties. podia-mo
inlervir para que lernlÍnlls,e essll lucia cruel, ó
então foi que esse omciai nos procurou. Compre­
hendi (Iue a sun resolução em aconselbada p~r

alguem edisse-lhe que se o general 'Iuizesse eu
escreveria ao Dr. Governador peJindo-lhe Ullla
conferencia.

O general aoeitou o ul vill'e e eu fiz segui I' seu
destino a seguinte carta:

« Amigo Dr. E,luardo Ribeiro.-- Acho-me no
uartel Jesde hon tem e tenho visto o que nes-
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tas horlls de lucto >e tem dado de lastimave!
para o Estauo cio A l1,azonas. Acaoo de saber
que em oreve contiouorúõ as IlCJstiliclacle3.

Por um dever de cidadão, no qual nno me
posso lxintir, lUólm, nte na crise 'lue ntra\'es­
:llno I IIguJn conlO sllbeis. cu, contO cidndiio e

CO'"O soldndo.coucito·voo 1\ suspender a lnc(n a(é
'1ue u teoha uma ('oni.rencia COI1'VOsco.

Agl1UTUO \'085" resposta nr~enfe.- Do nmigo
e collega, Manoel Uc1li1a Rodrigues.

Dep"tauo Federal.

Quartel do 3Gu bnt.olhão d~ infuntaria, em 27
de Fevereiro cle 1~93, !Is 5 horas un tarue.

EIlI'lunnto em eSl'eraun fi re.posta do Dr. Go­
,'ernndor ti tnrtn Illle lhe ellviei, os cnnlllrndns
come~úrilo a manifestllr se nbertamente; UI1S
pscr vllio no Guvernador. outros no chefe ua
!lotill, •. pedindo ~nranlins pura suas fllll,illn8 ; a
111nioria elllnl1l, Incluindo os dous ...,fliciltes Lis­
00' e A louquerque, Dão qu"rin que continuasse
o morticintlt, f\ q"e n :Itlitlllie do gene-rol os
levÁm, COIll o lill' ullico de collocar o seu secre­
taria na caeleira d governndor do Estaelo.

Entno o ~enerll1 só tio"n e111 (orno de si os
majores ~ery e :::ucul'il'fl. o capitnJ .~nu·ipe. o
tellente hluàio e o alferes Prnt,'gy.

Por voita das 8 horus dn noite recehi do Dr.
Goveuador 1\ curta nbnixo eu, respo.lu lÍ que lhe
Ilnvio dirigido:

« ~llIn:i" . 17 de Fevereiro de 1893.
AllIi;.ço Dr. :\lunoel chOn, Rodrig-ues - Em

rcs(losln n \'0 Sl\ tUI t." ngora nl(:SllIQ ree~Lidnt

ue,'l:lI'o-\'OS que a:;unrdo n VOSSll vindn neste
p"lncio P"roL que poosn tur lus::r n cool~rencia n
'lue vos ('(·rens.

Eopero que lsoo eej~ úrgllnté, pofque todn a
força 110 I!:otudo nln o p06\Olf IIlé que selG

~-~8
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restabelecido o imperio da lei. Não transijo.­
Do lIu.igo e collegu, Edtlal-clo G. Ribeil·o .. »

Lida esta re~posta ao Ex. Sr. general e a
quasi totalidade dos oficiaes, apress",ão-se em
fazer· me subir.

Não me e~capou o c.:>nll'llste da ,'onducla que
agom linhão com1l1igo e II que ti"prão 24 horas
antes.

N:1 vespera nem cu poui" sohir e,o que é mais
edificante, não permilti,io ao nlenos que eu en­
viasse um bilbete ti minha fUl1Iilia !

Agora as posições eslovão invertidas.
AbRlançàrão- e o Ex. general e seus auxi.

liares a uma ell'preza que lhes pareceu facil ;
iugenURll1ente ncreditúrão que baslllva o nome
de um general parll intimidar II fOlça estuctoal
e levu,' o g;O\'ernauor a a"undonar O posto ~ue

lhe foi confi"do; e'quecêrão-se ou ignor:\\'ão
~ue os Est,l(los dn federaç -o devem c querem
ser 6utononl0s, e jognrno COI11 arrogallC'in 11 c.H­
tada, da qual .iii se m~strll"Üo arrependidos!

Não podendo cu oonfiar nn lealdade do n,"jor
Sucupirn, tenente Clanrlio c "l/eres PratafQ',
exigi ~ne l1Ie ncompanh"••elll na sahida alé
certa distancia do ~uartel dons oficiaes de
minha esoolha; IlCoeitll esta exic:enci-, escolhi e
fiz-me acompanhur "elos duns ajudantes de
ordem do Ex. genoral, 0< 51'S.• \:feres LisbOa e
Albnqnerqne, qile deixárão·me a nus cem melros
ue d isloncia.

Minutos depois chel-(uei II [Julncio, onde senti
expondir·se-l1le o cor,,,:ão de patriota diJl1tc do
qnadro animador ~ue prescnciei.

Cercado por grande numero de delicados
. amigos, rcpreseut"nles de tod"s os classes
socises. o Dr. Governador, 8nillllldo pela con­
\icção ue que defendia uma c"usa justo, tinho
ccncentr,\do elll palacio todo o material bcllico
indispensavcl ti sustent,açao da luctn nll defensi-

.va', félido jil resolviuo tomar "offensiva e ie­
'va·la até on le' fosse necesSllrio para o rest,. bea
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lecimento da ordem e o reconhecimento do seu
Governo. O paludo er, uma das busss para us
operações da força estadoal.

Ko quartel eu soube com meus companheiros,
e dito pelo ~enente Claudio, que o Dr. Governa­
dornbuudon>'lrn o ll,t1l1cio, e o general dissera que
o Govern:.dor fugir" !

Vindo do quart,,1 trazia a intenção de alli vol­
tAr logo que conseguisse uma solução que hon­
rasse n ambas os portes. Eu esquecia nesse lllO­

mento a violencin de que fór" victitua, dese­
jando sómeute poder prest.r um servi~o ao Exm.
~r. generul, que eu julguva uma presa de mÍlos
conselheiros que abushrão de S. Ex. e assim
pensava por julgar que a llcclaOlação do seu
secretario não unba pos.ndo do portão do quar­
tel, por acreditllr nn seried'lde de seus actos.

Em palllcio, porém. soube pela corresponden­
cia até então trocnda, vinda do Sr. genernl, do
sen secreta ri., e do Sr. commfin,lnnle da fiotilha
de guerra, que o EXIlJ. general nno tioha man·
tido em todo o occorrido a co....ecçíio a que o
obrigava a sun alta posição. S. Ex. trausfor­
m:'rn- e em mnnivclln dos ambições do seu se:"
cretnrio, fncil de amoldar nas mãos dos aven­
lureiros politicos. e da paixão e despeitos dos
~rs. ArariplS.

A séric de inverdades contidas nos seus om­
cios 110 Sr. commandante da flotilha, nos quues
ia ,tté u caluDloia. a iutimaçíio do seu secreta­
rio - ncdom.ldo - ao IJuvernador legal, mOs­
lrarno-me que o seu consentimlnto nu minha
vinda li. palacio, não pI\> ava ou de um jogo
com que S. I~x. queria salvar-se da posição em
que se ooliocou. ou "utes em que o coliocárão,
ou o OIedu de que estu,"u possuido. .

Nadn resolvemos. lIO emtlluto, eu e o Dr. Go.
verollrlor, n qUCIII pedi al~u01 tempo para saber
o Jestillo da minha fumilia.

S. Ex. prometteu·me I1Ildu fuzer até que eu
voltasse a lhe fallar:



Descoberto o paradeiro da minha famili" e
qn"odo vo'tava II meia noite 1'6r" !,alneio. en·
contrei na rua Junici!,al o meu cOIl'lJUnheiro d"
prisno tenente JoÃo de Lemos. que di~se·me ter
snhid" do qn"rtel ell. virlude de um offic:o do
Guvernador 110 general, exiginrJo lh~ 11 sun:lpre.
sento'}üo urgente, visto e,tor elle Lem 's fi dis­
posi'}ão d"quelb o':lorid"de.

Compr..hendi por esse IICtO qu .. o \!.xm. o gene­
rlll est"v.. assustado e por isso disposto II tudo
ceder, elle que tão arrogante se l'uoalrárn a
principi" !

Voltando a pal"cio, alli passei O resto d" noi­
te e cedo pela Illanhã, enviei·lhe a segninle
carla, ci'ente de que elle cederia ós justas exi­
gencias do Govern"dor legal:

Mannos. 28 oIe Fever'iro de 1893.- Sr. ge­
cer.:! B..nto José Fernandes Junior.

A palavra de cavalheiro obrigll\·a·me a vr.ltar
á vossa presença no quarlel do 36° batalhão de
infnnt",ia. onde, con parecendn a01e·hontelll fi
turde. eu procuraVA evilar que \'6s, cedendo n
conselhos 01111 inspir.• dos, levllsseis com vossos
conselheiros a execn,;ão o plano de deposição do
Gov"rnudor do Estlldo e consequente accl.ma·
çiio de um omci,,) do vosso est:loIo-maior, pln­
no h" muito al'lllllOc:ado e no qunl só acreolitei
depois de tudo qne presenciei I~O referido 'lu""
lei. mlls, Sr. geuerlll, o nJOdo por 'lu.~ alii flli (1'''­

tado, o não lerdes daJo atlenl;uo quando eu re­
clamava na 'lualidade de I!el'utaolu federal. OOITlO
teslellllluhei em VOSSII presen'}a, co:otra a minha
reclllsão sem motivo, o não lerdla atlendido o.
orrlem de ltabeas-corp1.l1i expedida pelo Dr. juiz
St-CClonn) eU! 111l-U fuvor, COIIIO ,kputaf)ot \ (\
cons"iencia completll que lIgorll p" .so formar
de que leva,lo I elos ditos vos.os conselheiros
e ta veis CIIIll plltnos I eservudos fi men respeito.
sollle perlHillin1lo s,·ltir do qna.lel, qll"ndo com
e~a" lahida podeaseis tirar p.rlido em ;0,10 lu­
vor, no momento que, depois de terdes provo'
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oado II decolaQiío O li 1IlO~Q no'la onpltAI, muj~Cl

t~rue reftectl,t., fiA l"" ti4', Ijr risoaqn I' 'l\I~
vOS a]>alunçaetes. depois <le BelltirdeA compro",
,,!isso enorme, dia!lIO da eoergia '\UC vos opp"~

() Gov"roador, cllja deposi~ilO foi feita por unI
cvoego e alguns \'o.;:ahuouos, nu \'O~Sl\ presepyo..
nn l1Iinh", na dos ofl1ciaes e d'l do batalhão e
baleriu, IIli formados. 11Ie demovem a não voll"r
ã vo-sn presençll, e. fazendo·o, julgo praticar
um acto de elevada prudencia. (I)

lIa lJi:18, ~·r. general.. ouvi os \'(ISS:lS pnla\lras
no qUlIrte!-general e ucreditci-as sincerus, mas
depois do que vi "urauLe us villte e sete boras
.m que permaneci recluso no 'luartel do 36° ha·
talhão, e <1" "OBsa atlituJe alli, a '1\\111 furci
conhecida do IJniz no IDnoifesto que VOll pl:uli­
Cllr, o facto tiPo ter ú vosso secretario, O Gover·
nador acclomauo, intill,ndo ao Governndor lcg:ol
por omeio conduzido pelo "osso ajudante de
(,rdens <> Sr. ulf rcs Lishoa, O bombardeio que
nla!luastes fuzer c 'ntrll o pllll1ClO, linda "5 uozc
lo, rus mnrcadus nnque!! ... iutim,ç:lo, o rogo nu­
trido que us forç"s ás voss.s ordcns m.1ntiveriio
dnrnntc dez Ioor"s 110 dia de bontcu" o qual só
,'isa\'o I1medront"r o governo lcgld, fi perda de
"idn preciosas e os lIIuito; ferimentos até "go­
fll conh"cirlos, Fão motivo1 suflieientemente
forles [1 ...a nno "ultar;. "ossa presença e diri­
gir V'J5 esln cnrtll, nu qual, terminnndo, elevo
repetir.vos o que hontclll "OS di se no q'Jartd tio
3li' bu(ulhiio: "Trelllencin, S,', g-encrnl, " II

re pOllsnLilidnde dos rnclos quc sc estão reali­
zan'lo CIU Manilos_, c que c;):,lirm1io to,lus a;
previsões "uteri,u Ihs pelos vossos actos tlc,de
quc chegastes a esta c.lpilal. C:liu essa re'ponsn·'
bilidnue inteir,' sllbre 1\ c ,be~1l de seu call",dor.

~nude e froternidnde - Manoel Uchoa Ru­
drigues, deputa,lo federal.

(!) Esta p"lnvrn de"ia ser griphada.
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Quando escrevi estA cartll a S. Ex. julgava-o
6inda digno de merecer- me essn attenção. Eu
acreditava que S- Ex. era um simples e doei I
insl rumento nns mãos implacaveis q lle o guia viio
e inclinava-me por um sentimento de cOlllmi­
seração a perdoa-lo.

Só mais tarde tive conhecimento do seu cele­
bre offioio de 27. que só chegou lÍs mãos do
Dr. Governador per ('ópia fornecida pelo illllstre
Sr. com mandante da flotilha de guerra, no qual
o Exm. Sr. general. qUllndo ainda contava
com ,) tríumpl:io de seus pl<luos. e antes de
romper'o fogo desse di.l, desce ,Ia alta posiçiio
que devia respeitar até o papel de calumnia­
dor; calumniador do Exm. Marechal Presidente
da Republica. a quem nesse officio atraiçôa. di­
zendo que eslava agiu.lo em seu nome; calum·
niador quando me attribue uma plirns~ que 011­

vimos eu c o Sr. tenente Lemos de seus diguos
auxiliares,que já em :2 de Jaueiro utilizárão e.se
reCluso.que só fica bem naquelles '1ue entendem
que todos os meios são licitas desde qlle possão
servir a seus fins, daquelles q lIe. esquecidos no
proprio pundonor, ou em desespero de causa, já
não têm a colma precisa pom só recorrereUl n
meios hoOl·osos.

Se eu estivesse tratando com cavalheiros,
cam contendores que só trilhão o caminho re<'to
da honra e precisasse de uma vingnnçn, a esta
hora ~staria justificado diAnte dos faclos, mas.
infelizmente. ao Exm. Sr. general e seus auxI­
liares fui encontrar em uma viella lnmacenta e
escurn, unde quasi fui attingiJo pelo punhado
de IlIma que me ntirúrão.

Deixemos. porêm, esse~ herOes no plano incli­
nado em 'pe se collllcáriio e provo'luemo-Ios a
que venl.ao á claridade. onJe a sociedade os
quer exnminar. Elles correm O risco de cega­
rem, logo que fira-lhes n retina n primeiro mio
de luz; llIOS os homens de bem têm Odireito de
querer conbecer esses morcegos de novn espeoie,
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que vierão beber o sungue do. POV'l rio Ama­
zonas.

Ale l\' 8 horas da manhã .•10 di'l 'l , nenhulU
lira foi ,I1Sl'tr.IJo li sdu que s"hi do qnartel; o
illustre cnmm'lndl1nle "U llOlilha coutinul1v" a
se u·f rçar pl1nl que coss .<sem os fuclos lasti­
mAvei. provooaJos pelo Sr. geneml commandnn·
te du l!lslricto.

O Dr. Guveru'\llor, disposlo u mnnter a pAZ,
cujl1 pe. turb,\çiio não provocou, COUl inuuva com
jll::ttHr& n exi~ir o recoohecimellto do seu gover­
no e n relira.]l' dos tres oll1ci'le< que forno Pdl'­
te n.s occurreocias de '2 de JlIneiro c que, inno­
cenhdos pelo l~x1\1. Sr. gcneral, forão nos lu­
ctuo'O di..s 26 c 27 de FCI'ereiro seus primeiros
nuxili<lres.

Durante o db, o Exm. gener.l solicitou do
Dr. Governa,lor uma conferencia uo consuludo
francez, a qual foi concedida e realizou<se pela
tUl'<le, lendo nessa conferencia o velho solrludo
capituladC'.

N.lo fossó e,sa conferencia realiznda nesse pe­
daço UU leniLorio fr,.ncez,enornvodo cm ~r.\naos.

tnzendo-nos 110 espirito a cr,nsol.lçllO qne sem­
pre nos despertu a reconlação do herOismo dos
nobres de "euuente, dos Gnnlezes, não vivesse·
11108 em , ln paiz que se 'luer govel'onr pela 161'·
IlIa n-puLlican.\ federutiva, nã.) tr pidnriamos
em ver nessa cooferencio o que ha nnnos se den
en: uma cida lu bmzileirn, nll fronteira do sul.
em '1uu t.unbem um general c"pituhwn, trazendo
um lustre enorme às nrma, urazileirus.

Desta vez as armas iJr.lzileiras estão ern fu~

neml, e do meio do negrume do crêpe surje o
finjo da liberJa,le, que, ainda CO'" alguns aljo­
f.lres n.1 fnee truz nll destm II figura triumphun­
te da ontonomin Jo Am1Jonlls, que foi salva na
inJ(lorinlucta. Honra aos sens defensores.

Sirvão, pois, o so!lrimento de nm povo p;lci-



Ilc~ o lllino,aompDD vlotlmo do IIventuralrol (n,
e Irreapnns.lvP!S, oe mortos ~ ferimentos h'lvldo.
tl~U~~ trista~ c1iflõ, u viljl'or. e A. url'lllIndode, de
prpveitoso ensinamento, q" eloqueu~ decl"r"·
'ião e!e que o Ap",zoni's quer se ge"ernor C0J11 o
líoverno que escolheu dentro do lei c 'Iue, ten­
uo-o ti. sUu Crellte. defender., ate o ultimo SH.

crificio llS suas prerogati\'~,s c<lnstitucioni1e$;,
<'rente de que Sli l1S~illl rirm"rá'1 ]{epublicn no
Brnúl, consolidondo a obra ingente inic;ado II

15 ele :-i'nveu,uro de 1889.
Abi ficão em suo Ill;lXill111 nudez expostos 110

poiz e fi cemora Il que pertençu"s successns man­
chados de sangue que se reo.lízl\rão na capital do
Amazonos nos dius 26 c 2.7 de Fevereiro
findo.

O seu causador. ea denuncio ao p"iz e uos
triuunaes COlI'l'etenteo, e n SI' genernl de briga­
do gruduado Bento Jose Fern"ndes Junior,cum­
mandante do l° uistrieto militar. que não trepi­
dou nos desatillos 'Iue commetteu em envolver o
nome do venernndo Vi e-Preside"tc da Repu­
blico.

Está cumprido o meu dever.
Os poderes publicos, guarda" da sociedade,das

instituições nuci~naes, dos direitos e liberdades
populares, cUll1prão o seu.

Mannos, 2 de l\{,lI'ÇO de 18U3.-Afanocl Uc!lüa
Rodrigues, deputauo federal.

Os constant,es pedidos de fOI'<,:I's de Belem "ara
Manllos delllonstrão que este lIlaniCesto fui e.­
eripto cOIp mais arroganci" do que criterio.

Se a força e~tuJual em forte, pam qua

(I) Convém notllr que o cni'.tao UciJõa e fi­
lbo do E,t,..lo do MaraniJiio e niio do Amazonas.
entretanto e c1eputlldo no Uon~re8sv Federal por
este Est.d o. Sem eommentarios.



tullto bnrullJo em B.lem. n ponto de exlglre111
minhn pri.iio por niio tor .nviodo fOTl~n li11l aoc.
corro do Gov.rnador tdllmJ)~antD ~

AIJ ! tn,!uIos :

Vil
Estado do Amazonas

Os ultimos aeonteeimen/os.-j]fnlli­
festu (10 pai. e 1111 povo rio
Ama;;rll11S pelo gellenll /Jenlo
/fenlandes.

As gr.lves e lalllfntnveís occllrrenciils que en·
luctt\rr.o estn cnpitnl, 0111 o, dius 26 e -n do
pa gado, e para os qunes. - Jigo com o de.,·
oS'omhro lJue lIIe dll :1 minha conscioneia ele
honlem honra lo e de n:ililar sell.pre obediente
no< allstéros prreeitos dn diseiplion, - nno con­
corri nem directa nem in Iirectamente, obrigão­
me a explicor 00 Poiz inteiro e principlllmente
no fJovo do AllIllzonns, aS circtllllslnncins alta·
mente poderosas que demovérão-lIIe o tOluor
p"r.e nellas.

Estll explicn,ão, tnoto mo i necess,,,i,, se me
pareceu quanto vi que o prilueiro mllgistr"rln
,leste Eslado, eS'Juecendo se do re.peito qne
deve li. si UleSlIlO, procurou à outnlnee to TOar­
lne, senão Cllltlplice dos seus crinlinosos in
tuitos, no menos responsltvel pelas SIllIS desgrn­
çadus conse'l',encias.

ConRece me o primeiromo~istrã,Jo dllHepubli­
co, conhece-me o exercito brazileiro, conhece-me
emlim o Paiz, senão de visu proprio. no meno'>
pelns honrados tradições da minhn vid,\ mili­
tar, para que eu susl'eile de que me jul~uem

capaz de prnlienr desntinos como os que nterro­
risllrão o populução amnzonense nos <lias refe­
ridos.
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E, se os ti vesse de praticar, não os reservaria
de certo para o ultimo qnMtel da minh'l exis­
teneia, qne 'llllbieilJno ve-Io I>,ls,ar (·on.agrado
em bons serv'ç0S ii minb,) P,üria, ."cnndando,
tanlo qnanlo em mll1has forl'as eonber, "'lnd­
les 'lue procurno engralldecê.!.' sob o regi,"en
republicano.

E isto rea1Jzando, outra eOllsa não faço se!1ão
cumprir Ctlm o tlleu 1.1ever.

Feitas e hs prelimin.res, concito o paiz a
jnlgar dos factos qlle pass.) a 'xpor, sem omillir
a mais peqllena minudeneill e ""bre elles pro­
lIuociarlÍ o seu vere lictwlI: 011 eondemnando­
I1le, ou ubsolvendo·me .

.. .
De orrlem ,1r, veneundo Sr. mare huI Presi­

dente du Hep"blica, vim a ~I'lnl\os conhecer 11m
crime de sedição, no qual O governo deste les­
tarlo <luva como iln"lic'I<105 os ufllei.le, do ex­
ercito major Trislào Sueli pira de Alencar Aru­
ripe, capilão José de Alencar Arnripe e o te­
nente Claud io da Rocha Lili"', pre os á minha
ordem pelo coml1londnnte da gUllrnição e por
e te "'metti,los no 'lu:>l'tel do Pnrá.

No desempenho dessa incumbencill, condULÍ­
me de accOrdo com ns instl'uc\'õe. '1ue me forão
dadas; procedi aos in'lue.-ílo. preciso'; julguei
de aeeOrdo COlll a lei, sem olvidar que tinha
um tribunal superior a mim, que h I\'ia, por
sna vez de jnlglll'.nle.

Reconheci, em f.lee das provas ree,,1"i'!:1S, .1

improcedencia da primeir.} parte da aecnsR.çno,
e puni us accum lOS pela segunda parte, isto é,
por descbediencia.

PnblicR.da que foi a ordem do dia em qne
eXllrei o resnltlHlo Ivgico dos inqnerit05 proce­
didos, conhed, com grande espanto, que bavia
desgnstado a primeira outoridade do Estado,
que autorizon, pelo orgão omcia!, cm sua cdi·
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ção do mez de Fevereiro nltimo, o de~acato pu­
blico Íl minba uut.oridade. Em nmll Cllrta lIhel-la,
pnblicadl\ por aquel1e jornul, a mim snbscri­
ptndu, fui invectiv"lo, não só pelo 'tne Iizera
lln exeretc:o cla. minhas lIttrihn ;ções, COlllO
tan,bem naqnil10 que tenho cle mais incunspur·
eavel-o l\1eU camctet·.

Convicto de (er bem cumprido o me u daver,
não liguei o menor apreÇo nos does(o~ que me
atiravn a folha nffieial'-'1ue é no mesmo tempo
orgão tambem omeial do partido Demoeruta.
du q,;al são direclores os Srs. Barão do Jnrua
e Emitio Moreira.

Dns column IS da i I1Iprensn pussou n nggres­
são pena o mein dll ruas. Aos mens onvidos
chegárão noticills de boalos que eircnlavão so­
bre u minha propriu vidll.

Desdenhei-os. porqne não me era licito acre­
ditur qne as paixões politicas tOCl\SSem n méta
du loncura.

Engonei me.
No domingo, 26, ao chegur ao qllllrtel-gene­

ral, de volta ue nm passeiu, contou-me o 2°
cadete amunueuse do mesmo quartel-g"llerBl.
'1ne o portão do qllal'tel do 36° esl,av" fechado
e '1ue o blltlllhii.1l estllvlI ele prolt1ptidiio.

Demasiado ~mve er.• a antieia pam '1ue eu
deixasse de verific l-Ia. Tomei nnt curro e, em
companhia rio. oflici'les ao mell serviço, <liri­
~i-llIe áqnelle '1narlel. Ao appl'OXimllr-me, no­
tei n veracitlurle d" notloiu: o . 1nul'tel estava
féchac1o, ás 3 horos da tarde. A senlinel1u vendo
apeiar- me den signal de general. O eomman­
dunte do batalhão, tenente·coronel Geographo
de Cusl.ro e Silva, assomon 1\ nma rias junellas;
intimei -o a mandar abrir O quartel.

Respondeu-me: « que nü" ahria o qnartel
porque eu estava fóra da lei l>, disparando-me
em seguilla nm liro de revólver, que não me
allingio. Um dos meus ollicilles respondeu-lhe,
dando-lhe ontro , COlTl o mesmo resllltndo.
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.Auxiliado pelas offiol"8S '\110 me IICC'mp:tolJ".,
VIIO, coo~ellni forQor n por1n <lo qU!II~el 8 en­
trei. ~este Ina'"eo~o veln no 'l,eu cncontro dc
eapill],l em punho o Sr. Geogrnpho. e ter·me.... "in
ferioo sc os officillcs 'lue mo ncomp:lnhnviio e
:1lgulls do 1.>.ll:lII1,\o 3ao não o p rcndCUelTI im·
Illcdi .. tanlente.

Os sold,\dos, formados dcnl ro do pnteo do
'lUllrtel. acolherão-n.e respeitosnmeutc rOm rc·
petidas ncclnm1h:;ôcS. De sorpresa l.211l !;orpresn,
vi Olle cstnvão no 'ln:trlcl os ·r;. capitão de ell·
~cnheiros M:1noe\ UchOa Rodrigues, tenente
HIl)'mundo cle A.morim Flgueirll r JOlio de Lo·
'"0;' o prillloiro. dcplltado federnl, o segundo
Clll1lll.ondnllte da polit-in C O tereeire'. ÍI clispo.
Si';'1" do Governo e>tlldoul; tedos nrlUndos dc
rcvúlvcr.

\·endo·os "ssim armndos, c cstrullhllllllo tl rc·
p'·nl illa a,'parição oe todos. nll'lnclle momento,
O,) In::i.l1 onde acabavu-se de CUlllnlc:ttCI' \1111

/{rr.nd" crime. cle indiscipl,na c ondc pllcs 11".111
tinltã() que fllzer. p<ltcnt~ot1-se-tHe clnrUll1ente
a t r:til·ão 'l"e sc me prel'f.rnvll.

Prendi·os.
O commnndllnte cln forçn cst..do.I1 npcn:ls

truzia as ,Iiv.sns cle t<·nelltc.
Ord.llei il prisão cio Sr. Gcogrnpho. 1I10n­

dci o I'ecolhcr" secretaria com sentinel!n ,',
vista <'. decorridos nintill nno edlo cinco ll1illn·
L"S, '!,'lIndo um piqucte oc ClIv"lI ,ria ]lohciul
a! .... 'ent" sc e " frentc do (lU ,rlel, pro 'ur,lnno
ilJ\'n.li-ln. Quatro sul"""05 do 36°, dc I.>n,\'o,
net.. c:dllua, pozcrão-r, em d.banda~n.

Ordcnei ao IIInjor TristilO Araripe 'luc RSSU'

missc illllncdi .• talllelltc o commando do I.>n·
tulhan,

A situoçiio orden,na·me e'sc proce.limel.to:
n~havn me envolvidn eUl nllla trni~ão, cercado
.. e traidorcs. Precisllva, pois, dc Ine cercar rle
officillp.s cheios de prcstigio 00 batalhão, nté o
dcsenlace dos acontecimentos que llOleaçuvão·me.
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Neste proposito collo'luei-me na defensi"n,
preparando tlodo ['am repellir novo ataque, caso
se dé ~e.

A Iropa toda recolheu ao qua.tel, a omcillli­
dade tomou os seus postos.

Datlns e:-tlls providenciuR} sem II pparato, ~em

provoc.ICão, em altitude calma, aguardei a I'ell­
li7.II"'-'o do qne se preu,editavd: novo ataque no
quartel.

Ahlrlllsdo o povo, dentro en. pouco grnnde
DIaSs.' de cidadiios enchia o largo do quartel e.
:'ls 5 hora3 \16 tnrrle, acClllmnVl\ :,!overnHdor cio
~:starlo o ma.ior Ant nio ConstllTltino N,·ry.

Uma deputação popular veio trazer ao acclu­
mado o terar.o de sna l\CClatTIllç-ÜO, ns :gnildo
por centcoares de pe'soas.

IId" tendo que ver com isno. ponderei. entre­
tanto, á depula?i,o '1ue O povo d ,via primeiro
ir d '1'01' O gove1'l1ador em exercicio. pam ,Iel",is
substitui-lo !,elo que tinhll acclamado; que a
forço federal nii" !,odin nem de\·ia inlervir oisso
senão no CIISO de confliclo entre a forçll estndoal
c o Illn'o. Pediriio 110 Acclnltllldo que il1timll~~e

o governador em exercicio 1\ deixar o ~overnOt

esle respondeu que só lÍ viva for"" O faria.
O acclamado deu conhecimento dessa resposta

... deput,lção popular, entre;!;8udo ao nrbitrio
della o ulodo de eucllra-lu .

.'\ ntes disso ti"e conhecimento de que fui pr.,
curado por uma cOll1missiio COlOpO.tl1 dos rs.
Barno dc JllntlÍ, desembargador Luiz Duarte ,1-1

ilva, Dr. Almino Alvarcs Alfonso e um uulro
scnhor cujo nome ignoT<>.

Despedirão.na d'l porlu do quartcl. scm DlCU

con!.Jecimento, ono lHe ndvintlo, portllnto,6 menor
responsabili,lade di' nssuada que lhe derão os'
populares.

Em frente de palaoio COIl.eç"Vll-se n erguer
IrincheiTlls t o I.• rgo a eOl'her-se de tropa ]>lIli­
eis!.

Anoiteceu. Vendo que tinha aiJo um pou"
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exaggerado nos minhas previsões, mandei reco­
lher a tropa de frente do ql!artel para ,Ientro, or­
denando entretanto, que continullssP d" proll I,li­
dno. Pelo meu espirito passou a i,lé., ele que
o govcrnc tinha o sua tropa em promptidôo,
porque arreceiova-se l~mbem de algum "toque.

A's 7 boras da noite, poréu:, un,o descarga
de fuzilaria, vindo do largo tle Palacio. cahio
sobre o quartel, onde me achova.

Ordenei a defesa e o com bote travOl~-se du­
rante 15 minutos, de fogo cerrado.

Dirigia esse combat.e pelo lodo da forço esta­
doai, o aggrcssora, o Sr. tenente Figueira, que
mo/lIentos nnles eu mondúra pOr em liberdade,
« l"lI" nle tcr promettido sob suo palnvra de
honra» que não tomaria o commando daqu lia
forç,l e que queria apenM aconselha-Ia ú paz e
demover o governo do intento em que se
achava.

Cessado" fogo da parte atacante, continuei a
manter-me na defensiva.

Ao paiz não quelÍa cu offerecer o tristlssimo
cspcclaculo de ver a policia tomnr ,Ie aSSl1lto
um quartel do exercito bruzilciro,

Se o governo linha e tem uma Jlolicia capl1z
de defcnder a suo nutoridllde de qualquer ot.n­
que, o forço federal eslacionl1dn em MnnílOs
tem b 'i os e tradições a fazer respcitar.

Licit vim vi ,'epellere.
Não queria essa vergonba parn mim; prom­

plifiquei·me pois par<> Tllpellir força COIll força,
Repellir o aggressão ú custa de todo o meu

sangue e dos soldados que me cercndio, - cis
o meu unico, o meu principal e o meu mais
imperioso never.

Abro aqui um pnrentbesis para relntar um.1
minuci" ill'llOrtonte I'" o capiliio Manoel Uchôa
Rodrigucs, deputado fecieral, presidente da lu·
tendcncia Municipal de JI]anúos, mcmbro do
directorio do partido democrata, genro do chefe
dó mesmo partido, Sr. Emilio Moreira, conse-
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Iheiro e nmigo do Sr. Dr. EdullTdo GonQalves
Ribeiro. di se 00 Sr. mujor Nlr)' eu "arios 001­
eiaes, qunndo travava-se o comLate alludido :

" Que tinhu uma espinha atravessada na
~nrgHnta, por um neto do lro"ern3dor do
I'stado, que mUOll::\ra no dia nntel'iar retimr
do 'fhesou o CINOOEl\TA CONTOS DE RÉIS para
sustentar a lucia frntricido, a 'lue se estava
assistindo. l)

.......................................... )

Pela noite odianle, tive notieiu que a guarda
da AIf,llld,'ga e dn Th sOUl'oria tinhiio sido uta­
cadas pel.l forçll polici:.', u,utllndo "m cllbo e
um soldllda ; a guardo do hospitul mililnr presa
"ela nlesnla força e reeoUdd" ::\ cadêa, os eu­
f~rmos e"arlirão-se,lItirllud9-se JUuitos deUes ao
no.

ApezlIr dis o oõo autorisei li menor vindicla.
1Ilaolive-me na mesma p(\si~iio até 110 nmnnhe­
cer de segunda-feiro, '1.7, quando oo"n descnrga
de fuzil.lI'ia da força poli"ial convltlou nos n
um conlbale sem tr"golls, mnntendo-se fogo
durante 10 horas.

Impedirão o fornecimento de vi"eres pnT:t o
bntulhno, corl.il'ôo-nos o encllnamento de agua
e mnndárfio·nos dizer que sitiÜ\'nu-nos pela
fome.

Disute ,le.sa perlinoci.l, venci os meus e ­
crnpulos, veoei a luinha hesitação e tinha jil
dudo ordens puta quú se preparu""e UIl1 ataque
'!ecisivo logo que cessosse o fogo. A 's " horas
da tarde desse dia, quando as minhas ordens
el.trávno em exeeuçi\o, surge UII frente do
qllt\ltel um grumete da anll.lda, coo !.zindo
uma bunoeim branco.

lIJnndei imllledil\talllente ceósar .H i rel'alllti
vos e receber o eHlissurio, que entregou-me o
seguiote officio :
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Seguem DS officios lI'oclldos Cll/"C O" commnll­
elos da {Tu/ilha e do lo distl'ictIJ milita,·, officios
essc.. que já {OI'fio publicados.

No caminiJo das concilillçõ~s envidci l(,dos os
e8fllr~·o'.i passiveis pora chegar n UI1I r~sl1ltndo

'I ue pU7.es e t~rmo 110 lerror que ,.>snllava a 1'0­
pulllçiiu.

Nesse sedido, dirigi a clldll um dlls cODslI·es·
nqui residentes. a s~guinte o:rcul'tr :

-C( Circular.- QlIart~I-Generllldo (;, mll1ando
do lo Districlo 1Ililitor. no Estadu dn AIllIIZO­
nns, em lIIrnáos, 27 de Fevereiro de 1891. - Ao
• r. \·ice-coDsul. - A' vislo dos luctllosos f.lclos
que de honlell' l'"rn clÍ se 16m p"ss"do neslll
clIJlillll, 101110" Iil,erdnde ,1e ('onvidllr-\'os rara
U111a conferellcill 31l1'1l.hã, ús 8 horns do dio, no
quartel do 36° uata1hiio ue inf..nlllri". onde I're­
senlUlllenle me õ1cllU.·- S.ltlde e frnternidade­
HClIto ./osé Jlcrllall(tcs ll/nio/'. genel'l!! de bri~"da

~rl\duado li.

Responderão-me:

-C( C"nsul. do do Perú. Viee-Consulado ua
:Bolívia e A~enci" COnStllllT di' llulin, em 1\'11\­
n:'os, 28 tle Fevereiro de 1l'l~3.-1I1m, e EX11I.
~r. - TeniJo II iJonro.a ."tisfllçiio de "ccusar
recebid.. o omcio caIndo de iJontem, no qnal
V. Ex. cl}nvida.me pllra 1l11ln conferencia. no
qnllrtel dl! 360 lJl11n!1Jiio de infll"lllrin, oude prc­
sentel1lenl~ ~e ucbn. De bum grano. l!:XllJ. r.,
iriu, se se me pode se gurantir li v iria e !iLJer­
daue neste di.l, quando H policin em 3 I'lllll S, dis·
pe"a pelas rllas. inlereeptnlluo fi passlIgem de
lodo., llle póde ,lesaclIIlIr, o ~ue eu desejo evi­
tar.-beus ~unrde n V. :n:lI .•-Jlllll. Sr. generlll
Bento José l' erhaodea Junio" :lnuito digno com·
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mandante do 10 di.tricto militar. - Jeronymo
Costa >l.

-Cl rice-Con ulullo de lIespanhn. em M'I­
mias, 28 de Fevereiro de I 93.-IIIm. e Exm.
Sr.,-Tenho n honnl de "ccusar recehido o olfi­
cio que V. Ex., COII' dat.• de hontem, dirigio
" este Yice-Consnlado, convidaodo-o pO;'a
uma conferentia hoje, ás 8 horos d'l manoll,
no quartel do 3Go bntnlhão de infantaria.

En. respostll, cabe-me o dever de scientific.Jr
a Y. Ex. que, ten,lo sido nomeado parti es e
('argo, lIindu nno estou ofl1ciallllellte re';onhe­
cido por niio ter dlegl\c!o o exequatur pedido,
e assim sou apenas encnrregado de te Vicc­
Consullldo. Tnmbem, neste car.lcter, poderi'l
comparecer ao convite de Y. Kx., se houve.se
gnrantia ii vidl1 e á liberdade, o qne inreliz­
mente niio acontece, com a policia esp"'--o em
to,ln 11 cidnde. arlllnda e cum ordem de nno
deixnr passIlr ningllcm. - Deu gUilrde n. V. Ex.
-llln,. Exm. 5,'. gwernl Bento José Fernnn­
des Jnnior, muito digno chefe do lo districto
militllr.-lJilario fim'lcisco AluQI'es, cncnrregndo
do Vice-Consulado ."

CO\l\lnnndo dll FI"tilha do Amnzonas, ~lllnúos,

27 de Fevereiro de 1893.
Ao S'·. general commanunnte do lo dislricto

n·,ilit"r.-COlllo representl1nle dn forçn nav,l1 do
Governo d'l União, nqui estaciono.dll, sinto pro­
fundamenle os grllves successos '1ue de hontern
para ci, se têm desenvolvluo nesta co.pital; pre­
cisando pOr um paradeiro n lanto.s desgrnçns
que lllllculüo II Patria, venho COIllO comma,,­
dante dI fiotilhll, em nome da uUl1lnni,lnde e
dos nossos creditas de povo civilisado, intervir
parn que ces e a luctn fr .. triciola 'Iue está enlu­
ctllnuo a socieunde nulltZú,lense e 1\ Patriu Brn­
zileira.

Não me acho hnbilitado a julgar de que ludo
:'1-10



~.tl\. n ru~iío, poque OS noticias omcioes que
tenho recebiQo ~ão Qeseneontrlluu. e mCBll1n .6
Bci dos fndoll pela Ineta cm ~ue BO uchiio ompe­
nh .."llls os for~ns beJligeruDte .

Saude e frllttrnidade--Josd Antonio ele Olil"el­
"ei Fi'eitos, capitão de frogolO.

(:e~pondi :-Oom\)1undo ,lo lo dist";cto em
i\lan,los, '!í de Fevereiro de 1893.

Sr, enpitão de fragata José Antonio de Oli­
veirn Freit.as, di<Yno COllltllOndunte da f10tillla
ele gl1crru neste ElitllClo-EHl resposta ao vosso
omeio desta duta o agora mesmo recebido, te­
nho a declarar-vo. que é sUlllmumente louvavel
a vos.u interven"ão, l1a qualidarle de comman­
dante da Hotilho de guena deste Estado. pam
'lue <'esse a lueta fratrici,la (11Ie de_de hontem
está enluctllndo a sO<'iedu,lo allllOzonense e a
Patria Brnzileira i\las C01ll0 11111 protesto a tiio
lamentave! occurroncia, cumpre.IHe seientificor­
vos que esta lucta fratri<'ida rui provocud:\ pelo
Governado(' c"pitão . r. Eduurdo Gonçalves Iti­
beiro, que lllandou qlle a for(ia policial do Esta­
do viesse nggredir á íorça õlrmado, c com cer­
rada fuzilarin, o quartel da tropa feder .• 1. que,
conforllle deterll1ilJoi, devi, guarolnr completll
neutralidade nos negocios do E tllllo. Deste
modo fica salva a responsabilidade des! e COlll­
mundo. Entretunto, elll conselho de officiaes,
resolveu-se convi.lar-vos e os offiaioes sob o
vosso C0111111:\OUO 11 cOlllrarec~I',les tllé {I qwtr~

tel do 360 batillbão de inf"nuui" onde "e acha
estabelecido o 1lIeu qnartel gener.". afim de
combinarmos o modo de .lar-se uma solnção
honrosa para tudos. .

Appello. pois, para O vosso patriotismo.
Sande e fratemida'le-Bento José lo'ernctl!des

JlmiDI', general de brigada gr.,dnado.
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o Sr. oommunJlInte dfl ftotillln respondllu-mq:
-Cópia. ComlllllQdo dll flotilbq (lo .4mOí"l)nll~,

1I1anáoõ. Z7 de fevereiro <le 1893.
Ao SI'. genen.1 Bento ,lo~é fernal}de~ JlIniol'.

-De posse do "os.o offieio de hoje e nesle mo­
mento rec~bido, eUI re~posta ao que \'OS (Iirigi u
respeilo dos fuclus iuctuos ,s que <Ie hunteu.
para cá se telll pass:ldo n..stu 'upitul SOIl obri·
gado II dizer-vos que por falta de officiaes COIll­
batentes nos navios da flotilba, nõo l1le é possi­
\'el salisf"zer como deseiuvo ao vosso convite,
porque Ilctunlmcnte o' núvios sú tcm comman·
dllnte, e cu no estndo nctual das cousus não
de\'o est.• r .luseute de hordo. Entretanto, n so­
lução bonrosn qlle desejaes pllru todo. se IlIe
it'Jr presente, tornll-hl·hei conhecida .10 Gcver·
nadar e o meslllO f"rei do 'luc fór por elle apre­
sentada.

Soude e frateruilhllle-Jusd AllIonio ele Olivei­
ra Freilas, CIIJliti'lO de fnlgulll.

I:espondi ninda :- Quartel General do COIl1­
IIIando do lo dislrícto mililur em Munúos, 27
de Fevereiro de 1893. - Sr. Capilão de l'rilgntn
Josc Antunio de Oliveira Freitas, comll.an­
dilnte d., f1lltilha de gllerra do E,tlldo.

Em r€s»ostll r O \'05 O oflicio <Iestu data e
agora ntcsmo recebido. communico-vos que
lico scienle da impossil.ilidllde que tenue-. e os
VOS,08 ccnll1lundudo, "tlirilles-:omlllandantes
dos ouvias rle guerrn, de comparecer'" confe­
rencia o qlle Alludi no Illell primeiro officio ,le
hoje, que vos dil·i:..:i, em relA"iio aos fllctos lu­
ctUOS'JS 'Iue se tPlI. passaJ,> nest I capihll. Res­
pondendo níl':lrll it ulLima pArte d,lqlBl1e vosso
('/liciu, e telld" CIlI vi la a resposta que li Sr_
capitito Dr. EUllllrdo Gonçalves Hil.eiro \'05
den no offieio que me remeI testes por cópia,
rellltivalllente uos IIpnl-lIlencionados fuclos
luctuosos, cumpre-me doclnr"r-vos:-Io que nõo
tenrlo partiuo (la for~ll federal sob meu eOIIl­
lI",ndo a provocu<; ão du lucta 'Iue se está pu,-
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sanuo ne ta ci.hile, pois é publico e notorio '1ne
foi a força de policia uo Estado 'lue uescar,"·
gou sobre o 36° batalhão de infantaria, rle
promptidão no seu quartel. as "rimciras des­
cargas de fuzilaria, quando nem me passava
pela idéa tal aggressão. por isso que n minha
presença no quartel do batalhiio era explicada
pela necessidade urgente que tive de desag­
gra\"lr a disciplina profunuamenle abalada e
ferida pelo commandante do corpo, tenenle-co­
ronel Geographo de Cast,·o e Silva; 2° que niio
poden<lo. li vistu de tal ag~ressão li viva fnrço,
ficar de bruços cruzados e nem deixar de que­
bmr a neutruliunde, e sim de m~u dever repellir
essa intervenção criminosa da forç" estadoal
nos negocios da disciplinol militar tambem li
viva força; 3' que me parecendo que com tul
procedin,cnto da força do Eata lo. ncce sarie­
menle ordenall" pelo g'lvernIl1Ior. al'ba-se jus­
lilicado o 1I10do por que agi; re alvo manter­
me como deslle o priucipio n,1 defensiva. SÚ

hostilisando (l'lue!la forçll 110 caso de sermos
por ella alac Idos. Nestas condições tenho pro­
videnciado para 'luC po, "urte da força federal
sejão suspensas as hostilidades, até Ci"e o Sr,
marechal Vice-Presidente ,la Hepubltca, j ui"
supremo dll Nação, se manifeste a 'respeito;
porquanto vou levar aO seu conhecimento touvs
estes lamenta veis nconteci,r.entos, e creio quc
da mesma fMm' procederti o Sr. Dr. Eduardo
Ribeiro.-Sauue e fralerniullde.-Bento José Fel"
lIandes ll,r, iOl', gelleral de brigada grndulldo •.

A' vi la Jos motivos ex pendidos nos ameias
trnnseripto., nno foi pos ivel realiztlr-se l\ con­
ferenci" pcla <junl, !"cnsei, podedll eh 1I),ar 110

canlinho dn ordem o Govern',dor desorienL ,do,
que, nR! peças offieioes, mostrava-se innucente
em tudo (lunnto aconteci'l e que, pela pllluvrn
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fallada, autorisava toda a sorte de desatinos,
insuflnndo seus soldados, embebednndo.os, ar­
11 ando pai.anos e commettendo todu a sorle de
diutribes.

No din 28, subscreveu- me este omcio. onde
mostra·se clarnmente ousuuo o ·r. Governador
do Estlldo.

Ei·lo:
(Seguem oflieios trocados entr'e o eommando do

10 diatrieto miUtar e o Go~erna.dol" do Amazo·
nas já publicados).

Dessa expu3içiio. resulta:
a) que o Sr. Governador do Estado autorizou

o attenlado conlra a minha existencia.
b) quc, pnru realizar csse intento criminoso,

tinbn-se combinado com o commnndnnte do
360 , tenente· coronel Geogral'ho de Cuslr,) e
i:iilva e os Srs. ~lanoel UcbOIl Rorlrigues e R8~'­

mundo Fip-ueira.
c( que S. S. preparuva-se de longo tempo

para promo"er a lucta frntricida que neaba de
ensnn~uentar·lhe n fard •.

d) que nno provoqnei n sua força, o seu adio
nem a sna autoridades.

e) 'lue se me fosse anlbição "pea-lo da posi­
ção que indigollmente oeoupa, te·lo·ia feito
sem pertnrbar a pnz pnblica.

fl '1'Ie se nno o enxotei de pnlacio, CO''1 11
gente que o assllnlul\'a pllra o crime, n,io foi
porq ne uão purlesse, 11111 porque nno era isso
Illeu dever.

g) qnp.. fin'llmenle, o unieo responsllvel di­
recto pelo sangue derrllmndo, pelos prejuizos
cnusados pelos Ilssa' inntos eOll,mettido'. ti o
::ir. Dr. E(~unrdo Gonçnlves Ribeiro.

Ainda rnais, o r. chefe de segur.lnça publica,
encontrando o Sr. ,João de Lemus. Prefeito da
capital, enl uma noite de espeelllculo, disse-lhe:
« Vou el1l procura do coulmnndante de p,"ieia,
Jl"'que corre 'lue querem assllssinar o geneml».
Àchava-n e no tbeatro. Terá tumbem \I Sr. te
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nente Jo!io de Lemoa corngem de negnr isto ~

E' pos.ivel.
Depois ele tnntns p.. lnvfils de honra. jil nno

dllviclo ,ln ooragem dos homens alfectos no :1'.
D,·. Eduardo.

Ahroquelo-lIIe com a elo~uendn dos fllctos e.
portante>. dispens'llHI0'lIle de f.'zer comlllenta­
rios, Illti entrego '\0 mCIl raiz II lie1 narrativn
,los ncontecimentos de '26 e 'li do Fevereiro nl­
timo. que enluctlíriio 1\ ciclade de ~f,lOáos.

Isto feiLo. sejn-me perll.ittido ulargnr-me om
nlgul1Iog cuositlernçôes e lerlllinllrci.

A nnrlaci" cnlll 'Iue o GovernaJor deste fi:s­
tado llIanife~tl-se em ~(·ltS OfTiCi03. teliB lIfr.. s·
tado outro '1ue nno eu 1\ ·,oillc1\r-lhe 1\ potu­
Innci:1 tle ~:lrOlo.

Se niio IIrr","elli o meu b"tallliío cootra o­
nSS:lssinos rls~alllril\dos de ' ... t é por(pte CII­
tendi e enlenuo que esses inFe"zes nno devell'
png:lr culpns de um tr.lslouc ti .. , ex.ecradl" pela
parte sã dn. socieclurle nll1:lzonen.;c e ,.perrts es­
tilll({tio p"r meia duzia d. e"plor "Iorei do. cn­
fre. publicos.

Tarde, ombom. conheceu o monin" Govern:l­
dor 'lue 111:.1 aconselhnllo ia no; sens intento,.
o o s"n ultimo omcio .; .• prova lllai" patente de
qne o otlio e só o odio o delllovêr" ,\ ossa Inctu.

A l'eipons:rbili,lade do; F:ICI,,~. lItir"oia 1'1"­
tnt-iiO .. obrc IlIim. passou U03 offiei:lc..; Arnl'Ípeg,
('outra os qllncs forg"cnrn o mC";l"!) l;overnl1t1ol',
umll imputIlQ:l.o.

Leiiio to,IIS ai peç1\s oflieiae, t1'Oca 11Is o os
Ilocurnento~ qllo F.lço nnnexo; li e,te l1I,n,(eslo,
pnra convenClrclll·se do (11Ie nv'lnç1.

J" o disse e repilo: n~,ln tenho 'llle ver com
a politic.l deste (;;sla<l<', c"mo com :1 de nenhlllll
ontro.

I!:nll'et.rnlo. força ti conte.sllr, n lIclministra­
~ã.o Edll:lrelo Ribeiro elesclllTlbou 11:1 immonlli.
dnde. n Clchantage» é o "~CoP" de t.1\1 ndmi-
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nistraçiio. o partido que n apoia. cóbrn com
desllledi.In (,usura)) n pn~a clesse apoio.

A I~i é a vont .de dos in,liviúuo, que faum do
Sr. Edu;lrdo «Ie.tn de ferro". A imprensa é
oondemnnda IIS enxovias: o o.lio pnrlidurio
excacrn p fu'mina.

Anles de c"egar R'l'li. sabia que o suborno
em a ai ""! COm que ess,l urtlllinistrllção se
defendia da Dnal)"sl'; ignornva, porém, que o
ns,<assinato lhe sen-:sse t~mlJe\ll de npoio.

O povo ama7.:!nense pns,,,! por umn phase de
lucto c verl!0nha, Ilbatiuo e dfgrn :ar!o, sob tal
administr:lção.

Jã estive t\ frrnte da nrlministrnção do Pará
como mel1,bro do seu Governo Provi.orio. no
11l0l1lento roais cOl1lplicado rle sua vida politica;
entretanto. nunca vi 11'; ter cOlnmetter-se as
iniquid,\ les '1ue a'lui commeLte o Sr. Edunrdo,
sob o regi men consti tucion111.

Como nlio festejei tal administração, resul·
tou :

1.' Gahir no desngrado do Sr. Governador;
~.' Conhecer que o crime imputado aos offi·

ciaes Ararip' e l{och'l Lima niio passavn de
uma Cllll1lt1oi;l adrede nrr'lnjncla pnl":l v:ctimar
aqnelles militares;

3.' Affirl1lnl' que S. S. P\rle _er ,"uito bom
filho, nll,ilo bO\ll "migo. mos 'lue li um pe8­
SilllO ('i·luc1ã·', n:1) 111tlO Governndor, um crian­
ço!.! p~rverso. ul1m I1lnniv<:lIll \IIovida por m1'os
de cnhhrez lS.

As inf.llnin que hdos os dias vrmitn o orgiio
offic:ial li a prova m:lis oarncteristicn do pudor
de ~emelhllllle gente.

Neslas coodiçõ~s. impossÍ\'el me ern proceúer
dc onlra rúr'lla ; e, firme cns minhns convie­
çõe<. espero cnhno e tl'all'luillo o decisão úo
Sr. ~larechl\1 Vice-Presidenle dn Republica. II

qncm nfi'ectei o jnlgamento definitivo de todos
O" ncontecilllentos.

Ao paiz c no povo do Am::zonas. olfereço
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este manifesto, como prova da lealdade conl
que procedi, como prova do respeito que lhe
tributo .

•\08 hót~s de lodos os cnlulllDiadores, á in­
triga vil e nos doestas acanalhados dos que vi­
vem ns sOpns do en:rio publico, 'lnleponho o
meu pnssado e II i1lezlI norma de proceder. que
é n minha gluria de humem e n minha posição
de militar.

Homens carnes de todas as coragen,. para
elles tudu é fac'tI: desde a llleutírn até n ia­
f~mia.

A mim, 1'orém, repugnâo limas tautas mise­
rius. ~

Que se me perdoe esle repto de justissim a
indignac;iio e cad.: um me f,IÇll a justiça de ju]'
gllr-lIIe sincero.

1IIannos, I de ~Jnrço de 1898.-/Jento José Fer'
n(fnd~s JI/.nio!'. general tle bri~nda gr"duullo·
commandallle do 1° districto n\ll,lllr.

Documentos anl1exos

Ao cidadiio capiti\o superior de ,lia ti guar­
niçilo. - P,lrle. - Comlllunico·\'os, parll os
fius con\'enientes, que, no dia vinte e seis
ás oito hora do noite, o cidadão tenente Fileto
Pire. Ferreira! acompanhado de muitos soicl"dos
,lo corpo tle policia, nl pareceu n" guardll rIa
Alf:lndegll, sob meU comnlllndo, oonl o lim de
seduzir n \\lesma guarda, dizendo que o bntall,iio
havia de ser alncndo, e se er. nilo l)uizesse moI'·
reI' acompanhasse u elle, c que as d, m:ois guar­
das haviiio de pertencer-lhe e en nno podia de
maneira nenhnma defender-me. Elllfim, esle
official proctll'Ou seduzir-me tl ponto de querer
eS:l.ore'.er-llle e CUfval'-llle n elle cpm tanta
"Tomess:! que fllZi:l, C011l0 lembrei-me que cra
contrn a disciplino não cumprir ns ol'dP.lls de men
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superior respondi- lhe que nno era politico, e que
~ó receb ia ordens do cidadão generlll comman
dante UO dislr:cto, e que por es_e mu_tivo não
abandonava meu posto 1I0nroso j h.,via ue mar·
re, nelle. Elle, tenente Fileto, mandou mnis
tarde experimentar se a guarda estllva muni­
cinda e oruem ao mesmo tempo parro prender­
me julltnn:ente com as praçRs; mais tarde appll­
receu-me um furdel do corpo de bombeiros uei­
xl1ndo oscolldida uma força que o acompanbtlVa e
chamoUllo-me:i parte disse que ée eu não quizesse
morrer entregasse-me com a guard', e que eu
eslava preso pOl" orllem do l'idadão Gover­
nador deste EHado, como re pondi-:lle que eu
morria em meu posto e que só sahi" dali i com
ordeul do cidadão general eommandante do dis­
tricto, e que não em polil ico e que nada tinho
com o govel'Oo, fui incontinentemente repel/ido
por dous t.ros de revólver no rasto, qne abai­
xando-me poude alvar-me; vendo as prllço isto
'lue gritnvão «morreu o cadete)), corredio n lneu
soc(-orro porém já tinha fllgido o forriel oom
Sua força. Os tiros forno dados por este for­
riel que grita va pel •• forçu " péga, 1Ilat" »; ao
comp"recitnento da força "PI",reee um omcial
do COI'PO de policia que mandoo fazer fo!!o
eUI lIIiuhfl guarda que defendi.me e o fiz
di.persa-Io ficaudo preso em minhll gn,u'u,' o
cavallo ueste ollieia)

A 's II "orus d .. noite do mesmo dill "ppare­
cêrão-me dou. c:dedãos c m qualorze moços de
curtuchos mandados pelo ciJ.ldão Odllon Prata­
g)'.que foi toJa sal,,:tçiio ria referi,la gu:trd.,. vislo
achar-se ,!esll,unlciada sem valor para defender
o ponto em yue se achu\":l, nhi ton)(~i corllgem
e ,uetti as Illinl.as praças ficanuo IIlerla até 'na
manhã do dia seguinte qt:e fui examinar os
lu~ares dll bala; encontrei ulIla e\l. frente á
alfnndegn que erll de peço}, procurantlo in,iagnr,
IIm~m:írão-llIe diverso. cidlHlão, que UIll avi"o
onde achava se pusseialldo á tarde desse \l,osmo
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dia o cidadno Governador deste Estado tambem
faz fogo contr" a guarda. como provo com o re­
ferido lugnr dOI bala em frenle ilnlf"n lega. A'~

seis hora. da manhã fui peltL segundll vez atll­
cado por uma força de policia COm mais de ses­
senta homens nrmadl)s,qne fizerno fu9C) cerrudo,
resistindo uns vinte milJutos. fazenao dispersa.
I:! a 1l1l:taue,I'0I'éll1,<,omo nno bn viu tnn:s muniçõo
fni obrigado pelo fogn a retirar-me com IIS pr,,­
ças procurando occullar-one no estabelecimento,
de fórllla qne elles invn liriio a gnardn. "rrom·
bárRo o eSI"belecimeoto. ficando as portas 'Iue
"rrombárno crav"d .. de bllllls. Resultaudn dll
Incta a Illorte do c.lbo da gnarda que foi morto
no 'tiroteio e Ires nrman.entos, sete cl\potes e
I1TTJ.' blinda rle iii, pertencent.s ás pr Iças da
guurdn, sen,10 uni cllpote e a b,.ndu de Iii do
con.mnn lante d" guardn.

Manáns, 26 de Fevereiro de 1893. - Thomaz
Oampúell. 2° cadete surgento com mandante tlu
guarda.

Gnarnição do Amn7.0nl\S, em Man!lUs, 2 de
Mar~o de 11l!l3. - ''.H·te. - Levo ali vos o co­
nhecimento, afim de qne chegue <10 da antori·
dade competente que no dia 27. por occusiiio
dos acontecimentos que se dera!) nestes dills
26 e 27, de tiros, ás 8 horas da 11I0nhã de 27
esbl gunrdn fui nggredid" por uma força poli­
eial, I,rmndn. e mnnicinda, farrllada elll frente
fi mencionndn gnord:i, ClTI linha (('n ulirndo­
)'es, c dirigindo-se a mim um ~npiliio conhecido
por Celso. pergunt'Itl(j,'-IllC se o minh I guarda
achnv"·se 11Iuniciadll. respondi que "Iii erll nm
luglll' ele deentes e não dispunh, de elem~ntos

de resistenci". e o meSl110 eisse o medico en·
cllrregHlo da enfermnria qne ;e IlChllVa pre­
sente e belfl COlno o slIrgento enfermeiro-mór,
e com Iltemorisnçr,o (le tal "ggressiio todos os
(Ioentes lanç!ll'iio ·se sobre a ngna que afinlll s()
não eVlldidio~se ns prdças que se acha vão grn­
ve.nente doentes e eln seguida prendêrão-me
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com todus ns praços, nn cndên publico. onde
e tivemos Até estn <lnll\, filonodo porém com
todo o nrmnmento. AC(,I'escC'ndo mais (Pl~ ÚS 7
homs ,ln noite de 26 e~ta gl1nrdn loi rondnda
I,elo :ir. tenen:e de e·t:.do-nl iror de I" clnsse
trileto Pires Feoreira. ils II horos pelo I'. Dr.
Governnclor em conferel1eio ellm o Sr. teoenle
ploormnceutinll r:n~'llIuo,JO de Vn-c:ooçell,)g. on.­
hc.s iofortn.ldos se n gl1:lI'dn nehovlI-se mllni·
ciol:n.-Antonio Oandido de UIL:a, cabo de es­
qUlIdrn l'nnllllandl oLe dll g'IH\I'dn.

Gllnrniçilo do 36" bnlalhiin de iufnntnria. Áo
cidadíio orneil1l de d ia li proe,: 1-

'omn,aniro-vos que no tlill 26 do me" !iollo,
achnnclo-l1.e de I-(IH\"da nll 'fhe'onrari I 1111 Fil­
l.cndn t foi ntflC'ndll:t feferi.Ju gnardrt por uma
lorç:' policial, a qll:.\ c1et'lnroll-me ql1e,.e ell
11;;0 qlli?esse murrer ql1e os ncu:nponha,se;
"01110 eu niio qlliz flceilnr as ordens <LI lIIe~lIln

forço, elles llU: f1zeriio fogo; dondo ns~ir!' mo·
tivo de retirar-n.e rura mell qllnrlel com os
prnçhs da refel'ida ~l1llrclf'. depois de vi\'l\ fo:.!o
e não Ter lP,lis 1Ill1l1i~ilO e ter fallerido nll oe
l'n5i,io o ~oldndo de I1l1me Ll1iz Gomes do Cusla.
o qlln\ fazia pnrte dll meSll.a guaroa.

Gl1arda d.\ Thezour.<ria de Iroze",ln em~raolÍos.

27 de Fevereiro rle 18!J:l.-Avelillo Al1uII1(lzio
rt s rm'os. c.. bo rI" es~ltl\dra, C'oullll1lnd.lnte da
lIlesml,

~1:lII"'US, '1 de ~r"r\'o ,le 18!l3. - II1nstr.. cid.,.
dilo - Levando no VOSl){1 cnnlteCi1l1entn rll1e, Clll

cumprimento no c~lItr.'t.u que firmei pom D

fornecimento de vivere_ no ;)üo hatdhiio de in­
fonL'\I'iu, no Ilin 'lR rio ulez proxilllo !inrlo. mun­
"un,lo en lev:lr 11 rlesse ri ia, fui iUlillll1dn' por
llln offit'inl do corpo tle ~egttr:ln<::\ pur.! n.io O
f:lzer, sob pell" '!e rig"roso sLlpplirio, sen.lo PIII
"et.. contiuua rletittn no r[ll:lrlel <Ie;le corp.,.
"urnnte O espnço necessnriu pnrn o respecti\'o
nvillmento, n pessoa p.nc:\rre~nd[\ IJC1r mim para
O IIvinrnenlo rio vule Surplelllentllr rpcebirl •
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quando níio eru possivel effectuar-se compra ai­
gun,a pon tal mistér e com o imposição de
nada fornecer o esse batalhão, ent~ndi dessa
occurrencin dar-vos conhecimento paro vosso
goverOl/, e, se niio o fiz incontinentl. foi ainda
por prohibiçiio do mesmo otlicial do corpo de
segurança, o qual só concedeu permis ão para o
satisfação do contrato referido, depois que os
acontecimentos dos ultimos tres dias dllquelle
mez IlUviiio-se arrefecido e se garantia confm­
teroisllçíio enlre os uons batalhões que debl­
tião-se.

As~im pois, convencido de que reconbeceis o
justo Illotlvo alleg"do. imposto por forço maior
e conlrRrio li n,inba boa vontAde, retirareis
qu"csquer suspeitas que contra IlJiIll pudessem
ser lltlribuidos.- aude e fraternidude.-Ao il­
lustre cidadão l'eneTllI de brigou" Hento JO.'ê
Jrenlalldes JILilior, commnndunte do [o districto
udlit'lr, nesta cid"de.-LUlz Simões Cal·neiro.

VIII

Manifesto do tenente-coronel Geographo
de Castro e Silva

Tudo mudo, é bem verdade.
Anti).(amente, qllando no alto d" col~'"na de

UI)) Jornn\ (,\1 de qUlllquer onlro Impresso
JestaCll.V.I-se a palavra ~IANIFE 'TO, o leitor
possuia-se de um certo recolhilllenlo e prucurn­
\lI dobmr tle attenção para reconleçnr li. leitura
interrompida.

}!;' que o manifesto desfraldava s~mpre Ullln

bandeira nOVII, desenvolvi I um pen amento
préO'ava um I doutrino, ou descortinllvll no po­
vos'" horizuntes lJOVos. que os encamini,avâo
para os perfectibilidades humanas.
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"nje, por~m, n cousa é onir' : o 11lallifesto
atuvlil-~e dos "udrujoa <la lUeutira, reduz-se 48
proporçõe~ do pasquim e apresenta- se â luz d n
publicidade desafianJo em linguagem pomo·
gruphica nos ,!,nis ousados co!'sa,·ios.
T~nho á Vlst.\ (\ prova lnconeussa dessa

venlade.
O mnnileslo que o gellend Bento José Fer·

nandes Junior acaba de puulicnr é un. acervo de
inverdades.

Vejnmos.

o Geuer,,1 em seu manifesto confe sn "O palz
ou ao llIundo inteiro qu~ veio do P"ra aO Ama·
zonas recoudnzind" pel. ,não os cOlIspirPdores
, e 2 de Jnneiro, pnm realizarem ell1 26 e 'li de
Fevereiro o assassinnto de llIeia duzia d~s

nossos concidadüos, tingir IIS rnus de ta p"ci.
ticlI cidade CO'" o sanaue dos nossos irn,ãos,
enlllctllr nlgUll1as flllUUins e nlnrg<tr a orpllan­
dn.de.

r ÜO li verdade, Gener.d 'I

l~utre os sign ,lnrios destas ligeil'as linhas e
o gelJeral Bento Jo;é Fernandes Junior. onde
esló o vil, o inf.\l1\c, o trabidor. o assassino 'I

Na'1uelle que souLe evitnr no di" 2 de Janeiru
as desgraças que aqni se derão, ou naquelle que
espontaneamente. como dizem, unlori ou a he·
oatombe de 26 e 'li .Ie Fevereiro 'I

Naquelle que garantio " socego Jesta labo­
riosa capitul-de 2 de Janeiro até o dia em
que rlesemuarcou nqui o ~enernl Bento, on
nn'luelle que com slIa presença rennimou os
cOD'pirudores e afinal os cal,i laneou na inglorin
jomll,la de 26 de Fevereiro 'I

DeIxe o general q. e o povo, juiz supremo,
medite sobre o assumplo e, respondendo, fayll
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onhir sobro" cnbe,n do vil, do infame, do trn­
lJidor, do assassino, ali mnldil;Pfll que merecer.

E, no entrtlllnto, perJllilla·me o generp.1
Bent.o ,José Fernnnlies Juniúr tsclarecer alO"nns
pontos ,lo manifesto, sobre os qnnes, nuo ;'estu
unvida, 'J1:e bem intell.iOHudo pnlou o genernl
Cl\nIO snrd:nhR por bn.zn; porém, qne eu po~­

s!Lido de mrios intento. preciso que "ppnre,ão
hem clnros nos olbos de qnefll nos tem Je
jnignr.

Ifnlt.on it vcrd"Je o Gtnerni 00 sen manifesto
no palz, dizendo tel··lhe dndo nlll tiro, por~ne

se IlSSilll f".se. o gene "Ii nua leria olvidndo
es,,, circnl1lstaocin na sun Call1osn oruem do dia
soh n. 3Ug, elll qne preuden·nlt', e pOl'qne se
Lv.sse I1contecido não deixariiio de nJ'prehen­
der, o revólvcr de qne en estl1va 111'1l1ado, COlllO
tizeruo com n minha espa(lu os seus c(uuplices.

Não é vertla.le, Gener.ll ~

1"allon it ver,I:LJe o General no sen lIlani(est ()
uo Jlldz, llizendo 'lue encontrou o blltalh:iu ('e
llru1I1ptidiiu e furmndo deot.ro do pàteo do
'luartel, por,!"e "s praç·ls estaviio debllnd"uas
no modo bnhilllaJ. deslIrmadns, e só chegarão it
fÓrIl1'! depois do t.o,!nc de rellnir e recebêrno
Illllnição depois que seus Clllllplioes I1rroni\.J!lrito
a ill'reclldar;áo geral por .. ruel11 do II ajo!' Sll­
cupim

Não é I'erd ,ue, General ~

o r,cnernl fllltoll á verJ",le ao I'uiz. no seu
lllnnife.lo, dizenuo ter COUl Sllrl'reza VISt.O qlle
cstilvão no '1tH"t.1 o capitão DcbO'l c tonentes
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,João de Lemos o Figueirn, porquo muito de
pojs da OIinhu prisão foi que eu vi os citndos
omeiaes e o cal'iti\o e,.rlos Augusto ,!e SOUZIl
p~ssurem dn estr.Hla l~pnOlino",las para n I'0rtiio
<lo quartel.

Não é verdndo!, a"nernl 'I

X

o Geneml fllltou ,\ verd,.de a" Paiz n s.u
manifesto, dizendo ter u.u piquele de "nvalla­
ri •• tentaeJo invadir O 'Iuarlel, sendo posto eln
debandlldll (lor 4 soldndus ,lo I.aionelp. enllada,
porque '. certo qae 6 soldndos de cllvnll'HÍ:I
procarandn conhecer, n" prnça dn Generlll asa­
ria, em frente no qusrtel, onde havia ajunta­
mento ue povo. o motivo do< tiros que oavi­
rtio, eOlllo o! natural. forão nggrediclos por umn
f'>rçll que sllhiu em IIceelerallo de dentro do
quartel, eonllnandada pelo seu hel'oico njadaolO
de camr-o nlf(ore. A1hu'luerque.

N ãn é \ enl"de, Gcnonll 'I

X

U General faltou ú ver,lade ao P .• iz no seu
lIl(wifeslo, dizendo qao tum u um carro e veiu
pu.... o 'lulIrtel eOlll os oflieines no seu serviço,
quando não bn '1uem ignore que ncoOlpnnha­
dio-Ihe nessa memoravel j'Hnalla o ""'jor Nery,
o major ncupirn. O capit'lo José Arnril'e, °
capiliio Brllzil CorrcllI. o tenente CI'lurlio, os
alferes Alba'lller'lt:e, Lisboll, l'ratllgy e Br.lIIs­
furd, O pni ano Ponce ue Lena alO! as 'li vares,
e o c.• pit1\o reformado Andrade Figueira,

Kão é vefllade, General 'I

x
Faltou" vereJade o General ao Paiz el1l sell

manife&to. qunneJo diz que llcabavll de chegar
de UI1l pus;eio, portlue nno ha quem ignore que
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o General veiu de ter uma conferencia caIU o
pad,'e Amuncio, na casa de Alexand.'e Rayol, lÍ
'lual estiverfio I,resent~s o capitüo-teneute
1\le110, cOIll!llOnd"nte dn ccT,'nripell, o seu secre­
tario desacclalDado e muitos outros,

Não e verdnde, Gencral ~

x

!!\eria melhol' [Iue o Gener,1! jog"s e com "s
carias na Dlesa, uma vez que f:1Z ~nrbo de ser
homem honrado c uli}iL"r sempre obediente aus
"usteros princip'as da <1isciplinll,

Confesse o Cri!lle '1ue COlllllleLlell; confesse
~que "buson do nome do veneraodo Marecbal
l're,idente da Republica; coufesse que nUIIEOU
de sua posi~ão de comn.nndanle de districto;
confesse que se fion na valentln dos Araripcs e
Claudios; confesse que lhe seduziu ii elevada
posiç;io de Governador para seu seeretario;
confesse que com elle forno explor"dos pelo
padre Amancio; confesse que serviu de joguete
nas !lI nos dos ambiciosos vnlgares,

Tolo fui eu, General, om julga-lo iOéllpaz de
ropresentllr papel tüo degradante, pcrsuadido de
quc os Araripos sós fo.sem cap',zos e tivessem o
arrojo de irem empurl'l1T o portiio do qUlutel
pura, na frente do nleu uatalhão, serelll por
elles maculados os creditos do J!.xercito Brnzi­
loiro e desrespeitadas as instituições do Paiz,

E tem ainda s.'mel"allte General a ouõadin de
fallar no tal manifesto ácêrca dos factos que
aqui se derno a 2 de janeiro e qne derno moti
vo Ó. sua malsinada vinda n esta capital. Era
jnstameute o ljue o Gener.l deveria callar, por­
que fnlhludo nelles nno pÓlle deixar de confes­
sar que veio Si'llplesllleote executa,' elll 26 e 27
de Fevereiro mnsuorcll que eu evitei fJzend,
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<embarcar daqui no dia 2 Je Janeiro os Ara,
pes e Clnudio .

Não é verdnde, Genernl 'l
Por hoje bnsta.
lIJonâos, 15 de Março de 1893.

Geographo ele Castro Silva ..

-Este manifesto foi condeOlnado pelo seu nn­
tur no serointe trecho:-Hoje porém, a cou~a é
oull'a: ;; OtRIlUe.to atuvia·~e de mentira.
-reeluz-~e á~ p"oporpões de pasquim e apre~ellta.

88 á luz elll publicidaele elesufialldo em linDILa­
gem pornographica aos mais ousado~ eorsRl'los.

lI1ais adiante diz: ......••• o as~aS$illato ele
meia duzia dos 110SS0S concidadãos tingi!' ai
l"tlas deM(t pacifica cidade conl o sangu8 dOI
IIOS'Ol ir'mãos, 8t1lucml' alglLlna~ familia~ 8 alar·
gar a orphandade.

Alnrgar n orphandade I ... Irribus !
Mnis criterio, Sr. manifestante, ns orphãs do

Amazonas não são paraguayns.

IX

Pelo Amazonas

I\Iustre Sr. redactor d'O Democrata -A mi·
nha qnalidnrle de filho do Estallo lia Amozonas.
e oe mcus sentimentos em presenç:1 dos rles­
graças que nfRigem actualmente II minha terra
obrigiio-me a pedir II V. S. um l'e'lneno espaço
nos columnus do seu pntriotico e denodado
jornal.

Li no Dial'io cle Noticias do dia 4 do corrente
os seO'uintes trechos, que por serem ôe summa
gravidnde, e repetição de outros anteriores que

M-20
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ficáriio sem explicação. não devem passar sem
reparo. Ei-los:

«Os que assim pensavão se apoiavão­
nas seguintes r,lzões: a execução de
planos do Dr. Laura, cuja viabilidad8
dependia de pessoa sua 110 Governo do
Amazonas. visto a recula do tenente­
coronel Tllau-nalurgo •.

« Não indaglÍmos o qne taes boatos ti­
nhão de real nem nos importa agora.
verificar se realm~nte o Dr. úllLro, pat'a
consummat' leus desígnios, devéms pre.
paron a derribada de sen colle"'u Pensa­
dor, como já collaboráro, aegu~du diz o
Sr. Tbanmalnrgo, na quêda de ou­
tros »,

Pelo que fic., tronscripto se vê que o Sr. Dr,
Governador do Pat'à tem um p/a/la, tem designio,
não a respeito do Estndo que gov roa, O qlle
podia parecer natural, mo.s com relação l\ um
Estado vizinho e soberuno, o que ~ cUl'iosissimo,

Vê-se uinda moi•• qne S. Ex.• nlio se limitando­
a simples di vagações platonicns, talvez ju.tifi­
veis pela necessidade de crear nma nova appli­
cação ás super,lbllnuancias da sua mentalidade,
demusiado vusto para conter-se nns raias do
territorio pllrdense, foi além, chegon ii tentlltiva
de sedncção do Dr. Thannlatnrgo pllra instru­
mento on colluJorudor na exeoução desses mys­
riosos projectos.

Isto ê grnvissimo. Não posso crêr que haja 11m
simples graoejo do Dia"io de Noticias. on nma
leviand'lde, desde que este orgão da imprensa é
reputado um jornul serio, e tem ulLimamente
timbrado em provar todas as accu8ações que
tem feito ao Sr. Lauro Sodré.

Nós, os amazonenses, temos necessidarle de
saber, ernquanto ê tempo, que conspiraçiio é­
ena que aqui, nas regiões do governo, se urde
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contra a autonomia e soberania de um Estado
vizinho e amigo.

O caso é tanto mais grave quanto parece
coincidir com certos boatos qne desde o tempo
do golpe de Est>ldo se propalão nesta capital,
relativamente a projectos de desmembramento,
attentatorios da integridade dn nação, a 1ual
todos nós, brazileiros, ~stamos dispostos a sus­
tentar á custa dos maiores sacrificios.

O povo do Amazonus, que já bastan\e infeliz
é sob a nefdnda dictachrn do Sr. Pensador,
amigo intimo e protegido do Sr. Lauro Sodré,
precisa de saber qual é esse futuro ainda ruais
negro que lhe reservão.

Appello, pois, p:lrl\ o cavalheirismo e fran­
queza da iliustre redacção do Dia7'io ele Noticias,
afim de que desvende, para nossa tranquillidude
e garllntia, qunes os plaltos e desígnios do
Sr. Governador do Pará a respeito do Estado do
Amazonas.

Belém. 6 de Abril de l893. - Um A liaZOllense'

Ao Paiz e á Imprensa

Sem a menor pretensão dirijo-me ao Paiz e
á Imprensa para explicar-lhes como e de que
fórlOa deu-se o Assalto á. minba residenciu em
Manóos. oomo e de que fórma forão aggredidos
em miuha casa, na noite de 13 de Abril pas,ado.
os redactores do Diario de Noticias duquella
cidade.

Antes de tudo devo declarar bem alto que não
participei do plauo de tão revoltante aggressiio,
que niio fui com pI ice dos m.\ndantes della nem
dos miseraveis que a executll.riio, como por nhi
8uppuzêrão.

E isto por uma razão muito simples: nunca
fui affecto ao governo do famigel'lldo Dr. Edu-
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urdo Ribeiro, nunca fui pretendente a favores
de sn" administração.

Fni atacado ele sorpreza na minha casa, to­
lbido na minha liberdutle,agarrado e preso para
entregar os dOUB moços redactores, iJ. furio as­
sassina dos que os procurnvão.

Ainda IIssim. consegui avisa·loB e dar-lhes
tempo pam que fugissem.

Ao depois fui ameaçado de morte, caso dis­
sesse a verdade.

Qual devia ser a minha attitude depois de
tudo isso '/

Sujeitllr-me ás imposições dos que tudo podião,
até do direito de di porem da minha vida.

Loucura seria offerecer resistenciu á aa.
gressão lJomo loucura seri" declarar como ella
se c1eu.

Neguei. pois. o facto no meu depoimento,
porque Linha esperança de UID dia poder conta-lo
tal qna1 se deu.

E' o que fuça agora. embora o publico desta
terra e talvez toda a N"ção jil delle tenba per­
feito conhecimento.

Olympio Lima e Marcos de Car~alho, redac­
tores e proprietarioB do Dia"io de Noticias de
Mannos, são meus amigos e eu muito a1O;go de
ambos.

NeRte caracter. tinhão entrada franca em mi·
nba casa e nella pernoitavão algumas vezes,
com muito agrado meu, por i8so que julgava-os
nella livres de qu"lquer perigo.

Achava.me, pois, com elles oa noite de 13 de
Abril, quando ás 9 1[2 boras da noite fui des­
pertado por alguem que batia á porta de mi·
uba casa.

Corri a ver quem era, mas antes de abrir a
jnnella espiei por um orifioio e distingui periei­
tumente que 11m grupo de individuas, uns faro
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á porta.

'Voltei ao quarto onde estavão Mllrcos e ülym­
pio, e coml1luniquci-Ihes o que havia e acon~e­
lhei-os fi escondeI em-se, depois do que volteI a
abrir n janellu, por isso que nell" batina com
insistencin.

no tive mois tempo para cousa alp;uma. Um
indiviàuo que achava-se trepaelo em um caixão,
junto da dita janella, atirou-se a mim. agarrou­
me, e calando-me a ponta de um punhal sobre
o peito intimou-me a que lhes entregas,e Marcos
de Carvalho e ülympo Lim.a.

Neguei que estivessem na minha caso, ao
que replloou com os outros que o acompa­
nhaviio :

- ce que estoviio e que nilo procurasse nega­
los, do contrario pagaria por elles ».

Acto continuo metterno a porta àentro e in­
vadirão-me a cn_a, depois do que soltarão-me.

Pude entiio ve-Ios. Erão soldados de policia,
parll mais ue 20, uns disfarçados e_outros de
farda.

A' fr.nte delles. lambem fardado, estava um
tenente de policia.

Fiquei horrorisouo e não podendo de modo
algum impedir o uttentado que ião alli com·
metter. retirei-111e p"rll UlllO casa da visinhanQa,
de anue vi disunclamente tuuo.

Pela praQ" Cinco de Setembro. onde se de­
mora o minh" caso e a em que me aohova,­
grupos de poLciaes estocionavao.

Em um uos cnntos do praça tros individuas
de cartola pareciiio aguardar o desfecho daquella
tragedia, entre elles distingui o desembargador
Floresta Bostas.

Recunhecendo esse cavalheiro abalancei-me a
ir ter com elle, e no momento em que me appro­
ximava os outros dous uerão de andar apressa­
damente. Purecêrão-me o chefe de policia e o
capitão João ue Lemos.
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mim e disse· me :

- Estou horrorisado ! Nunca vi disto.
IndJguei e elle replicou:
- «Fui ó. sua casa e vi lá um grupo cnorme

de homens dando em um pobre m, ço e creio
que o terião matado se niio fosse a minba pre­
sença,.. mas oll:e, eu não sirvo de testemun ha
e você, se quer a~eitar um conselho de amigo,
bom é que nada diga do que sabe, .lo contrario
fazem-I he peior. "

Itste conselho ,epetio-me ~Ile no momeuto
enl 'lue nos separómos.

Não voltei a minha cosa nessa noite, e por
entre as frestas da janella 'Ja em que me achava
vi nndo rem de um lado paro outro soldados ur­
modos de cacete e sobre, a vociferarem ameaças
e a declarar que um eslava liquidado.

No outro dia 00 amanhecer. fui Íl minhll casa
e ohi verifiquei os destroços da lucta que nella S8
travóra.

Na varnnda encontrei varias peças de roupa
ensopadas em sangue, um revólver no lo degráo
da escada que leva ao sotão, os meus moveis
em desordem, os meus bahlis remexidos e
manchas de sangue sobre o parapeito das ja­
nel1as.

Ao en trar na alc<ova encontrei-me com Marcos
de Carvl\lho e 0lyulJ)io Limll; este nada tinha,
mas aquelle estuva horrivelmente contundido e
do.rosto ainda gottejava-Ihe o sangue. Pro­
funda punhalada alli .. ferira. Ambos vestião-se
para sahir e sahirão pelo quintal da casa, to­
mando um destino que niio me deriio a saber.

Pel" praça vagavão ainda soldados, o que me
demoveu a voltar para a casa onde me re­
fugiara.

Ahi fui intimado para comparecer ua policia,
mas com a condiçiio de nada dizer s~bre o que
soubesse.

Eis ahi o que vi, o que sei, o que assisti.
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Pergunto agora: o que poderia eu fazer em
1!emelbantes condições 'lOque fJrião muitos
dos que por abi andáriío a julgar-me mancom­
munado com os assassinos 'I

Declaro, portanto. aqui e em outra qualquer
parte. - onde n verdade possa ser dita, - que o
meu depoimento feito perant~ a policia de Ma­
náos não é verdlldeiro e que o fiz sob ameaça de
morle; qUI> quem procurou assassinar os re­
dactores do Diario de Notioias foi apropria po­
lic a ; que ella foi 8 minba casa, invadio-a e
llhi mesmo tentou matar-n:e; que vi-me obri­
gado a retirar-me de Manáos para não ser vi­
ctimn dn prepotenoin governamentul.

J'nrá. lU de Maio de 1893. - Marccllino da
Ea:allll!Jio Fernandea.

x
O nrtigo que segue de 12 de Julho de 1892

pro\"a que o Sr. Lnuro odré, o decantado go­
vernndor modelo. foi de todos os governadores
o que mais Ruxiliou o golpe de Es(ado de 3 de
Novembro de 1891.

Este artigo nuncn foi contestado.

nELEM, 12 DE JULUO DE 1892.

Pela. verdade hiatorica

De um dos nossos assignllntes. observador
imparcial dn marcha dos nconlecimentos poli­
ticos do paiz e principalmente do Estndo, re­
cebémos fi carta que vai adi unte publicada.

Já teriamos Inrgndo de mão n questão da
attitude do Dr. Louro Sodré em fnce do golpe
da Estndo. se o Governador não estivesse
constantemente a jactnnciar-se da correcção de
ena conductn politica, com inten9íio manifesta
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de partilhar as glorias dos que resistirão a dicta­
dura, combatendo-a com energill e sem hesita­
ções.

A carta do nosso nssignante relemhra um·
facto de muita importancia para o esclarecimen­
to da verdade.

Não se dirá que a opposiçiio inventou-o para
deprimir o enracter do Governador; elle per­
tence ao dom inio pnh lico. consta dos jornaes do-­
dia e niio p6de ser contestado.

Eía a carta:
«Sr. Redactor d'O Democrata. - Tendo o­

seu diario occupado-se ultimamente com os·
factos de 3 e 23 de Novemhro do anno passado
e discutido o procsdimento que então teve
o nosso Governador. o Sr. Dr. Louro Sodré,
permitta-me que lhe faça recordar 11m ponto lJ.uo
talvez lhe passasse despercehido e que falo­
seguinte :

Logo após a chegada da noticia do golpe de­
Estado, e quando ainda quasi toda n população
desta capital ignorava o fucto que se tinba pas­
.ndo no Rio, o Sr. Dr. Lnuro Sodré mandou.
desarmar o povo; e o chefe rle segurança pu­
hlico fez recolher para o Arsenal de Guerra quasi
todas as armas das lojas de ferragens e mesmo·
de algumas cosas )larticulare•.

Este procedimento significava que elle Ilueria
manter o acto do Governo, ou rereiava I1ma
reacção contra o mesmo e feita pelo povo. Como·
está pouco conhecedor do nosso povo o ~r.

Dr. Laura Sodré 'I Ainda duvidava talvez qne o
povo não ficasse bestificado, como aconteceu lIr

15 de Novembro nll proclamação da Republica.
Dois dias depois do acto de 3 de Novem­

bro houve logo uma manifestação que foi de­
nominada manifestaçõo mocótó, feita por indivi­
duas que pretendião uma solução a negocios de­
seus interesses.

Estes forno os factos que se passariio eutre-
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nós e que deixo á sua esclarecida apreciação
commentn-Ios

ParÁ, II ele Julho ue 1892.- Um as.~iglUlIIte."
Effectivamente as cousas se passáriio como

nos refere o nosso assignante.
Ainda nilo era bem conhecida a noticia do

golpe de Estado, qunndo o cbef~ de sell:urança
e seus delegados npresentárão-se nos armazens
de ferragens, intimando os seus proprietarios a
fazerem immediatamente recolher so Arsenul de
Guerrll todo o llrmllmento, que tinhão fi venda,
o ~ue fo cUlllpri<10.

Ss por mui lOS out.ros f.,ctos nno estivesse pro­
vado que o Dr. Lama Sodré, no pnmeiro mo­
menta, niio teve o pensamento de oppOr-se ti.
violaç;io da Constitui~iio. era sufficiente esta
providencill do chefe de seguraoça, tomada de
accOrdo com o Governador, paru tirar todns as
iIlusões.

O Dr. Laura Sodré em seus telegrammns aO
Govorno Federal. na conferencia com os officiaes
de terrn e mar, nas SURS publicnções officiaes,
nilo se Cnnsava de repetir 'lue o seu empenho
EnA llIA"TEa A onDlm; mas II orltem era a suh.
surviencia, n humilhnção, era curvar a cerviz ao
octo dictatorial.

De outro modo procederin u~ verdadeiro pa­
triot~, prégando a resistencia, aconsellloIlào a
defesa da Conatituição violada; nilo iria levar
aos pés do (lidador os protestos de manutenção
da ordena .
. Como pOde hoje glorificar a revolu~iio ds 23
ele Novembro aquelle que impedio os seus con­
cidadãos de se insnrgirem contra o dictador 'I

Se por todn n parte a ordem se mantivesse,
como aqui se mantevs pelC's esforços do Gover­
nador, o general Deorloro teria zombado da!
remlenC'Ía.• passit'as dos pllsillanimes e teria
levado ao fim a execução do seu plano arrojadn.

Nilo ha de ser abafando as explosões do pa­
triotismo, nem obrigando o povo a conter os
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impetos de sua indignação por um m.l enten­
rlido amor da ordem, '1ue se ba de inocular no
espirito publico O umor ns instituições republi·
canas.

Preoccupando-se mais com a sua individuali­
dade e com os interesses de seu partido do que
com 08 da patria, o Governnàor Lauro Sodré
comprometteu-se II reprimir u revolução contra
a dictadura, senão por obediencia ao Governo,
com receio de ser .peRdo do pnder.

BELEM, 4 DE FEVEUEIRO DE 1893.

.A. mensAgem do Governador, lida na sessão
soJemne da abertura do Congre~so, fni a reedi­
ção da anterior, no mesmo estylo gongorico,
repleta de lugares cOm 111 uns, de conceitos ba­
Daes, com as mesmas diAtribes ferinas contra n
antign regimen e com a mesma apnlogia balOfa
dos homeos novos, ergniJos du espuma :las on·
das da revolução.

Falta-lhe a grl\vitlode do admiaistrador em­
penhado no progredimento moral e materinl do
Estado, o estudo criterioso dns necessidades
publicas, n informnção sincera dos negocios
administrativos, II elaboração dos projeotos ten­
dentes 00 descnvolvimento da riqucza deste
uberrimo torrào.

Niio é com phrnses rendilhados e termos obso­
letos rejuvenescidos con: os "rrcbiques da rbe­
torica, que se governiio os povos e se prepara a
mudança radical dos costumes, ou se consegue
a completa metomorphose ue um paiz, por mui·
tos flnnos ntolado no charco da servidão, sem
noções do direito, da dignidade e do amor da
patria.

Não ha de ser amontoando injurias sobre a
memoria dos homens que servirão a monnrchia.
porque serviiio a patna, mantendo-se sempre
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~om independencia de cidadiios livres j niio ha
-de ser deprimindo o C>lracter da~uelles que a
1"evolução encontrou nas altas posições sociaes,
(jue a Republica ha de consolidar-se, conven­
{lendo a nação da superioridade do novo re­
.gimen.

Onde fostes buscar os homens que tendes col­
locodo no ponto III ais culminante do governo da
Republica, seniio nas fileiras dos que hoje cha­
mae. accintosomente- humildes S/WViJS sob uma
realeza exotica e baslal'da I

Sem o pensa r talvez. com a leviandade oara­
cteristica dos enfat nados, não só vos feristes
com as vossas proprias armas, como fostes cer­
teiro golpear o merito dos dous grandes vultos
d.. revolut,ão, Deodoro.la Fonseca e Benjamin
Constant, e do actual vice-presidente da Re­
publioa, general Floriatlo Peixoto.

Cidadãos Je um paiz regido pelo syslema re­
present>ltivo, nós os braúleiros, não eramos hu­
mildes servos da monal'cllia. Taes epithetos só
por abuso de figuras de rbetorica podião ser
.applicados ao. que jll1'Uvão derramar o seu san­
gue em defesa da pessoa do Iinperador.

E são a~or" aquelles lue.mos ljue voluntaria­
mente aceilárão esta posição, que vêm c:oLrir
-de infamante labéo o povo braziieiro I

Não são por certo os homens que andavão de
espada á. cint,l. f..zendo guardas de bonra ao
lmperlldor e ao Prinoipe consorte, que podem
exprobrar-nos a humildade de servos, porque
.serviamos sob a realeza.

Fosse uma verdnde que não I'llssavamos da
'Um povo de escrnvisados, seria preciso reconhe­
cermo-nos incapllzes de comprehender a Repu­
hlica.

Os peiores sen hores forão sempre os que S6
libertá.riio dos ferros da escruvidão. Será. por isso
que vemos todos os dias uns mandões Improvi­
sados não recuarem diante dos maiores lltten·
tlldos contra n liberdade '1 Será por isso que a
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Republica mostra-se intoleronte otê a persegui­
ção e o mar~'rio dos seus adverso rios ~

Fallão-nos de libsrdode, entretanto em nenhu­
ma épuca, depois da nOSSiL emancipoção politic~

da metropole pCl'tugueza, soffreu a imprensa tão­
crnas violencias.

Não hn lJ:stado, póde dizer-se, em que a im­
prensa niio tenba sido amordaçnda, ou por meio
de "nleaças. ou por oggl'essões selvagens contra­
as t)'pographias.

Nunca. êm outros tempos, lançou-se miio do
petroleo p.. r.. rellllzir a cinz.ls em poucas horas
um, estabelecimento typographico. como aqu'
praticou-se com o do Democrata.

unca forão deportados senadores e depu­
tados por meras apl'rebensões de tentativas de­
conspiração.

Se o systemn representativo f..lseodo ainda
niio havia chegado entre nós 110 typo regnltlr,
que nos olferece a Inglaterra, gosavamos de­
bastante liberdade pam niio sermos um povO'
de humildes servos.

A superiorid'lde do governo dll Republica
sobre a Monarchill é foeil de seI' dsmonstradlt
II luz dos principios do direito publico; niio é
preciso reconer a indign..; tlesenvoltllrna de
lingu.agelll. só toJernveis ooa ogitadores daa
praças publicas.

BELÉM, 14 DE FEVEREIRO DE 1893

Acredita-se em todos os Estados da Republi­
ca que o Pará tem o fortuna de possuir um­
governo moroJisado, justiceiro e tolerante.

Pora eeto falsa opinião tem concorrido pode­
rosamente dous factos, de certo modo fnvor..­
veis ao bom conceito de que immerecidameute·
gozP. o Dr. Lauro Sodré i em primeiro lugar O'
de ser S. Ex. o \lnico dos governadores eleitos-
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lIeloo Congressos Conslituintes qne ainda nao
-foi deposto; em s~gundo lugar a linguagem
moderada da opposiçiio, que 50 IIttribue á fui ta
~e motivos serios pura ataques violentos.

Como se iJludem os que não podem acom·
panbar de perto a marcba de uma administra­

-<tii.o. só inspirnda no eentimento de partida­
riomo e no rllneor politioo !

Em poucos Est.• dos II opposição tem sido tão
durnrnente perseguida coroo entre oós.

Os sttentados contrn II imprensa niio têm
qualific viio. Niio fllllumos dos que forão com­
mettidos alta noite para destruir 115 nossas offi­
cinus; em pleno dia. a typogrnpbi: do Dim'io do
Grão-Pará foi invudida por um troço de sol­
dados com mandados pelo 'Ijudante de ordens
do Governador do Estudo. e, quando o seu pro­
prieturio mnis tarde requereu inqueritos sobra
o facto crimin' so, li policia nno conseguia
acbar culp..dos ! !

Para encobrir o seu infame procedimento, o
cynismo das autoridades da muis alta catbe­
goria cbegou ao ponto de dizer que o incendio
dlls nossas officinRs e o elllpasteJl,lInento dos
-typos eriio obrns da opposiçiio I

E o que diremos dos attentlldos contra II se­
gurnnça indivi'luul '1

Em nenhum tempo ee tem presenciaJo tun­
tos ass&9sinutos commettidos pelas autoridades,
sem qne o governo, 110 menos por attetlQão aos
prinoipios de morlllidnde. tenba procuTlldo fazer
pUDI r os miseraveis que ubuslto dos cargos poli­
-<liaes pllrB exercer vinganças.

Em S. Domingos, a pretexto de dar buscas
em casa de um demoornta, por denuncia de ter
armamento em deposito, cerciio o seu domicilio
para invadi-lo pela madrugada, disparando as
arroas sobre os que defendiiio o seu lar.

Em Benevides mata-se uma pobre mnlher,
deixa-5e o filbo estendido no cbno, crivado de
-balas, e quando a imprensa cl ama contra os
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assn~sinos, o governo nomeia para o cargo de­
prefeito o commandf\nte da escolta que açulára
os soldados,

A bordo do cruzador da Alfalldega denomi­
nado Curador deixa se morrer asphixiado nDo
estreito porão de uma carvoeira o infeliz Gou­
lart, que vinha para esta capitul, de ferro aos
pés, por suspeito de conspiração.

A policia. justificou o crime, attribuindo a
morte a causns nnturaes.

Em Aveiros mata-se um cidadão em uma di­
ligencia ordenada para prende-lo por um mo­
tivo frivolo; a autoridade confessa o crime, in­
ventando uma resistencia que não foi provada, a
as autoridades superiores contentão-se com esta
informaçiio, e nem ao menos mandárão abrir
inqueritos I

Longe iria a lista dos crimes, que a policia
tem commettido, sem a mais leve r~pressão, la
qUlzessemos nos dar ao trllbalho de referir um
por um.

Não foi ba poucos dias, aqui mesmo na capi­
tal, assassinada uma p"sça de bom!leiros em
uma das nossas estradas mais frequentadas 'l

Ninguem dirá por certo que é digno de lou­
vor um governo que consente na impunidade
de tantos crimes.

Belem, 19 de abril de 1893.

A Republica desfraldou h ontem a sua bandeira
-Republica presidencial e federativo, depois di
cuspir muitas injurillssobreos valentes patriotas,
que nos campos do Rio Grande do Sul estão
defendendo os seus lares, os seus direitos e 8

SUIl liberdade.
A tacticll é n mesma por toda a parte. não

obstante os solemnes desmentidos elos chefes do
movimento revol ucionario, que em successivos
recontros têm !latido as forças do Governo, a
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imprensa rlldiclll insiste em evocsr o phantas­
ma da restauração nlonarchica para desvirtusr
08 intuitos plltrioticos dos bravos riogrllcdenses.

O que luzer pora calar os agitadores do Go­
verno, que pensÃo levantar o enthusÍ8smo po­
pnlar, e avivnr os brios do exercito brazileiro,
tigurando R dignidade nacional oltrnjodll por
mercenarios estrangeiros '!

Dei"a-los vocifera.r á vontade, insultando e
calumniando; estão cumprindo o seu fudario. e
não bll quem lhes vá ás Mãos, embllraçando-,>s
Da sua ingloria tarefa.

No desgraçado en,penho de rehaixar o merito
de cidndãos eminentes como Demetrio Ribeiro,
Ântiio de Faria. Barros Casso I e o intrepitlo
gener,,) Silva Tnvores, A Republica os ollnsidera
instrumentos do Sr. Gnspar du Silv~ira Martins,
que por sua Vez apparece. como sendo susten­
tndo paI' mão podlwosa e bolsa farta, tronslu­
zindo a allusRO aos suppostos agentes da mo­
nnrchia.

Depnis de fartar-re em invectivas in<ultuoaas,
A Republica arvorou a 8ua bundeira -Republica
presidencial e federativa.

Para que possamos tomar ao sério este pro­
gramma, precisamos que o orgão radical nos
diga primeiro, se falia em nome do Governador
ou como orgão do partido.
. Poderá parecer impertinente a nossa exigeo­

CIO. aos que não sabem que a redacção d'A Re­
publjca ~ anonymu.

Nao ba muitos dia~. é cerlo, esse jornal de·
clarou ter redacção coubecido.-o seu directorio;
mas todos virão nesta decltlração um abuso in­
qu~lificav.l, por quanto dos membros do direc.
t?rIO "penns um, o Sr. capitão Rayroundo Mar­
tms esteve por algum tempo na redacção
d'A Republica; mas tendo feito destlpparecer o
sen nome do frontespicio do jornal, bem cla­
ramente lDdicOll ter abandonado" redação <10
orgão do seu partiJo.
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E desde entno A Republica perdeu o direito
ás nttenções que merece Ulll jornal politielf.
porque debalde procura-se um nome respeitavel
na sua redllcçno.

E sem duviua por isso o Governador tem se
visto obrigado a vir tomar lugar nas lutas jor­
nalisticas, para defender os seus netos.

A questão é importante i diga-nos com fran­
queza A Republica se o partido adopta a divisa
tomada pelo Goveroador.

Na Gazeta ela Tarde, jornal publicado na 00­
pitlll Federal, em sua ediçiio de 13 de Abril de
1895, publica o almirante CustoJio de Mello
- Apontlllnentos para u historia da revolnção
de 23 de Novembro d. 18!J!.

Destes npontnmentos tflluscrevemos o periodo
abaixo, qne diz respeito no Dr. LUllro Sodré.

Passo a descrever o qne se deu no Estado
do Para.

Logo depois do golpe de Estado o Dr. Laura
Sodré, a vista da exaltaçiio que esse noto pro­
duzio no espirito da populnc/iio paraense, con­
vocou lima reunião dos comnllllHlantes dos eor­
pos de linhn e dos navios de guerra estlleiona­
dos no Estado, afim de trntllr-se do nssnmpto.

Nessa renniiio o commanuante do r.,o batalhão
de artilbarin e o lo tenente d \ armadll, Azevedo
Alves, autorisuc1o pelos commanc1nntes dos nu­
vias. que se achavão no porto, suggeririio o al­
vitre dn resistencin, para a qU3\ julgou o Dr.
Sodré conveoiente esperar mais algnns dias.

No diu 6 o tenente Alvaro Graça, comman­
dunte du Aviso Te(fé, representaudo sua pessoa
{l a do seu collcgn OllOhu Gomes, comulandunte
do navio de iguul classe, JIl1'uema, juntllmente
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;,;om o tenente José Joaquim Guimarães, com­
mandante do canhoneir.\ l'úanáos, foi ao palacio
do GoverlJo, onde encontrou o Dr. Lauro Sodré.
em compauhia de seu secretario Dr. Hollonda
de Limo, e communicou-Ihe que havião tido or­
dem elle e o commandante Cunha Gomes de
seguirem para o Amazonas.

O Dr. Louro Sodré, recebendo esta noticio,
disse que «já havia sido nomeado novo gover­
nadar» o brigadeiro Qneiroz, de quenl nunca
ouvira follor e «a quem passaria o governo
logo que este brigadeiro alli se apresentas<e"
e mais que tinha telegraphado aos governadores
dos Estados. sem, porém, dizer os termos em
que forã" os telegrammas concebidos.

Então o tenente Graça, indignado com um
tal procedimento, respondêra-Ihe: os represen­
tantes do povo só ddxão o poder qu.'ndo têm
contra si a opiniã.o pnblica ou pela forçn. Em
nenhum dos dous Casos se achova o Dr. Sodré;
porque, além de coutnr com n opinião pnblica,
como já fiz vêr, tinha de seu lodo as forças de
terra e mar estacionadas no Estado.

A esta lição de civismo e hombridade conten­
tou-se o Dr. Sodrê, com declarar ao teuente
Graça que lhe mondaria communicar sua reso­
luçã.o no dia seguinte antes das 8 horas da
manhã, justamente quando devião partir para O
Amazonas os dons «Avisos» já mencionados.

Não tendo chegado á hora marcada commu­
nicação alguma, os com mandantes desses avisos
adiárão a sabida para o meio· dia, quando então
suspenrlêrão sem que, porém, o Dr. Sodré tivesse
cumprido sua promessa.

DeJ'ois de uma hora de navegaçiio, regressárão
elles, pretextllDdo avarias nas machinns de um
dos ~ Avisos ., afim de sllberem o que era feito
do Governador: se ainda se conservava no poder,
ou se já o havia abandonado.

Mas, não podendo obter noticia alguma a re­
speito, os dous command~ntes reRol\"êrão seguir
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viagem. levando o proposito ele depOr o Gover­
nador do Amazonas, porquanto em conversa o
Dr. Lauro Sodré affirmáro. ser prejudicial li re­
sislencia, que tivesse de fazer o Purá, a conti­
nuação daquelle governad~r no poder.

Seguirão-se depois reuniões de officiaes de
terra e mar, do serviço ncti vo e roforrn ados, na
ultimo. das quaes ficou defiuitivamente assen·
toda a resistencia, tendo-se para isso conam­
çndo os partidos politicos, que, unidos. resolvê­
rão desaggravar a honra na.ional tão brutal­
mente ultrajada.

Foi então que o Dr. Sodré. na allernativa de
ser deposto pela força, ou po.ssar o poder ao
brigadeiro nomeado pelo governo (ederal pam
substitlLi-lo, decidio-se 1\ resistir i não tendo.
porém, até o dia da victoria tomado uma 50
providencia nesse sentido.

I -
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